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O P R Ó X I M O M I N U T O 

pelo espírito ÂNGELO INÁCIO 

PRÓXIMO MINUTO de sua v ida pode 

ser o resto de sua v ida . Um minuto 

apenas e mui ta coisa pode mudar no 

mundo ; mui tas decisões tomadas e 

muitos fenômenos ocorrem no plane-
já 

ta em apenas 6o segundos. E apenas 

um minuto, mas esse tempo pode ser longo se 

você estiver atrasado para pegar um avião , ôni­

bus ou trem. E é mui to importante e del icado, 

caso você o perca. Em um minuto , muitos pro­

b lemas podem ser evi tados, e muitos desastres, 

minimizados . 

Pa ra o espírito, pa ra o h o m e m que enfren­

ta o desafio da morte, o p róx imo minuto pode 

representar a sa lvação, pode significar a total 

t ransformação de sua v ida , seus conceitos e sua 

visão do mundo . Trata-se apenas de um minuto, 

mas a eternidade é feita de minutos e segundos. 

E cada um deles pode ser marcante pa ra o resto 

de sua v ida , de cada v ida no mundo . 

O t empo não espera n inguém, m a s a per­

cepção do t empo depende , e mui to , da neces­

s idade ou da eventua l u rgênc ia que você t em, 

b e m como da impor tânc ia que você atr ibui a 



c a d a um dos fatos que consti tui sua v ida . 

Em um minuto , mais de 12 bi lhões de litros 

de á g u a são despejados no oceano apenas pelo 

Rio A m a z o n a s . N u m único minuto , a a tmosfe­

ra descarrega cerca de 7 mil r e lâmpagos sobre o 

planeta . Milhões de litros de água descem pelas 

Cata ra tas do Iguaçu neste minuto cm que lê es­

ta pág ina . 

Mas o que pode representar um minuto em 

sua vida? C o m o seria um minuto para você , caso 

estivesse no úl t imo momento de sua existência? 

C o m o você encarar ia um minuto , caso pudesse 

evitar a morte de u m a pessoa - a sua, por exem­

plo - ou a de sua mãe , de seu filho; de a lguém a 

q u e m ama, afinal? 

Qua l o va lor de um minuto? 

Em um minuto , pode-se modificar para 

sempre a rota de urna v ida c definir-se o futu­

ro de um ou de muitos; e o destino do mundo , 

quem sabe, em um minuto poderia ser decidido, 

apenas com o apertar de um botão . 

0 va lo r do minu to ou do p róx imo minu to 

depende mui to da s i tuação pessoal , da u rgênc ia 

que se tem, da mane i ra de se viver ; enfim, da­

qui lo que é impor tan te pa ra cada u m . No pró­

x i m o minuto , tudo pode ser diferente pa ra v o ­

cê, pa r a m i m , pa ra o m u n d o . 

E n t ã o , caro leitor, aprovei te b e m seu p ró-



x i m o minu to , porque , depois dele, você n u n c a 

mais será o m e s m o . 

ANGELO INÁCIO 

Belo Horizonte, 2 de novembro de 2012. 







AVIÃO SOBREVOOU a C idade Marav i ­

lhosa, preparando-se para o pouso. 

E m b a i x o , o Cristo Redentor rapida­

mente desl izava à esquerda da aero­

nave enquanto o P ã o de A ç ú c a r pre­

enchia a pa isagem, emoldurando a 

Ba ía de Guanaba ra , entre tantos outros pontos 

turísticos que prese rvavam a be leza da pa i sagem 

carioca. O contraste das favelas podia ser visto 

logo em seguida, enquanto se rea l izava a apro­

x imação . Ass im que recebeu a autor ização para 

pousar, o piloto conduziu a aeronave em direção 

à pista do Aeropor to Internacional Antônio Car ­

los Jobim ou, s implesmente, Ga leão . 

Ra lph es tava feliz em retornar ao Brasil , esta 

terra encantada. 0 c l ima tropical era um capí­

tulo à parte, pois ele del i rava diante do calor -

do ambiente e da gente fogosa, que sabia mui to 

b e m arrancar samba do pé e fazer carnava l mes­

mo diante das mais sérias dificuldades sociais e 

econômicas . Medindo 1,8701, magro , elegante e 

discreto, Ra lph era u m a figura que impressiona­

va quem o visse. Sorriso amplo emoldurando a 

face, e s t ampava na f is ionomia um misto de se­

dução e sensualidade pouco disfarçados por sua 

alegria contagiante . Es t ava com saudades do 

Brasi l , da família e de alguns amigos que fize­

ra nessa terra maravi lhosa . Espe rava ficar mais 



t empo desta vez . 

Enquan to o avião tax iava , emoções fortes 

parec iam aflorar; Ralph , por um momento , pare­

ceu vacilar, sem saber ao certo o que se passava 

em seu ínt imo. Um sentimento estranho tentava 

irromper da a lma e emergir em meio à alegria 

de rever amigos e familiares. Lág r imas quase v i ­

n h a m à tona, mas Ra lph se conteve assim que o 

comissário de bordo anunciou a chegada e deu 

as boas-v indas aos passageiros. 0 tumul to no in­

terior da aeronave começava , quando a maior ia 

dos passageiros se p reparava para desembarcar. 

Ra lph deixou-se envolver pe la s i tuação, permi­

t indo que as emoções se suavizassem diante da 

iminência do desembarque. 

Kel ly estava radiante na companhia de Hugo , 

o i rmão machista , porém muito amado . No fun­

do, ela temia pelo reencontro de Hugo e Ralph, 

pois da úl t ima vez que ele viera ao Brasil , ocor­

reram discussões e mais discussões entre os dois 

primos. Contudo, com a interferência da mãe de 

Kel ly e Hugo , as coisas se aca lmaram, transfor­

mando-se n u m a espécie de paz armada. 

Ke l ly a m a v a o pr imo nor te-americano e há 

mui to o aguardava . A l é m do parentesco próxi ­

mo , os dois h a v i a m desenvolvido u m a amizade 

intensa, de tal m o d o que Ke l ly se sentia à von­

tade pa ra conversar com o pr imo sobre os pro-
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blemas pessoais e íntimos. Já H u g o só viera ao 

aeroporto por insistência de Kelly, que inventou 

que seu carro apresentava problemas elétricos e, 

portanto, precisava da ajuda do i rmão para bus ­

car Ra lph no Galeão . 

O aeroporto estava regurgi tando de gente 

naquele horário. Ke l ly gostaria mui to de ter tra­

z ido o noivo Dany, a fim de que conhecesse o pri­

mo logo em sua chegada . Es t ava tudo acer tado, 

porém D a n y se sentiu indisposto no úl t imo m o ­

mento . A l e g a v a um mal-es tar súbito e inexpl i ­

cável ; a lgo , ta lvez, puramente emocional . Tudo 

bem. Ke l ly resolveu que apresentaria o noivo ao 

pr imo na festa surpresa que preparara para ele, 

juntamente com alguns amigos de Ralph . Seria o 

momento ideal. 

Ainda no aeroporto tentou descontrair Hugo , 

que se compor tava de maneira a deixar clara a 

sua aversão pelo pr imo. Aliás , como ele dizia, não 

tinha nada contra o pr imo, o que o incomoda­

va era seu comportamento - segundo Hugo , abo­

minável . Depois de muito insistir e de a lgumas 

brincadeiras, Kel ly conseguiu arrancar um sorri­

so dos lábios do i rmão, o que ajudou a tornar o 

momento do reencontro um pouco menos tenso. 

E l a m a l podia esperar pelo pr imo. Hugo , no 

fundo, t a m b é m sentia c iúmes da l igação tão in­

tensa entre Kel ly e Ralph . Muitas vezes , chegava 
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em casa e lá es tava a i rmã ao telefone, falando 

com o pr imo de outro continente. As conversas, 

geralmente , d u r a v a m longo tempo. H u g o deseja­

va que a i rmã se comportasse com ele da mesma 

forma como agia com o pr imo. H a v i a dentro de 

H u g o certa decepção e , ao mesmo tempo, c iú­

mes da amizade que cu l t ivavam a i rmã e Ralph . 

A l é m disso. . . 

Ra lph f inalmente apareceu em meio às pes­

soas que desembarcavam, com o carr inho reple­

to de b a g a g e m . O sorriso largo, acompanhado 

da e legância no vestir, c h a m a v a a a tenção tan­

to de Ke l ly quanto de outras pessoas. H u g o não 

deixou de notar o charme do pr imo e desejou se­

cretamente ser um pouco mais elegante. Ra lph 

c h a m a v a a a tenção - isso ele não podia negar. 

Quando Hugo e Ralph se encontraram, a ten­

são se estabeleceu. Kelly, efusiva, abraçou o pri­

mo com todo o carinho que poderia expressar em 

suas atitudes, da forma mais explícita possível. 

Hugo , por sua vez , quase se sentiu ofendido com 

o olhar do primo ou - quem sabe? - com a ele­

gância e o charme que o des tacavam em meio à 

gente ali presente. 

- Olá , H u g o ! - pronunciou o visitante, vis i ­

velmente feliz por chegar ao Brasil e encontrar 

parte da família. 

- Você, como sempre, está chamando mui -
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ta atenção - Hugo resmungou para o pr imo, nu­

ma forma grosseira que evidenciava certa inveja 

e c iúme da irmã. 

- Puxa , pr imo, não va i me dar um abraço? 

Eu o incomodo tanto assim? - falou Ralph, apro­

ximando-se para abraçar Hugo , que se sentiu 

aconchegado nos braços do rapaz . 

Enquan to os braços do pr imo o envolviam, 

Hugo sentiu-se ao mesmo tempo preenchido e 

muito inquieto. Decididamente , não queria se ex­

por assim. Acredi tava - ou procurava se conven­

cer - que todos o lhavam para o pr imo por sabe­

rem que ele era gay. E m b o r a Ralph não deixasse 

transparecer a orientação afetivo-sexual, ao me­

nos não de forma tão nítida e patente, assim mes­

mo Hugo o via desse modo. 

Sabendo Ra lph do jeito machis ta do pr imo 

brasileiro e do quanto o i ncomodava a presen­

ça e o jeito tão car ismático, decidiu abusar um 

pouco , o lhando para Kelly, que se divertia com o 

reencontro: 

- P u x a , você está um cha rme , p r imo! Olhe 

que , se não fôssemos parentes tão p róx imos , de 

repente . . . 

H u g o corou completamente ; sentiu o m u n d o 

ruir aos seus pés de vergonha . Pa ra ele, era co ­

mo se todos ao redor t ivessem ouvido a conversa 

- que, a b e m da verdade , foi absolutamente dis-
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creta - e passassem a encará- lo . N ã o sabia como 

se comportar . 

Ke l ly interveio na s i tuação, em meio a um 

largo sorriso de Ralph , que logo a abraçou. E n ­

quanto se dir igiam ao estacionamento, H u g o fez 

de tudo para f icar a lguns passos atrás, pois não 

queria ser visto com o pr imo de manei ra a lgu­

ma . Afinal , ele era um boiola, e decididamente 

não se dava b e m com essa gente, conforme pen­

sava e af i rmava constantemente à i rmã. Con tu ­

do, o sentimento que nutria pelo pr imo não era 

exatamente de ra iva ou aversão. E m b o r a t ives­

se dificuldade em reconhecer, sentia mui to mais 

c iúmes da proximidade de Ra lph com a i rmã do 

que realmente horror ao pr imo. Al iado a isso, 

cons iderava-o secretamente mui to bonito para 

os padrões da sua roda de amigos . E essa bele­

za o incomodava , pois Ra lph c h a m a v a a aten­

ção de moças e rapazes , indist intamente. Mesmo 

conservando uma atitude relat ivamente discreta, 

a simples presença do pr imo de ixava-o incomo­

dado sobremaneira. Mas Hugo nem sabia o que 

realmente o per turbava tanto. Ou sabia? O fato 

é que se sentia mui to incomodado . 

Dir igiam-se a Ipanema, onde Kel ly e Hugo 

m o r a v a m , quando Ra lph confessou aos pr imos 

que não se sentiria à vontade no apar tamento de 

ambos , tendo em vista o incômodo evidente do 
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primo. Sabendo disso, antes mesmo de embar­

car, reservara um aposento n u m hotel p róximo, 

e ali se sentiria mui to mais à vontade . 

Ke l ly o lhou meio de lado pa ra H u g o , c o m o 

a repreendê- lo , mas compreendeu a a t i tude de 

Ra lph . 

No fundo, H u g o sentia-se a l iv iado com essa 

ati tude do pr imo, embora procurasse interpretar 

a s i tuação de outro modo , pensando: 

"Apos to que preferiu ficar no hotel para es­

tar mais à vontade com seus machos . . .Vergonha 

para a família! Não quero nem saber o que meus 

amigos pensar iam se o conhecessem. B e m , fica 

melhor assim, pois a í nenhum dos meus amigos 

precisará conhecer esse bo io la !" 

- Que está pensando, tão ca lado assim, meu 

i rmão? F icou feliz ao ouvir a notícia de que Ra l ­

ph não se hospedará conosco? 

- Claro que não, Ke l ly ! Você não me conhe­

ce direito - H u g o ficou a inda mais incomodado . 

Temia que seus pensamentos estivessem trans­

parecendo, como que sendo devassados pela ir­

mã e, quem sabe, pelo pr imo. 

C o m u m a gostosa garga lhada , Ra lph não 

perdia a oportunidade de provocar. No percurso 

do carro pela Av. Vieira Souto, Ra lph comentava 

elegantemente a respeito dos rapazes que v ia ao 

longo do caminho: 
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- Preciso visitar mais o Bras i l . . . Parece que 

o pessoal daqui tem u m a saúde incrível! 

E, abanando-se com as mãos , como a es­

pantar o calor adv indo de u m a fonte imaginá­

ria, não bastasse o calor da C idade Maravi lhosa , 

complementou: 

- Meu Deus ! Que ca lor ! . . . Isso aqui inspira 

a gente a tirar a roupa, não é, Ke l ly? N ã o con­

cebo ficar no Rio com toda esta roupa no corpo. 

Kel ly riu gostosamente, pois sabia que o co­

mentár io t inha por objetivo impor tunar o i rmão. 

- Não se preocupe, m e u querido pr imo -

acrescentou ela, mordaz . - Em breve você tira­

rá tanto a roupa e tantas vezes que nem se dará 

conta de que está fazendo todo este calor. 

Novas garga lhadas , como se os dois estives­

sem combinando a par t ic ipação em a lguma ba­

lada só para provocar Hugo , que, àquela altura, 

es tava a ponto de gritar de tanta raiva. S im, o 

incômodo evoluiu para a ra iva , duramente con­

tida. A i n d a b e m que Kel ly se assentara à fren­

te no automóvel , que era conduzido pelo i rmão, 

enquanto Ra lph se acomodara no banco de trás. 

Ele sabia como sua presença era indigesta e, se 

fosse ao lado de Hugo , ta lvez a s i tuação se com­

plicasse a inda mais . 

Após deixarem o pr imo no belo hotel em Ipa­

nema, Hugo e Kel ly se despediram, prometendo 
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retornar em breve pa ra buscá- lo . Afinal , a inda 

naque la noite Kel ly promover ia um encontro pa­

ra comemorar a chegada tão esperada de Ralph. 

Conv ida ra a lguns familiares e amigos , inclusive 

alguns amigos de Hugo , sem que este soubesse. 

A noite chegou, e a luz da L u a conferia um 

toque especial à cobertura do apar tamento , 

que fora preparada para a recepção ao visi tan­

te. C o m discrição e extremo b o m gosto, Ke l ly se 

esmerou na decoração do ambiente . N ã o e ram 

muitos os convidados , po rém foram escolhidos a 

dedo. C o m certa vontade de dar u m a l ição no 

i rmão, que se tornara bastante rude, Ke l ly fez 

questão de convidar três amigos dele. 

- Você é louca, Ke l ly ! Conv idou o Sebast ian 

e aqueles do i s? . . . Eu não queria que conheces­

sem o boiola do meu pr imo, de jeito nenhum. E 

logo o Jean? Ele não tem travas na l íngua. Pelo 

amor de Deus , o que você fez? É a l g u m a v ingan­

ça contra m i m ? 

- Ora, meu irmão - respondeu Kelly, disfar­

çadamente, enquanto recebia os convidados - , 

você sabe mui to b e m que adoro nosso p r imo. 

Al iás , nem sei por que sente tanta ra iva dele, 

assim! Vocês e ram tão amigos há alguns anos, 

quando ainda adolescentes . . . De repente, você se 

mostra assim, tão inquieto com a presença dele. 

- Você está enganada , i rmã! N u n c a fomos 
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amigos . Nunca ! Ele v inha a nossa casa duas ve ­

zes ao ano e não t inha com q u e m conversar. E u , 

por outro lado, t inha segundas intenções: queria 

apr imorar m e u inglês. Só isso; mas nunca fomos 

amigos , como pensa. 

- Você tem é c iúmes, H u g o ! Admi ta . Todos 

os olhares se vo l t am pa ra Ralph quando ele pas­

sa; mulheres e homens . E isso o incomoda . C o ­

mo você dá u m a de ga lã e conquistador, mulhe­

rengo convicto , não admite que haja a lguém que 

concorra com você e, mais ainda: que as mulhe­

res prefiram ficar ao lado de Ralph , que é gay, 

do que ao lado de quem diz ser hétero . . . 

- Digo , não; eu sou! 

- Se é tão b e m resolvido assim com sua se­

xual idade , por que se desconcerta tanto na pre­

sença de Ra lph? Se tem tanta convicção sobre 

sua sexual idade, sobre sua orientação afetiva, 

por que não se deixa levar pelo humor das brin­

cadeiras do nosso pr imo? Por que se incomoda 

tanto com o sucesso que ele faz aonde chega? 

Sem responder ao comentár io da i rmã, H u ­

go apontava a roda de pessoas, amigos e fami­

liares em torno do pr imo, que parecia se divertir. 

- Veja como ele está tentando se passar por 

macho . Parece até que as mulheres são míopes. 

N ã o enxergam direito? Es tá na cara , pra qual ­

quer u m , que ele é b ichona. Ou será que elas 
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querem convertê- lo? 

- Que é isso, m e u i rmão? R a l p h chegou hoje 

m e s m o de v i a g e m e, afinal, todos e s t avam espe­

rando por ele, c o m exceção do Sebas t ian , do Je­

an e do Fel ipe, que a inda não o conheciam. Mas , 

quanto à conversão, você sabia que quase toda 

mulher morre de vontade de converter um gay e 

transformá-lo em hétero, né? É quase u m a fan­

tasia nossa. Então , todo o charme do nosso pri­

mo e a forma como l ida com todas nós, mulheres, 

e que adoramos, não de ixam de exercer um fas­

cínio sobre nós. Veja a Bia , por exemplo , está o 

tempo todo abraçada com ele; não desgruda. 

- E l a sabe a respeito dele. Por que está dan­

do em c ima assim, descaradamente? 

- A h ! 0 mistério das mulheres , m e u i rmão . . . 

- disse Kelly, suspirando, enquanto p reparava 

um drink. - Ou como vocês , homens , dir iam: ti­

rar u m a casquinha não faz m a l a n inguém. Vai 

que dá certo! 

- Que nojo! . . . Vocês me dão arrepio. 

- Que é isso? Olhe c o m o seus amiguinhos 

estão se divert indo na conversa c o m nosso pri­

m o . Vá lá t a m b é m , senão q u e m va i dar o que 

falar é você . 

H u g o teve de admit i r que sua ati tude pode­

ria despertar a a tenção dos amigos . A p r o x i m o u -

-se do círculo de pessoas que conversavam com 
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Ralph . O pr imo, para zoar c o m ele, aprovei tou o 

momento e propôs um brinde: 

- Quero br indar aos meus pr imos H u g o e 

Ke l ly - todos e levaram as taças de champanhe 

ao ar, a partir do convite do rapaz . - Aos pr imos 

mui to queridos, que me receberam com tanto 

car inho e p repara ram esta recepção. 

A alegria foi geral . E, pa ra espanto e indig­

nação de H u g o , e para agravar seu c iúme, um 

dos seus amigos pessoais, Sebast ian, adiantan-

do-se a qualquer um que pretendesse algo pare­

cido, ofereceu-se a Ra lph : 

- Ass im que terminarmos, quero lhe mostrar 

a lguns lugares interessantes. Em Ipanema abr iu 

u m a ba l ada que vale a pena você conhecer. Serei 

seu acompanhante nos dias em que estiver aqui . 

Ke l ly olhou discretamente para H u g o , sem 

se pronunciar. Um sorriso discreto passou em 

seus lábios, o que não ficou despercebido por 

Ralph . 

- Claro que aceito de b o m grado sua oferta. 

Afinal , f iquei tantos anos sem vir ao Brasil que 

nem sei onde estão os melhores lugares . 

- A h ! Se quiser ficar mais à vontade , tenho 

dois carros. De ixo um c o m você , caso queira. A s ­

sim, não precisa a lugar nenhum nos dias em que 

permanecer aqui no Rio. 

H u g o ficou boquiaber to com a oferta do ami-
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go. Todos sab iam quanto ele era apegado a seus 

carros. Ele t inha um B M W de luxo e um L a m ­

borghini . A m b o s e ram a coisa mais preciosa e de 

que Sebast ian mais t inha ciúmes na v ida . Jamais 

os emprestava. Al iás , q u e m quer que tivesse um 

daqueles dois carros dificilmente os emprestaria, 

sobretudo para um recém-conhecido . Mas Se­

bas t ian . . . H u g o não entendia. Será que seu ami­

go t a m b é m era gay? De forma a lguma! Isso ja­

mais ! Sebast ian era um playboy conhecidíss imo 

na noite de Ipanema e andava c o m as mulheres 

mais l indas . . . N ã o poder ia em hipótese a l g u m a 

ser um gay enrustido. H u g o levantou-se sem sa­

ber o que fazer ou dizer, de ixando à mostra sua 

inquietação. 

- É claro que você va i aceitar a oferta de Se­

bast ian, não é Ralph? - indagou Kelly, interessa­

da em enturmar o pr imo para que ficasse mais à 

vontade . 

Um pouco desconcer tado , pois não sabia o 

que o amigo do p r imo pensava a respeito do ti­

po de b a l a d a que gostar ia de conhecer, R a l p h 

consent iu assim mesmo , diante da insis tência 

da p r ima . 

- Claro que s im! Será mui to b o m ter c o m p a ­

nhia, pr incipalmente que tenha b o m gosto e co ­

nheça a noite ca r ioca . . . 

A l g u m a s das mulheres t rocaram olhares, 
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pois a c a b a v a m de perder a chance de acompa­

nhar Ralph . Ao menos é o que pensavam. E co­

mo u m a ou outra conhecia a fama de Sebast ian, 

deduz i ram que ele levar ia o visitante a conhecer 

as mais belas mulheres cariocas. Kelly, perce­

bendo o descontentamento das amigas , logo pro­

curou criar u m a distração, chamando todos para 

a área externa, de onde poder iam observar me­

lhor o movimen to na orla. Sebast ian fez questão 

de f icar conversando c o m Ra lph no mesmo lugar 

onde es tavam. 

- Há quanto tempo mesmo você não v e m ao 

Brasil , Ra lph? 

- P u x a . . . Creio que há uns sete ou oito anos; 

ta lvez , dez. 

- A h ! En tão tem mui to a conhecer por aqui . 

Se me permitir, levarei você a um dos lugares 

mais bada lados da zona sul ca r ioca . . . 

- P u x a ! - falou Ra lph meio sem jeito, ten­

tando disfarçar que es tava sem graça e, ao mes­

mo tempo, querendo sondar o novo amigo . - Se­

rá mui to bom, pois nem sei mais como andar por 

aqui . C o m tanta gente boni ta nessa c idade m a ­

ravi lhosa, temo f icar desprotegido. 

- N e m precisa se preocupar - disse Sebas ­

tian, aproximando-se a inda mais de Ralph , qua­

se tocando-o . - Estarei por perto, se permitir, 

sem querer ser indiscreto. Garan to que não irá 
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se arrepender, e nossa proximidade poderá ser 

mui to promissora. Al iás , por acaso não quer es­

ticar um pouco esta noite e ir lá em casa escolher 

o carro que mais lhe agrada? 

Ra lph , se estava desconfiado de a lgo, agora 

t inha certeza. Es t ava levando u m a cantada do 

amigo m a c h ã o do pr imo. Meu Deus - pensou 

Ra lph - , esses caras c o m fama de garanhões , ho­

je em dia, a n d a m resistindo tão p o u c o . . . 

Levan tando-se quase que bruscamente , fez 

menção de ir ao encontro da pr ima, que estava 

reunida com as amigas e os demais convidados 

na área aberta da cobertura. 

- Vamos pensar nisso hoje a inda - respon­

deu ele. - Prometo aval iar sua oferta. Mas preci­

so ver como estarei ao final desta festa, pois che­

guei hoje mesmo e Kel ly nem me deu t empo de 

descansar da v iagem. 

D a n d o um largo sorriso, Ra lph saiu em di­

reção às meninas , que r iam de a l g u m a coisa que 

obse rvavam embaixo , na orla de Ipanema, a 

qual não estava assim tão distante do prédio on­

de se encont ravam. Sebast ian seguiu Ra lph de 

perto, esboçando colocar o braço sobre seu om­

bro, como se fossem velhos amigos . A descul­

pa dada não bas tou para l ivrar Ra lph da c o m ­

panhia do novo amigo . É claro que o gesto não 

passou despercebido por Kel ly e mui to menos 
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por Hugo , que saiu do ambiente quase sem fô­

lego, descendo um andar e de ixando os convida­

dos na cobertura. 

- En tão espero você decidir - disse Sebas ­

tian. - Qua lquer coisa me fale, pois estarei à in­

teira disposição. E n e m pense em recusar o car­

ro. Faço questão de que aceite minha oferta. 

- Sim, sim, vou pensar seriamente. . . - aquies­

ceu Ralph, buscando desconversar e não deixar 

transparecer para os demais o teor inesperado 

da conversa c o m o amigo do pr imo. 

Ass im que H u g o desceu pa ra o outro p a v i ­

mento , impaciente e inquieto por causa da ati­

tude do amigo Sebast ian , jogou-se no sofá da 

sala de estar. Seus pensamentos e s t avam em 

ebul ição diante dos sentimentos e emoções que 

v i n h a m à tona. Parece que a visi ta de Ra lph de­

sencadeara reações re lac ionadas a vár ios confli­

tos duramente repr imidos em seu interior. Que 

es tava acontecendo c o m ele? Que t ipo de pen­

samento emergia de sua mente? T inha estado 

tão seguro de si nos úl t imos dez anos que jamais 

imaginar ia l idar com emoções tão confli tan­

tes c o m o as que v ia aparecer. F e c h o u os olhos 

durante um suspiro profundo, e sua mente , em 

meio a esse turbi lhão de eventos marcantes , re­

gressou dez anos. As l embranças , por mais incô­

modas que fossem, ec lod iam c o m toda a força, 
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e H u g o não conseguia detê-las . Ou não queria , 

apesar de aparentar o contrário. 

Sua memór ia registrou um dia qua lquer de 

verão , em que se divert ia com o pr imo Ra lph nu­

ma praia do Rio de Janeiro. Notou que muitos 

garotos o lhavam para o pr imo de manei ra dife­

rente, e Ra lph , um garotão de 18 anos, olhar e 

sorriso sensuais, exercia certo fascínio sobre ele 

próprio e t a m b é m sobre muitos meninos e meni­

nas seus conhecidos. Sempre sa íam juntos quan­

do Ra lph v inha ao Brasi l com os tios ou mesmo 

sozinho. Aprove i t ava pa ra treinar seu inglês nas 

conversações com o pr imo. 0 dia chegara ao fim 

e os dois se dir igiram ao sobrado onde, na épo­

ca , m o r a v a m Hugo e sua família. Ke l ly era espe­

cialmente achegada ao pr imo e isso de ixava Hu­

go mui to incomodado , pois parecia que os dois 

d i spu tavam a amizade de Ralph . Desde os pri­

meiros encontros com o pr imo, H u g o notara a 

a tenção que as meninas lhe dir igiam. En tão , des­

culpava-se , usava a presença de Ra lph t a m b é m 

para tirar part ido das meninas . E Ra lph parecia 

não se importar. Ou quem sabe jogasse com as 

emoções do pr imo, que t a m b é m t inha 18 anos, 

como ele. No fundo, no fundo, quem manipu­

lava quem? Parecia que Ra lph se del ic iava com 

a s i tuação. E r a malicioso. E, enfim, n e m Kelly, 

naque la época , mui to menos Hugo , sab iam qual 
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era o jogo de Ralph . Ele gos tava mesmo de me­

ninas ou meninos? Q u e m sabe, dos dois? Até en­

tão, H u g o não se p reocupava mais do que qua l ­

quer outra pessoa. Simplesmente ignorava as 

próprias emoções e sensações. N a d a mais . Pelo 

menos até ali. 

Jogado sobre a c ama do quarto, naquele dia 

distante Hugo esperava Ra lph tomar banho en­

quanto conversavam n u m volume alto, a fim de 

sobrepor a voz de ambos ao barulho do chuvei ­

ro. Quando Ra lph saiu do banheiro com a lgumas 

gotas de água a inda escorrendo pelo corpo qua­

se musculoso - na verdade, um corpo mais para 

definido do que pa ra ma lhado - , H u g o estreme­

ceu ao ver o pr imo trocar de roupa à sua fren­

te. Os pensamentos foram mui to a lém do habi ­

tual. F icou paral isado diante da f igura do rapaz , 

que parecia se despir lentamente, ta lvez queren­

do provocar a lgo no pr imo, que, t inha certeza, 

o o lhava de a lguma maneira . Quando Ra lph se 

virou, já vestido com um calção branco que lhe 

realçava a cor bronzeada , Hugo tentou escon­

der o olhar ou desviá-lo. Mas o sorriso quase l i­

bidinoso e malicioso do pr imo não o deixou dis­

farçar. Fora surpreendido pelo olhar pleno de 

magnet i smo. E , por um instante, H u g o pareceu 

perder completamente os sentidos. Atirou-se com 

toda a força em direção ao pr imo e, agar rando-
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-o pela cintura, bei jou-o longamente - o que foi 

imediatamente correspondido por Ralph . Hugo 

não saberia dizer quanto tempo se passou duran­

te o beijo a que se entregara, mas , ao se afastar 

do pr imo, suado, ofegante, e antes que o apelo 

sexual fosse algo irrefreável, saiu correndo feito 

louco. Dirigiu-se à pra ia mais p róx ima e conti­

nuou correndo por longo tempo. Os pensamentos 

afogueados, as emoções em ebul ição. E r a como 

se quisesse correr da atração quase irresistível 

que não conseguira represar, correr do que sur­

gia dentro de si mesmo. Não saberia como en­

carar o pr imo novamente . Em a lgum momento , 

porém, teria de voltar para casa, o mesmo lugar 

onde ele se hospedava . Mas, definitivamente, não 

ficaria no mesmo quarto onde Ra lph dormia. De 

forma nenhuma. E como encarar ia a i rmã? E se 

Ra lph tivesse contado tudo para ela? Ele não era 

gay e não poderia ser confundido com um. Em 

hipótese a lguma! 

Apreensivo e com o coração apertado, Hu­

go finalmente dirigiu-se para o sobrado da famí­

lia, após u m a ou duas horas. Os pais v ia javam 

na companhia dos pais de Ralph; logo que che­

gou, encontrou a i rmã e o pr imo juntos, r indo 

gostosamente, com se nada houvesse acontecido. 

Ra lph não contara nada a Kelly. Mas disso Hu­

go só saberia anos depois. Por muito tempo, ficou 
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preocupado pensando se a i rmã saberia de a lgu­

ma coisa, do ocorrido entre ele e o pr imo. E, para 

mascarar a situação íntima, decidiu arranjar u m a 

namorada , investir nas baladas mais audacio­

sas; a partir de então, teve muitas garotas, mui ­

tas mulheres, criando fama de machão , de hétero 

convicto e praticante. Era o orgulho do pai . 

Ra lph vol tara pa ra a terra natal ; como o pri­

mo permaneceu o mais silencioso possível , não 

dando chance a nenhuma conversa, manteve-

-se t ranqui lo , sem forçar qua lquer s i tuação entre 

ambos . Kelly, por sua vez , deduziu que os dois 

t ivessem tido a lguma discussão na praia naquele 

dia. C o m o H u g o não escondia seu c iúme em re­

lação à p rox imidade do pr imo com a i rmã - na 

verdade , essa ati tude ocorria mais devido ao m e ­

do do que poderia ser revelado a ela - , ambos se 

man t ive ram afastados. 

As recordações de H u g o foram per turbadas 

quando R a l p h desceu as escadas rapidamente e 

o chamou , interrompendo o fluxo da memória : 

- Venha, p r imo! As meninas estão esperan­

do. Todas pe rgun tam por você . 

- Veado desgraçado! - insultou o pr imo sem o 

menor pudor. Ralph foi pego desprevenido e sen­

tiu-se chocado com as palavras duras do primo. 

Sem dizer pa lavra , Ra lph subiu as escadas, 

atônito c o m a reação de Hugo . Depois de despis-
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tar, a legando estar ext remamente cansado e com 

dor de cabeça , despediu-se de todos, deixando 

Ke l ly intr igada. 

Sebastian o acompanhou, depois de mui ta in­

sistência, até o hotel. Dentro do carro, não aguen­

tando mais , Ra lph explodiu em pranto. C h o ­

rou copiosamente. Sebast ian parou o carro n u m 

acostamento qualquer e esperou que o novo ami­

go se acalmasse. A si tuação favoreceu a proxi­

midade de ambos . Abraçando Ralph , Sebast ian 

acariciou seus cabelos, passou o braço em torno 

de seus ombros e, sentindo seu perfume, deixou-

-se inebriar com a sensação de paz que invadiu a 

ambos naque la madrugada . Beijaram-se ali mes ­

m o , n u m misto de carinho, ternura e compaixão 

inspirados pelo momento que Ra lph v ivenciava . 

Sebast ian permaneceu em silêncio; não pergun­

tou nada , respeitando a emotividade do compa­

nheiro. Apenas pronunciou umas palavras : 

- Q u a n d o você quiser falar a l g u m a coisa, 

estarei aqui . Quero que se sinta à von tade . A c i ­

ma de tudo, quero ser um amigo c o m q u e m pos ­

sa contar. 

Sebast ian deixou R a l p h no hotel , furtando-

-se a tentar qualquer aprox imação mais ínt ima, 

que provavelmente seria inconveniente naquele 

momento de sensibil idade. Apenas deixou com 

ele seu número de telefone. 
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A l g u m a coisa mudar ia para sempre na v ida 

daquelas pessoas. De Ralph, Sebastian, Hugo e 

Kelly. E de mais a lgumas pessoas t ambém, em 

outras cidades, em outros lugares. Só que, naque­

le momento , nenhuma delas sabia de nada . E r a m 

tão somente folhas levadas pelo vento do destino. 

D E P O I S QUE TODOS SE F O R A M , Ke l ly procurou o 

i rmão para conversar. A si tuação entre ambos 

não era lá mui to boa . Ke l ly intuía que a lguma 

coisa ocorrera entre o i rmão e o pr imo. 

- Fale , Hugo , v a m o s ! Dest rave essa l íngua e 

me conte o que aconteceu - disse n u m tom mais 

firme que o habi tual . 

- Aconteceu o quê? Por acaso sou agora res­

ponsável por tudo que acontece nesta casa? 0 vea-

dinho saiu cansado, chateado ou choramingan­

do, e agora sou eu o culpado pelo cansaço dele? 

- Puxa , m e u i rmão, nem sei o que pensar de 

você . C o m tanto rancor assim e um histórico tão 

compl icado como o seu, não sei onde sua v ida 

va i desembocar, como se fosse um rio cheio de 

detritos de ra iva e ódio. 

- Você não tem nada a ver comigo e não 

quero mais saber de Ralph . N ã o me chame para 

nenhum evento em que ele esteja presente. 

- Mas ele não fez n a d a c o m você ! N ã o pode 
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ao menos ser mais educado , atencioso ou, tal­

v e z , menos intolerante? - as pa lavras sa íam da 

boca de Ke l ly c o m um la ivo de rancor contra o 

i rmão, de ra iva mesmo, pois que todos os pre­

sentes ao evento, pretensamente u m a recepção 

para o pr imo, pe rceberam algo diferente entre 

H u g o e Ralph . 

- Mas que droga! Jogam a cu lpa em m i m por 

tudo o que acontece nesta família! - protestou 

Hugo , defendendo-se. 

Até então, a família negava admit i r que H u ­

go se entregava às farras, às ba ladas mais inten­

sas; de determinado tempo pa ra cá , hav ia se en­

volv ido com a lgumas drogas mais pesadas . Isso 

p reocupava seriamente a família. Porém, nin­

g u é m fa lava disso. H a v i a u m a proibição táci ta 

de tocar no assunto aber tamente . Acred i t avam 

que, não fa lando no problema, ele deixaria de 

existir. 0 que todos nem desconfiavam é que o 

interior de H u g o era um vulcão prestes a entrar 

em erupção. Ele estava em permanente confli­

to com sua ident idade sexual , a tormentado pelo 

teatro que se impunha e encenava a fim de ocul­

tar o d rama interior que o consumia . As recorda­

ções claras naque la noite, v ív idas como nunca , 

foram a gota d 'água . 

Dia a dia, Hugo se afundava mais em descul­

pas e fantasias, a l imentando u m a ilusão que po-
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deria levá- lo diretamente ao fundo do abismo. 

O método que escolhera para fugir de si mesmo 

eram as drogas, o sexo aventureiro c o m muitas 

mulheres , usando-as como fuga, como objeto se­

xua l , sem satisfazer-se, sem encontrar-se. Hugo 

pedia socorro através de suas ati tudes. Os desre­

gramentos a que se entregava e ram o c lamor por 

ajuda, a l inguagem não ar t iculada de que lança­

va m ã o para dizer que estava infeliz e perdido. 

Kelly, mui to sensível à s i tuação do i rmão, 

tomou u m a ati tude que, para um momento co­

mo aquele , era inusitada; a lgo que não se pode­

ria esperar da parte de seus pais . H u g o jamais 

esperaria que, em meio a u m a discussão, às lá­

gr imas que começa ram a brotar dos olhos da ir­

mã , ela tivesse u m a iniciat iva dessas. Gr i tando 

e chorando ao mesmo tempo, Kel ly agarrou-se 

ao i rmão; ab raçando-o fortemente, enquanto ele 

t a m b é m chorava , quase em convulsão, ela falou, 

modif icando o tom de voz: 

- Hugo , m e u i rmão, olhe pra m i m ! . . . Sa i ­

ba que eu te amo. Eu te amo, m e u i rmão! Seja o 

que for que esteja acontecendo, pode contar co­

migo . Você sabe disso, não sabe? 

0 i rmão, em prantos , desvenci lhou-se de 

seus braços e, o lhando firmemente em seus olhos, 

embora com os seus próprios mareados de lágri­

mas , esboçou dizer a l g u m a coisa, mas resolveu 
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sair. Pegou as chaves do carro e saiu pa ra um 

lugar qualquer. Correndo feito louco, passou nu­

ma ba lada que v iu pelo caminho e tomou a lgu­

mas bebidas , n u m a mistura i n c o m u m até mes­

mo pa ra ele. Em seguida, entrou novamente no 

veículo e deu part ida. H u g o preferiu fugir, fugir 

de si mesmo, de sua i rmã, de sua real idade. Não 

poderia aceitar os sentimentos, os próprios dese­

jos, e escolhera reprimir as emoções da manei ra 

que sabia, chafurdando-se a inda mais na l ama 

de suas escolhas, que poder iam levá- lo a conse­

quências drásticas para si mesmo. 
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Vermelha e t omou caminho por u m a marginal , 

entrando no fluxo de trânsito de manei ra a lu­

cinante. A mente do r apaz condutor do ve ícu­

lo não conseguia coordenar mais , com precisão, 

os movimentos necessários para evitar acidentes. 

Dentro do au tomóvel , a luc inado c o m os excessos 

daquele noite, Hugo trazia a a lma a tormentada 

por mil ideias que emerg iam de si. As emoções 

v i n h a m à tona arrebentando a máscara dura­

mente mant ida , a qual ca ía sob o efeito do álcool 

e de outra substância tóxica ingerida antes, na 

tentat iva de maqu ia r seu conflito ínt imo. 

Pensamentos , emoções e desejos contradi­

tórios p o v o a v a m o pano rama interior de Hugo . 

Nas telas da memór ia , ele v ia as imagens das 

mulheres com as quais dormira e que, para ele, 

representavam apenas objetos sexuais destina­

dos a sufocar o torvel inho de emoções e anseios 

que não t inha co ragem de enfrentar. Al iás , ele 

não t inha vontade de enfrentar-se. Ent regava-se 

ao desregramento da sexual idade como fuga da 

real idade ínt ima. 

No instante seguinte, v inha- lhe à mente a fi­

gura de Ralph , o pr imo que viera de N o v a Ior­

que, o qual H u g o t e imava em evitar e recha­

çar, devido às ava lanches que i r rompiam dentro 

de si à simples l embrança da pessoa de Ralph , 

que tornava patente sua condição de fragil idade 
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emocional . O pr imo de ixava-o à mercê de sensa­

ções descontroladas, c o m as quais não sabia l i­

dar e, por isso, recusava enfrentá-las. 

E r a em meio a esse v a i v é m de emoções e 

sentimentos, culpas e castigo interior que o cl i­

ma menta l de H u g o estava forjado. 

Revol tado consigo mesmo e c o m o m u n d o - o 

seu m u n d o -, o rapaz não notou que, à sua fren­

te, o sinal hav ia se modificado de amarelo para 

vermelho. A úl t ima coisa que percebeu de forma 

mais ou menos lúcida foi o poste à sua frente, 

contra o qual o veículo já se chocava com toda 

a força, t ransportando-o do estado alterado de 

consciência, forçado pelas drogas, à inconsciên­

cia mais profunda, a que o acidente o induzia . 

Sopros de pensamento, fragmentos de memó­

ria e emoções petrificadas ante o susto, o pavor -

o t rauma vivido vinha-lhe à mente vez ou outra. 

H u g o parec ia se diluir por inteiro naque le 

es tado ín t imo tormentoso , ao qua l se en t regava 

enquan to toda a cena do acidente b o i a v a nas 

imagens que se p a s s a v a m em sua v i são interior, 

en t recor tada pelo ba ru lho da sirene da a m b u ­

lânc ia que o t ranspor tava ao hospi ta l ma i s p ró ­

x i m o . Pa rec ia que o f im h a v i a chegado . Mes ­

mo as imagens fugidias cessa ram por comple to , 

a inda dentro da ambu lânc i a . O corpo desfale­

cera de v e z . 
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B A I X A D A F L U M I N E N S E 

DESDE MUITO T E M P O se ded icava à fé evangél i ­

ca. Tornara-se pastor de u m a vertente do movi ­

mento neopentecostal e há alguns anos funda­

ra a própria igreja, tentando transformar a v ida 

sua e dos filhos e esposa n u m exemplo de dedi­

cação, conforme sua visão da Bíbl ia . Mas o con­

vívio familiar não fora exatamente aqui lo que 

imaginara . 0 demônio tentava a todo custo botar 

sua a lma a perder, usando um dos fi lhos, segun­

do acredi tava, para atingir seu ministério divino. 

Justamente o filho ao qual devotava maior amor 

parece que se rendera aos ardis de Satanás , que 

arrebatara a sua a lma para as fileiras do inimi­

go. Já na adolescência, o filho demonst rava tra­

ços de um desvio compor tamenta l impossível de 

ser admit ido por um servo de Deus , segundo en­

tendia e defendia a interpretação de sua igreja. 

Muitas vezes pregara no púlpi to a respeito dos 

pecados , da interferência mal igna , satânica, que 

deveria ser ext i rpada do meio do povo de Deus , 

de sua igreja. E que os salvos jamais poder iam 

ser corrompidos pelas ar t imanhas e pelos dardos 

inflamados do Maligno. Até perceber que aquele 

filho, até então o eleito para prosseguir no minis­

tério, a quem ensinaria o ofício pastoral , mostra­

ra-se mais sensível que os demais . Enfim, o ra-
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paz declarara-se aber tamente gay pa ra a família. 

Longos períodos de jejum e oração, correntes 

de descarrego e outros métodos foram emprega­

dos com o objetivo de afastar o demônio sodomi­

ta do filho, que estava cada vez mais se distan­

ciando dos conselhos cristãos dados pelo pai . A 

esposa, silenciosa, aca tava cegamente os ditames 

do mar ido, pois a Bíbl ia asseverava que a mulher 

deveria ser totalmente submissa ao homem. Mes­

mo discordando do chefe da família, ela o obede­

cia, pois, a lém do mais , era ele o pastor daquele 

rebanho. E no seu silêncio e omissão, deixou o 

filho entregue aos piores momentos e tormentas 

decorrentes do fundamental ismo do pai e pastor. 

Adi r hav ia desenvolvido um sério p rob lema 

cardíaco. A angina se instalara, e, no radical is­

mo de suas convicções , ele não admit ia trata­

mento médico a lgum. Jesus haver ia de curá- lo a 

qua lquer custo. N ã o permit ia , t ambém, que m u ­

lher e filhos procurassem socorro médico . Que se 

entregassem a Jesus, e ele os curaria. C o m o a l ­

gumas enfermidades não se cu ravam, dizia que 

não h a v i a m entregue o coração plenamente . 

Quanto ao filho gay, b e m , a violência do­

mést ica t ransformou-se em algo c o m u m no coti­

diano do rapaz , e ta lvez a expulsão de casa fosse 

pa ra ele, entre os males enfrentados, o menor de 

todos. Fora acolhido generosamente por u m a fa-
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mília de Petrópolis c o m a qual fizera amizade e 

encontrara grande afinidade. 

Ad i r expulsou o filho de casa a inda antes que 

completasse 18 anos de idade. N ã o admitir ia um 

filho que depusesse contra sua profissão de fé e 

que, a lém disso, fosse a prova v iva de que Jesus 

não "cu rava" a homossexual idade. Afinal, os so­

domitas, os homossexuais , em sua corrente reli­

giosa, e ram considerados perdidos, afastados de 

Deus , e a prát ica homoafet iva, abominável , dig­

na do fogo do inferno. E ponto final. A partir da­

quele momento , t inha somente dois filhos. 0 ter­

ceiro fora banido , deserdado, embora perante a 

comunidade de f iéis declarasse que t inha ido m o ­

rar no exterior. N u m a das pregações, acentuara: 

- 0 m u n d o está perdido. Satanás é dono da 

v ida de milhões de pessoas. Vejam, meus i rmãos, 

o que d izem as Escri turas sobre S o d o m a e G o -

morra . 0 pecado dessas cidades foi exatamente o 

pecado do sexo, de homens que gos t avam de ou­

tros homens; de homens que dormiam com ou­

tros homens. E ve jam, meus i rmãos mui to ama­

dos, que Deus var reu aquelas cidades da face da 

Terra. Ale lu ia! Por essa mesma razão , na atuali­

dade, a maior ia das c idades mais famosas , mais 

populosas do mundo , serão devastadas pelo cál i­

ce da ira de Deus . Ale lu ia! A Bíbl ia afirma: terrí­

vel coisa é cair nas mãos do Deus v ivo . O h ! G ló -
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rias! Ale lu ia! Ass im, o pecado dos sodomitas, do 

sexo pra t icado com pessoas do mesmo sexo, é a 

grande e terrível mald ição que atrairá a ira de 

Deus no f inal dos tempos . 

Sem maior fundamento do que a interpreta­

ção pessoal do texto b íbl ico , Ad i r p regava e con­

denava com fervor enquanto sua mente se recor­

d a v a do fi lho. Seu coração, repr imindo a cu lpa 

e tudo o mais que sentia pelo filho, manifes tava 

as emoções descontroladas e em ebul ição na for­

ma de dor física. 0 teor severo da pregação ser­

v ia a dois propósitos. Ao tempo que diss imulava 

a s i tuação que v iv ia famil iarmente, em casa, era 

t a m b é m u m a manei ra de justificar a própria de­

cisão, atr ibuindo mais à punição divina e menos 

à esfera pessoal a ati tude de banir e deserdar o 

f i lho querido. 

Os dois outros filhos saíram de casa e foram 

assumir cada qual seu próprio ministério, em ou­

tras cidades. E r a m servos de Deus, conforme o 

pai acreditava e a eles se referia. Enfim, nunca 

mais recebera qualquer notícia do filho expulso; 

jamais t ivera coragem de procurar saber por onde 

andava, embora secretamente ansiasse por isso. 

Em seu coração, t inha saudades; em sua mente e 

seus pensamentos, sentia vergonha por haver tido 

um filho gay. Mas ele, o pastor das ovelhas divi­

nas, nem sequer dera tempo de o filho amadure-
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cer seus sentimentos; não esperara o filho adquirir 

matur idade e vivenciar sua afetividade. E ra u m a 

abominação. Expulsara-o como a a lguém que não 

merecesse jamais misericórdia, como quem co­

metera um crime hediondo. E tudo em nome de 

Deus , o Pa i que era todo justiça e bondade. 

Alguns anos de mui ta discussão no lar se 

passaram; a revolta da mãe e mulher com a se­

paração do f i lho parecia a lcançar pa tamares an­

tes nem sequer imaginados , de tal manei ra que 

ela se distanciava da própria igreja que ajudara a 

fundar. 0 lar do pastor Adir desmoronava a pas­

sos largos, e ele mesmo, enfraquecido e cheio de 

culpas , forjou o c l ima propício à própria ruína. 

"Meu Deus ! - pensava . - Que está aconte­

cendo comigo? O velho coração parece vacilar. 

Me salva desta hora, Senhor! A h ! Meus f i lhos , 

meus dois f i lhos quer idos . . . Que va i ser de vocês 

sem seu pai para cuidar de sua s a l v a ç ã o ? " 

E c l amava , alto e b o m som: 

- O h ! Senhor, eu te imploro , não me chames 

agora ! Eu preciso f i ca r por mais t empo na Ter­

ra. Demore i tanto pa ra construir a igreja, con­

verter tantas a lmas ao Senhor e , agora , na hora 

de usufruir tudo isso, cá estou, preso ao leito, 

sent indo-me só, abandonado pelos filhos que o 

Senhor me deu . . . 

"Não tem prob lema! Não impor ta! Na ver-
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dade, eles não me abandonaram. Todos estão 

crescidos, educados e são missionários. Prec isam 

levar avante a obra que comecei . Por isso, foram 

reunidos no Senhor. Meus f i lhos! Todos estão no 

caminho certo, no caminho do Deus v ivo . 

" A i ! A s dores . . . " 

Mas o silêncio já não bas tava : 

- Socorro! Socorro! A l g u é m me ajude! 

As imagens da v ida do Pastor Ad i r passa­

vam- lhe diante dos olhos. E r a como n u m f i l ­

me no qual ele era o protagonista e, ao mesmo 

tempo, o espectador de si mesmo. Os minutos se 

passavam, t ransformados em horas, e a aflição 

dos derradeiros momentos era algo difícil de ad­

ministrar sem u m a fé firme e inteligente. 

- 0 sangue de Jesus t em poder ! . . . Que es­

tá acontecendo comigo , Senhor? A Bíbl ia não 

diz que o Senhor salva e cura? Por que não me 

curas? Por que não me curas deste ma l? 

A mente cu lpada ouvia vozes; Adi r v ia vultos 

envolvendo-o, chamando-o , puxando-o para fora 

do corpo. E ra um misto de cu lpa e crise psicótica. 

Nesse estado de enfermidade da a lma, da mente 

doentia, o velho pastor se apegava cada vez mais 

às interpretações pessoais das Escri turas. N ã o 

abria m ã o de suas crenças mais arraigadas, es­

truturadas no fundamental ismo evangél ico. 

"Essas vozes que o u ç o . . . serão o coro dos 
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anjos? Será que o Senhor veio me buscar? A h ! 

Meus filhos, meus filhos! Graças a Deus eu os 

conduzi para a sa lvação . " 

0 pranto convuls ivo rompeu as barreiras da 

encenação pa ra si mesmo. A másca ra de salvo e 

de sant idade compulsór ia não resistiu às dores 

e tormentas que se av iz inhavam; o temor subs­

ti tuiu de imediato a m a q u i a g e m que encobria a 

face interior de sua a lma. 

"E quanto ao Car los? Que será dele? C o m o 

eu gostaria que o Car los t a m b é m tivesse se sal­

v a d o . . . Mas ele se recusou a seguir os caminhos 

do Senhor. Resolveu se entregar ao in imigo das 

a lmas , ao poder do Diabo . Eu não podia dei­

xar que ele contaminasse a família e maculasse 

a obra tão abençoada que então começava a se 

erguer. Mas os outros filhos, esses sim! Eles se 

ent regaram comple tamente ao Senhor e ouv i ram 

minha v o z . " 

A q u e l a altura, dores e falta de ar p roduz iam 

tormentos maiores . A taquicardia se estabeleceu, 

enquanto a pressão arterial demonst rava que o 

corpo estava no limite de suas resistências. E ra 

apenas u m a questão de tempo. 

No ínt imo, o pastor enfrentava-se em meio a 

angústia, apreensão e amargura . O medo da mor­

te e do inferno somado à incerteza de um céu que 

pregara durante toda a v ida p in tavam um qua-
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dro desolador, tormentoso. Tudo isso o consumia, 

enquanto os pensamentos já não se sucediam de 

modo racional . E r a m apenas lampejos, pedaços 

de si, que a memór ia da mente eterna l ançava no 

restante de consciência e lucidez. 

A l embrança do filho Carlos o a tormentava 

especialmente. E r a o bas tardo - ou pior, o re­

negado, aquele que se apar tara da fé escolhen­

do compor tamento proibido, diferente. Por cau ­

sa dessa escolha maldi ta , merecia , t ambém, u m a 

resposta diferente. Fora alijado da convivência 

familiar. No entanto, agora que Ad i r se aproxi­

m a v a inexoravelmente dos momentos f ina is da 

existência, a dúv ida parecia ser a marca que tei­

m a v a em romper as barreiras ínt imas. Teria agi ­

do corretamente c o m o filho Carlos? - não t inha 

coragem de formular a hesi tação em voz alta. E 

os dois outros filhos, aos quais dedicara a v ida , o 

amor e o conhecimento? S u m i r a m todos; não ti­

nha notícias hav ia a lgum tempo. 

Entre os fragmentos de emoções , pensamen­

tos, inquietações e culpas , o suspiro final. 

Estarrecido, desfalecido, t razia imagens con­

geladas nos olhos, que refletiam, no momento 

derradeiro, a aflição ínt ima. Pa rec iam vitrifica­

dos, como se t rouxessem impressa, nas pupi las , 

a visão do filho abandonado . Enfim, a cu lpa se 

estabelecera de manei ra intensa, quase infernal. 
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C h e g a r a o término, co locando ponto final à 

ut i l idade do corpo. Entre tanto , a cont inuidade 

daque la v ida era a tes tada pelas ret icências que 

o morrer parec ia grafar nas pág inas da existên­

cia de A d i r . . . 

Muito embora a morte venha pa ra todos em 

a lgum momento da l inha do tempo, o desencar­

ne, o desl igamento da matér ia , da carne e das 

questões terrenas é conquis ta de b e m poucos . 

O corpo entrou em convulsão , indicando que a 

morte veio, mas não o final. Aque le era apenas 

o começo de um capí tulo novo no livro da v ida . 

N a d a mais , nada menos . Nas telas da memór ia , 

ouvia a lguém chorar de longe: 

- Pastor A d i r . . . Pastor A d i r . . . 

Naquele instante, os olhos se fecharam pa ­

ra o m u n d o dos chamados v ivos . Agora , abria-se 

a a lma pa ra o enfretamento de si mesma . Pr i ­

sioneiro n u m lapso de tempo, Ad i r mergu lhava 

n u m m u n d o próprio de culpas e autopunições. 

E r a m 3I131 da m a d r u g a d a n u m a cidade qualquer 

da Ba ixada Fluminense . 

S Ã O P A U L O 

A V I A T U R A CHEGARA sem prévio aviso. Aqueles 

que representavam a just iça e se invest iam de 
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u m a autor idade mui tas vezes quest ionável des­

ceram de revólver em punho , gr i tando e agre­

dindo todos que encon t ravam no entroncamento 

de u m a determinada rua c o m u m a avenida de 

grande movimento . N ã o dis t inguiam os morado­

res do local , os transeuntes ou aqueles que fa­

z i a m ponto no esquema perigoso de comércio do 

corpo e da a lma. 

E r a um ponto de prosti tuição. Há muito que 

aquele local era frequentado por garotos e garo­

tas de programa, os quais aprenderam a sobrevi­

ver com a venda de seus corpos. 0 c l ima psíquico 

fazia c o m que o ar parecesse irrespirável, devido 

ao rebaixamento vibratório. Est ranho odor era 

percebido no ar, por qualquer um que ali passas­

se. Mas nem todos es tavam ali devido ao comér­

cio dos sentidos. Muitos i am e v inham de seu tra­

balho, em direção a a lgum ponto de ônibus, ou 

b u s c a v a m um táxi , a f im de rumarem para casa, 

já que o metrô não c i rculava naquele horário. 

Por outro lado, muitos homens e mulheres 

desfi lavam por ali como que embr iagados pe la 

rede de prazeres ou pela facil idade do comércio 

incomum. A v ida noturna era intensa, e as dro­

gas , ba rganhadas de forma natural , a troco de 

um punhado de reais ou de ofertas outras, à se­

me lhança de um leilão dos sentidos e dos corpos. 

T ã o logo a pol ícia apareceu, c ada um dos 
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frequentadores sentiu-se ameaçado e reagiu, ca­

da qual à sua maneira . Alguns p rocura ram sim­

plesmente disfarçar, caminhando serenamente 

até desaparecer n u m dos cruzamentos ou no es­

curo de a lgum abrigo. Outros ag i ram mais su­

bi tamente , correndo desvairados em meio aos 

gritos e ao tumul to . Dois dos patrocinadores do 

êxtase sensorial, porém, traficantes de drogas, 

reagi ram de conformidade com as emoções des­

controladas. H o u v e um tiro, vários tiros, que 

n inguém conseguiu, em meio à ba t ida policial , 

determinar de onde v inham ou quem foi o autor 

do primeiro disparo. 

A polícia respondeu à altura, no entanto não 

demons t rou n e n h u m escrúpulo ao descar regar 

suas armas. Por todo lado, desespero e aflição. 

U m a guerra interna que povoou as mentes das 

dezenas de habitantes que pe rambu lavam por ali. 

P a l o m a v inha caminhando lentamente, até 

então. Saí ra da boate na qual apresentava um 

show. E r a transformista e aprendera a ganhar 

a v ida dessa maneira . Durante o dia, t rabalha­

va como estilista de u m a grife conhecida na ca-

pitai. A noite, pr incipalmente nos finais de se­

mana , aumen tava seus rendimentos real izando 

apresentações artísticas em casas noturnas. Is­

so garant ia o sustento, mas os recursos serviam 

sobretudo para patrocinar seu hobby predileto: 
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ajudar as amigas em dificuldades - mulheres , 

travestis e t ransexuais . P a l o m a construíra o P a ­

lácio de Cristal , nome que dava à insti tuição ou 

à mansão que mant inha para abr igar e ampara r 

as meninas da noite, aquelas que e ram despre­

zadas pelos homens bons e por aqueles que es­

t a v a m preocupados em manter o status familiar. 

Suas meninas , mui tas vezes enfermas ou vis ivel­

mente sob a ação de entorpecentes, e ram a m p a ­

radas e socorridas em sua C a s a de Cristal , e da­

li encaminhadas a médicos e outros profissionais 

de saúde que P a l o m a pat roc inava no silêncio, 

sem fazer alarde e sem divulgar seu t rabalho. 

Tudo isso era mant ido com o dinheiro de suas 

apresentações artísticas e a ajuda de a lguém que 

queria se manter no anonimato . 

Entretanto, P a l o m a não vendia o corpo, não 

fazia comércio do sexo. E la era artista e, como 

tal, g a n h a v a a v ida em meio ao bri lho das lu­

zes e ao aplauso daqueles que aprec iavam suas 

apresentações. 

Ass im que virou a primeira esquina, Pa loma 

- assim gostava de ser c h a m a d a quando em apre­

sentação - ouviu o primeiro tiro. A l g u é m passou 

por ela, quase jogando-a no chão. Momentos an­

tes a inda re lembrava , enquanto andava , as cenas 

de sua adolescência, t razendo na a lma a angús­

tia pelo passado que se refletia em seu compor-
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tamento atual. Contudo , a corrida desenfreada 

das pessoas fez com que reagisse inst int ivamen­

te. Correu t ambém. N ã o sabia para onde. 

C o m o es tava a inda ves t ida c o m os trajes da 

ú l t ima apresentação, de pronto foi confundida 

c o m um dos travestis que faz iam ponto no lu­

gar. P a l o m a se most rou a p a v o r a d a diante da 

ação dos pol iciais . E r a mui ta v io lência pa ra sua 

a lma de artista. E l a não es tava hab i tuada c o m 

a v ida nas ruas; não f requentava os lugares de 

prost i tuição. A p e n a s gos tava de se apresentar 

ves t ida de mulher , representando, nos pa lcos de 

casas noturnas . P a l o m a era u m a pessoa diferen­

te, c o m um compor tamento t a m b é m diferente. 

Sensível de a l m a e de corpo; u m a estrela encas­

te lada n u m corpo h u m a n o . 

De repente, recebeu um soco no rosto e c a m ­

baleou; um dos policiais a confundira com os 

prestadores de serviço da noite. Tentou prosse­

guir, mas foi violentamente impedida. Gri tou, 

tentou despertar a atenção do policial , mas em 

vão . Recebia pontapés e era arrastada em dire­

ção ao camburão . Os tiros pareciam, aos poucos , 

cbminuir. Porém, antes que P a l o m a fosse coagida 

a entrar na via tura policial , arrastada, agredida 

e fragil izada, u m a ba la foi disparada. S e m alvo 

certo, o projétil acertou em cheio a região próxi­

ma ao coração do transformista, do homem, da 
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mulher, da artista da noite paulistana. N inguém 

sabia de que revólver a ba la partira. N inguém ali 

conhecia o passado ou a int imidade de Pa loma. 

O sangue jor rava de seu peito. Nesse m o ­

mento , o policial que arras tava P a l o m a perce­

beu que fora salvo pelo transformista ou t raves­

ti, como ele supunha. A ba la do revólver o teria 

acer tado em cheio, caso não encontrasse P a l o m a 

em seu percurso. E l a teria se jogado à frente do 

gua rda pa ra l ivrá- lo? Tudo parecia que sim, mas 

ele não acredi tava, não t inha absoluta certeza. 

A via tura corria pelas avenidas , na tentati­

va de chegar ao hospital mais próximo. Os pol i ­

ciais não v i s lumbra ram que sua ação teria aque­

le desfecho. Um dos guardas , a t ingido no braço , 

sangrava . Um artista de a lma sensível part ia , 

de ixando o corpo físico imóvel , estendido na v ia ­

tura policial . 

Os guardas i am ao hospital tentando socor­

rer o colega de t rabalho. P a l o m a v o a v a . Pa i r ava 

mais a lém, como u m a p o m b a de a lma inebriada 

ante a luz das estrelas. A b a i x o , ficaram as luzes 

da c idade. Sua a lma parecia divisar as luzes que 

se to rnavam distantes; na mente desfi lavam as 

imagens das pupi las , das pessoas que a judava, 

mot ivando preocupação em meio ao estado alte­

rado da consciência , da a lma de Pa loma . Mais e 

mais t inha a sensação de subir. V ia agora as es-
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trelas e parec ia estar b e m próx ima delas. Es ta ­

va em êxtase, enquanto imagens e sensações se 

sucediam em sua memór ia espiritual. Seu corpo 

parecia mais diáfano, menos sólido, mais lumi­

noso. E as estrelas a recebiam como se fossem 

luzes da r ibalta, luzes de um grande pa lco estru­

turado em meio ao f i rmamento . As estrelas! . . . 

Será que agora ela seria u m a estrela t a m b é m ? 

Entre lembranças do passado, cobranças ín­

t imas, f lashes de luz , vozes e aplausos , P a l o m a 

par t ia temporar iamente do pa lco da Terra. As 

cortinas se fecharam, e mais um ato findava na 

apresentação ou representação de u m a v ida . Se ­

ria a morte ou era apenas um marco em sua v i ­

da, para um breve recomeço? Naque le m o m e n ­

to, ela não saberia dizer. Apenas sentia, percebia 

in t imamente , por meio de leve intuição, que ago­

ra, nos camarins da consciência, deveria l impar 

a m a q u i a g e m , tirar a másca ra e mirar o espelho 

da própr ia a lma. As luzes de um per íodo da exis­

tência física se apaga ram. Agora , P a l o m a seria 

tanto o personagem como a plateia e o diretor da 

própr ia v ida . 

Nesse exato instante, os relógios m a r c a v a m 

3h31 da m a d r u g a d a do m e s m o dia, do mesmo 

ano em que se desenrolaram os demais eventos. 
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C U R I T I B A 

A D E P R E S S Ã O I N S T A L A R A - S E p O T C O m p l e t O . E l a 

hav ia procurado médicos e psicólogos. Inge­

ria medicamentos fortes hav ia já a lgum tempo. 

Trinta e sete anos de v ida física se esva íam pou­

co a pouco . Intensa amargura , revolta pe la v ida 

e contra a sociedade: assim e ram as circunstân­

cias na v ida de Patr ícia . 

Sentimentos diferentes, estranhos, começa­

ram a ser percebidos na adolescência. Porém, a 

educação que recebera, r ígida, castradora, im­

pedia que pudesse ao menos analisar racional­

mente as emoções que t razia como características 

profundas de seu psiquismo. M a s . . . o tempo foi 

passando. No afã de viver dentro dos padrões es­

tabelecidos pela sociedade, Patr ícia até tomou a 

iniciativa de namorar alguns rapazes , embora lhe 

fosse impossível aprofundar os relacionamentos. 

A lgo mais forte do que ela parecia repelir suas 

tentativas de aproximação com o sexo oposto. 

O preconcei to e o pavor de se descobrir, mais 

a inda de se declarar lésbica ge ra ram dúvidas 

atrozes. Durante anos a fio, reprimira sua sexua­

l idade e evi tara o prazer diferente que seu corpo 

lhe poder ia proporcionar. A t radição espírita or­

todoxa da m ã e e a falta de u m a formação cul tu­

ral mais amp la de ambas l imi tavam as possibil i-
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dades de conversar aber tamente sobre o assunto. 

Somente depois de mui to t empo é que Patr íc ia 

chegou à conclusão de que era preciso mui ta co­

r agem para se admit i r gay ou lésbica pa ra a fa­

míl ia . Mas as circunstâncias fizeram com que se 

calasse. E r a tão grande a dependência emocio­

nal; tão avassa lador o medo do que vir ia a lgum 

dia a enfrentar, caso se visse sozinha pela v i d a . . . 

Um dia confessou a um amigo m é d i u m e gay 

que frequentava a mesma comunidade que ela: 

- 0 preconcei to é tão grande em nosso meio 

religioso, que tenho a sensação de que estou con­

denada a esconder este desejo e me esconder 

atrás dele para sempre. 

- N e m sei o que falar, Patr ícia . Traba lho co­

mo m é d i u m e, s inceramente, não tenho nenhu­

ma faci l idade de comentar ou compar t i lhar c o m 

n inguém sobre m i m mesmo. Pe rmaneço inquieto 

e, acho que por isso mesmo, minhas habi l idades 

na área da mediunidade parecem não "decolar" ; 

é como se eu estivesse t ravado. N ã o desenvolvo 

nenhum de meus projetos no campo da espiri­

tual idade. 

- Imagino o que você enfrenta por aqui , meu 

amigo . A g o r a que você va i embora , que preten­

de ir para São Pau lo , quem sabe por lá encontre 

outra menta l idade no meio religioso e na c idade, 

como um todo? Aqu i , no Paraná , acho que tudo 
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é mais conservador. Quan to a m im, ficarei co­

migo mesma. S e m você por perto, não terei com 

quem me abrir. 

Respirando um pouco , como que a absorver 

forças para prosseguir em suas lutas, César, o 

amigo de Patr ícia , re tomou os pensamentos: 

- Muitas vezes me vejo obr igado a me c o m ­

portar, no centro espírita, de manei ra hipócri ta . 

Confesso que, se não me portar como a maior ia , 

tenho medo de ser t axado de antidoutr inário, de­

sequil ibrado ou obsidiado. Imagine! A i n d a hoje 

tenho imensa dificuldade em admit i r o simples 

ato da mas turbação . O preconcei to que gira em 

torno das questões sexuais é tanto que, em um 

encontro sobre sexual idade ao qua l comparec i , 

o orador, sem o saber, acabou dando força para 

que m e u próprio preconcei to se fortalecesse ain­

da mais . Sa í de lá acredi tando p iamente que o 

ato da mas tu rbação atrai obsessores. E nem pos­

so dizer que ideia fiz do conceito de homosse­

xua l idade . . . Sa í me sentindo um l ixo! E o agra­

vante é que, como fui representar a insti tuição 

nesse tal encontro, acabe i adotando um c o m ­

por tamento e um discurso totalmente diferentes 

do que penso, na real idade. E u m a hipocrisia da 

qual não vejo como me l ivrar . . . 

- C o m o assim, César? Mas você é tão mente 

aber ta . . . 
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- N ã o mesmo, Patr íc ia! De jeito nenhum. 

A g o r a mesmo estou cheio de dúvidas . Ao longo 

dos anos, acabe i por adotar um discurso mora­

lista pa ra me esconder, mov ido pelo medo de ser 

rejeitado no ambiente espírita. Criei u m a espécie 

de proteção em minhas falas e palestras, de m o ­

do a não me lembrar dos meus próprios ques­

t ionamentos. En tão , passei a engrossar a fileira 

daqueles oradores que a c h a m por b e m atacar a 

conduta homossexual , d izendo-a fruto da ação 

obsessiva, e reafirmando, a inda, que mas turba­

ção atrai obsessores e forma um quadro mental 

de sensualidade e erotismo, o que facilita o aces­

so de vampiros espir i tuais . . . 

- Meu Deus , César! N ã o acredito! 

- Isso m e s m o , m i n h a amiga . Por isso, não 

aguento mais essa máscara , que está me fazendo 

mui to mal , e acredito que t a m b é m a q u e m me 

ouve em discursos ou palestras. N ã o tenho forças 

nem coragem de romper com este sistema religio­

so que pensa assim. Essa é a razão pr incipal que 

me fez resolver i r embora para São Paulo . De i ­

xarei tudo aqui e vou recomeçar a v ida em outro 

lugar, embora cheio de culpas , a lém de pensa­

mentos e raciocínios que considero inadequados 

ou errados. Mas não sei que outro caminho to­

mar; não aguento mais . Espero que por lá consi­

ga a lguém ou a lgum grupo espírita que me ajude 
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a renovar meus conceitos e opiniões. Mas aqu i . . . 

Pat r íc ia perdia assim o único amigo com 

q u e m podia confidenciar mais aber tamente seus 

desejos e sua manei ra de ser. E m b o r a o amigo 

alimentasse mui tas dúvidas e tivesse adotado 

um discurso moral is ta para os demais , exper i ­

mentando conflitos abrasadores em decorrência 

disso, era a lguém com quem t inha condições de 

conversar vez ou outra. Enquan to César, cheio 

de tormentas , par t ia para outro estado, Patr íc ia 

não teve co ragem de romper com a si tuação com 

a qual v iv ia . A c a b o u entregando-se à depressão, 

que dia a dia g a n h a v a terreno em sua a lma. 

A dificuldade de quest ionar a si mesma , de 

enfrentar a s i tuação castradora e opressiva cria­

da em torno da sexual idade t ransforma a pessoa 

em carrasco da própria a lma. N ã o entender a 

própr ia ident idade sexual , não abordar a sexua­

l idade de manei ra sadia e coerente com os senti­

mentos , as emoções e a afet ividade v ivenciados é 

o mesmo que não conhecer os limites e os desejos 

pessoais; é tornar-se impotente pa ra fazer a re­

vo lução na própr ia v ida , o que tornaria a pessoa 

vitoriosa e rea l izada no âmbi to afetivo. 

Muitos que não t iveram a co ragem de rom­

per c o m o preconcei to tornam-se amargos em 

dado momento de suas v idas , devido a questões 

de o rdem social , religiosa ou familiar; mui tas 
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vezes , quando t êm f i lhos , a c a b a m reproduzin­

do com eles o contexto r ígido, intolerante e dis­

criminatório a que foram expostos, o que só faz 

perpetuar a infelicidade de todos. 

De manei ra semelhante, em agrupamentos 

sociais e religiosos, essas pessoas ado tam discur­

so incent ivador da repressão das energias afeti­

vas , a pretexto de incent ivar seus seguidores a 

serem mais santos e b e m resolvidos, mais equi­

l ibrados e corretos que os c idadãos comuns . Na 

verdade , a maior ia dos que defendem essa cart i­

lha repr imem em si mesmos a afet ividade e recu­

sam-se a admit i r sua sexual idade para si mesmos 

e perante os outros. En tão , o discurso homofóbi -

co e a ati tude castradora, puni t iva e escancara­

damente preconcei tuosa const i tuem máscaras , 

mui tas vezes usadas pelo indivíduo para escon­

der-se, para maqu ia r a própr ia condição sexual , 

que ele não tem coragem de admit i r e v iver de 

manei ra nobre e sadia. 

A m ã e de Patr íc ia , r ígida em seus princípios, 

por mais que amasse a filha, à sua manei ra , não 

sabia se adaptar às ideias novas e ao progresso. 

Por isso, t inha enorme dificuldade em suprir ou 

mesmo compreender as necessidades emocionais 

daque la a quem criara de manei ra r igorosa, den­

tro das l imitações que tinha, inclusive de o rdem 

cultural . A mãe a a m a v a e sofria ca lada , mu i -
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tas vezes; revol tada, outras, pois não sabia co ­

mo conduzir a própr ia filha ante os sentimentos, 

emoções e desejos diferentes que v ia bro tarem a 

cada dia - e a cada momento morrerem junto 

com Patr íc ia . 

Um ou outro olhar de mulher fazia Patr íc ia 

estremecer. Mas não! N ã o podia se permit ir um 

compor tamento dessa espécie. Prec isava se cor­

rigir emocionalmente - pensava mui tas vezes - , 

como se isso fosse possível . 

Pa t r íc ia d ig lad iava consigo mesma . A tor­

men ta das lutas ín t imas, a g r a v a d a pe la ausência 

de César, a única pessoa c o m a qual t inha certa 

l iberdade, foi aos poucos t ransformando a perso­

nal idade de Patr ícia . Len tamente , ela se de ixava 

levar pe la amargura . U m a tristeza pá l idamente 

percebida, de início, parec ia se avo lumar à m e ­

dida que o tempo passava . Idas e v indas a ps icó­

logos, depois psiquiatras e, até mesmo, a gurus , 

igrejas e pastores apenas acen tuavam a disposi­

ção ín t ima daquela a lma mascu l ina apr is ionada 

no corpo de mulher. O ps iquismo de Patr íc ia não 

c o m b i n a v a de forma nenhuma com a morfologia 

orgânica. Isto é, não v iv ia apenas a a t ração por 

mulheres , duramente contida, mas se identifica­

va com o gênero mascul ino , n u m prováve l ca ­

so de t ransexual idade. De te rminada a reprimir 

e solapar os impulsos naturais , ela converteu-se 
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no maior impedimento à procura da felicidade. 

Pouco a pouco a depressão se insta lava, 

aprofundando a amargura e a revolta. De a lma 

a tormentada, profundamente m a l resolvida com 

a própr ia sexual idade - e, por conseguinte, com 

todos os aspectos da v ida - , Pat r íc ia at ingira o 

ápice de sua existência conflituosa. E r a comple ta 

a dependência emocional em relação à mãe , que, 

a esta al tura, d ispensava cuidados em tempo in­

tegral à filha enferma, sobre o leito. 

Os médicos não descobr iam a causa da doen­

ça. A própr ia m ã e não sabia o porquê de a filha 

estar definhando, pois t inha severas l imitações 

de conhecimento e cul tura para compreender a 

s i tuação. A pressão arterial, notadamente altera­

da, resistia a todas as tentat ivas medicamentosas 

com o intuito de regular izá- la . O coração apre­

sentava crescimento indevido, causando sérios 

transtornos para o equil íbrio físico. Os rins, fun­

c ionando de m o d o irregular, já não cumpr i am 

sua função. Patr íc ia es tava inchando a cada dia, 

e a medic ina não era capaz de ajudá-la . 

Foi nesse estado de abalo físico e psicológico 

que, naque la noite, o coração resolveu dar a ú l ­

t ima bat ida, poucas semanas após Patr ícia c o m ­

pletar 37 anos de idade. A t a q u e cardíaco - dizia 

a mãe . Finalmente , o corpo físico não aguentou 

a pressão interna das emoções soterradas a qual -
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quer preço. E r a como se a a lma de Patr íc ia ex­

plodisse, ao abandonar o corpo em caráter defi­

nitivo. Tudo o que reprimira durante a v ida física 

v inha à tona de maneira avassaladora , explosiva, 

descontrolada. 

Patr ícia parecia pairar, flutuar, enquanto sua 

consciência tentava de todas as maneiras juntar 

os pedaços de si mesma, de emoções, sentimen­

tos, angústias e revoltas íntimas. A g o r a teria tem­

po, muito tempo para rever e aval iar sua vida. 

E l a vivia , apesar da morte e a lém da sepultura. . . 

0 relógio do tempo m a r c a v a exatamente 

3I131 da madrugada . 

SALVADOR 

NA CAPITAL BAIANA, O ba ru lho das sirenes inco­

m o d a v a profundamente . Sentia-se ba l ançan ­

do de um lado para outro, j ogado , chacoa lha ­

do; es tava a tormentado . A i n d a repercut ia em 

seus t ímpanos , agora ul trassensíveis , o es tampi­

do da a rma que a lguém disparou. E s t a v a n u m a 

ambu lânc i a a caminho do hospi ta l . N ã o sabia 

q u e m o hav i a socorrido. 0 estado delirante pa ­

recia agora ser a s i tuação normal de sua mente , 

pois v i a vul tos , ouvia vozes ; tudo ind icava que 

chegara ao f im. 
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Lances de sua v ida emerg iam do psiquis­

mo , t ransformando-se em flashes pa ra logo de­

pois formar imagens e cenas ideoplásticas, ou 

seja, or iginadas pelo pensamento . Assist ia a si 

mesmo em cada u m a das etapas de sua v ida , as 

quais se sucediam na forma de imagens mentais , 

enquanto a ambu lânc ia o t ranspor tava para o 

pronto-socorro mais próximo. 

Jovem, alto, de olhos claros, sempre teve 

u m a aparência que c h a m a v a a a tenção de moças 

e rapazes . A b o c a ca rnuda emoldurando um far­

to sorriso exercera a t ração sobre meninos e me­

ninas por onde quer que andasse. 

Desde b e m cedo aprendera a tirar proveito 

da bela aparência , beneficiando-se ao exibir o 

corpo. As frequentes ofertas de dinheiro e mor­

domias logo o conquis ta ram e, de sedução em 

sedução, foi-se l ançando no mercado como exe­

cut ivo do prazer. Aprendeu a vender o corpo, a 

v ida , a vir i l idade. Desde a adolescência desco­

briu que a v ida o dotara de intensa força vi tal , 

que canal izou pa ra a real ização e a p romoção do 

prazer sexual . 

C e d e u a inda mais ; após a lguns meses se en­

t regando ao comérc io do próprio corpo, aden­

trou o m u n d o das drogas . 0 montan te ar reca­

dado mensa lmente com a prost i tuição já não era 

o bas tante pa ra sustentar os gastos com m a c o -
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nha, coca ína e, depois, a heroína, da qua l se fi­

zera escravo. Veio a necess idade de roubar pa ra 

manter o v íc io . 

P a r a a família, sempre afirmou que t raba­

lhava em comércio internacional e, devido às di­

ferenças de fuso horário, a empresa onde pres­

t ava serviço operava nos três turnos. Essa farsa 

justificava as noites que passava fora e os dias em 

que chegava , mui tas vezes , ao nascer do sol. C o ­

mo cos tumava contribuir regularmente c o m al­

g u m dinheiro, isso a c a l m a v a a maior ia , embora 

a m ã e desconfiasse de que o filho estivesse envol­

v ido c o m algo inconfessável. Procurara o mar i ­

do pa ra falar a respeito de seus receios e preo­

cupações , mas encontrou u m a barreira imensa, 

um silêncio inquebrantável . Ass im, acomodou-

-se e, justificando-se perante a consciência por 

meio da ati tude refrataria do esposo. Passou a 

ignorar as próprias intuições acerca do filho, de 

que a lgo es tava errado c o m a conduta dele. Se­

rá que o pa i sabia e se ca lava? A namorada do 

rapaz dava mostras nítidas de estar a par de al­

g u m a coisa, mas n a d a comentava , t a m b é m . Tu ­

do se passava como se houvesse um acordo táci ­

to em vigor, u m a proibição no ar, que n inguém 

conseguia romper. 

0 r apaz vendera não somente o corpo, mas 

t a m b é m a a lma. Os poucos valores internos ad-
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quiridos no contato com a família foram diluí­

dos ou ofuscados à medida que se envolvia com 

as drogas. 0 corpo, sem resistir ao abuso a que 

foi submet ido, logo passou a apresentar sinais de 

desgaste, tal como u m a m á q u i n a da qual se exi ­

giu a lém da capac idade . 

Ronie fora c h a m a d o por um cliente que de­

sejava satisfazer-se n u m a noite em que preten­

dia atingir o m á x i m o da a luc inação dos sentidos, 

inclusive com o uso de entorpecentes. 0 pedido 

viera na hora exa ta em que Ronie precisava de 

mais dinheiro pa ra comprar drogas e abastecer-

-se por um período. Sendo assim, a rmara um 

plano pa ra extorquir o precioso meta l do cliente 

que atenderia naque la madrugada . 

As cenas e ram vív idas , e parec ia que u m a 

força sobre-humana o obr igava a rever cada pas­

so. Já não sabia se es tava de posse do corpo ou 

fora dele. E r a aqui lo tudo u m a de suas viagens 

a lucinógenas? T a m b é m não poderia responder à 

pergunta que emergia de sua consciência. Prat i ­

camente não se dominava mais . 

As cenas cont inuavam a suceder-se u m a após 

a outra. V i a a si mesmo entrando em determina­

do bar para o tal encontro. Após a lgumas roda­

das de uísque, do qual pouco bebia ou apenas es­

b o ç a v a experimentar, porém induzindo o cliente 

a goles intensos, resolveu dar o golpe. Ou melhor, 
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preparava-se para o golpe final. Virou-se para o 

lado diss imuladamente e pôs algo na beb ida que 

daria ao cliente rico. Po rém não percebera, em 

nenhum momento , que o h o m e m estava acom­

panhado . Duas outras pessoas o obse rvavam no 

instante em que bat izara a bebida . Pretendia dar 

o golpe que representaria sua sa lvação, segundo 

acredi tava. Tratava-se do crime conhecido como 

boa noite, Cinderela, célebre e temido entre boê­

mios e frequentadores de casas noturnas. 

Ao erguer o copo preparado na direção do 

cliente, foi v iolentamente abordado por aqueles 

que o obse rvavam e já lhe conhec iam a fama. O 

soco foi tão forte que Ronie ca iu no chão , ro lando 

de dor. Mas o preparo físico o fazia resistente, e 

ele levantou-se imedia tamente , já com a rma em 

punho . O burbur inho foi geral , enquanto pon­

tapés e garrafas v o a v a m de um lado para outro. 

Do cliente, só via o vul to sendo retirado do local , 

e , a tordoado, parecia ver em câmera lenta u m a 

a rma ser apontada em sua direção. Por um ins­

tante, sentiu-se paral isado. Outras pessoas que 

h a v i a m sido suas ví t imas t a m b é m es tavam ali , 

a judando o cliente a se l iberar do boa noite, Cin­

derela, um golpe no qual o indivíduo, sob o efei­

to da droga, t em os pertences roubados , quando 

não é assassinado. Aqueles que escapam v e e m -

-se com a saúde profundamente compromet ida , 
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às vezes com lapsos de memór ia , devido à droga 

ingerida em altas doses, até porque geralmente 

a c o m p a n h a d a de grande quant idade de beb ida 

alcoólica. A l é m de, evidentemente, exper imenta­

rem forte aba lo emocional . 

Desta vez os planos de Ronie foram por água 

aba ixo . De nada adiantar ia o corpo sarado e fa­

br icado nas academias ou os olhos prenhes de 

pujante magne t i smo animal . A inda em câme-

ra lenta, divisou a a rma e o disparo fatal. Des ­

maiou . Ou , quem sabe, morreu? 

Tudo estava mui to confuso em sua mente. 

Tentava a todo custo movimentar-se sobre a m a ­

ca da ambulânc ia que atendera ao c h a m a d o de 

emergência , mas o maravi lhoso corpo não res­

pondia às ordens mentais . Apenas o filme, a re­

pet ição de cada ato que vivera . E r a constrangido 

a rever cada detalhe. Um túnel i luminado, ima­

gens que mais parec iam um pesadelo, e algo di­

ferente que ocorria consigo e em torno de si. Se ­

ria a morte? A ba la hav ia acer tado o coração? 

De repente, as cenas foram se tornando mais 

vagarosas , até desaparecerem por completo . R o ­

nie, agora, percebia um estranho silêncio. 

Porém, tudo se passou em questão de minu­

tos ou, ta lvez , segundos. Um forte turbi lhão pa ­

recia arrancá- lo definitivamente do corpo. Sen­

tia-se sugado por um túnel repleto de luzes que 
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se a l te rnavam entre sombras e escuridão; u m a 

espécie de buraco negro, incrustado de holofotes 

ou algo assemelhado, o qual fazia a l igação entre 

o aqu i e o mais a lém. N ã o t inha qualquer con­

trole sobre a s i tuação. 

0 medo incomum, o pavor e um pranto con­

vuls ivo expressavam o desespero ante o inevitá­

vel . A g o r a t inha certeza de que não era apenas 

u m a v i a g e m causada pelo uso das drogas. A lgo 

mais sério acontecia . 0 túnel de luzes coloridas 

absorvia todo o resquício de matér ia da qual se 

impregnava e na qual estava mergu lhado . Pare­

cia que partes minúsculas do seu corpo se sol­

t avam, embora se sentisse a inda inteiro, mas 

inteiro sob outro ponto de vista. Segundo pres­

sentia, despregavam-se p lacas de matér ia orgâ­

nica do próprio organismo. Sentia-se livre de al­

go que não podia definir. Con tudo , a mente , a 

consciência encontrava-se cada vez mais pesada. 

Verdadei ramente pesada. En tão , veio a cer teza 

absoluta , final, a sentença inexorável : acredi tava 

p iamente que estava morto , apesar de cont inuar 

pensando. 0 saber-se p lenamente fora do cor­

po sobreveio exatamente às 3I131 da m e s m a noite 

de todos os demais acontecimentos em cidades a 

centenas e milhares de quilômetros dali. 
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SÃO PAULO 

SÃO PAULO ESTAVA regurgi tando de gente: era o 

dia em que ocorria a P a r a d a Gay. César chegara 

recentemente à c idade e a inda não se enturma-

ra. Hospedava-se em um hotel p róx imo à região 

central . Dei tara na c a m a mais simples do hotel 

que conseguira paga r com os escassos recursos 

f inanceiros t razidos de sua cidade natal . A inda 

não sabia se par t ic ipar ia ou não da Parada . No 

entanto, mesmo que tivesse decidido, es tava ex­

tenuado, mui to cansado não somente c o m a v ia ­

gem, mas porque a mente , exci tada , fervi lhava 

de ideias e emoções , naquele momento em que 

procurava se localizar, enquadrar-se na nova v i ­

da que esperava ter, a partir de então. 

Dei tou-se , como se deitara em tantas outras 

noites. Mas hoje, especialmente, acontecia a lgo 

diferente. Mui to embora o barulho do lado de 

fora, na rua, da mul t idão que se reunia aqui e 

ali em alguns ambientes noturnos, César conse­

gu iu pegar no sono. Mas não era um sono igual a 

outros sonos. Percebia um ligeiro formigamento 

percorrendo o corpo, como se pequenas formigas 

caminhassem sobre sua pele. Sentiu o b raço di­

reito parecendo levitar, de manei ra que não con­

seguia coordenar os movimentos . César definiti­

vamente exper imentava algo que jamais v ivera , 
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nem mesmo nas reuniões mediúnicas que costu­

m a v a frequentar. 

Es tar ia morrendo? Q u e m sabe, tendo um 

AVC? N ã o saberia dizer, pois o fenômeno era in­

sólito e não hav ia exper imentado n a d a parecido 

até então. Seu corpo, agora , todo vibrát i l , ba lan­

çava-se de um lado pa ra outro, como se estivesse 

dei tado n u m a rede. Ou não era seu corpo? Seria 

seu espírito, que ensaiava projetar-se pa ra fora 

do corpo, n u m fenômeno paranormal? A sensa­

ção até poder ia ser agradáve l , não fosse o pavor 

que o dominou. Tentou a todo custo movimenta r 

braços , pernas ou qualquer parte do corpo. Em 

vão . Es t ava paral isado; parecia magne t i zado de 

tal manei ra que, àquela altura, já não era capaz 

de sentir-se a si mesmo. C o m certeza es tava de­

sencarnando. E nem sequer conseguira experi­

mentar n a d a de intenso na v ida! - pensou. 

"Será que mereço sair da v ida assim, sem ao 

menos viver a l g u m a coisa mais profunda? E pa ­

ra onde irei? P a r a o u m b r a l ? " 

O medo transformou-se em pânico e não pô­

de perceber a r iqueza do fenômeno que ocorria 

consigo. 

" A i , m e u Deus ! Será que v o u pro inferno? 

Pro umbra l? Será que são meus obsessores que 

estão me arrastando para fora do corpo? Valha-

-me, Deus ! Me ajude, Doutor Beze r r a ! . . . " 
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César esboçava um misto de grito e oração, 

acredi tando, agora c o m absoluta convicção , que 

v ivenc iava o processo de desencarne. A men­

te conturbada, cheia de culpas infundadas e ba­

seadas unicamente na orientação espiritual defi­

ciente, fez com que sofresse amarguras sem que 

tivesse feito a lgo para tanto. A culpa , os proble­

mas m a l resolvidos da emot ividade e os tabus 

incorporados às crenças pessoais fo rmaram um 

c l ima menta l complexo , que v inculou César a 

determinada s i tuação ou condição. C o m o seme­

lhante atrai semelhante, ele foi arrastado m a g ­

net icamente , a lgemado a certos problemas e à 

d imensão menta l , energética ou outra qualquer, 86 

na qua l encontraria outras pessoas que, como 

ele, p rec i savam de reflexões produt ivas , a fim de 

amadurecer e despertar. 





UM P L A N O MAIS S U T I L , invisível aOS 

olhos humanos , diversos personagens 

se reuniam, nos bastidores da vida. 

Poder i am ser classificados como es­

píritos- familiares, seres que não são 

n e m santos, nem anjos, apenas hu ­

manos que v i v e m fora do corpo físico, no perío­

do entre v idas , mas a inda inseridos no panora­

ma h u m a n o da c ivi l ização extrafísica. 

- Em breve veremos a lgumas a lmas se en­

contrarem para , juntas , desbravarem desafios 

íntimos em c o m u m - disse certo mensageiro , que 

se reunia c o m amigos interessados na felicidade 

de determinado grupo de jovens. 

- Parece que são mentes entrelaçadas por v i ­

vências em c o m u m , culpas esti l izadas nas m á s ­

caras que ca r regam até não aguentarem mais 

- observou um dos mensageiros , orientador par­

t icular àe um àos personagens que desempe­

n h a v a pape l momentâneo no pa lco da v ida , no 

m u n d o físico. 

- Tenho minha a tenção vo l tada para um de­

les, especialmente. Temo que o estado emocional 

possa levá- lo a um prováve l suicídio. Isso com­

plicar ia mui to suas emoções , que, a esta altura, 

já estão compromet idas . 

- Veremos o que é possível fazer. C o n t u d o , 

não devemos ignorar que nossos amigos têm de 



escolher os próprios caminhos; são eles que es­

creverão a história de suas v idas . E m b o r a ca iba 

a nós prestar auxí l io , não podemos impedir que 

v i v a m cada experiência, que sorvam cada go ­

ta do veneno ou exper imentem o sabor do elixir 

que e laboraram. C a d a um precisa enfrentar-se. 

Q u e m sabe, nesse encontro de a lmas, de seres em 

busca da própria felicidade, alguns deles possam 

encontrar o caminho melhor e mais excelente, 

aquele que os fará descobridores da felicidade? 

- N ã o sei b e m se nós mesmos encontramos a 

fe l ic idade. . . Ta lvez estejamos fadados a procu­

rá- la por toda a eternidade, t rocando de corpo, 

v ida e experiência, até que a l g u m dia possamos 92 

nos descobrir por inteiro. Que possamos brilhar, 

enfim, sem este peso que a lgumas experiências 

na Terra t razem. 

- T a m b é m sei que demandará longo tempo 

- falou outro espírito - até que tenhamos res­

postas satisfatórias pa ra as questões concernen­

tes à sexual idade. Porém, como já caminhamos 

um pouco mais na compreensão de alguns desses 

problemas que afetam diretamente nossos ami ­

gos na Terra, creio que podemos inspirá-los em 

seus desafios. 

- N ã o podemos nos esquecer de que somos 

apenas espíritos familiares - l embrou um dos se­

res invisíveis. - C o m o tais, mesmo que tenhamos 



certa responsabil idade sobre a condução de nos­

sos afetos, que enfrentam seus di lemas, temos de 

convir que nossas l imitações são sérias. N ã o so­

mos anjos. 1 

- Q u e m sabe não é exatamente por isso que 

estamos aqui , observando e tentando auxilia­

dos? Exa tamente porque não somos anjos nem 

conhecemos nenhum anjo do lado de cá da v i ­

da. Possivelmente, tenhamos de ajudar nossos 

amigos , que v i v e m seus dramas e di lemas, justa­

mente a se descobrirem humanos . Afinal, não é 

para isso que todos nascemos na Terra, de modo 

que aprendamos a ser humanos , na mais exata 

93 acepção da pa lavra? 

- Concordo plenamente - revelou o outro 

ser. — Vamos observar, inspirar e ajudar quan­

to pudermos . Devemos estar cientes de que ca­

da um dos nossos pupi los , se assim posso dizer, 

traz u m a marca ínt ima de sofrimento, decorren­

te de séculos de lutas, desacertos, construções e 

castrações mentais . São espíritos que natural ­

mente refletirão os padrões mentais forjados ao 

longo de sua trajetória, das experiências que cul­

t iva ram tanto durante a v ida atual quanto nas 

mui tas que t iveram. A l é m do mais , deve ser b e m 

1 Cf. K A R D E C , Allan. 0 livro dos espíritos. I A ed. esp. Rio de Janeiro: FEB. 

2005. p. 317-330, itens 489-521. 



claro para nós, a fim de ajudar adequadamente , 

que o sexo, neste momento histórico pelo qual 

passa a humanidade , é o grande desafio para o 

espírito inserido na experiência física. 

- N ã o entendi o que quer dizer ou aonde de­

seja chegar com essa observação. 

— E que, pa ra essas pessoas com as quais l i ­

damos de forma mais direta, o sexo e a sexual i ­

dade pa recem ser um desafio mui to maior e mais 

amplo até m e s m o que o desafio da própr ia v ida 

e da morte . Es tão atrelados ao passado , quando 

f izeram escolhas , e legeram determinada forma 

de v iver que repercute a inda hoje, em pleno sé­

culo xx i , na mane i ra de encararem o cot idiano. 94 

Em certo sentido, pode-se afirmar que suas fa­

míl ias , suas conquis tas , seus ideais e sua religião 

resumem-se ao desafio do sexo. N ã o quero, com 

isso, dizer que estão v ivendo n u m circuito fe­

chado de pensamentos , mas que as si tuações de 

sua v ida não chegarão a b o m termo, não encon­

trarão solução enquanto não resolverem essa es­

pécie de nó cármico . A v ida sexual de todos eles 

parece representar mui to mais do que u m a sim­

ples v ivênc ia sexual , ou seja, é protagonista , e 

não secundár ia no cot idiano de cada um. V e e m -

-se repletos de tabus , preconcei tos , ideias equi ­

vocadas e , por conseguinte , cu lpa , mui ta culpa , 

que foi ge rada pe la educação familiar, religiosa 



e social a que se submeteram. 

- Você quer dizer que, enquanto não enfren­

tarem seus problemas e dificuldades de ordem 

sexual , naqui lo que afeta diretamente suas emo­

ções, estarão fadados a repetir as mesmas expe­

riências, até os resolverem? 

- N ã o é b e m assim. Tentarei expl icar m e ­

lhor. Toda vez que qualquer um de nós, os seres 

humanos em geral , de ixamos algo m a l resolvi­

do em nossa trajetória, parece que não consegui­

mos crescer. Um h o m e m começa a caminhada , 

seja na v ida afetiva, profissional ou noutro â m ­

bito qualquer ; entretanto, quando falta pouco 

95 para atingir suas metas de felicidade e real iza­

ção, a lgo parece dar errado e tudo desmorona. 

Vez atrás de outra, a experiência se repete - e 

vemos esse processo suceder com vár ias pessoas, 

em diversas partes do mundo . Há q u e m julgue 

que é m a g i a que fizeram contra ele, que o azar 

o persegue ou, a inda, que Deus não gosta dele. 

No entanto, ao observarmos essa ava lanche de 

situações conflituosas ocorrendo c o m diferentes 

indivíduos, podemos encontrar um denomina-

dor c o m u m . E que de ixaram algo ni t idamente 

ma l resolvido em suas v idas , em sua caminhada . 

Seja porque não se pe rdoaram por a lgo que ju l ­

g a m ter feito de manei ra incorreta ou antiética, 

seja porque de ixaram de pedir perdão a a lguém 



a q u e m pre judicaram e, pa ra tais pessoas, esse 

pedido seria crucial . Ou , então, t r azem situações 

mais complexas que poder iam ter enfrentado, 

mas recuaram e desistiram. 

- Compreendo - falou o companhei ro do 

m u n d o invisível . - En tão é a isso que você cha­

ma de nó cá rmico . . . 

- Isso é apenas um termo do qual me utili­

zo , devido à precar iedade do meu vocabulár io . 

Em resumo, é a lgo assim. U m a si tuação ma l re­

solvida pode representar um nó, u m a pedra no 

caminho da pessoa; enquanto ela não retorna, 

enfrenta o desafio e se recompõe int imamente , 

fazendo as pazes consigo mesma, não consegue 96 

avançar , at ingir a felicidade ou a meta preciosa 

pa ra sua a lma. No caso presente, nossos amigos 

t êm algo em comum: a sexual idade. E nós, t am­

bém, temos algo em c o m u m com eles, do contrá­

rio não estaríamos aqui , auxi l iando-os da forma 

como podemos . 

- Entendo , m e u amigo . Olhando para m i m 

mesmo, sei que deixei a lgumas questões, d iga­

mos , em aberto, pois me fa l tam elementos pa ra 

poder enfrentá-las. Sei que assim permanecem, 

até u m a p róx ima reencarnação, quando , q u e m 

sabe, terei mais condições de retomar meus pro­

jetos de v ida . 

- Eu t a m b é m - falou o outro espírito. - V i m 



da ú l t ima experiência terrena c o m alguns desa­

f ios ; não soube reunir forças n e m conhecimento 

a fim de superá-los. 

- Vejam que os integrantes deste g rupo de 

encarnados que reunimos apresentam situações 

semelhantes entre si. Neste momento , por mais 

desafiadoras que sejam suas lutas e guerras ín­

t imas, são apenas humanos . Es tão em busca de 

fel icidade e rea l ização. A lguns deles, por ca­

minhos mais longos e, quem sabe, mais s inuo­

sos. Mas , como diz um companhei ro mais ex­

periente: "Não estão sós aqueles que a m a m " . E 

eu acrescento: N ã o impor ta o t ipo de amor, ou 

97 a forma de amar. 0 que impor ta é que amem; 

que cont inuem na busca pela fel icidade, como 

nós. De nossa par te , precisamos apenas ampara ­

dos , sem coagi - los , sem tentat ivas de doutr iná-

-los ou, até, enquadrá- los de acordo com esta ou 

aque la opinião. Que cada qual descubra o pró­

prio caminho , que o conduzi rá à rea l ização inte­

rior, independentemente de sua forma de conce­

ber a fel icidade. 

Em dado momento da conversa entre os ha­

bitantes do Invisível, um dos integrantes do gru­

po perguntou: 

- Qua l sua opinião, caro Samuel , sobre os 

espíritos que, ao estagiar no corpo físico, passam 

pela experiência da homossexual idade? 



- Este é um tema del icado, m e u caro Nestor. 

Creio, s inceramente, que merece profundo res­

peito de nossa parte ao abordá- lo . Antes de tu­

do, carece da compreensão de alguns termos, a 

fim de que não geremos mais dúvidas ou mesmo 

recaiamos em erros de interpretação, tão comuns 

a quem se m a n t é m na superficialidade do assun­

to. Pr imeiro, a lguns termos empregados como si­

nônimos de homossexual idade precisam ser b e m 

compreendidos , pois não são adequados , já que 

se referem a outros tipos de compor tamento ou 

ident idade energético-espiri tual . 

- Você disse energético-espiritual? N u n c a vi 

esse termo antes. Poder ia esclarecer? 98 

- Pois bem, m e u amigo . Na Terra, entre os 

mais experientes no assunto ou mais esclareci­

dos, é c o m u m distinguir entre ident idade sexual 

e orientação sexual , que são duas coisas diferen­

tes. A identidade sexual diz respeito a como o in­

divíduo se sente em relação ao sexo morfológico. 

Ele pode se ver em descompasso ou se sentir em 

harmonia com o t ipo biológico do corpo que ha­

bi ta temporar iamente . 

"Exp l i co melhor. Q u a n d o o espírito reencar­

na n u m corpo mascul ino , por exemplo , mas se 

sente um ser feminino, sua ident idade sexual di­

fere, portanto, da ident idade física ou biológica. 

Diz-se haver a í um conflito de gênero. De outro 



lado, quando a a lma reencarna n u m corpo femi­

nino e seu ps iquismo t a m b é m se reconhece como 

um ser feminino, podemos dizer que a ident ida­

de sexual se iguala à morfológica , do seu corpo. 

Portanto, a ident idade do ser ps íquico pode , em 

alguns casos, ser diferente daque la apresentada 

pelo corpo em que habi ta . Já a orientação sexual 

pode ser entendida como sendo o direcionamen­

to do desejo sexual e da afet ividade pa ra parcei­

ros do mesmo sexo ou do sexo oposto. Quando 

falo em ident idade energético-espiri tual , refiro-

-me a a lgo mui to mais profundo do que os sinais 

meramente físicos e psicológicos; reporto-me a 

99 todo o arsenal de conhecimentos arquivados no 

corpo menta l do ind iv íduo ." 

- En tão , pode-se entender que alguns nas­

c e m com a ident idade energético-espiri tual dife­

rente da identidade física e que isso pode ser a l ­

go p rogramado anteriormente, isto é, no período 

entre v idas , t a m b é m denominado erraticida.de?2 

— Pode ser que sim, pode ser que não , meu 

amigo Nestor. N e m tudo é p rogramado . C o m o 

regra geral , pelo menos ante o que temos ouvi ­

do do lado de cá, da parte de benfeitores mais 

experimentados, a p rogramação reencarnatór ia 3 

2 Cf. ibidem, p. 197, item 224. 

3 Cf. ibidem, p. 216-226, itens 258-273. 

http://erraticida.de?2


ocorre sim, mas obedece a certos fatores. Entre 

eles, o esclarecimento e o mérito do espírito reen­

carnante, a lém da tarefa específica que o indiví­

duo deve realizar na sua p róx ima etapa na Terra, 

se é este o caso. Do contrário, é preciso refletir. 4 

"Imagine um espírito c o m u m , que não tem 

nenhum conhecimento de questões espirituais 

mais amplas e , ta lvez por isso mesmo, nenhuma 

at ividade p rogramada . Em determinada ocasião, 

ele se aprox ima de um casal em plena real ização 

do ato ínt imo; dois parceiros sexuais , por tan­

to. Muitas vezes , esse espírito é, por assim dizer, 

cap turado magnet icamente pelas forças sexuais 

que são exsudadas ali; nesse enlace magnét ico , 

vê-se cat ivo das energias geradoras do corpo físi­

co , em plena ação no útero feminino. A verdade 

é que milhares de seres encontram-se nessa con­

dição de u m a concepção mais automát ica , mais 

da lei e menos fruto de intervenção e p rograma-

1 A leitura apressada do texto indicado na nota anterior pode levar a 

uma interpretação errônea, tomando-se o princípio geral como sendo 

válido para qualquer caso. Em resposta à primeira questão de Kardec 

sobre a escolha das provas, lê-se: "Ele próprio [o espírito] escolhe o 

gênero de provas por que há de passar e nisso consiste o seu livre-ar-

bítrio". A partir disso, há quem acredite que sempre se planeja a reen­

carnação. Adiante, Kardec mesmo rejeita essa hipótese, que lhe parece 

insensata, ao indagar: "Como pode o Espírito, que, em sua origem, é 
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ção espirituais. Eles nascem, mor rem e reencar­

nam, sem ao menos ter consciência do processo 

pelo qual estão passando. São como sonâmbulos , 

que v i v e m do lado de cá da v ida , mas não sabem 

que já morre ram ou desencarnaram. N a s c e m no 

m u n d o das formas por imperat ivo da lei de atra­

ção dos corpos, segundo o mecan i smo das leis 

divinas, em grande parte direcionados pelas leis 

físicas, inscritas e sintetizadas no DNA dos pais . 

"Ante essa real idade, podemos observar es­

píritos compromet idos na área da sexual idade 

que prec isam reencarnar e a c a b a m atraídos pa­

ra a formação de novos corpos. Eles não chega­

ram a escolher, pelo menos não conscientemente, 

o t ipo de corpo ou a experiência pela qual pas ­

sarão. Eis que nesses casos, m e u caro Nestor, as 

leis físicas que regem o nascimento biológico já 

ent raram em ação , e a mãe , por exemplo , poderá 

conceber um corpo mascul ino de um bebê sau­

dável , do ponto de vista biológico. Mesmo assim, 

simples, ignorante e carecido de experiência, escolher uma existência 

com conhecimento de causa e ser responsável por essa escolha?". Os 

espíritos lhe esclarecem, confirmando que tudo depende da maturida­

de do ser: "Deus lhe supre a inexperiência, traçando-lhe o caminho que 

deve seguir, como fazeis com a criancinha. Deixa-o, porém, pouco a 

pouco, à medida que o seu livre-arbítrio se desenvolve"(ibidem, p. 216, 

219, itens 258, 262. Grifo nosso). 
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o espírito que se aproximou, naquele momento 

do enlace magnét ico sexual , poderá ser um es­

pirito de menta l idade , experiências e psiquis­

mo feminino. E m b o r a entendamos que tudo que 

ocorre no m u n d o está dentro do planejamento 

divino e n a d a seja alheio à sua vontade , esse t ipo 

de reencarnação não obedece a um planejamen­

to efetivo de a lguma entidade mais esclarecida 

ou dos prováveis mentores do espírito reencar­

nante. Houve mais o cumpr imento de u m a ne­

cessidade do que a execução de um planejamen­

to de ta lhado . 0 

"Resul tado: quando o espírito abre os olhos 

e toma consciência da nova v ida , já ocorreu a 

união inevi tável do espírito c o m a matér ia . E ele 

nasce com a morfologia em dissonância com o 

ps iquismo." 

- Puxa , Samuel! A situação pode ser muito 

mais complexa do que imaginamos ou do que nor­

malmente se ventila por aí. Posso entender, então, 

que nem sempre há um planejamento reencarna -

tório e que a maioria dos seres que reencarna no 

planeta pode nem saber o que se passa? 

5 " [Deus] pode impor certa existência a um Espírito, quando este, pela 

sua inferioridade ou má vontade, não se mostra apto a compreender 

o que lhe seria mais útil, e quando vê que tal existência servirá para a 

purificação e o progresso do Espírito" (idem. item 262a). 
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- S im, provavelmente se possa afirmar que 

mais de 50% - isto é, a maior ia — dos seres que 

desencarnam e reencarnam hoje, na Terra, n e m 

sabem o que se lhes ocorre. Pe rmanecem tão 

mergulhados em interesses próprios da esfera 

mater ia l que, ao chegarem do lado de cá da v i ­

da, cont inuam acredi tando que estão vivos entre 

os v ivos . E ao renascer, a maior parte nem cogi ­

ta a reencarnação, t ampouco compreende o que 

sucede. São os conhecidos sonâmbulos . A n d a m , 

v i v e m e c a m i n h a m entre os desencarnados n u m 

plano b e m próx imo ao da matéria; por isso, da­

da a semelhança entre esse p lano e o da matér ia , 

não sabem distingui-los, pois o p lano mater ia l é 

a única coisa que conhecem. N e m sequer t ive­

ram o mín imo interesse em perceber e se esclare­

cer a respeito dessas diferenças. 

"Sendo assim, como podemos imaginar , s im­

plesmente, que haja um processo reencarnatório 

p rogramado para todos os seres, sem levar em 

conta o esclarecimento, o compromet imento e a 

matur idade ps íquica de cada um? Planejamento 

efetivo existe, é claro, mas me aventuro a afir­

mar que esse t ipo de planejamento é pa ra quem 

tem u m a tarefa a desempenhar, seja no c a m p o 

espiritual, científico, artístico ou outro qualquer, 

que mereça um invest imento mais deta lhado e 

exija um p rograma reencarnatório, a fim de ofe-
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recer recursos à real ização de um t rabalho divi­

namente inspirado e preparado. É para q u e m 

deixará as marcas na história do m u n d o , da hu­

manidade , mesmo que seja sem grande notorie­

dade, n u m a comunidade familiar ou outra do 

gênero. Enfim, é para q u e m conquis tou esse ti­

po de interferência espiritual pormenor izada ou 

para quem é a lvo da intervenção de a lguém de 

mais amplos recursos, que lhe abonou ou ava l i ­

zou a reencarnação ." 

- Mas não existe o caso de a lgumas pessoas, 

reencarnadas como homossexuais , em que hou­

ve planejamento pa ra que a experiência se desse 

nessas circunstâncias? 104 

- E claro que sim, amigo! Mas podemos 

entender que foram fatores distintos, a depen­

der da época e da cultura, que l eva ram este ou 

aquele espírito a optar por u m a v ivência assim. 

Primeiro porque, quando o espírito é conscien­

te de sua real idade ínt ima, ou um pouco mais 

lúcido a respeito, sabe de an temão que, em de­

terminada época da humanidade , ele terá este 

ou aquele t ipo de p rova ao escolher renascer co ­

mo gay, homossexual , bissexual ou transgênero. 

Por exemplo , aqueles que v ive r am a condição 

homossexual nos anos 1920 ou 1930 exper imen­

ta ram desafios bastante diferentes daqueles es­

píritos que a m e s m a condição v ive r am ao reen-



carnar nos anos 1980, sobretudo em sociedades 

ditas ocidentais . Parale lo semelhante pode ser 

feito ao se compara r a condição social do ho ­

mossexual na R o m a ou na Gréc ia antigas e , no 

extremo oposto, em países de maior ia is lâmica, 

na a tual idade. 

"Por tanto , podemos entender que, se a lgum 

espírito optou por um corpo morfologicamente 

em desacordo c o m o ps iquismo, mesmo renas­

cendo em culturas de menor tolerância, é porque 

ju lgou que a experiência lhe serviria como fator 

reeducat ivo. Enfrentar as dificuldades inerentes 

à sociedade e à religião naquele contexto poder ia 

105 atuar como forma de l imitar seus impulsos , ca­

so tenha chegado à conclusão de que tais impul ­

sos merec iam reajuste. Porém, certamente não 

são as mesmas razões que o m o v e m na hipótese 

de reencarnar no século xx i ou mesmo nas últi­

mas décadas do século x x , a não ser n u m a cul tu­

ra mais isolada e t radicional . C o m o sabemos, a 

part ir dos anos 1990, e ta lvez desde u m a ou duas 

décadas antes, houve relat iva abertura menta l , 

social e mesmo religiosa, tendendo para a acei ta­

ção daqui lo que a sociedade condenava , de m o ­

do geral , e até v i a como doença ." 

- A g o r a compreendo melhor, Samuel ! En tão , 

podemos afirmar que os espíritos que renascem 

na época atual , em circunstâncias semelhantes, 



t êm outros objetivos, ao menos nos casos em que 

houver planejamento reencarnatório. 

- E isso aí! De qualquer m o d o , na atual ida­

de exis tem desafios os mais diversos acerca da 

sexual idade, os quais podemos analisar por ou­

tro pr isma. Um dos maiores problemas nos dias 

atuais , pr incipalmente entre espiritualistas, são 

certos conceitos disseminados de forma irrespon­

sável , sem levar em conta os transtornos e males 

que, de m o d o lento e progressivo, v ê m causando 

e causarão , em médio e longo prazo . 

Dando um tempo maior para a reflexão opor­

tuna, a fim de que os outros espíritos pensassem, 

juntamente com Nestor, Samuel prosseguiu: 106 

- Fa lo de médiuns , oradores e dirigentes 

espirituais que d ivu lgam ou ten tam incutir na 

mente de seus admiradores e do públ ico em ge­

ral que são assexuados, que nunca f izeram sexo 

na v ida ou que sub l imaram as energias sexuais. 

Tal ati tude é objeto de p reocupação de elevados 

mentores da espiri tualidade, tendo em vista o er­

ro que significa a mera repet ição do discurso de 

cast idade da igreja t radicional , p ropa lado por 

expoentes de ideias que dever iam ser renovado­

ras, e não conservadoras . 

"Adv indos de um passado em que se c o m ­

promete ram demasiado com desvarios, que en­

chem suas mentes de culpa , e nas quais a inda 



ecoam os conceitos religiosos repressivos, ex­

cludentes e errôneos cul t ivados, esses expoentes 

t en tam dar a impressão de que são diferentes -

a lguns, até, missionários i l ibados - e por isso não 

fazem sexo. C o m o se aqueles que fazem sexo, se­

j a m homossexuais ou heterossexuais, estivessem, 

por essa razão , distantes de u m a espiri tualida­

de erroneamente concebida nas mentes de pre­

tensos missionários da infelicidade humana . Ou 

como se prat icar sexo fosse u m a coisa imunda , 

indesejável ou impura , a l imentando, assim, a ar­

ca ica mental idade medieva l , infelizmente a inda 

tão em voga , que divide o m u n d o entre sagra-

107 do e profano e associa o sexo ao profano. Ora , o 

cel ibato do discípulo foi posto em xeque desde 

Lute ro , desde o advento do protestantismo, no 

século xv i ; v a m o s assistir a um retrocesso desses 

em pleno século x x i ? " 

Respirando fundo, como se quisesse conter a 

indignação c o m a difusão de um equívoco desse 

porte, cont inuou: 

- C o m esse t ipo de desinformação que pres­

t am ao movimento espiritualista, tais l ideranças 

a c a b a m por sustentar e fomentar ideias distor­

cidas sobre a sexual idade humana . Mui ta gente 

apor ta nos templos espiritualistas cheia de con­

flitos íntimos e em franco desequil íbrio emocio­

nal , que a d v ê m da ignorância sobre este e outros 



temas. Lá chegando, percebe que a comunidade 

tem como parâmetros a cast idade ou a subl ima­

ção , quando não ouve recomendações ve ladas ou 

explícitas de que o melhor é reprimir seus im­

pulsos sexuais. C o m o resultado, acaba por apro­

fundar suas dúvidas , acentuando culpas e for­

talecendo ideias errôneas acerca da sexual idade. 

- F ico pensando, Samue l - disse agora ou­

tro dos invisíveis, Arthur. - Se esses expoentes 

est iverem mesmo falando a verdade, isto é, que 

nunca t iveram experiências sexuais, chego a 

imaginar se não precisam é de t ra tamento psi­

quiátr ico ou acompanhamen to psicológico. Pois 

é mui to difícil de acreditar nisso que con tam e 108 

d ivu lgam; no fundo, deve ser apenas pa ra pare­

cerem diferentes ou mais e levados. 

- Esse papo de terem subl imado as energias 

sexuais é a lgo descarado, descabido. 0 que is­

so quer dizer, afinal? Que a l ibido foi to ta lmen­

te cana l izada para outros aspectos e, por tan­

to, não há re lacionamento, mas tu rbação e nem 

sequer desejo? E isso é t ido como saudável , no 

atual contexto da experiência h u m a n a ? Imagine 

só! Recordo o que d izem os orientadores evolu­

tivos da humanidade , sobre o sexo ser a ú l t ima 

coisa que conseguiremos elaborar plenamente , a 

fim de conviver com essa força de manei ra har­

moniosa e pacífica, ao longo dos futuros mi lê-



nios. En tão , só me resta concluir que essas pes­

soas querem, com suas afirmações, é sugerir que 

estão mais evoluídas , à frente da maioria . 

- É como disse, certa vez , um expoente das 

ideias espíritas: "O espiritismo é religião de ca­

tólicos fracassados". Entendo essa afirmativa, so­

bretudo quando sei que quem propala irrefletida-

mente coisas assim, defendendo u m a sant idade 

irresponsável e compulsór ia , na maior parte das 

vezes é ex-rel igioso, ex-freira ou ex-padre reen­

carnado. N ã o se contentando em at rapalhar a 

v ida dos antigos pupi los e paroquianos com os 

abusos prat icados e os conceitos retrógrados e 

109 deturpados que difundiram sobre sexo e, t am­

bém, sobre a falsa vir tude dos santinhos forjados 

pela Igreja, reencarnaram para cont inuar pres­

tando um desserviço à causa de Jesus. C o m o ou­

trora, querem al imentar a crença na superiorida­

de e na santidade de l ideranças religiosas, que, 

exatamente como no caso de sacerdotes, bispos, 

cardeais e papas , não resiste ao mín imo exercício 

do b o m senso e da razão. 

Agora , respirando mais fundo ainda, Samue l 

re tomou o pensamento: 

- Precisamos, então, encarar a sexual idade 

humana , em suas variações e formas de manifes­

tação , como algo natural , e não emprestar peso 

tão grande à questão, gerando culpa e acentuan-



do os dramas daqueles que estão a caminho do 

descobrimento interior. Sexo , homoafet ividade, 

homossexual idade, mas turbação , bissexual idade, 

erotismo: nada disso jamais foi pecado nem tam­

pouco atrai obsessores, como af i rmam alguns, até 

porque pecado é u m a concepção católica, forjada 

com o intuito de coibir o pensamento, a anál i­

se, a consciência e as ati tudes humanas daque­

les que se submetem à influência dessa expressão 

de religiosidade. De forma equivalente, u sam o 

conceito e a existência de obsessores - isto é, de 

espíritos que estabelecem relações infelizes com 

encarnados - exatamente como os padres de an­

t igamente u t i l izavam a figura do diabo, com o 

objetivo de coibir a l iberdade de expressão e a 

felicidade alheia, já que se sentem infelizes, de 

a lguma maneira . Mas , convenhamos , a idade da 

ignorância já passou há mui to! A idade da m a ­

nipulação mental , emocional e cultural por parte 

dos religiosos foi algo marcante na história m e ­

dieval; porém, estamos em pleno século x x i . . . 

Muito embora a inda haja espiritualistas usando 

as mesmas máscaras de séculos atrás, paral isa­

dos e engessados no tempo. 

- É possível compreender essa postura tão ul­

trapassada, presente em algumas pessoas, quando 

consideramos o peso da culpa que acompanha a 

t radição judaico-cris tã , ao longo de mais de 2 mil 

no 



anos - falou Arthur. — E quando comparamos es­

se tempo com os menos de dois séculos de espi­

ri tualismo, n u m sentido mais amplo , é possível 

entender por que a maior ia dos que hoje coor­

denam muitos movimentos de esclarecimento da 

humanidade a inda precisa se l ibertar de concei­

tos obsoletos, que embo tam a mente tanto quan­

to a caminhada de mui ta gente. 

Vol tando-se para Nestor, Samue l falou, da 

forma como se fala, sem barreiras, a um amigo 

de longa data: 

- Todos t razemos o passado compromet ido 

com as questões da sexual idade , seja como hete­

rossexuais , b issexuais ou homossexuais que são 

condições nas quais t ransi tamos ao longo das 

existências. N ã o há santos entre os desencarna­

dos, por mais que esse fato decepcione número 

tão grande de espiritualistas. N e m mesmo en­

tre os chamados mentores, que muitos médiuns 

e adeptos pa recem ter beatif icado e canonizado, 

de modo a dar mais status a seus dirigentes es­

pirituais e sugerir que são mais elevados que os 

demais . Somos todos apenas humanos . 

"Muito discurso que se ouve aqui , do lado de 

cá da v ida , pr incipalmente entre espíritos a inda 

apegados ou afeitos ao m o d o de v ida católico ou 

religioso extremista, ta lvez até possa soar bonito, 

mas apenas como discurso, em si. Porém, since-



ramente , quero ver quando esses mesmos espíri­

tos, santificados compulsor iamente pelos valores 

que lhes foram imputados por seus médiuns , es­

t iverem reencarnados. C o m o d izem na Terra: na 

prát ica, a teoria é ou t ra . . . " 

Cont inuando a fala, agora mais recheada de 

emoção , para seus ouvintes do Invisível, Samue l 

prosseguiu: 

- Eu mesmo, como b e m me lembro - e como 

me lembro! - , t rago da minha ú l t ima existência 

na Terra mui tas lembranças difíceis, que remon­

t am aos meus primeiros momentos de infelici­

dade, naque la encarnação, quando confrontado 

com as deturpações e os preconceitos da cren- 112 

ça neopentecostal , da forma como era cul t iva­

da no círculo familiar em que me criei. Ao longo 

do tempo, inconformado c o m as diretrizes que 

recebera e que me m a r c a r a m profundamente a 

existência, modifiquei o rumo de minha v ida , 

absorvendo os ensinamentos do moderno espi­

r i tual ismo, na interpretação do Evange lho se­

gundo a ótica espírita. Só então é que consegui 

relat iva l iberdade menta l e certa t ranqui l idade, 

embora a inda permanecesse agr i lhoado a deter­

minados conceitos difundidos por alguns expo­

sitores daquelas ideias renovadoras . Os novos 

ensinamentos que absorvi demora ram a criar 

massa crí t ica em mim, de forma a capaci tar -me 



a reconhecer onde te rminava a ideia espírita e 

começava o ponto de vista a respeito dela, nem 

sempre enriquecedor. 

- Quer dizer, então, que você nem sempre 

esteve na posição em que se encontra hoje? -

quest ionou Nestor. 

- Que posição, amigo? Aqu i sou apenas mero 

aprendiz; nada mais . Não sou mentor, segundo o 

termo que se emprega no movimento espiritualis­

ta . . . Graças a Deus! Ass im, me sinto mais livre, 

mais humano e igual aos outros, com quem con­

vivo . Sou um espírito familiar, apenas isso. Al iás , 

a maior ia dos chamados mentores não passa de 

espírito familiar, que deseja o b e m daqueles que 

lhe são caros, os quais f icaram na outra m a r g e m 

da vida . Tanto quanto você e os demais , vejo-me 

como a lguém simplesmente humano , que precisa 

se dedicar, e mui to , ao estudo, a fim de prat icar 

aquilo que aprende na escola da v ida . 

- A h ! Mas você é diferente. Já estudou mui to 

mais do que a maior ia de nós aqui; isso está im­

plícito em suas pa lavras . N ã o pode negar que já 

é um instrutor de um grupo de espíritos, do lado 

de cá da v ida . 

- Instrutores não são anjos n e m santos, Ar ­

thur! Trata-se apenas de um papel que desem­

penho, de u m a pa lavra que define meus encar­

gos por aqui . N a d a a lém disso! Todos t razemos 
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desafios, p roblemas , complexos ou mesmo obs­

táculos criados em nossas experiências. E co­

nhecimento , pu ra e s implesmente, não significa 

e levação. Q u e m mui to conhece, mui to está c o m ­

promet ido, ou mui ta responsabi l idade tem. 

Sem colocar um ponto f ina l no assunto, mas 

apenas dando u m a pausa para melhor observar 

os amigos encarnados com os quais l i davam de 

forma mais direta, Samue l encerrou a e tapa de 

discussões com o comentár io: 

- E preciso concentrar nossa a tenção nos 

dramas de nossos amigos encarnados. Eles estão 

em situação del icada e merecem nosso concurso, 

embora devamos permanecer ocultos, por en­

quanto , observando o que fazem e o que está por 

trás de suas pa lavras , intenções e ati tudes. Eles 

precisam se encontrar, ou ao menos parar de fu­

gir com tanto ímpeto , mas , para isso, o caminho 

pode ser longo. Pode ser de apenas um minuto . . . 

Q u e m sabe nesse minuto a eternidade se escon­

da, o t empo pareça di latado e as oportunidades 

se renovem? Vamos , observemos o que ocorrerá 

no próximo minuto das vidas de nossos amigos . 
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AMBIENTE ESPIRITUAL fora esculpido 

pelo calor e ardor das emoções con­

turbadas daqueles espíritos. Medos, 

angústias, sentimentos, esperanças e 

expectat ivas de cada um deles contri­

bu í ram pa ra p lasmar a atmosfera psí­

quica na qual se v i a m envolvidos. Prisioneiros 

das próprias dificuldades ínt imas, da cu lpa abri­

g a d a na mente, e laboraram inconscientemente o 

ambiente espiritual ou fluídico ao derredor. Af i ­

nal , a substância plást ica da matér ia astral as­

sume a forma que a mente e as emoções lhe im­

pr imem. Tanto o aspecto purgator ia l quanto o 

celestial, assim como as cadeias que agr i lhoam 

a criatura no A lém, consti tuem meros reflexos de 

sua mente. Quanto mais se crê, mais se vê . C o n ­

tudo, as paisagens paradis íacas ou infernais, sen­

síveis ou grosseiras não refletem u m a realidade 

permanente . Tudo é passageiro. Tudo é projeção 

das sombras ou das luzes que i r radiam do ser. 

A mente prisioneira da culpa , do remorso ou 

das angústias de u m a existência ma l definida ou 

m a l resolvida exterioriza a pa i sagem ínt ima em 

torno de si. Da mesma forma, a mente sadia, que 

se esforça por cul t ivar emoções enobrecedoras e 

e levadas , projeta ao redor as imagens condizen­

tes com a qual idade da v ida menta l superior. 

At ravés de mi l formas, de mi l v idas , o ser 



eterno va i apr imorando o psiquismo em meio às 

contingências da v ida material , social e familiar. 

Detentor de u m a r iqueza interior inestimável, o 

espírito investe nas sucessivas vidas , estagiando 

nas diversas expressões da forma, conforme a ne­

cessidade part icular do momento evolut ivo que 

atravessa. H o m e m e mulher são apenas aspec­

tos exteriores necessários ao mundo da forma, 1 e 

nem sempre a fisiologia representa o ser psico­

lógico aprisionado nos limites do corpo. 0 sexo, 

patr imônio sagrado do espírito, é expressão da 

polaridade íntima e aguarda os séculos e milênios 

para ser compreendido. 

A v ivência da sexual idade será, dessa forma, 

u m a questão compor tamenta l profundamente 

l igada às matr izes psicológicas construídas ao 

longo das v idas sucessivas. N ã o há como padro­

nizar o compor tamento como expressão do ser 

imortal , u m a vez que a var iedade tão grande de 

criaturas e de experiências não nos permite u m a 

visão acer tada, ampla e profunda da si tuação ín­

t ima de cada um. T a m p o u c o é possível estabele­

cer regras r ígidas para compor tamentos , ideias e 

pontos de vista , classificando-os entre o que é e o 

que não é normal ou acei tável . N ã o há como di­

zer que este t ipo energético ou aque la identida-

1 Cf. ibidem, p. 173-174, itens 200-202. 
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de afet iva e sexual seja a mais correta ou a única 

forma de expressão do ser. 

E m cada v ivência , u m aprendizado; e m ca­

da ati tude, u m a experiência. B e m e m a l de ixam 

de ter a conotação moral is ta e legalista para ce­

der lugar ao compor tamento ético dos seres que 

se e m a n c i p a m mais e mais na escola da v ida . 

Muitas vezes , indivíduos veem-se reféns de m e ­

dos, angúst ias e pesares; outros, em plena fase 

de apr imoramento ínt imo, l ibertam-se de tabus 

e preconceitos, amp l i am conceitos e, assim, ela­

b o r a m o c l ima menta l e emocional em que v ive ­

rão, de acordo c o m a manei ra como t ransi taram 

na úl t ima existência física. 

As prisões invisíveis - porém, reais - que 

cerce iam a pre tendida l iberdade são apenas a 

projeção do lado obscuro, que emerge do incons­

ciente profundo. Tal projeção determina o limite 

de ação de cada um. Eis por que o ambiente es­

piri tual , físico ou social é o reflexo v ivo do m u n ­

do ínt imo. 

Sem escapar a essa realidade universal é que 

Patrícia, Pa loma, Hugo , Ronie, César e Adir apor­

taram em outra dimensão da vida, embebidos em 

lembranças, crenças, dúvidas e conquistas pes­

soais. Es t avam n u m a espécie de transição entre as 

dimensões da vida; local izavam-se n u m plano on­

de, devido à sua extrema maleabil idade, a reali-
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dade interior se fazia faci lmente pa lpáve l . 

Um sétimo personagem se encontrava ali, e 

outros mais , invisíveis, impercept íveis , com o in­

tuito de recebê-los ou, quem sabe, compar t i lhar 

suas experiências. 

Sentindo-se prisioneiros, embora sem celas 

n e m grades, mas t a m b é m sem nenhuma possi­

bi l idade de fuga perceptível naquele momento , 

pouco a pouco foram se revelando int imamente . 

C o m o que envolto n u m a rede invisível , nu­

ma espécie de teia de aranha, que o cerceava por 

inteiro e coibia movimentos mais amplos , ouv iu-

-se a v o z , quase um grito, do rapaz: 

- Onde estou? Que desgraça é esta que me 122 

aprisiona? - perguntou Ronie, a inda c o m fortes 

imagens mentais do que lhe ocorrera. 

- Q u e m são vocês? - gr i tava, sem obter res­

posta imediata . 

Ao examinar a substância que o envolvia , 

concluiu que se t ra tava de algo parecido com 

u m a teia de aranha, porém feita de mater ia l pe ­

gajoso. Somente com grande dificuldade conse­

guia se desvenci lhar da matér ia que o dominava , 

mas parecia- lhe que u m a força descomunal o ar­

ras tava de novo pa ra aquela a rmadi lha . Porém, 

a força parecia não ser externa, mas interna. E r a 

a lgo que emanava dele próprio, pôde notar. To ­

m a d o de imensa angúst ia , logo percebeu que não 



estava sozinho ali. H a v i a vultos - outras pessoas 

ou outras a lmas . 

Em determinado lugar, em meio ao lusco-

-fusco do ambiente , jaz ia Patr ícia , dei tada em 

posição fetal, gemendo ba ix inho . 

Ajoelhado mais a lém, Adir, o pastor, parecia 

ba lbuc ia r a lgo com os lábios, acos tumado a fa­

zer u m a oração puramente mecânica . 0 deses­

pero ínt imo parecia se avolumar. 

- Onde estou? Será isto aqu i o portal do in­

ferno? N ã o pode ser! N ã o pode! Eu fui salvo. 0 

Senhor está testando a minha fé . . . 

Ad i r saía correndo de um lado para outro, 

na tentat iva de sair daque la si tuação, encontrar 

u m a porta, u m a resposta ou expl icação em seus 

conhecimentos l imitados. E m vão . 

H u g o parecia estar prestes a perder o juízo. 

Vez ou outra d a v a garga lhadas , que se seguiam 

logo após intenso pranto. Pa loma , quieta, ca­

b isba ixa , parec ia mergu lhada em seus próprios 

pensamentos e recordações. N ã o sabia onde es­

tava . N ã o queria saber. T inha a mente funcio­

nando em circuito fechado: pensava na própr ia 

v ida . Refletia. 

Em pé, a lguém os observava . Seria apenas 

u m a pessoa a mais , ou vár ias que os observa­

v a m ? Não pod i am precisar. Pe lo menos , não por 

enquanto . N ã o v i a m o vul to , o ser diretamente, 
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mas o percebiam. S a b i a m que e ram observados . 

E r a apenas u m a sombra? U m a apar ição? Todos 

pressent iam sua presença, mas n inguém o co­

nhecia , t a m b é m não se conheciam. Mas será que 

quer iam se conhecer? 

- Q u e m são vocês? Onde estou? - cont inua­

va Ronie a gritar, a se exasperar. T o m a n d o u m a 

ati tude, levantou-se meio cambaleante ; seguran­

do as pessoas ao redor, sacudia um a um seus 

companheiros , estranhos entre si. 

- Acordem, reajam! Es tamos todos meti­

dos neste lugar e vocês aí, parados? - ber rava , 

agi tava-se e expr imia seu inferno interior atra­

vés das ati tudes violentas. Ten tava a todo custo 

obter u m a reação daquelas pessoas que es tavam 

com ele, compar t i lhando o espaço. Ou não se­

ria um espaço, seria u m a si tuação? N ã o impor­

ta. Naque le momento , nem Ronie nem os demais 

sequer sonhavam com o que estava acontecendo. 

N ã o h a v i a m se preparado para essa real idade. 

Em meio às tentat ivas de despertar aquelas 

pessoas, um suspiro foi ouvido. Um suspiro pro­

fundo, alto, percept ível , que mexeu c o m todos. 

F i ca r am apavorados diante do desconhecido. E 

como não v i a m a pessoa da qual par t iu o suspi­

ro, o temor aumentou exponencia lmente . 

Um misto de medo e pavor pareceu acordar 

a lguns, enquanto Ronie parou, silenciou, tentan-
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do perceber mais a lguma coisa. 

- 0 sangue de Jesus tem poder! - b r adou 

Adir, alto e b o m som. 

- Só fal tava essa! - disse Ronie, entre o de­

boche e o desespero. - Um religioso, ta lvez um 

crente miserável preso aqui c o m i g o . . . Eu tenho 

que aguentar cada uma , v iu? N u m a desgraça 

dessas e a inda me v e m um maldi to crente . . . 

- Você ouviu aquele suspiro profundo? -

perguntou Adir. 

- Claro que ouvi ! Não estou surdo! 

Pensando um pouco mais , complementou: 

- Ou melhor, não sei se ouvi ou se percebi . 

Mas foi a lgo assustador. 

Patr íc ia , recolhida em seu m u n d o particular, 

ameaçou despertar, erguendo a cabeça , para lo­

go depois deitar-se novamente . Ou melhor, cair 

sobre aquele solo indefinível. E l a sentia um odor 

dificilmente suportável; l embrava fezes, podr i ­

dão, a lgo assim. Mas será que os outros t a m b é m 

sentiam a mesma coisa? 

H u g o parou em meio a u m a garga lhada ; pe­

trificado, acordou do seu transe pr ivado . De on­

de viera a garga lhada? De que local? De quem? 

N ã o sabia se o que ouvira era real ou um trote de 

seu subconsciente. 

- 0 que está acontecendo? Onde estou? 

Olhou à vol ta e só então percebeu os outros. 
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Corrigiu-se: 

- Onde estamos? Que lugar é este? 

Ronie adiantou-se: 

- Onde estão as paredes deste l uga r? ! - fa­

lou, perguntando a qualquer um, apontando pa­

ra o pastor Adir. - Já no ta ram que aqui não tem 

paredes? 

- S im - respondeu a lguém. - Já tentei ultra­

passar certo l imite, mas não consegui . Sempre 

que penso chegar a um lugar, estou de vol ta ao 

ponto de par t ida. Que lugar é este afinal? 0 que 

nos aconteceu? 

Pa loma foi a próxima a se manifestar, quase 

lentamente, depois de despertar de suas reflexões. 

- A c h o que morremos todos. Somos a lmas 

do outro m u n d o , e isso aqui é o purgatór io . . . Ou 

- falou agora mais pausadamente e quase mui to 

ba ixo - o inferno par t icular de cada um de nós. 

- Mais u m a . . . - ouv i ram Ronie debochar. 

Pe rceberam logo a presença de Pa loma , que 

se erguia conser tando a peruca . Ad i r imedia ta­

mente interferiu na fala de Pa loma: 

- 0 purga tór io não existe. A Bíb l ia não fa­

la dele. Mas acho que a lgo g rave nos aconte­

ceu. Mas não mor remos , não . Se es tamos todos 

consc ien tes . . . 

- Q u e m é você? - perguntou Hugo . 

- Meu nome é Pa loma . N ã o sei ao certo co-
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mo v i m parar aqui , mas de u m a coisa tenho cer­

teza: estamos fora do m u n d o . Ta lvez mortos, tal­

vez sonhando; q u e m sabe n u m pesadelo? 

A voz de P a l o m a d a v a a impressão de ser 

um misto de v o z de h o m e m e de mulher. Um 

tom mais grave que o habi tual , que ela conse­

guia disfarçar apenas levemente. Mas isso não 

passou despercebido de H u g o e Ronie . 

- E um travest i . . . - m u r m u r o u H u g o pa ra 

Ronie. 0 desgraçado é um boiola mesmo. 

- En tão ele está certo - respondeu Ronie 

com um olhar de deboche para P a l o m a e quase 

ignorando a observação do companhei ro de in­

fortúnio. - Es tamos mortos, e no inferno! 

0 comentár io e a ati tude dos dois refletiam o 

desprezo e, ao mesmo tempo, o preconcei to. 

P a l o m a levantou-se camba leando e foi em 

direção a Patr ícia , que jaz ia deitada, ainda. Pas ­

sou a m ã o em seus cabelos , sacudiu-a levemente, 

na tentat iva de acordá- la . 

Neste instante, novo suspiro se fez notar. 

Dessa vez , mais profundo, mais forte e percep­

tível do que antes. A reação de todos foi do mais 

puro e autêntico pânico . Cor re ram a esmo, pa ra 

lá e pa ra cá, na tentat iva de se l ibertarem daque­

la s i tuação. Porém, re tornavam sempre ao mes ­

mo lugar. Pa rec iam imantados àquele ambiente 

diferente, surreal. 
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Seria aquela u m a prisão espiritual? Ta lvez , 

o portal do inferno de cada um? Ou foram a b ­

duzidos , de a lguma forma que não sab iam expl i ­

car? Quan to mais corr iam de um lado para ou­

tro, tentando encontrar u m a saída possível , mais 

se d e p a r a v a m consigo mesmos e c h e g a v a m a lu­

gar nenhum. Ta lvez estivessem todos reféns de 

suas memór ias , de sua própr ia mente? Mas, se 

era assim, como se encont raram todos, sem que 

n e m sequer se conhecessem antes? Q u e m os reu­

nira ali? A inda não h a v i a m atentado para certos 

detalhes. N ã o sab iam que todas as pessoas ali 

reunidas t raz iam u m a característ ica em c o m u m . 

Al iás , sab iam mui to pouco de si mesmos . Enfim, 

não ad ian tava correr, pois não hav ia saída, seja 

lá o que fosse aquele local ou aquela dimensão. 

De qua lquer m o d o , o medo , o pânico toma­

ra conta de todos ou quase todos. A presença de 

a lguém mais , que apenas pod i am perceber atra­

vés de outros sentidos, por sensações incomuns , 

era quase algo pa lpável , real, mas não perceptí­

vel pelo olhar; pelo menos a inda não . A visão de 

todos estava restrita, profundamente restrita a si 

próprios, e suas percepções, estri tamente l igadas 

aos problemas e l imitações de cada um. Mas o 

medo pa i rava como um fantasma, e a dúvida , 

como um vul to , perseguia a todos. 

N u m recanto qua lquer ou n u m a si tuação se-
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melhante , de repente, quase n u m passe de m á ­

gica , apareceu um rapaz , não se sabe de onde. 

E r a César, que parecia haver sido abduz ido , 

t ransportado para o local c o m u m ou a d imen­

são mental da qua l todos se encont ravam ca­

tivos. C h o c a d o , apavorado , sentia-se deslizar, 

quase escorregar pelo solo invisível . Al iás , nin­

g u é m a inda hav ia percebido um solo, um chão , 

no sentido literal. S a b i a m caminhar ou deslizar 

sobre determinada superfície; entretanto, o que 

era em c ima e em ba ixo naque la s i tuação? 

César chegou e trouxe mais pânico ao con­

texto em que todos se v i am. A forma como se 

mater ia l izou no ambiente dava a impressão de 

que ele era um fantasma, u m a apar ição que, de 

um momento pa ra outro, t ransformou-se em al­

g u é m tangível , pa lpável , mas não menos assus­

tador. H a v i a a lgo diferente em César. E le , qua­

se sem sentidos, quase sem se dar conta do que 

ocorria, ousou perguntar. E a voz que emitiu foi 

u m a voz diferente, t ambém. Gutura l , era quase 

um sussurro: 

- Onde estou? Estarei morto? Q u e m são v o ­

cês, que se ar ras tam por aqui? Meu Deus , estou 

perdido, n u m l imbo? No umbra l? 

- Outro perdido, como nós. Pensei que apa­

receria u m a a lma penada que esclarecesse a si­

tuação que estamos vivendo - queixou-se Hugo , 
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exalando desespero, m á g o a profunda e ra iva in­

contida. - Mas , não! Outro miserável que aparece 

do nada pra atormentar ainda mais nossa vida. 

- Q u e m são vocês? De onde v ê m ? - pergun­

tou o recém-chegado . 

- Somos como você: miseráveis , perdidos ou, 

então, um bando de gente abduz ida por a lgum 

ET desgraçado que nos jogou aqui e deu o fora. 

Adian tando-se aos demais , P a l o m a se apre­

sentou, oferecendo u m a ideia que ta lvez pudes­

se ajudar: 

- Sou Pa loma . Somos sete pessoas ao todo, 

c o m você . T a m b é m não sabe como chegou aqui? 

T e m a l g u m a ideia de como veio pa ra este lugar? 

Q u e m sabe pode nos ajudar? Q u e m sabe se ten­

tarmos recordar o que aconteceu conosco pode­

remos nos auxil iar? Pelo menos tentar lembrar 

as úl t imas coisas que nos ocorreram antes de 

vi rmos para cá. 

Ba lbuc iando , quase chorando, o rapaz res­

pondeu , prestes a c lamar por socorro: 

- Meu nome é César. E, s inceramente, não 

sei como v i m parar neste lugar. Vocês não têm 

nenhuma ideia? Se chega ram aqui antes de mim, 

ta lvez sa ibam de coisas que não sei a inda . . . 

- L e m b r o - m e de ter saído da boate onde eu 

t raba lhava . Eu sou um artista, um transformis­

ta, e t rabalho na noite para arrecadar fundos e 
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manter a lgumas pessoas necessi tadas de auxíl io. 

A l é m disso, gosto mui to do que faço. Me realizo 

nos palcos . 

- Travest i ! Você é u m a t raveca, é isso. C o ­

nheço b e m esse t ipo . . . - falou Ronie , agredin­

do Pa loma . Parece que ele ado tava um tom mais 

agressivo toda vez que se dirigia a ela. 

- P a r a com isso, ô g randão! - protestou H u ­

go , embora não nutrisse nenhuma s impat ia por 

Pa loma . - Você fala o t empo inteiro contra tra­

vestis, contra q u e m você n e m conhece a inda e 

vive gri tando. Afinal , se é tão correto assim, tão 

santinho e m a c h o como quer fazer parecer, por 

que se inquieta tanto? Por que f ica at i rando pe­

dras, agredindo? N ã o estamos todos na mesma? 

Não estamos tentando entender o que se passa 

por aqui , entre nós? 

- Isso mesmo! - falou César entrando na 

conversa, a princípio t imidamente . - Q u e m sa­

be tentando recordar, refazer os passos de cada 

um antes da chegada neste lugar não possamos 

juntar os pedaços de recordações e formar u m a 

ideia mais exata do que é este lugar ou no que 

estamos metidos? 

Olhando para Pa loma , que es tava quieta, 

quase cabisba ixa , pois sentira-se agredida mais 

uma vez , César prosseguiu: 

- Cont inue a falar. Vamos , ta lvez encontre-
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mos um denominador c o m u m nas histórias de 

cada u m aqui . 

- Bo io las ! . . . - resmungou Ronie , ca lando-se 

em seguida. 

- Bem, como eu dizia antes, sou artista. Mas 

t a m b é m t rabalho como estilista n u m a empresa 

de moda , n u m a grife conhecida da capi tal pau ­

lista. L e m b r o - m e apenas que ia saindo do meu 

ambiente de t rabalho e não tive t empo sequer de 

trocar de roupa ou retirar a m a q u i a g e m . Rece­

bi um telefonema de u m a das meninas que ten­

to auxiliar. E l a estava desesperada, precisando 

de socorro, pois hav ia tomado u m a dose exces­

siva de droga. Es t ava ca ída n u m canto de rua de 

u m a região horrorosa da cidade. Eu me dirigia 

para lá, por isso nem pensei em retirar a peru­

ca , a m a q u i a g e m ou as roupas que fazem par­

te de um personagem que represento. Ass im que 

virei a segunda esquina, ouvi tiros e um monte 

de pessoas fugindo, gri tando feito loucas. Nunca 

hav ia passado ali naque la hora, pr incipalmente 

a pé; jamais pensei em transitar naquele local . 

Foi então que fui agredida por um guarda , um 

policial . C a í no chão, e o restante ocorreu tão de­

pressa que nem me dei conta dos detalhes. Senti 

a lgo no peito, a lguma coisa que rasgava o meu 

peito. 0 interessante é que me toquei , procurei 

a possível ferida e não encontrei nada em m e u 
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corpo que explicasse aquela sensação. Sei ape­

nas que dormi, ou desmaiei , pa ra acordar, logo 

em seguida, neste lugar, junto de vocês . 

Quase em pranto, P a l o m a foi logo pergun­

tando, ta lvez pa ra si mesma: 

- Será que morri? Será que mor remos? . . . 

Foi o que me perguntei o tempo todo, desde que 

cheguei . N ã o sei quanto a vocês , mas , quanto a 

mim, tenho convicção de que não estou mais no 

m u n d o dos v ivos . 

- Es tá louca! Você está drogada, por aca­

so? Se você está mor ta ou se sente como tal , en­

tão quer dizer que todos nós estamos? N ã o pode 

ser! Jamais! - falou Adir, quase aos prantos, pois 

agora parecia que o desespero vencera a barreira 

da sua fé, da sua másca ra de fé ou de culpa . 

- Claro que esta. . . - começou Ronie, corri-

gindo-se ante o olhar de censura dos demais . -

Cla ro que P a l o m a pode estar certa. Eu me lem­

bro t ambém: es tava n u m bar, fui correndo ao 

encontro de um cliente que queria um p rograma 

de úl t ima hora . . . 

- P rograma? - perguntou Hugo , ao mesmo 

tempo que Pa loma . - Que tipo de p rograma o le­

var ia a um bar? Por acaso . . . 

- Não ! Vocês não entenderam. N ã o é isso 

que pensam. . . - tentou disfarçar Ronie. - Sou 

um execut ivo e t rabalho com prestação de servi-
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ços a a lguns r icaços da capi tal ba i ana . . . 

- Peraí! Então , você veio de Sa lvador? -

perguntou H u g o , profundamente inquieto, rela­

c ionando o que Ronie e P a l o m a h a v i a m dito. -

Se P a l o m a veio de São Paulo , eu v i m do Rio de 

Janeiro e você , de Salvador, como pode? Viemos 

todos de lugares diferentes e estamos presos na 

m e s m a si tuação? 

0 silêncio se fez de repente, como se todos 

estivessem pensat ivos ou tentando entender o 

quebra-cabeças . 

- Eu v i m de Cur i t iba - falou César. - Quer 

dizer, me mude i para São Pau lo recentemente. E 

os outros? 

- Já verifiquei com os outros - disse Pa loma . 

- 0 pastor Ad i r é da Ba ixada Fluminense . Sobre 

Patr ícia , não consegui saber. E l a está n u m a es­

pécie de coma. 

Rompendo o silêncio que novamente se esta­

belecera, Ronie cont inuou o relato: 

- Eu me lembro de u m a br iga no ba r onde 

estava. Depois , em meio a toda confusão, parece 

que minha mente viajou feio e senti a lguma coi­

sa penet rando-me, u m a ba la , um disparo de al­

g u m a arma, a lém de pedaços de memórias a inda 

relat ivas à br iga em que me envolvi . N a d a mais! 

- Afinal , o que você estava fazendo, mesmo? 

Disse que era um programa qualquer? Por acaso 
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você é garoto de p rograma? E isso? - perguntou 

Hugo , vis ivelmente interessado na história de 

Ronie, encarando-o firmemente. 

O interlocutor ficara totalmente indefeso an­

te o olhar inquiridor de H u g o e os olhares dos de­

mais , que o encaravam. N ã o conseguia respon­

der; não conseguia negar. E isso foi o bastante 

para que todos soubessem que estava ment indo. 

- En tão , você é garoto de p rograma! . . . É is­

so! - falou H u g o , n u m tom inconfundível de re­

pr imenda, de acusação . 

- E por que, então, você tentava o tempo in­

teiro me recriminar, me discr iminando e me con­

fundindo com um travesti? Mesmo que eu fosse 

um travesti , mesmo que vendesse m e u corpo, co­

mo é que você se acha na condição de apontar 

meus possíveis erros se você próprio vende o cor­

po? E a inda se diz execu t ivo . . . - falou Pa loma , 

agora n u m tom mais intenso, n u m a forma de se 

expressar antes não percebida nela. 

- Eu sou o que sou e n inguém tem o direi­

to de me punir, de desrespeitar m e u estilo de v i ­

da. N i n g u é m aqui pode me censurar. Eu vendo 

o que é meu , o que me pertence e pronto - falou 

ba tendo no peito várias vezes , fazendo gestos e 

vociferando palavrões , como se isso fosse inspi­

rar mais respeito. 

0 pastor Adir, aprovei tando as revelações de 

135 



cada u m , não perdeu tempo pa ra emitir seu juí­

zo e dar sua interpretação da si tuação: 

- São todos uns perdidos! São pecadores , 

prostitutos e sodomitas , filhos do pecado e da 

mald ição . Só não entendo o que ocorreu comigo. 

Por que Deus me puniu me deixando aqui , pre­

so com u m a gente do demônio, filhos do pecado, 

como vocês? 

- Ora, ora, engula suas pa lavras , crente dos 

infernos! - vociferou Ronie , que parecia não ter 

t ravas na l íngua. - Se você está aqui e se esta­

mos todos mortos, como diz essa bichinha, então 

6 porque você é tão pecador quanto nós. 

E em meio a garga lhadas , mais de desespero 

e nervosismo, mas t a m b é m como defesa, Ronie 

perguntou, em tom de provocação , tentando ti­

rar a a tenção de si: 

- E qual é o seu pecado, santinho do pau 

oco? Qual a sua cu lpa para estar atrelado a nós? 

- Eu fui ba t izado no sangue de Jesus. Eu te­

nho minha a lma l avada no sangue do Senhor. 

Após breve silêncio constrangedor, todos es­

cu ta ram um suspiro, um fôlego de a lguém que 

parecia ouvir a todos e que certamente registra­

ra o que Adi r hav ia dito. 0 pavor novamente to­

m o u conta de todos, inclusive de César, que ha­

v ia chegado há pouco . E novamente o silêncio, a 

aparente ca lmar ia , que escondia as tormentas de 
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cada um, o medo que os dominava . 

Rompendo o silêncio, ta lvez pa ra se distrair 

do temor pelo desconhecido, Adi r t omava a pa ­

lavra , quem sabe envergonhado por haver se 

por tado de manei ra tão pretensiosa perante os 

demais , ta lvez para disfarçar a falta de equi l í ­

brio, de compreensão do momento pelo qual to­

dos passavam, q u e m sabe . . . 

- Eu senti dores no coração. Desde mui to 

tempo v inha sofrendo c o m a angina e pensei sin­

ceramente que Deus haveria de me curar. Sempre 

acreditei e preguei que Jesus cura e l iberta . . . mas 

eu não fui curado! - demonstrava sua amargura 

e decepção n u m pranto quase convulsivo. - Pen­

sei que, me entregando ao Senhor, ele me livraria 

da enfermidade. N ã o queria procurar um médi­

co, pois, se eu o procurasse, isso significava ates­

tar a impotência da minha fé e do poder de Deus 

de curar e libertar. Não procurei nenhuma ajuda 

humana , pois acreditei que o poder do Espíri to 

Santo me curaria e o sangue de Jesus me lavar ia 

de todo o mal . A h ! C o m o eu estive enganado! -

novamente , o pranto convulsivo. - Senti a morte 

chegar b e m perto, senti que a v ida ia embora do 

meu corpo, mas eu sei que não morri . Eu estou 

v ivo , aqui , conversando com vocês; portanto, não 

posso ter morrido. A l é m disso, se estamos juntos, 

tem algo de mui to errado nesta si tuação. 
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- E o que está errado, pastorzinho? O quê? 

- interferiu Ronie de manei ra sarcástica, esbar­

rando em Adi r proposi talmente. 

- É que a Bíbl ia promete o paraíso para 

q u e m acei tar Jesus! E se nós morremos de ver­

dade, o que eu faço aqui , junto com pecadores? 

C o m pessoas perdidas , com os filhos do inferno, 

do Satanás? 

- Acontece , meu amigo - interferiu agora o 

recém-chegado César - , que me parece que to­

dos aqui temos um denominador c o m u m , ou ao 

menos a maior ia , já que n e m todos fa laram ain­

da. Temos algo mui to ma l resolvido com relação 

às nossas vidas . Ao que parece, ao menos Pa lo ­

ma e Ronie têm algo em c o m u m , a lguma coisa 

que os man têm prisioneiros a este local . Só pre­

cisamos saber se os outros de nós t a m b é m temos 

os mesmos motivos ou as mesmas coisas em co­

m u m a serem resolvidas. 

- E o que ter íamos em c o m u m , conforme v o ­

cê pensa? 0 que você tem em c o m u m conosco? 

- N ã o sei b e m ainda, mas acho que temos de 

descobrir. E descobrir nossas pendências ta lvez 

seja a chave para nos compreendermos e c o m ­

preender o que está se passando. Quanto a m im, 

sou espírita, ou fui espírita, caso esteja morto , 

como ta lvez esteja. E sei que tenho mui tas coisas 

não resolvidas dentro de mim. Pr incipalmente 
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em matér ia de sexo, que sempre foi a lgo caren­

te de resolução em minha v ida religiosa. Sem­

pre encarei o sexo como algo compl icado e me 

privei de inúmeras oportunidades de me rela­

cionar com outras pessoas. Eu me puni não me 

permit indo v iver a minha sexual idade. E, agora 

que ta lvez esteja morto , não há como esconder 

mais . Não há como não admitir para m i m mes­

mo o quanto me castrei em nome da intepreta-

ção doutrinária à qual me habituei . 

- En tão você acha que todos nós estamos 

aqui porque temos a l g u m a pendência na área 

sexual? É isso mesmo que acha? - perguntou 

H u g o interessado no assunto e já um tanto preo­

cupado consigo mesmo. 

- Não sei se todos têm algo em c o m u m nes­

sa área, mas , quanto a m im, prec isava desaba­

far. 0 impacto do desencarne, as sensações pe­

las quais passei, vendo-me sair do m e u corpo . . . 

F o r a m muitas as tentat ivas de mexer os braços e 

as pernas, de conseguir falar ou gritar, me c o m u ­

nicar de a lgum jeito. Essas tentat ivas se mostra­

r a m infrutíferas; não pude mover o corpo e, en­

fim, me vi f lutuando fora dele, como se eu fosse 

u m fantasma. 

- Eu vi você se mater ia l izando diante de nós. 

Parec ia u m a fumaça, u m a apar ição ou, quem 

sabe, u m a mecha de a lgodão mais sutil que foi 
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se juntando e formando o seu corpo atual , a 

sua aparênc ia . . . - interferiu Pa loma , convic ta 

de que todos es tavam desencarnados, mortos , e 

e ram almas do outro mundo . 

- En tão é isso mesmo! Es tou morto , desen­

carnado, e todos aqui t a m b é m . N ã o há como du­

vidar. E u m a vez que estou desencarnado, sinto 

u m a grande angúst ia , u m a espécie de cobrança 

interna ou culpa . Parece que não v iv i p lenamen­

te e que deixei a lgo mui to precioso passar des­

percebido. 

- Vocês são do inferno, isso s im! - interveio 

o pastor Adir, n u m tom de repr imenda. 

- Você é que parece do inferno!! - senten­

ciou H u g o quase aos berros. - Você é o que mais 

acusa a todos, o único que se considera santinho 

e bem-resolv ido. Fa la , pastor, fala o que o pren­

de a nós. Pense b e m e diga-nos: qual a cu lpa que 

você traz escondida dentro de você? - desafiou-

-o, agar rando o pastor pelo colar inho e jogan-

do-o no chão ou naqui lo que se assemelhava a 

um solo. P a l o m a tentou socorrer o missionário 

morto , desencarnado, como acredi tava, mas ele 

se recusou. 

- Não ! N ã o me toque, sua pecadora , seu pe­

cador desviado de Deus! Parece meu filho Carlos . 

Afastou-se de Deus e agora quer parecer boaz i ­

nha, bonzinho. Me deixa que eu não mereço con-
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viver com pecadores como você. 

- 0 que aconteceu com seu filho Carlos? Fa ­

le, antes que eu o faça morrer u m a segunda vez . 

Fale , crente das profundezas! - gri tou Hugo , sen­

do contido por Pa loma, que o agarrou firmemen­

te, impedindo que fosse mais agressivo com Adir. 

- Pare, H u g o ! Você não pode ficar tão re­

vol tado ass im. . . A inda não sabemos tudo o que 

precisamos saber. Você precisa se controlar. 

H u g o derramou-se em pranto convuls ivo. 

Chorou mui to e deixou-se sentar no chão à frente 

de Pa loma , que o a m p a r a v a nos braços enquan­

to ele se desfazia em lágr imas. Adi r levantou-se 

e, erguendo a cabeça n u m a ati tude visivelmente 

orgulhosa, declarou: 

- Eu o expulsei de casa. Car los foi a vergo­

nha da família. Ele desviou-se dos planos do Se­

nhor; mesmo c o m todas as correntes de oração e 

jejum, mesmo com as unções do Espír i to Santo , 

ele não foi curado. T ive de mandá- lo embora de 

casa, senão ia comprometer a obra do Senhor, o 

m e u ministério. 

- En tão você expulsa o próprio filho de ca­

sa e a inda se diz um pastor, um representante de 

Jesus? Possui um ministério divino? Que desgra­

ça é essa de ministério que você representa? 

- Ele era sodomita. Car los gos tava de outros 

homens . E r a um pecador declarado; mesmo que 
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ainda não tivesse comple tado a maior idade , já 

es tava predest inado ao fogo do inferno. Eu não 

poder ia permit ir que ele maculasse a família 

n e m o t rabalho que eu rea l izava na igreja. 

- Meu Deus! En tão eu sei, agora, o que nos 

une a todos. A culpa, as coisas não resolvidas que 

deixamos para trás, as escolhas e decisões que 

geraram as culpas que car regamos . . . César t inha 

razão! - falou Pa loma, levantando-se e deixando 

H u g o no local onde estivera chorando. 

- Que cu lpa que nada! Eu não tenho culpa 

nenhuma, não me sinto cu lpado . Eu fiz o que era 

correto. Sinto às vezes é a falta do Car los . . . -

confessou Adir. 

- Fa l ta ou culpa? Você por acaso sabe onde 

ele se encontra? Procurou saber pa ra onde seu 

filho foi depois que o abandonou , ou melhor, que 

o expulsou de casa? T e m ideia da tormenta pela 

qual ele pode ter passado ou passa ainda, por ter 

sido desprezado, devido ao seu preconcei to mi ­

serável? - perguntou Pa loma , manifes tando sua 

indignação ante o que ouvira de Adir. - En tão é 

isso mesmo! Ta lvez seja a cu lpa o que nos une, 

ou as questões sexuais não resolvidas que deixa­

mos para trás. 

- Eu não sinto cu lpa n e n h u m a - repet iu o 

pastor. - N e n h u m a ! Essa coisa de c u l p a é in­

v e n ç ã o de gente perd ida . 0 sangue de Jesus me 
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l avou de todo pecado , de toda cu lpa . . . 

- É . . . Ta lvez isso seja verdade , pastor Adir. 

Ta lvez você esteja apenas c o m remorso e não se 

sinta cu lpado , a inda . . . A b a n d o n a r o próprio fi­

lho, ser homofóbico , fazer acepção de pessoas e 

ter um deus que escolhe q u e m va i ser salvo ba ­

seado na sua cart i lha pessoal , n u m sistema de 

crenças bastante ul t rapassado e, ac ima de tudo, 

exc ludente . . . Q u e m sabe seja isso mesmo! - fa­

lou César, revol tado com a posição e a ar rogân­

cia do pastor. 

- E u , por m i m - complementou P a l o m a - , 

jamais ia querer ser salva. Prefiro o inferno mil 

vezes , caso ele exista, do que ter de conviver com 

pessoas salvas e c o m esse t ipo de pensamento 

como o seu, Adir. Viver n u m céu cheio de crentes 

homofóbicos , preconcei tuosos, arrogantes e into­

lerantes, sem nenhuma consideração para com 

as pessoas da própr ia famíl ia? N ã o , pra m i m 

não serve. Prefiro ficar no inferno cuidando dos 

oprimidos e daqueles que foram rejeitados pelo 

seu deus, ou melhor, pelos que se d izem elei tos. . . 

Ad i r calou-se, ao que tudo indicava , sentin­

do-se m a l com as pa lavras que proferira. E t am­

b é m bastante incomodado com as que ouvira . 

Parecia nascer um sentimento de revol ta contra 

si mesmo. C o m e ç a v a a se esboçar nele um pou­

co de remorso, e as lembranças do filho perdido 
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vinham- lhe à memór ia . Um pouco mais de tem­

po e todos presenciaram o pastor romper os l imi­

tes do próprio orgulho, da prepotência e da pre­

sunção e cair em lágr imas. Mas estava sozinho. 

N i n g u é m ali se atrevia a ampará- lo , agora. Ele 

a l imentara nos companheiros um sentimento de 

aversão contra a sua pessoa. 0 remorso agora se 

instalara definitivamente, e o pranto descia in­

tenso, sem impedimentos . 

Aprove i tando que ocorrera com Adi r a reve­

lação dos mais secretos sentimentos, H u g o t am­

b é m rompeu a sequência de fatos intragáveis . 

Abr iu-se , por sua v e z , provavelmente inspira­

do pelas histórias ali par t i lhadas . A inda aba lado 

com a possível condição de morto , com as histó­

rias, ou melhor, os dramas de cada u m , aventu­

rou-se a falar: 

- Viv i toda a minha adolescência revoltado 

comigo mesmo. Tive u m a aproximação quase se­

xua l com um pr imo - falou com a v o z entrecor­

tada pelo pranto, n u m misto de vergonha e alí­

v io . — Porém, criei u m a aversão tão grande, por 

puro orgulho, por medo de a família e a socie­

dade me tacharem de g a y , que me deixei afun­

dar nas ba ladas , nas noitadas cheias de beb ida 

e droga, a fim de disfarçar meus desejos — estra­

nhos desejos -, entregando-me a mulheres e mais 

mulheres . Toda vez que sentia dentro de m i m o 
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desejo por outro h o m e m - agora chorava profu­

samente - , eu me envolvia com sexo e mais sexo, 

de modo que as mulheres passaram a ser obje­

to sexual para mim, apenas isso. Sentia até ra iva 

delas e passei a ser agressivo no sexo, porque não 

resolviam minha a t ração por caras , por mais que 

transasse com elas. 

"Tentei a todo custo abafar meus sentimen­

tos, minhas tendências, e para isso usei como ar­

ma a agressão contra todos os gays. Chegue i a 

part icipar de alguns grupos que ba t i am em gays. 

Ficávamos à espreita em a l g u m a rua p róx ima 

de ba ladas ou de a lgum barz inho onde se reu­

n i am e, quando um ou outro saía, os seguíamos. 

Aí eu descarregava todo o m e u ódio, toda a re­

vol ta cont ida dentro de mim, devido à covard ia 

perante a necessidade de admit i r meus desejos 

mais íntimos e secretos. Espanque i diversos ra­

pazes e v i a nisso u m a forma de punição por eu 

mesmo ser assim e não admitir ." 

Hugo chorava e era de tal manei ra franco, 

que agora P a l o m a e Ronie se de ixaram comover 

pela história do rapaz , amparando-o nos braços . 

H u g o l amentava verdadeiramente as ocorrências 

das quais fora protagonista . Arrependido, tar­

diamente, segundo acredi tava, diluía-se em dor, 

angúst ia e pranto convuls ivo. 

Passado a lgum tempo, que todos souberam 
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respeitar, em profundo silêncio, e enquanto Ad i r 

chorava por sua vez , sozinho n u m canto qua l ­

quer, H u g o cont inuou: 

- Fu i tão miserável comigo mesmo, que noi­

tes e mais noites usei drogas, somente com a es­

perança de abafar esses desejos e sentimentos 

que emerg iam dentro de mim. Criei u m a situa­

ção compl icada entre m i m e m e u pr imo, que veio 

nos visitar há alguns dias. Descontei nele toda a 

revolta por haver me iniciado nesse t ipo de sen­

t imento, segundo sempre pensei. - C h o r a v a ago­

ra a inda mais intensamente, desolado. 

- N ã o se machuque assim, Hugo - disse P a ­

loma, quase maternal . - N i n g u é m merece um 

sofrimento tão grande. 

E H u g o , entre soluços e arrependimento, 

prosseguiu: 

- Eu espezinhei o Ralph , m e u pr imo, e dis­

farcei minha ati tude com o discurso de mach i s ­

mo , de c iúmes dele com minha i rmã. 0 pior é 

que ele não foi o cu lpado de nada . Fu i eu quem 

me atirei sobre ele e roubei um beijo. Eu que to­

mei a iniciat iva, e não o contrário. A g o r a , depois 

de morto , tenho de admitir que sou e estou apa i ­

xonado por ele. Eu me ode io ! . . . 

P a l o m a abraçou H u g o , conduz indo-o a um 

lugar próximo. A f a g a v a - o , tentando consolá- lo , 

mas parecia que a dor do arrependimento ha-
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via se instalado nele. P a l o m a soube interpretar 

aquele momento dramát ico e deixou que H u g o 

se recompusesse no próprio r i tmo. 

César, agora profundamente emocionado com 

tudo que ouvira, com a história de v ida de cada 

um, deixou-se derramar por inteiro, falando mais 

para si do que para quem estivesse ao seu lado: 

- Passei inúmeras noites sem sono, cheio de 

desejos. Tentei falar com meus pais , mas não 

consegui; eles não quer iam tocar no assunto. Se­

xo era t abu , e falar de meus desejos, então, nem 

se fala. Eles preferiram ignorar que t inham um 

filho gay... Minha mãe até tentava conversar 

com m e u pai , mas ele se recusava terminante­

mente a tocar no assunto. Fu i cr iado par t ic ipan­

do da evangel ização infantil no centro espírita, 

t omando passes e mais passes, me submeten­

do ao t ra tamento de desobsessão todos os m e ­

ses, pa ra "tirar a pombaj i ra de m i m " - assim 

meus pais quer iam e exig iam. Foi desse jeito até 

eu atingir a maior idade. Transformei-me n u m a 

pessoa religiosa, quase fanát ica na tentat iva de 

abafar meus instintos, que eu aprendera a iden­

tificar desde os 10 anos de idade. 

Cab i sba ixo , quase lento, César fa lava pausa­

damente , dando tempo de Ronie ouvi - lo , de Ad i r 

prestar a l g u m a atenção e de P a l o m a escutar sua 

história, seu d rama pessoal , mui to embora per-
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manecesse ao lado de Hugo . 

- Fu i informado ou formatado, por um dos 

oradores espíritas que esteve em minha c idade, 

de que não deveria n e m mesmo me masturbar . 

Que mas tu rbação atraía obsessores, que erotis­

mo era por ta aberta pa ra a influência espiritual. 

Aí entrei n u m processo de repressão sexual , dos 

instintos mais básicos, e sentia u m a culpa persis­

tente, porque vez ou outra me d a v a conta de que 

não conseguir ia reprimir a energia sexual por 

completo . Resul tado: a c a b a v a me mas turban­

do e, logo após, me l avava , t o m a v a banho e es­

f regava m e u corpo até arder . . . T inha vergonha 

de m i m mesmo e afas tava-me por períodos ca­

da vez mais longos dos t rabalhos espirituais aos 

quais estava acos tumado, sentindo vergonha de 

m i n h a conduta . N ã o t ive com quem conversar 

sobre o assunto, a não ser u m a amiga que deixei 

em minha c idade, a Patr ícia . 

A tristeza parecia marcar o semblante de C é ­

sar, apenas um jovem cheio de culpas e de ideias 

equivocadas que lhe foram impingidas , insufla­

das por pessoas de religiosidade contagiosa, cuja 

visão engessada da v ida as faz amordaçar os sen­

timentos mais profundos daqueles que encontram 

em seu caminho. F a z e m os outros de ví t imas de 

sua própria infelicidade, e tudo em nome do b e m 

e da luz. T ã o logo escutou César pronunciar o no-
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me de Patrícia, Pa loma acercou-se dele, deixando 

Hugo um pouco a sós em suas reflexões. 

- Você por acaso falou Patrícia? É isso mes ­

mo que ouvi? 

- S im! Patr íc ia era u m a amiga c o m quem 

eu conversava frequentemente sobre nossas dú­

vidas , desabafando. E l a m e s m a v iv ia dramas in­

críveis, pois teve u m a educação mui to cas t rado­

ra; ela t a m b é m não se ace i tava como era. Eu a 

deixei n u m a cidade v iz inha a Cur i t iba e não t ive 

mais notícias dela. Mas sinto saudades de nossas 

conversas. 

Sondando mais um pouco e es t imulando C é ­

sar a cont inuar falando sobre a amiga e sua re­

lação com ela, P a l o m a atreveu-se a mencionar 

a pessoa quase em estado de coma, ou desmaia­

da n u m recanto qualquer daquele lugar insólito, 

que eles a inda desconheciam do que se t ra tava 

exatamente e onde se loca l izava . 

- C h e g o u junto conosco u m a moça ; desde 

que a v imos , está n u m a espécie de coma. Acorda 

vez ou outra e pronuncia a lgumas pa lavras des­

conexas , para depois lançar-se novamente a um 

estado meio cataléptico. Entre as poucas coisas 

que falou, disse-me que se c h a m a v a Patr ícia . Se ­

rá que você poder ia vir comigo e dar u m a olhada 

nela? Q u e m sabe pode ser sua conhecida? 

César saiu imedia tamente da aparente tris-
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teza que o dominava , quase u m a depressão. Ar ­

rancando forças não se sabia de onde, levantou-

-se e seguiu Pa loma . O curioso é que, à med ida 

que caminhavam, cons ta tavam que o lugar não 

t inha limites; vo l t avam ao ponto de part ida, não 

impor tava para que lado fossem. Tudo l evava a 

crer que es tavam prisioneiros da própr ia mente. 

Vez ou outra, imagens fugidias, sons estranhos, 

como se fossem os próprios pensamentos , apa­

rec iam e desaparec iam como por encanto. U m a 

espécie de b r u m a ou nebl ina es tava presente em 

todo lugar pa ra onde iam. 

P a l o m a se l embrava do gelo seco, da fuma­

ça a que estava hab i tuada nos palcos onde atua­

ra. N u m canto , Hugo cont inuou engat inhando, 

refém das recordações, emoções e mistérios que 

p o v o a v a m sua int imidade. Adi r fa lava sem ces­

sar, reci tando a lgum salmo ou oração de forma 

mecânica , entre um gemido e outro, demons­

t rando que a inda chorava . Ronie x ingava , fa lava 

palavrões , sacudia ora Adir, ora H u g o e, mesmo 

nessa s i tuação, p rocurava a todo custo censurar 

Pa loma , querendo massacrá- la com os mais ba i ­

xos adjetivos, que usava a fim de diminuí- la . D i ­

z ia que ela es tava t i rando proveito da fragil idade 

dos outros, tentando tirar u m a casquinha , apro­

veitar-se da infelicidade alheia e obter a l g u m es­

t ímulo sexua l . . . Enfim, o quadro era verdadeira-
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mente confuso, intr incado, pois cada um, a sua 

manei ra , ex ternava emoções , sentimentos con­

traditórios, culpas , complexos e autopunições . 

Só não consegui ram ouvir Patr ícia , que es­

t ava em a lgum ponto ali mesmo, junto de todos, 

porém prisioneira de seus pesadelos, n u m c o m a 

induzido pela cu lpa e pela infelicidade c o m a 

qual conviv ia e na qual mergulhara . César não 

sabia o que fazia ali. C a d a vez mais , pensava 

estar morto , desencarnado, como P a l o m a mes­

mo acredi tava e, até certo ponto, fizera os outros 

acredi tarem t ambém. 

Pa loma procurava por Patrícia no intuito de 

apresentá-la a César e verificar se era a m e s m a 

pessoa a q u e m ele se referira em sua história. 

Con tudo , por mais que caminhassem, parec iam 

voltar sempre ao lugar de or igem. De repente, 

P a l o m a teve a ideia de sair correndo em direção 

ao local onde pensava ter de ixado Patr íc ia pela 

ú l t ima vez . E assim fez. Sa iu em disparada, co­

mo se estivesse n u m a corrida. Em determinado 

momento , teve a impressão de que hav ia rompi­

do a l g u m a barreira. 

N ã o regressara ao lugar de antes. Encont ra ­

va-se só, sem notar a sua vol ta aqueles compa­

nheiros que conhecera nesta aventura estranha, 

bizarra , inexpl icável . Ao redor, imagens , sons, 

músicas , que se a l te rnavam, em diferentes esti-
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los. Nas imagens que aparec iam e desapareciam, 

P a l o m a pôde identificar algo de sua própria v i ­

da. Tentava ver-se, perceber seu corpo, mas ape­

nas sentia-se v iva ; não conseguia ver a própria 

forma, embora vez ou outra se percebesse proje­

tada em meio à fumaça , à n u v e m estranha que 

envolvia e preenchia aquele novo ambiente , cada 

vez mais exótico. Estar ia prisioneira da própria 

mente? N ã o saberia dizer. E r a refém de u m a di­

mensão a temporal? C h e g o u a pensar assim, pois 

parec ia que ali o t empo não passava . Poder iam 

estar naque la dimensão ou si tuação há apenas 

u m a hora ou há meses e anos. N ã o hav ia como 

mensurar o tempo. Sab ia apenas que as ima­

gens, sensações e impressões e ram oriundas da 

própr ia mente . 

Subi tamente , u m a vez mais se v iu de vol ta 

ao ambiente inicial. Es tava perto de Ronie, e o 

encontrou desesperado, com a fisionomia quase 

irreconhecível . Parecia que o garoto de programa 

estava com a aparência muito modif icada ou se 

modif icando a cada instante. Aqui lo era um pe­

sadelo? E ra u m a peça teatral que a lgum maluco 

hav ia escrito ou era produto das culpas e m e m ó ­

rias de cada um deles? Ronie estava apavorado e, 

quando Pa loma tentou aproximar-se a inda mais , 

começou a x ingá- la , a berrar, descarregando to­

da a ra iva e a fúria sobre ela. Pa loma ficou pe-
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trificada ao perceber a m u d a n ç a que se operava 

na aparência de Ronie. Ele estava desfigurado. 

Todos perceberam, todos f icaram boquiaber tos , 

sem saber o que dizer ou fazer. 

153 







UE É A MENTE? A i n d a fa l tam estudos 

entre os encarnados pa ra definir o que 

ocorre nos escaninhos da v ida men­

tal e emocional . Por mais que a ciên­

cia tenha progredido, definindo alguns 

conceitos e si tuações, compreendendo 

certos fatos e ocorrências, a mente h u m a n a per­

manece u m a incógni ta em inúmeros aspectos. 

C o m o campo vas to a ser desbravado, representa 

o p róx imo grande passo nas pesquisas , u m a vez 

que, pa ra devassar essa dimensão na ampl i tude 

de suas pecul iar idades , é preciso sensibil idade e 

novos sentidos, novos instrumentos e metodolo­

gias , ambos de ordem psíquica , mas que a ciên­

cia a tual rejeita ou te ima em desprezar, ao m e ­

nos em âmbi to oficial. 

Perante a dimensão mental , o leigo mui to 

provavelmente a descreveria como um local onde 

tudo pode ocorrer, ou quase tudo. Todas as coisas 

que se imag inam possíveis no universo realmente 

ocorrem nessa dimensão. A mente h u m a n a não 

consegue conceber aquilo que é inconcebível , que 

não pode existir ou realizar-se. Essa afirmação 

pode ser refutada, reinterpretada ou mesmo con­

siderada absurda, mas fato é que a mente é um 

campo pouco pesquisado, pouquíss imo explora­

do e largamente desconhecido. A tal ponto que 

se torna aventureiro atestar, com absoluta segu-



rança, que na mente não ocorra este ou aquele 

fenômeno, ao menos sem estudo mais acurado, 

taxando-o apressadamente de impossível , tendo 

em vista ali operarem leis que const i tuem verda­

deiro mistério a desvendar, pois em tudo diferem 

daquelas que regem os planos físico e mesmo ex-

trafísico, na região mais p róx ima à Crosta. Q u e m 

pode garantir que, nessa dimensão, nesse m u n d o 

de pensamentos, de formas mentais , de emoções 

mais sutis e habitantes sem forma, não se ve jam 

determinadas situações e não gozem de existên­

cia real certos dramas e histórias de vida, sujeitos 

a leis que lhe são própr ias? 1 

Quando refém da culpa e de memórias trau­

mát icas e recalcadas, b e m como de emoções não 

elaboradas nem resolvidas, de fundo mais com­

plexo, a mente h u m a n a pode se sentir prisioneira 

n u m tempo determinado, n u m minuto, n u m se­

gundo, apenas nessa dimensão não física, muito 

embora , para a pessoa envolvida, tais instantes 

pa reçam dramas inesgotáveis, quase eternos. Ou 

seja, um minuto na dimensão mental pode signi-

1 Na dimensão mental, atua o corpo homônimo, tão somente mencio­

nado pelo consagrado espírito André Luiz (cf. XAVIER , Francisco Cân­

dido e VIEIRA , Waldo. Evolução em dois mundos. 20 a ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 2002. p. 27, cap. 2). Em livro anterior, no entanto, ele ilustra um 

desdobramento a que se submete, após o desencarne, a fim de visitar a 
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ficar um tempo b e m mais dilatado para quem v i ­

vência experiências nesse universo estranho, in­

sólito, inexplorado e desconhecido da massa de 

humanos . Um minuto, segundo o ponto de vis ta 

de quem se movimenta e a tua no plano mental , 

pode diferir radicalmente da representação tem­

poral desse mesmo minuto na v ida habi tual , no 

mundo das formas. 0 tempo é tão somente um 

conceito, a inda que a ação e as impressões que 

produza no cérebro ou na mente do indivíduo 

possam ser perpétuas, possam se afigurar dura­

douras, difíceis de explicar ou compreender. 

Em suma, a d imensão menta l age de forma 

direta no cérebro h u m a n o e na mente , de acor­

do com o pano rama que o ser apresenta em seu 

m u n d o ínt imo. Dependendo das impressões cau ­

sadas pelas experiências do cot idiano e da cota 

de cu lpa que o sujeito carrega, ass im como das 

crenças pessoais, que impregnam a mente de 

ideias, conceitos, opiniões e substâncias não fí­

sicas, mas reais, tal será a percepção do conta­

to ou da imersão nesse universo mental . Aque las 

impressões, sobretudo quando geradas em meio 

mãe, também desencarnada, porém localizada numa dimensão supe­

rior, que se depreende tratar-se da dimensão mental (cf. "O sonho". 

In: XAVIER , F. C. Pelo espírito André Luiz. Nosso lar. 3 a ed. esp. Rio de 

Janeiro: FEB, 2009. p. 215-220, cap. 36). 
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a estados de embr iaguez dos sentidos e quando 

gua rdam relação com vivências que de ixaram 

profundas marcas na a lma, definem o padrão no 

qual a mente v ive , age e reage. Influência seme­

lhante t a m b é m se verifica nas experiências ex­

t ravagantes ou ext remamente violentas , que cos­

t u m a m acarretar cu lpa e , como consequência , 

engendram métodos e sistemas de autopunição 

nos escaninhos da memór ia espiritual. N ã o há 

como a real idade menta l do espírito passar incó­

lume e deixar de sofrer t ransformações associa­

das a tais fatores da história pessoal . 

Devido a essas e outras razões, muitos indi­

víduos tornam-se definitivamente prisioneiros da 

dimensão mental , adquir indo aspecto de loucura. 

É que o cérebro, incapaz de expressar os concei­

tos e ideias em que o ser está mergulhado, perde-

-se em meio a um mundo indefinível para muitos, 

em meio à dimensão puramente mental , porém 

recheada de emoções mais sutis, embora profun­

damente marcantes. 

Outros, ainda, v i v e m temporar iamente nesse 

outro universo, v ivo , de v ida latente, e de lá ex­

t raem inspiração, absorvem conceitos, ideias re­

novadoras , de modo que, ao regressarem, a tuam 

conforme o que aprenderam; em outras pa lavras , 

t ransi tam entre os planos mental e físico - o tan­

gível , o aparentemente real. Há , t ambém, aque-
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les que para lá via jam em caráter provisório, mas 

sentem-se prisioneiros, como se prisioneiros fos­

sem, de um universo paralelo, n e m físico nem es­

piritual, algo entre o concebível e o in imaginável . 

E nesse mundo , quase indescritível pelo v o c a b u ­

lário e conhecimento humanos , movimentam-se 

por a lgum tempo, ao menos enquanto não esgo­

tarem as possibil idades de reflexão sobre aspec­

tos subjetivos da a lma, tais como culpa, medo e 

cast igo, que impingi ram a si mesmos. 

Nesta ú l t ima si tuação, o p lano menta l pode­

rá se assemelhar a u m a prisão sem grades; um 

mundo-pr i são onde o t empo pode pregar u m a 

peça, fazendo eclodir u m a eternidade n u m único 

minuto. Ou n u m único minuto o d rama de toda 

u m a v ida ou de vár ias v idas pode se refletir, n u m 

át imo, n u m écran de tempo; enfim, u m a impres­

são ligeira, ocas ionada por um abalo estrutural 

na real idade individual , o qual denominamos 

morte, ou quase-morte , ou impacto pré-desen-

carne. Essa prisão consciencial c o m frequência 

pode atrair outras mentes em igual estado, que 

porventura gua rdem sintonia com o mesmo gê­

nero de conflito e culpa , formando-se, assim, 

u m a comunidade baseada em situações m a l re­

solvidas, em problemas a serem solucionados ou 

obstáculos a serem vencidos . 

Aí está a c ircunstância em que se reuniram 
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seres de diferentes procedências ; pessoas defini­

t iva ou temporar iamente alijadas do corpo físi­

co , nos processos conhecidos respect ivamente 

como morte e desdobramento antefinal, sendo 

este mui tas vezes induzido por situações impac-

tantes, por acidentes ou incidentes na v ida de 

cada ser. S e m contar, a inda, a possibi l idade da 

projeção consciencial lúcida, necessária para re­

flexões mais profundas ou para o enfrentamento 

dos desafios íntimos e mentais prementes . 

A dimensão menta l nem sempre apresen­

ta pa isagens . 2 Muitas vezes , tais paisagens não 

passam de projeção ou fruto da imaginação , ali­

mentada pelos medos e pela culpa; isto é, asso­

ciam-se ao c l ima psíquico mais ou menos pesa­

do. Pa ra a lguns, a d imensão menta l é um palco 

cheio de luzes; para outros, u m a prisão sem gra­

des; segundo outros, ainda, um l imbo, o umbra l , 

um simples pesadelo ou um inferno particular. 

E m b o r a esses indivíduos estejam aparentemen­

te juntos, n u m mesmo espaço dimensional , v i -

venc iam cada qual sua própria real idade ínt ima, 

1 Para saber mais sobre a dimensão mental, vale consultar a obra in­

dicada a seguir, que, na literatura espírita, é pioneira no que se refere 

aos pormenores que traz sobre o assunto (cf. PINHEIRO , Robson. Pelo 

espírito Joseph Gleber. Além da matéria. 2° ed. rev. Contagem: Casa 

dos Espíritos, 2011. p. 69-81. 115-123, 226-228, caps. 6-7,12, Entrevista: 
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necessária de ser desbravada , e ela não obede­

ce exatamente a u m a p rogramação anterior, pro­

mov ida por a l g u m a entidade. 

Tal é a s i tuação v ivenc iada por personagens 

de u m a história real, que ocorreu na l inha do 

tempo; transcrita, apresenta-se de forma a sus­

citar reflexões sobre os temas e desafios que eles 

enfrentaram. 

Em meio às observações que faz iam é que 

Samuel ouviu as indagações de Nestor serem ex­

ternadas de manei ra que pudessem, ta lvez , ex­

primir as mesmas dúvidas de outros companhe i ­

ros do Invisível: 

- Segundo percebo, surgem dúvidas no dia 

a dia que, embora não formuladas expl ic i tamen­

te, afl igem grande quant idade de seres encarna­

dos. Diante disso, queria fazer u m a pergunta , 

Samuel . 

- F ique à vontade , Nestor! Enquan to obser­

vamos , intuímos e auxi l iamos nossos amigos em 

suas reflexões, respeitando o jeito que cada um 

tem de manifestá- las , podemos ir conversando, 

com certeza. 

itens 10-11). Mais detalhes sobre o corpo mental, como desdobramen­

to, patologias e tratamentos desse veículo, aparecem noutro livro do 

mesmo autor espiritual (cf. PINHEIRO , Robson. Consciência. 2ª ed. rev. 

Contagem: Casa dos Espíritos. 2010. p. 24-37. 51-61, 202-208). 
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Os pensamentos de Nestor fe rv i lhavam, e 

seus questionamentos g i ravam em torno dos mes­

mos problemas apresentados pelos companheiros 

encarnados, os quais e ram observados e auxil ia­

dos de perto. Das tantas interrogações que nota­

va entre estudiosos e pesquisadores da v ida do 

espírito ainda habitantes do plano físico, Nestor 

foi direto ao assunto que abriria a discussão: 

- C o m o encarar o problema da sexualidade, 

considerando a v ida do espírito fora do corpo, 

após a morte física, isto é, na erraticidade ou pe­

ríodo entre vidas? Ao desencarnar, o espírito pode 

continuar sentindo desejos ligados à v ida sexual 

e afetiva, como antes, quando habi tava a Terra? 

C o m um sorriso de profunda compreensão, 

Samue l sabia que a pergunta refletia a dúv ida 

de bastante gente, encarnada e desencarnada. E 

sabia mais : que boa parte das pessoas não admi­

tia nem sequer analisar a possibi l idade vent i lada 

por Nestor, embora sentissem em si mesmas algo 

do gênero. 

- C la ro que s im! - respondeu o instrutor. 

- N e n h u m de nós deixou de ser h u m a n o pelo 

simples fato de ter desencarnado ou morr ido. 

Cons ide rando que a inda hab i tamos u m a d imen­

são ou um plano mui to p róx imo à Terra, na sua 

esfera física, e t a m b é m sabendo que impulsos , 

tendências e vontades nascem pr imeiramente na 
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mente , 3 podemos compreender melhor que de­

sejo e l ibido fazem parte da v ida dos espíritos, 

tanto de desencarnados quanto dos homens. Ao 

desencarnar, a maior ia esmagadora dos espíritos 

estagia n u m a dimensão tão próxima à realida­

de física que tudo ali reflete o m u n d o material , 

porém melhorado e mais intenso em tudo. Ou o 

contrário, se preferir: o m u n d o mater ia l reflete a 

dimensão astral, mas de maneira menos v ív ida e 

elaborada. A civil ização e seus atributos - cons­

truções, desafios, descobertas, avanços, saber, 

ciência e modo de v ida - consti tuem tão somente 

mero reflexo do que se vê do lado de cá da vida. 

Ass im t a m b é m as tendências, os desejos e os im­

pulsos humanos; todos estão latentes no espírito 

imortal . Entretanto, a forma como se manifestam 

e são satisfeitos é que m u d a de acordo com a di­

mensão em que se encontra o espírito após o de­

sencarne. Em matér ia de sexo, nada é diferente. 

Mesmo sabendo a resposta, mas consideran­

do que suas pa lavras seriam transcritas pa ra o 

m u n d o dos chamados e considerados v ivos , Nes ­

tor resolveu formular mais u m a pergunta: 

- En tão quer dizer que o espírito faz sexo do 

lado de cá da v ida t ambém? 

3 "A mente é a usina diretora que transmite as ordens do espírito e diri­

ge a comunidade orgânica" (PINHEIRO. Além da matéria. Op. cit. p. 71). 
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- E por que não? Já se sabe que ele pode se 

alimentar, tomar água , aprovei tar todas as sen­

sações comuns ao corpo físico; portanto, como 

seria diferente no tocante a sexo e sexual ida­

de? Ocorre que nem todos manifes tam desejos e 

lhes dão vazão de igual manei ra ou com si tuação 

menta l e emocional equivalente . 

Depois de dar um tempo, e notando o sorri­

so discreto na face de cada interlocutor, Samue l 

cont inuou: 

- Na dimensão em que nos encontramos, o 

p lano astral, são comuns os mesmos sentidos e 

emoções; tudo é análogo ao que ocorre na Terra, 

inclusive as sensações dos corpos espirituais que 

nele hab i tam. E no m u n d o astral é c o m u m en­

contrarmos seres que se sat isfazem por meio de 

trocas energéticas semelhantes às que ocorrem 

no m u n d o das formas. E nesse local ou si tuação 

que está a maior ia absoluta dos habitantes do 

orbe, a exper imentar sensações de dor, frio, pra­

zer ou quaisquer outras, as quais pe rduram ou 

se mos t ram ainda mais intensas do que no m u n ­

do f ís ico. 4 

4 "0 corpo é o instrumento da dor. Se não é a causa primária desta é. 

pelo menos, a causa imediata. A alma tem a percepção da dor: essa 

percepção é o efeito. A lembrança que da dor a alma conserva pode 

ser muito penosa, mas não pode ter ação física. De fato. nem o frio. 
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"Sendo assim, não é de se esperar que nossos 

corpos espirituais, nesta dimensão próxima de­

mais ao plano físico, apresentem morfologia e uso 

tão distantes assim do que se dá no mundo físico. 

A título de exemplo, do lado de cá da v ida tam­

b é m nos al imentamos, bebemos água e estamos 

sujeitos à mesma lei de gravidade, pelo menos 

dentro dos limites dessa dimensão além-física. 

"Sabemos que tudo obedece aos clichês men­

tais, ao mundo mental , às crenças introjetadas 

em nossas matrizes de pensamento. Ora , se con­

siderarmos que temos impregnado nossa m e m ó ­

ria espiritual com experiências vividas ao longo 

das encarnações, é coerente inferir que o cor­

po espiritual reproduzirá sensações como essas, 

aprendidas por séculos e séculos, desde fome e se­

de até frio e calor, passando por atração, l ibido 

nem o calor são capazes de desorganizar os tecidos da alma, que não 

é suscetível de congelar-se, nem de queimar-se. [Porém,] Não vemos 

todos os dias a recordação ou a apreensão de um mal físico produzirem 

o efeito desse mal, como se real fora? (...) Toda gente sabe que aqueles 

a quem se amputou um membro costumam sentir dor no membro que 

lhes falta. (...) O que há, apenas, é que o cérebro guardou desta [da 

dor] a impressão. Lícito, portanto, será admitir-se que coisa análoga 

ocorra nos sofrimentos do Espírito após a morte"" ("Ensaio teórico da 

sensação nos espíritos". In: KAHDEC. 0 Liro dos espíritos. Op. cit. p. 

209, item 257. Grifo nosso). 
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e as demais reações de ordem sexual, inclusive 

aquilo que, na Terra, chamamos de tesão ou ex­

ci tação sexual. Neste plano intermediário no qual 

nos encontramos, tudo acontece, porém, de m o ­

do mais intenso ainda, em relação ao que ocorre 

no corpo físico. Pelo menos aqui , onde v ivemos , 

é a ss im." 5 

Nestor parecia satisfeito com o que Samuel 

expôs, pois sabia que mui ta gente no m u n d o fí­

sico t inha suspeitas e até convicções de que ocor­

ria tudo isso, mas quase n inguém tinha coragem 

de declarar isso abertamente e discutir o assun­

to. No entanto, Samue l não havia terminado suas 

explicações: 

- Acontece que temos diversas dimensões 

no planeta , nas quais os aspectos que envo lvem 

a sexual idade podem ser bastante diferentes do 

que se vê entre nós, na região espiritual que ha­

b i tamos . De todo m o d o , a inda fixando a a tenção 

nas manifestações de sexual idade entre os desen-

5 "Liberto do corpo, o Espírito pode sofrer, mas esse sofrimento não é 

corporal, embora não seja exclusivamente moral, como o remorso, pois 

que ele se queixa de frio e calor. Também não sofre mais no inverno do 

que no verão: temo-los visto atravessar chamas, sem experimentarem 

qualquer dor. (...) A dor que sentem não é, pois, uma dor física pro­

priamente dita: é um vago sentimento íntimo, que o próprio Espírito 

nem sempre compreende bem, precisamente porque a dor não se acha 
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carnados , é interessante notar fatos como o se­

guinte, a tí tulo de exemplo . Um ente querido, do 

lado de cá da v ida , ao escrever u m a mensagem 

para os parentes próximos , através da ps icogra-

f ia , faz l igeira referência ao fenômeno sexual , 

que cont inua ocorrendo com ele, a despeito do 

que supunha sobre a condição de "mor to" . Fre­

quentemente, denota não ter mui tas expl icações 

ou entendimento, mas observe o conteúdo das 

chamadas cartas consoladoras , isto é, as mensa­

gens ps icografadas por parentes, em part icular 

dos recém-desencarnados . Trata-se de espíritos 

humanos , cuja grande maior ia está b e m próx ima 

da real idade física, n u m a dimensão quase mate­

rial. Em muitas das cartas , lemos frases do ti­

po: " A i n d a sinto as mesmas necessidades do an­

tigo corpo f ís ico". Ou , então, de m o d o um pouco 

mais explíci to: "Minha mãez inha querida, m e u 

paiz inho amado , sinto em meu corpo espiritual a 

repercussão de antigos desejos e sensações que eu 

localizada é porque não a produzem agentes exteriores. (...) Durante 

a vida, o corpo recebe impressões exteriores e as transmite ao Espírito 

por intermédio do perispírito [ou corpo astral] (...). Uma vez morto, o 

corpo nada mais sente, por já não haver nele Espírito, nem perispírito. 

Este, desprendido do corpo, experimenta a sensação, porém, como já 

não lhe chega por um conduto limitado, ela se lhe torna geral" (ibi­

dem, p. 2 I O - 2 1 1 , item 257. Grifos nossos). 
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j u lgava próprios do corpo f ís ico". Em palavras 

assim, cheias de significado e ditas à manei ra de 

cada um, o espírito recém-desencarnado revela a 

perplexidade ante as reações de na tureza sexual , 

por vezes quest ionando o fato de senti-las como 

antes, no corpo físico. Comumen te , isso se de­

ve à orientação espiritual recebida, que ensinava 

que se t ransformar em espírito implicar ia perder 

por completo a humanidade e deixar de ter sen­

sações e prazeres que, segundo pensava , e ram 

comuns apenas aos encarnados . Então , o fato de 

o sujeito encontrar-se do lado de cá com o cor­

po espiritual totalmente funcional, capaz de sen­

tir desejo e ter reações como ereção, no caso dos 

que m a n t ê m a aparência mascul ina , faz c o m que 

ele fique em dúvida , até, de que já desencarnou. 

D a n d o um pequeno intervalo , sabendo que 

suas pa lavras ter iam repercussão pr inc ipa lmen­

te entre os encarnados , Samue l cont inuou mais 

u m pouco : 

- Diante de inúmeras evidências e de nossa 

realidade do lado de cá , podemos afirmar que a 

maior ia de nós, incluindo os mais b e m intencio­

nados e os mais espiri tualizados entre os ditos 

desencarnados, pura e simplesmente morremos; 

ou seja: deixamos o corpo físico na sepultura ou 

convert ido em cinzas pela cremação, mas ainda 

não aprendemos verdadeiramente a desencarnar. 
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N ã o nos l ibertamos, de modo a lgum, das impres­

sões dos sentidos materiais. Pois quando conside­

ramos os séculos e milênios em que v ivenciamos 

experiências em incontáveis corpos, ao longo de 

mil e u m a vidas , entendemos por que nossa men­

te permanece impregnada das sensações da m a ­

téria, das impressões oriundas dos sentidos que 

desenvolvemos no contato com o m u n d o mate ­

rial, por meio do processo já denominado inte-

lectualização da matéria,6 Nesse v a i v é m entre 

o mundo extrafísico e o material , não podemos 

considerar tais sensações ruins ou desnecessá­

rias; pelo contrário, são muit íssimo necessárias 

para desenvolvermos a sensibilidade, o respeito 

ao semelhante, ao que é diferente e plural . 

"É como se a reencarnação ou o mergulho 

na matér ia pudesse ser visto como u m a espécie 

de exper imentação dos sentidos, v isando ao apri­

moramento do espír i to. 7 Em meio à cap tação e 

ao desenvolvimento de sensações é que impreg­

namos fortemente nosso ser de impressões rela­

cionadas à v ida mater ial , física, as quais repercu-

6 "Que seria o nosso corpo, se não tivesse alma? 'Simples massa de 

carne sem inteligência, tudo o que quiserdes, exceto um homem." (ibi­

dem, p. 139, item 136b). 

7 "Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e 

tribulações da rida corporat" (ibidem, p. 137, item 133. Grifo nosso). 
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tem, mesmo depois da morte , em nossos corpos 

espirituais, energéticos e mentais . E observe que 

tais sensações não são somente de ordem mate­

rial, mas a inda extrassensorial , energética e es­

pir i tual - inclusive no sexo, que proporciona a 

pe rmuta de energias t a m b é m de caráter espiri­

tual . Esse processo é tão crucial para o espírito 

quanto foi, pa ra o princípio inteligente ou m ô -

n a d a divina, a imersão na matér ia densa, a fim 

de despertar os sentidos espirituais ao longo das 

eras e, assim, adentrar o reino humano . 

"A recusa em vivenciar a v ida sexual e afeti­

va , seja de que forma for que se manifeste, equi­

vale a colocar barreiras à evolução e é u m a prova 

v iva de egoísmo. 8 Agora , se considerarmos a exis­

tência de outros departamentos da v ida univer­

sal, outros mundos e dimensões superiores, que 

somente nos séculos vindouros conheceremos a 

fundo e serão nosso habitat^ aí poderemos enten­

der que, nesses locais, o sexo deve se manifestar 

de maneira singular. Entretanto, isso só se da-

8 "0 celibato voluntário representa um estado de perfeição meritório 

aos olhos de Deus? 'Não, e os que assim vivem, por egoísmo, desagra­

dam a Deus e enganam o mundo'." (ibidem, p. 413, item 698). Embora 

a resposta taxativa, no item seguinte os espíritos superiores admitem 

uma forma de celibato como meritória, porém apenas quando se tra­

duz em proveito para a humanidade. 
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rá após o espírito esgotar todas as possibil idades 

da v ida no sentido mais humano possível, v iver 

todas as experiências humanas de modo pacífi­

co. Ass im, quem sabe um dia experimentaremos 

sensações e emoções análogas , porém em ritmo e 

forma diferentes do que estamos habi tuados? 

"Isto é, isso ocorrerá quando desencarnar­

mos, no sentido mais amplo do termo; quando 

deixarmos o m u n d o da carne e as impressões dos 

sentidos físicos, que a inda repercutem e, qui­

çá , nor te iam as percepções de nosso perispírito 

ou corpo emocional ; enfim, quando habi tarmos 

mundos e dimensões imateriais ou puramente 

mentais - e outros superiores, ainda. Até lá, nos 

milênios que nos esperam antes de a lcançar a an-

geli tude, seremos somente humanos . E enquanto 

não convivermos em paz com nossa condição hu­

mana , sem os preconceitos, tabus e culpas que 

carregamos, estaremos fadados a nos sentir in­

completos em nossa busca pela fel icidade." 

A fala de Samuel foi muito esclarecedora pa­

ra os espíritos que es tavam ali , de p lantão , pa ­

ra ajudar os amigos encarnados: H u g o , Ronie , 

Adir, Pat r íc ia e os demais , que pe rmanec i am ca ­

rentes de auxí l io e inspiração. Mas Arthur, não 

satisfeito c o m a expl icação , resolveu tocar n u m 

assunto que era, por assim dizer, um tabu ou 

um tema m a l abordado e m a l resolvido entre os 
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espir i tual is tas encarnados , tanto quan to entre 

muitos desencarnados: 

- E o que dizer da mas turbação? Muitos es­

píritas d izem que masturbar-se atrai obsessores 

e que é u m a prát ica não somente desnecessária, 

mas completamente desaconselhável . Mas en­

tre certos evangél icos t a m b é m existe u m a quase 

proibição com relação ao tema, desde a prát ica 

até a mera discussão a respeito, malvis ta mes­

mo quando no contexto da educação de jovens e 

adolescentes. 

- Meu Deus , como os homens compl i cam as 

coisas! C o m o os religiosos, com o passado espi­

ri tual e a v ida afetiva e sexual notadamente ca­

rentes de resolução, pa recem fazer de tudo para 

compl icar as coisas e tornar os outros tão infeli­

zes quanto eles mesmos . 

E dando um tempo para reunir seus pensa­

mentos e argumentos de modo que ferissem o 

mín imo possível os interlocutores - os espíritos, 

mas sobretudo aqueles que ler iam suas pa lavras , 

mais tarde transcritas pela mediunidade - , Sa ­

muel falou pausada , porém enfat icamente: 

- A mas turbação foi considerada um pecado 

por muitos séculos, ante a ignorância espiritual 

de diversos povos e em diversas épocas da hu­

manidade . Pra t icado por homens e mulheres , o 

ato solitário da mas turbação sempre foi associa-
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do a algo abomináve l e ofensivo pela sociedade 

religiosa, que l igou essa prát ica a fatores morais 

e religiosos, e sua repressão, a fatores autopu-

nitivos inconscientes. A lógica é: toda forma de 

prazer sensorial é profana e pecaminosa e, con­

sequentemente, deve ser banida . 

"Ta l ati tude decorre, em grande medida , da 

t radição judaico-cr is tã , que influenciou a huma­

nidade de manei ra espantosa, e a inda a influen­

cia. C o m o disse, tudo ou quase tudo que leva ao 

prazer e desperta o prazer no ser h u m a n o foi e 

é classificado como pecaminoso ou impuro , por­

tanto tem de ser evi tado e combat ido . C o m o con­

traponto a essa ideia assustadora, mas poderosa, 

ao longo dos milênios a rel igião tem defendido 

que aqui lo que impl ica sofrimento e pr ivação , 

por outro lado, é considerado b o m , desejável e 

meritório. Dessa forma é que jejuns, autoflage-

lações, penitências, sacrifícios e alguns compor­

tamentos ou prát icas que i m p õ e m dor, miséria 

e sofrimento são valor izados e, a inda hoje, tidos 

como algo posi t ivo, benéfico e admirável - se 

não declarada, ao menos ve ladamente . 

"Mesmo entre os adeptos das religiões pre­

tensamente mais espiri tualizadas ou que incen­

t ivam a compreensão e o raciocínio acerca da 

realidade, há inúmeras pessoas e expoentes que 

ab raçam ou apregoam u m a carti lha de sofrimen-
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to, de caráter pessoal ou social, como o grande 

método de redenção espiritual, como se sofrer 

fosse, em si mesmo, ' agradável a Deus ' . Por ve ­

zes, chego a me perguntar se não é esse o pen­

samento predominante. Quando d ivu lgam tais 

princípios como receita para se manter na rota 

do controle espiritual ou do conhecimento supe­

rior, esses porta-vozes da culpa são vistos quase 

como sagrados, e frequentemente citados como 

exemplo de renúncia e abnegação , modelos ad­

miráveis , mais pela pr ivação autoinfligida do que 

por aqui lo que efetivamente fizeram pelo b e m da 

humanidade . Temos de estudar mais profunda­

mente esse t ipo de compor tamento , tão difundi­

do entre religiosos. 

"Por exemplo , se a lgum adepto comenta que 

passará férias noutro país ou que curt iu u m a 

noite marav i lhosa c o m o companhei ro n u m final 

de semana cheio de aventuras , que, pa ra ambos , 

foi mot ivo de alegria e contentamento, não raro 

tais ati tudes são condenadas , e se diz que a pes­

soa em questão está esbanjando dinheiro. Pior: 

há q u e m argumente que está v ivendo as coisas 

do m u n d o e que, por isso, tal estado de felicida­

de e tal conquis ta não merecem ser d ivulgados 

nem sequer lembrados , pois p o d e m incent ivar os 

demais a abandonar a fé e v iver 'no m u n d o ' . 

"F ico a me perguntar por que são tão enalte-
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cidos os sofrimentos, as agruras, as pr ivações, a 

escassez de recursos - pobreza e miséria chegam 

ao cúmulo de serem apontadas como vir tude e 

sinônimo de autêntica espiri tualidade! C o m o 

se não bastasse, em diversas culturas religiosas, 

quando se quer agradar a divindade, a pessoa 

promete abster-se de coisas boas da v ida , des­

de sexo até determinados al imentos, impondo-

-se jejuns de natureza var iada . Será que, no fun­

do, não está aí a imagem de um deus sádico, que 

se regozija com o flagelo de seus filhos? Por que 

afirmar e reafirmar que o prazer causa ou atrai o 

processo obsessivo, a l imentando antigas crenças 

e reforçando ideias medievalescas , se a própria 

história h u m a n a mostra que tudo quanto f izeram 

foi afastar a inda mais a criatura do Criador, so-

terrando-a na sombra da ignorância , da infelici­

dade, da falta de tolerância e solidariedade? 

"Levan to essas questões mais para provocar 

reflexões do que dar respostas. Afinal, eu mes­

mo a inda não compreendo a razão pela qual tão 

grande número de religiosos, sobretudo aqueles 

cujas crenças apresentam forte componente mís­

tico e pouco raciocínio, a se empenhar tanto pa ra 

convencer os outros de que o lado b o m da v ida 

pode ser t raduzido como aquilo que o h o m e m faz 

visando abandonar o prazer, seja do corpo ou da 

a lma. S im, porque há prazeres da a lma, t ambém. 
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"Seja como for, vol temos ao assunto da se­

xua l idade e da mas turbação . Dizer que o ato da 

mas turbação atrai obsessores é o mesmo que di­

zer que qualquer ato que conduz a vícios atrai 

espíritos afins c o m esse mesmo ato. 

"Se quisermos detalhar, podemos entender a 

obsessão, conforme concei tuada pelo codificador 

do espir i t ismo, 9 como a ação consciente com o 

fim de prejudicar a v í t ima ou o a lvo mental . E n ­

tão, consideremos a popu lação de desencarna­

dos do planeta Terra, que é pelo menos cinco v e ­

zes maior que a de encarnados. No mín imo. De 

posse apenas desse dado, é razoável deduzir que 

não existe local onde não haja espíritos ignoran­

tes, turbas dos chamados obsessores ou outros 

espíritos, s implesmente afins aos instintos, dese­

jos e costumes humanos . Portanto, ficar imune à 

influência desses seres, ao menos no âmbi to ter­

reno, dos encarnados , torna-se a lgo impossível . 

Sobre tudo porque, na grande maior ia dos casos, 

entre o obsessor propr iamente dito e a pretensa 

ví t ima, permanecemos incapazes de aferir com 

9 "A obsessão é a ação quase permanente de um Espírito estranho, 

que faz com que a vítima seja induzida, por uma necessidade in­

cessante, a agir nesse ou naquele sentido, a fazer tal ou qual coisa" 

( K A R D E C , Allan. Revista espírita. Rio de Janeiro: F E B , 2004. p. 406, v. 1, 

out 1858. Grifo nosso). 
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precisão quem é o obsessor de quem. 

"Sob essa ótica, podemos entender que toda 

prát ica, seja de ordem sexual ou não , quando le­

v a d a ao excesso e t ransformada em compulsão 

ou víc io , certamente prejudicará q u e m a adota. 

"Mas confundir a obsessão com o fenômeno 

da indução espiritual"10 seria ignorar por comple­

to as nuances das trocas energéticas de nature­

za extrafísica. Anal i sando o processo obsessivo, 

a fim de divisar quando o víc io se t ransforma em 

obsessão, podemos observar que a indução es­

piri tual ocorre de manei ra espontânea, casual e 

sem ideia predeterminada de prejudicar nenhu­

ma das partes envolvidas . Ou seja, trata-se ape­

nas de a t ração magnét ica baseada em afinidade 

de pensamento e emoção , mas não constitui ob ­

sessão, exa tamente . 1 1 

10 A origem do termo indução espiritual remonta aos primeiros textos 

do Codificador: "Estamos incessantemente cercados por uma multidão 

de Espíritos que, por serem invisíveis aos nossos olhos materiais, nem 

por isso deixam de estar no espaço, ao redor de nós, ao nosso lado, 

espiando nossas ações, lendo os nossos pensamentos, uns para nos fa­

zerem o bem, outros para nos induzirem ao mal, conforme sejam bons 

ou maus"" (ibidem, p. 405. Grifos nossos). 

11 "Ninguém está obsidiado pelo simples fato de ser enganado por um 

Espírito mentiroso. (...) A obsessão consiste na tenacidade de um Es­

pírito, do qual não consegue desembaraçar-se a pessoa sobre quem ele 
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"Sob esse aspecto, qualquer ação h u m a n a ou 

hábitos de qua lquer natureza tenderão a p rovo­

car a a t ração de espíritos afins, mas isso não sig­

nifica, necessariamente, que esteja ocorrendo um 

processo obsessivo. O codificador do espirit ismo 

afirma: A obsessão é a ação persistente que um 

Espírito mau exerce sobre um indivíduo. Apre­

senta caracteres muito diversos, desde a simples 

influência moral, sem perceptíveis sinais exterio­

res, até a perturbação completa do organismo e 

das faculdades mentais.12 

"Isso posto, concluímos que o ato de m a s ­

turbar-se, em si, não causa obsessão, de forma 

a lguma; não atrai obsessores. No entanto, qua l ­

quer ato que leve a u m a dependência doentia ou 

ao víc io das faculdades poderá abrir as portas 

pa ra um processo mais complexo do ps iquismo 

humano , inclusive para auto-obsessão, paranóia , 

compulsão e dependência química , o que exigi ­

ria t ra tamento c o m bons profissionais de áreas 

como medic ina , psiquiatr ia e psicologia, entre 

outras, dependendo do caso . " 

Samue l mostrava-se inspirado de tal forma 

atua" (KARDEC , Allan. 0 livro dos médiuns. I A ed. esp. Rio de Janeiro: 

F E B , 2005. p. 355, item 238. Grifo nosso). 

12 K A R D E C , Allan. O Evangelho segundo o espiritismo. I A ed. esp. Rio de 

Janeiro: FEB, 2004. p. 556, cap. 28, item 81. Grifo nosso. 
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e dava respostas tão abrangentes , que, por um 

instante, seus interlocutores quase se distraíram 

dos rumores advindos do pequeno grupo de en­

carnados ao qual ded icavam seu olhar. Ele pros­

seguia, re tomando o assunto: 

- Ao falar de mas turbação , energia e ato se­

xua l , seja este de caráter homossexual , heteros­

sexual ou bissexual , é preciso lembrar que todo 

intercâmbio sexual está associado ao erotismo, 

à sensualidade e às fantasias sexuais, elementos 

que fazem parte, naturalmente , do compor ta ­

mento psíquico humano . De minha parte, acre­

dito firmemente - enfatizou Samuel , convicto -

que é impossível realizar o ato sexual sem esses 

componentes , tão intr insecamente l igados à ex­

periência humana , ao menos do que conhecemos 

da real idade da v ida na Terra. 

"E antes que a lguém diga que estou fazendo 

apologia do desequilíbrio, seria muito b o m distin­

guir erotismo, sensualidade e pornografia; esta úl­

t ima é algo muitíssimo diferente dos dois anterio­

res e, geralmente, acarreta sérias consequências. 

"De todo modo , tendo em vis ta os compo­

nentes eróticos que envo lvem o ato sexual , afir­

m a r que mas turbação atrai obsessor impl ica di­

zer que qualquer ato sexual igualmente os atrai! 

Reitero: não impor ta se a relação é de caráter 

heterossexual ou homossexual . N ã o há como ne-
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gar que todas têm como componentes o erotismo 

e os apelos sexuais , sejam de natureza emocional 

ou física, os pensamentos sensuais e as fantasias, 

sem os quais não se real iza u m a at ividade sexual 

sadia tanto quanto satisfatória. 

"Não consigo imaginar , por exemplo , que 

a lguém possa ler o Evange lho ou rezar u m a A v e -

-Maria enquanto permanece ao lado do compa­

nheiro ou parceiro sexual , entre os encantos e 

prel iminares do ato. Ou que faça u m a prece na 

iminência de se re lacionar in t imamente , crendo 

atrair, com isso, espíritos superiores para prote­

gê- lo ou, q u e m sabe, ficarem atentos ao que o 

casal está fazendo. Pe lo amor de D e u s ! . . . 0 que 

caberá a um espírito superior ou min imamente 

sério, no que se refere a parceiros ínt imos, é ficar 

de pront idão na ocasião da ap rox imação de a m ­

bos , seja esse um momento de encontro afet ivo, 

genital ou outro qualquer ." 

Respirando quase fortemente, demonstran­

do certa ironia na expressão facial , Samue l pros­

seguiu, de ixando seus ouvintes a chorar de rir: 

- Pensando sobre tudo isso, é forçoso che­

gar à conclusão de que a car icatura de santida­

de, o excesso de cuidados religiosos e a superes-

t imação do poder de ação e a tuação do obsessor 

pa recem ter tomado conta da mente de inúme­

ras pessoas m a l resolvidas, em cuja v ida passada 
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ou atual se desenvolveu u m a relação conflituosa 

com a sexual idade, or iginando u m a profusão de 

culpas e medos . Toda culpa gera autopunição; 

mas nesse caso, não contente em punir-se, e ev i ­

tando ao m á x i m o esta ou aquela forma de sentir 

prazer, que é u m a busca tão natura l ao ser hu ­

mano , a pessoa quer tornar outros tão infelizes 

como ela; por isso, d ivulga ideias tortas e confu­

sas, recorrendo ao "achismo 

" U m a coisa é certa: os espíritos superiores 

não se ocupam desta e de outras questões do m o ­

do como espíritas e religiosos se ocupam. É como 

disse um sábio, certa vez : nem os espíritos supe­

riores nem Deus se p reocupam com o que o ho­

m e m faz do umbigo para baixo; eles estão preo­

cupados com o que o h o m e m realiza do umbigo 

para cima. E o que está ac ima do umbigo? 0 co ­

ração! Ou seja, a quant idade de amor que se co­

loca naqui lo que se faz. Talvez , esses espíritos 

quei ram dar a entender a nós, os aprendizes co­

muns da caminhada humana , que determinadas 

coisas são tão naturais quanto comer, beber, res­

pirar e caminhar. 

" A c i m a do umbigo está t a m b é m a sede da 

razão , que instiga o h o m e m a refletir sobre as 

posturas que abraça , empregando o raciocínio 

para i luminar o porão de seus medos , culpas e 

dramas psicológicos e a távicos . Muitos tomaram 
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um caminho complexo por demais , assumin­

do posturas castradoras e tabus t ípicos da Ida­

de Média . C o m o se não bastasse, ressusci tam o 

cadáver de seus t raumas n u m a roupagem espi­

r i tua l izada ou espiritualista. Ut i l i zam palavras , 

dogmas e sofismas próprios, a fim de enquadrar 

e embotar, no maior g rau possível , mentes des­

prevenidas e inexperientes, ao invés de educá- las 

adequadamente , como reza a missão pr imordia l 

de qualquer f i losofia espir i tual izante." 

Voltando-se agora para Nestor, falou: 

- É claro, reafirmamos, que tudo que leva 

ao vício pode, em a lguma medida , ser prejudi­

cial , a lém de gerar um componente espiritual fa­

voráve l ao processo obsessivo. Mas pergunto: o 

que dizer da fofoca, do melindre, da maledicên­

cia, dos abusos de poder dentro e fora das co ­

munidades religiosas? C o m o aval iar a disputa 

diss imulada para ser o melhor e, sem deixar o 

t ema da conversa , os assédios sexuais e afetivos 

que ocorrem em todo t rabalho, até nos de ordem 

espiritual, dentro do próprio centro espírita ou 

templo religioso? 

"A autocrít ica minimamente sincera mos­

tra que nós, encarnados e desencarnados ainda 

apegados a conceitos arcaicos de um religiosis-

mo exacerbado, repleto de pecado e culpa, ca­

recemos alargar nossos pensamentos e acompa-
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nhar o progresso das ideias e da ciência, a fim de 

não nos i ludirmos com opiniões de pessoas ma l -

-intencionadas ou, tão somente, mal- informa-

das. Em tudo, o b o m senso é o melhor caminho. 

Aventurar-se a propalar que isso ou aquilo atrai 

obsessores. . . Ta lvez seja a hora de estudarmos 

melhor e mais detalhadamente os processos ob­

sessivos para depois aval iarmos se não somos nós 

mesmos e as ideias que cul t ivamos os verdadeiros 

obsessores - e não o contrário." 

U m a vez mais , deu um pouco de tempo pa­

ra as pa lavras surtirem o efeito necessário, pro­

movendo reflexões mais profundas. Após alguns 

momentos de silêncio, cont inuou, a r rematando a 

conversa: 

- Reportando-nos ao tema principal de nossa 

conversa, o m u n d o ou dimensão mental , pode­

mos acrescentar que cada criatura se encontra, 

v ivendo livremente ou agri lhoada, na dimensão 

mental que elaborou e elegeu para si. Em maté­

ria de sexo, não poderia ser diferente: cada qual 

criou seu próprio mundo mental . A partir da his­

tória e da experiência part iculares, estabeleceu 

posturas diante de proibições, opiniões e ideias, 

sejam concebidas a partir do estudo, da análise 

e da pesquisa, ou, ao contrário, associadas a pre­

conceitos, atitudes arcaicas e pensamentos enges­

sados. E, no presente caso, meus caros, os ami-
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gos diante de nós, com os quais estamos l igados 

através de laços por vezes ignorados, precisam de 

nosso concurso imediato. 

Ao terminar o assunto, tão interessante quan­

to polêmico, Samue l voltou-se para os espíritos 

assistidos pelo grupo, os quais v ivenc iavam u m a 

experiência i ncomum no minuto mais precioso 

de sua atual existência. 0 grupo de amigos do In­

visível teria mui to em que pensar a partir das pa­

lavras de Samuel . Evidentemente , a abordagem 

dava margem a diversas outras indagações, po ­

rém o momento exigia de todos especial atenção 

àqueles que r ec l amavam cuidados especiais. 
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ATIVA DE SUAS VIVÊNCIAS internas, 

ção, mas sentia que u m a força oposta a p u x a v a 

em direção ao mergulho cada vez mais profundo 

dentro de si mesma. 

Um misto de tristeza, m á g o a e desespero era 

o que i r radiava de seu ínt imo. As vezes , sentia 

u m a m ã o tocar-lhe ora a face, ora os cabelos; 

no tava l igeiramente que era aconchegada por al­

g u é m invisível. Novamente , as imagens de sua 

tormenta ínt ima venc iam a resistência e ela re­

gressava às camadas mais profundas dos arqui­

vos mentais . 

0 inconsciente é o grande porão da mente 

humana . Nessa dimensão mental do psiquismo 

profundo, v ivem perpetuadas imagens robustas 

de conteúdo emocional t raumático, aguardando a 

hora certa de emergir. Em a lgum momento , o ser 

terá de enfrentar-se, e essas imagens vivas do pas­

sado virão à tona de maneira mais ou menos tor­

mentosa, de modo que sejam elaboradas, t raba­

lhadas. Muitas vezes, a pessoa não se sente forte o 

suficiente para enfrentar as angústias e tormentas 

íntimas, preferindo refugiar-se em situações com-

Patr íc ia permanec ia mergu lhada na 

própria amargura . Entre visões, so­

nhos e pesadelos, sua mente perdera 

o controle por completo . In t imamen­

te, até lu tava para sair daquela situa-



plexas , que a l evam ao isolamento ou a fugas e 

máscaras , que se revelam como u m a tentativa de 

encobrir-se, de maquiar a realidade interna. N e m 

sempre o ser sai ileso dessa tentativa. 

Patr íc ia v iv ia essa real idade agora. Es t ava 

presa no coliseu mental , n u m a dimensão a lém-

-física, na qual se fizera expec tadora de si mes­

ma ; entre emoções fortes, descontroladas, os­

cilantes e imagens v ív idas de cores pulsantes , 

p intadas segundo a força de suas próprias sen­

sações. E r a m imagens que surgiam aqui e ali, no 

pano rama ínt imo, e de ixavam marcas fundas em 

suas recordações, tornando as emoções cada vez 

mais desal inhadas, n u m círculo vicioso. 

Enquan to assistia in t imamente ao desfilar 

das personagens, descobria que cada um daque­

les seres fantasmagóricos se revelava como m á s ­

cara de si mesma . E l a era a atriz e a expectadora 

daquele d rama que se projetara, v ivo , em sua te­

la mental . Facetas de sua própr ia personal idade 

ou de dramas v ivenciados em a l g u m momento 

da existência - ou, quem sabe, daque la existên­

cia que ju lgava ter terminado. Mas sempre algo 

ou a lguém, um personagem da história que ela 

m e s m a forjara e v ivenciara . Enfim, sua v ida era 

um grande teatro, e as imagens que via e v iv ia 

em seu ínt imo e ram o reflexo de um autorretra­

to, um desfilar de seus personagens ou subper-
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sonalidades. Um f i lme de sua própr ia v ida? P a ­

trícia não t inha condições de saber, responder, 

t ampouco raciocinar a respeito. E l a apenas v ia e 

v ivia , condenada à angúst ia e à melancol ia . 

Por um prodígio que não podia explicar, fo­

ra l evada a rever cada detalhe daqueles 37 anos 

que vivera . Mergulhada n u m transe sutil e , ao 

mesmo tempo, profundo, ela não conseguia in­

terferir no processo que ocorria nela e c o m ela. 

As recordações a d o m i n a v a m por completo . As 

emoções definiam seu estado a part ir de então; 

era expectadora da própr ia existência. 

Pa loma havia deixado Ronie de lado; busca­

va outro canto, chateada, m a g o a d a com o pala­

vreado dele, com o modo como se dirigia a ela, 

n u m a forma de int imidá-la por a lgum motivo que 

não podia sequer imaginar. Ou podia, mas não 

se atrevia a formular o pensamento, o raciocínio, 

evi tando-o dali em diante. Foi quando encontrou 

Patr ícia deitada, gemendo baixinho, ao passo que 

Ronie gri tava ainda, mas agora em pleno deses­

pero. Pa loma amparava Patrícia o quanto podia; 

ao aproximar-se da garota, pôde perceber a in­

tensidade da angústia íntima que a afligia. E n ­

quanto se envolvia com as necessidades de Pa­

trícia, Pa loma pensava em voz alta, raciocinando 

sobre a situação em que se encontravam: 

- Já estamos a caminho de descobrir o que 
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está acontecendo conosco? Temos alguns ele­

mentos , mas fal tam-nos mais detalhes, que no 

momento nos e scapam por comple to . Precisa­

mos de ajuda externa. 

- E não é isso mesmo que estamos tentan­

do o t empo todo? Encont rar ajuda? - respondeu 

Hugo , al terado, demonst rando inquietação, rai­

va direcionada a não se sabe quem - ta lvez a si 

mesmo - , a lém de mais a l g u m a coisa ínt ima que 

não se poder ia definir. 

Sem se deixar influenciar pelas emoções des­

controladas do companhei ro de infortúnio, Pa lo ­

ma cont inuou expressando o que pensava . Q u a ­

se ignorando o r apaz al terado, disse: 

- Fa lo assim porque vejo que estamos todos 

em si tuação semelhante. Es tamos mui to choca­

dos e emocionados , cada um a seu modo . Que tal 

tentarmos aca lmar os pensamentos e emoções e 

pensarmos em como conseguir ajuda? 

- Parece fácil pa ra você, não é? Arranque es­

sa máscara de vez , se você pode, sua t raveca mal -

resolvida! - respondeu Ronie, regressando de seu 

transe particular, mas em notório estado de per­

turbação. Parecia drogado, em visível desespero, 

mostrando desrespeito e revolta declarada. 

Respirando fundo e modif icando por c o m ­

pleto a fisionomia, P a l o m a expressou veemência 

e fortaleza antes não percebidas . N u m tom de 
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voz mais potente que o de Ronie , mais mascul i ­

na que anteriormente, pronunciou: 

- Pois bem, eu tenho coragem para isso! E 

vocês? Pa ra v iver a v ida que eu v ivo , é preciso 

coragem e sangue quente nas veias . 

Pa loma gesticulava, na tentativa de mostrar 

a garra da qual era detentora. No entanto, Ronie, 

em franco desequilíbrio, prosseguiu nas ofensas: 

- A h ! S im! Quer dizer que é corajosa? Ou 

será corajoso? Es tá tentando enganar a quem? 

Pensa que pode dar u m a de h o m e m aí e se es­

conder por trás da m a q u i a g e m ? Ou será que sua 

coragem toda foi para ficar por aí se prosti tuin­

do com outros homens? 

H u g o e os demais jamais pensaram que Pa ­

loma pudesse ter u m a reação tão forte aos co­

mentários do rapaz . Levan tando-se n u m át imo, 

apontou o dedo em riste em direção a Ronie; fa­

lando forte, firme e com imenso magne t i smo nas 

pa lavras , externou sua indignação c o m o comen­

tário infeliz que ouvira: 

- Parado aí, rapaz! - gritou a própria Pa lo­

ma , interrompendo Ronie. - Você nem faz ideia 

do que é minha vida. Eu não sou prostituta. Nun­

ca vendi meu corpo a ninguém. N ã o vendi meu 

corpo nem a minha alma. Seu imbeci l ! Veja seu 

es tado! . . . Sua aparência está se modificando ca­

da vez mais; sabe-se lá se esta não é sua verda-
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deira aparência? Um vampiro de a lmas, de cor­

pos, um ser esquálido, de tanto sugar energias, 

forças e a própria a lma de seus clientes. Parece 

estar com medo da própria sombra! Sem saber 

o que acontece com você ou conosco, não quer 

enfrentar a realidade e, por isso, se vol ta contra 

qualquer um que queira. 

Respirando profundamente, demonstrando 

um vigor não manifestado até ali, tirou a peru­

ca , l impou um pouco da m a q u i a g e m do rosto e 

apresentou-se como o sujeito determinado e fir­

me que seus companheiros a inda não conheciam. 

- Eu , pelo menos , tenho a coragem de pen­

sar e raciocinar. E onde estão os seus valores de 

macho neste momento? Hein? D iga onde escon­

deu a coragem de enfrentar a v ida! Será que esse 

mach i smo todo não é suficiente para enfrentar a 

si tuação? Ou pensa que sou indefesa diante da 

arrogância e da agressividade, que parece ser tu­

do quanto há em seu repertório? 

Voltando-se para os demais , enquanto Ronie 

se sentia diminuído diante do absurdo que co­

metera, continuou: 

- N ã o somente você , mas todos aqui . F i c a m 

pensando em situações mirabolantes pa ra ex­

plicar a lgo que rejeitam sem n e m sequer pensar 

no assunto. É isso que é coragem? - indagou, ao 

final mi rando H u g o forte e magnet icamente , o 
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qual se mos t rava hipnot izado pela fala vigorosa 

de Pa loma . 

O tempo parecia haver parado . P a l o m a m o ­

via-se n u m a real idade menta l diferente. A lgo a 

mant inha l igada à mesma frequência menta l de 

Hugo , que t a m b é m sabia que era cat ivo de u m a 

si tuação da qual não t inha forças para escapar. 

A v ida no A l é m seria isso? A m b o s v i a m os de­

mais companheiros se move rem quase em câme-

ra lenta, ta lvez em sua própria real idade ínt ima. 

Que fenômeno seria esse? 0 que estaria ocorren­

do c o m eles? 

A g o r a era P a l o m a q u e m chorava , pondo as 

emoções para fora, cuspindo sua revolta e ex­

purgando de seu interior os t raumas reprimidos. 

Hugo , sem saber ainda o porquê, estava se 

sentindo prisioneiro do campo mental de Pa loma. 

Ele sentia e vivia cada emoção expressa por aque­

la a lma feminina aprisionada no casulo de u m a 

aparência masculina. Eles se v iam, se sentiam. 

Em pé, frente a frente com Hugo , P a l o m a 

derramou-se, abr indo as compor tas da a lma. 

As pa lavras fluíam como l íquido ora morno, ora 

quente e outra vez frio. E r a m emoções que pre­

c i savam ser enfrentadas. E r a u m a real idade que 

H u g o necessi tava confrontar. 

N ã o se sabia ao certo se os pensamentos se 

t ransformavam em palavras ou se, nessa d imen-
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são temporal , as pa lavras e ram apenas pensa­

mentos , que i r rad iavam e se c ruzavam, n u m a 

mistura de emoções e sentimentos. 

H u g o , por sua vez , v iv ia intensamente tudo 

aqui lo , deixando-se arrebatar pelo olhar de P a ­

loma, que o f ixava. U m a força descomunal irra­

d iava dos olhos dela. Ou seria dele? Pouco im­

por tava . H u g o apenas não conseguia se furtar 

àquele momento , tanto quanto não pod ia deter 

a ava lanche de emoções que i r rompiam de seu 

interior. Duran te muitos anos, tentou reprimir 

esse tormento ínt imo disfarçado, cont ido atra­

vés de suas ati tudes es tudadas . Mas agora , mor­

to ou não , sentia-se impotente . As lágr imas que 

v ia rolar dos olhos de P a l o m a fer iam-lhe a a lma, 

na qual descobria estranha sensibi l idade, a aflo­

rar, submetendo- lhe a força aparente e a másca ­

ra do m a c h o . 

- N ã o sou o que você pensa de m i m ! - co­

meçou a se expressar Pa loma , com palavras e 

pensamentos intensos, conforme as emoções que 

emerg iam de sua a lma. - Sou mais forte do que 

você imagina , mais m a c h o do que todos aqui! -

encarou H u g o , virando-se em seguida para R o -

nie, como a endereçar-lhe o conteúdo de suas 

pa lavras . 

Hugo , ele próprio, parecia retrucar mental­

mente as vibrações e palavras de Pa loma, que lhe 
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fixava o olhar de tal modo que não podia escapar. 

Tampouco Ronie podia, quem até então se diri­

gira a ela de maneira desrespeitosa e agressiva. 

O diálogo prosseguiu, enquanto os persona­

gens se m o v i a m n u m estado mental diferente dos 

demais . E r a a dimensão mental , a lcançada na­

quele momento devido à força das emoções, que, 

antes contidas, explodiam como foguetes, e levan­

do a frequência do pensamento daquelas a lmas. 

- Sou u m a a lma feminina sim, sou e sempre 

fui o retrato da saudade. Saudade , sonho, fan­

tasia, sensibil idade, emoção , gente. Sempre fui 

gay. Mas ser gay não é o que vocês , machões , 

pensam. N ã o ! Vocês não sabem o que é ter u m a 

a lma cor-de-rosa. Imag inam que ser gay é fazer 

sexo c o m a lguém parecido com você , do mesmo 

sexo. Sabe por que pensam assim? É que vocês 

geni ta l izam as relações, erot izam o amor e ain­

da asseguram que o gay não pode ser fe l iz . . . Ser 

macho? Até an imal é m a c h o . Eu sou gay e sou 

homem. Muito mais h o m e m do que vocês . Sou 

um h o m e m feminino, sensível. Isso desperta em 

vocês o preconcei to contra aqui lo que é diferen­

te. Vocês não supor tam o diferente. Mas o m u n ­

do é feito de diferenças. A human idade é plural . 

Sou gay, sim, e sou feliz. Ser gay está na a lma 

das pessoas e não na genitália. Sinto-me feliz 

porque aprendi a amar. 
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Depois de respirar fundo e notando que os 

interlocutores es tavam dominados por suas pa ­

lavras , pela força de seu magnet i smo, a lém das 

verdades que pronunciava , P a l o m a avançou ain­

da mais: 

- Muitos gen i ta l i zam a ideia de ser gay. 

P e n s a m que a homoafe t iv idade está necessaria­

mente l igada à genitál ia , ao ato sexual puro e 

simples. Podemos ser homoafet ivos , homosse­

xuais , homoerót icos ou homoespi r i tua is . . . Será 

que vocês que perseguem, ca lun iam e rejeitam 

os gays já pensa ram nisso? Que o universo hu ­

m a n o é plural? 

E sem dar tempo para respostas, prosseguiu, 

emocionada: 

- Vocês não sabem - Pa loma mi rava ora um, 

ora outro - , vocês ta lvez nem suspeitem a força 

que é necessária para a lguém sobreviver, na v ida 

que eu levei , sem se prostituir in t imamente . 

- Tudo na v ida t em seu preço - ousou H u ­

go , interferindo na fala de P a l o m a e demons­

t rando grande insegurança na própr ia inflexão 

verba l , a l ém de um incômodo profundo, que di­

luía sua a lma . 

Mais ca lma agora , observando o di lema na 

a lma do outro, P a l o m a retrucou: 

- É verdade! Tudo tem seu preço, ou m e ­

lhor, todos têm seu valor e seus valores. Muitos 
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se v e n d e m como produto de um mercado hu­

m a n o ou subumano . Mas eu não me vendo , pois 

aprendi , por meio do sofrimento, que m e u valor 

é mui to maior do que o preço de mercado . Ta l ­

vez - falou quase serena, vol tando-se para Ronie 

- , você tenha confundido, em sua caminhada , o 

que é preço e o que é valor. 

E, sendo mais suave na forma de falar, qua­

se del icada demais , sutil, concluiu o pensamento 

olhando na direção de Ronie: 

- É preciso um pouco de del icadeza e senti­

dos aguçados e mais sensíveis para não se perder 

entre u m a e outra coisa. 

A conversa tocara in t imamente Ronie, que 

se acuara em a lgum lugar, envergonhado. 

Ba ixando a cabeça , P a l o m a t i rava o resto da 

m a q u i a g e m com as próprias lágr imas , esfregan­

do o que restara, removendo os excessos. Pas ­

sava as mãos sobre o rosto, deixando t ranspa­

recer as feições mascul inas , que, aos poucos , se 

reve lavam, most rando os traços que a maqu ia ­

gem encobrira. E r a um h o m e m bonito. Rasgou o 

vest ido com o qual se cobria , mostrando-se por 

inteiro pa ra H u g o . 

- Veja, sou como você . Posso, se quiser, ter 

u m a v ida sexual como a sua. Tenho toda a vir i­

l idade de um homem. Mas não quero ser como 

você . Al iás , não sou como muitos por aí. Muitos 
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homens que se compor t am como machões trans­

fo rmam as mulheres em objetos sexuais . Tran­

sam com uma , outra e mais outra, e depois se 

reúnem para contar vantagens e disputar con­

quistas, desrespeitando aquelas que lhes abr i ram 

as a lmas , menosprezando as emoções , os senti­

mentos e as dores das mulheres com as quais es­

t iveram ou que usaram. 

" E u aprendi a amar. Sou h o m e m e, sincera­

mente , não me esforço n e m um pouco pa ra ser 

m a c h o , pelo menos não na concepção popular. 

Sou gay s im, e me orgulho de ser. N ã o me pros­

ti tuo. N ã o vendo m e u corpo n e m minha a lma a 

n inguém. Trabalho honestamente e , da arte, ga ­

nho minha v ida , construo a minha dignidade a 

cada dia, a c ada lágr ima, em cada coração que 

auxil io ou em cada menina que eu consigo ar­

rancar da prosti tuição e mostrar um caminho 

melhor e mais digno de viver. 

"Muitas vezes , quando passo em determina­

do lugar, a lguns machões fa lam entre si: ' L á va i 

a b ichinha , o boiola ' . E logo pensam, sem ter co­

r agem de falar: ' U a u ! C o m o é boni to o danado! 

Se eu pudesse . . . ' E assim com a maior ia dos m a ­

chões. Gos t am de esconder a sensibil idade por 

detrás da másca ra do macho . T ê m medo de ex­

pressar seu lado feminino, ou, q u e m sabe, os de­

sejos mais secretos, os instintos mais duramen-
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te reprimidos. Preferem sustentar u m a feição de 

macho , mantendo um teatro perante os colegas, 

e chamar a a tenção pa ra a lgo que, na int imida­

de, não são. Pelo menos , eu creio, não são assim 

tão fanáticos quanto d ivu lgam. 

"Ser gay é a lgo que está na a lma. E não me 

venha com essa de que é u m a opção sexual! -

exc lamou meio al terado, porém sem perder a 

elegância. - Eu não optei em momento a lgum. 

Eu simplesmente sou o que sou. A m o , assim co­

mo todos. Deus me fez ass im." 

O l h a n d o c a d a um dire tamente nos olhos , 

dando u m a p a u s a pa ra pensa rem, prosseguiu 

logo depois: 

- Muitos que se compor t am como machões 

não supor tam o diferente, aqui lo que desafia seu 

estilo de v ida . U s a m máscaras , mas , em a l g u m 

momento , a másca ra cai . Nós t a m b é m usamos 

másca ras . . . S im, usamos mesmo. Mas nossas 

máscaras são a alegria, as cores, a fantasia, a es­

pontaneidade e tudo aqui lo que incomoda q u e m 

está t rancafiado em um casulo de ideias. 

Modif icando a entonação da v o z , a forma de 

expressar, P a l o m a cont inuou, fa lando quase de­

vaga r demais: 

- Es tamos conquis tando um lugar no m u n ­

do. É o progresso, e isso vocês não p o d e m deter. 

Vocês não p o d e m nos impedir de amar, de ser-
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mos o que somos. Não , mesmo! 

Olhando para Adir, o pastor evangélico orto­

doxo, acentuou sua opinião sobre o fundamenta­

lismo religioso: 

- A religião, não podendo conter nossas emo­

ções e sentimentos, de u m a maneira irracional ta­

chou-nos de pecadores, desequil ibrados, obsidia­

dos. E faz isso indistintamente, não interessando 

o que cada um de nós é ou faz. Fomos reduzi­

dos à prát ica sexual: o sexo daquele com quem 

se deita define o destino espiritual. Meu Deus , 

quanto contrassenso! C o m o se bastasse ser hete­

rossexual para ser feliz e abençoado. Sonho com 

o dia em que poderei entrar no templo e adorar a 

Deus publ icamente , da maneira como sou. 

Novamente encarando H u g o , que, ao longo 

da v ida adotara um compor tamento machis ta e 

cheio de preconceitos, embora fossem máscaras 

pa ra encobrir sua real idade emocional , prosse­

guiu mais um pouco: 

- Veja, H u g o , que sou homem. Você se esfor­

ça pa ra ser ou parecer um m a c h o aos olhos da 

própr ia família, dos amigos e das mulheres . . . 

P a l o m a agora parecia não sentir mais for­

ças para continuar, ou não achava que H u g o e 

os demais merecessem o esforço que fazia. De 

qualquer forma, desabou em lágr imas , profun­

das, sentidas, como se expurgasse da a lma a lgu-
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ma nódoa oculta , que se l iquefazia em pranto. 

As lágrimas comoveram profundamente Hu­

go, que t ambém se abria lentamente para encarar 

a própria realidade. César tomou a atitude inespe­

rada de amparar Hugo , colocando o braço direito 

em seus ombros, sustentando-o diante da fragi­

lidade emocional, que agora se revelava patente. 

Adir , a inda envolto no orgulho, na prepo­

tência e na arrogância que demonstrara desde 

o início, parecia não se comover com os dramas 

alheios. Obse rvava os companheiros com nítido 

olhar de desdém e superioridade, com a intenção 

de el iminá-los de sua real idade mental . 

- Eu tenho certeza de que nós não morre­

mos; pelo menos eu não. Isso é muito claro para 

m i m . . . - suas palavras parec iam desconexas, fo­

ra de contexto. 

Es tava com a ideia fixa, em circuito fechado 

de pensamentos. Talvez devido à culpa, reprimi­

da e de modo a lgum admit ida. A interrupção que 

causara, a intromissão no assunto abordado por 

P a l o m a parece ter exposto perante os colegas o 

grau de desequilíbrio dos pensamentos dele. 

- Isso é impossível! - fa lava sem nexo, des­

considerando o tema da conversa ou do pronun­

ciamento de Pa loma , envolvendo-se ao m á x i m o 

com suas crenças pessoais, seu fanat ismo e ex­

t remismo religioso. — A Bíbl ia diz que os mortos 
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não sabem coisa a lguma. E os salvos estão dor­

mindo no paraíso. C o m o eu fui salvo por Jesus e, 

assim mesmo, estou aqui com v o c ê s ? . . . 

Antes que pudesse concluir seu discurso, foi 

interrompido em suas pretensões teológicas. 

Vindo não se sabe de onde, parecendo m a ­

terializar-se em meio às angústias expressas e 

emoções conflitantes, ele veio . C o m o se cami ­

nhasse entre vapores , nuvens ou tempestades de 

sentimentos, ele apareceu de manei ra simples, 

mas de m o d o a impressionar: 

- Isso quer dizer que todos estão fora da sal­

vação , menos você , Adir, é claro. E não podem 

ter morr ido, de acordo com o seu rac iocín io . . . 

A voz ressoou firme na int imidade de ca ­

da um. 0 novo personagem aparecera andando 

devagar , v indo de a lgum lugar que n inguém ali 

poderia explicar, n e m sequer adivinhar, pa ra es­

panto de todos. 

- Q u e m é você? De onde v e m ? — gr i taram 

todos ao mesmo tempo. Quer i am respostas, e o 

estranho parecia interferir exatamente no m o ­

mento do ápice do desconforto e da sensibil idade 

das a lmas apris ionadas entre si. 

- Isso mesmo! Fa la , cara! - H u g o avançou 

em direção ao desconhecido, em grande desespe­

ro. - D iga como e de onde você veio. 

Hugo foi bar rado, mister iosamente, por um 
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c a m p o invisível pa ra todos, u m a barreira que 

não saberia explicar. C a i u ao chão , como se u m a 

força sobre-humana o houvesse b loqueado . 

Pa loma adiantou-se; v inha do local onde P a ­

trícia permanecia , desacordada. Elegantemente 

se dirigiu ao estranho: 

- A c h o que você traz a lguma expl icação pa ­

ra o que está ocorrendo. Ou melhor, da forma 

como apareceu, você deve ter u m a exp l i cação . . . 

O estranho suspirou, fazendo com que todos 

relembrassem o som que ouvi ram anteriormente. 

- En tão , era você! - exc lamou Ronie. - Esse 

suspiro que ouvimos vár ias vezes e nos apavora ­

va era você ! Es t ava aí nos espionando o t empo 

inteiro. . . 

- N ã o esp ionando, mas par t i c ipando , o b ­

servando, ouv indo - fa lou o es t ranho, de ixando 

t ransparecer em sua v o z certa i ronia refinada. 

- M e u nome é Samue l ; p o d e m me c h a m a r as ­

sim. Es tou aqui , c o m o todos vocês , em busca de 

conhecer, de saber. P rocuro respostas , t a m b é m . 

- Você não chegou agora? Es t ava aí o tempo 

todo, escondido? Onde? - indagou Pa loma . 

- No m o m e n t o em que vocês c h e g a r a m , já 

me encon t rava aqu i . 

- C o m o não o v imos antes? 

- Ver ou não ver é u m a questão de atenção, 

de interesse. C a d a um percebe apenas aqui lo so-
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bre o que deposita a tenção. Vocês es tavam tão 

assustados e preocupados consigo mesmos que 

não perceberam o que havia ou há à sua vol ta . 

- Mas não v imos você! - falou Adir, nervoso. 

- Es tamos aqui eu, Hugo , a tal da Pa loma , César 

e. . . - ba lbuc iou - Ronie, e com certeza nenhum 

de nós o v imos antes. 

- Vejam como não registram tudo ao redor. 

Você , Adir, não ci tou Patr ícia , que está dormin­

do ali - observou Samuel , apontando para o la­

do. - Enxergaram-se e perceberam-se de acordo 

com os medos de cada um; até agora , não nota­

r a m que existe mais um membro no grupo e que 

ta lvez esteja em si tuação semelhante. C o m exce­

ção de Pa loma , nenhum de vocês está interessa­

do em ver nada a lém da possível fuga dessa rea­

l idade ou da sua real idade. 

- A c h o que estamos mortos - tornou a falar 

Pa loma . - Eu me lembro de a lguma coisa que 

me aconteceu . . . 

- Você está ficando louca com tudo isso. . . -

falou Ronie , al terando o rumo da conversa. - Is­

so tudo está de ixando a gente desequil ibrado. 

Samue l apresentava-se com u m a aparência 

c laramente distinta da dos demais . Al to , claro, 

olhos vibrantes de v ida , t ransmitia certa segu­

rança e sugeria saber b e m mais do que demons­

t rava. Suas pa lavras e ram enigmát icas , e a pre-
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sença i r radiava u m a espécie de magnet i smo, que 

cada qual interpretava de manei ra peculiar. 

Observando o jeito diferente e enigmático na 

postura de Samuel , Ronie procurou usar seu po­

der sedutor, tentando, ao mesmo tempo, agir com 

discrição, para que os outros não percebessem. 

- Você deve saber mui to mais do que fala 

— disse Ronie, esboçando um sorriso es tudado, 

que mais parecia u m a careta. Ronie esqueceu, 

por um instante, que sua aparência , sua fisio­

nomia passava por u m a sensível t ransformação. 

- Q u e m sabe podemos conversar à parte e nos 

entendermos melhor. Se você se abrir comigo , 

ta lvez possa ser recompensado . . . 

Novamente Samuel deu um longo suspiro. 

Desta vez apenas Ronie o percebeu arrepiando-

-se e enchendo-se pavor de si mesmo , enquan­

to reconhecia que já não det inha o magnet i smo 

de antes e que sua aparência r epugnava até a si 

próprio. Es t ava esquál ido, esquelético. 

- Repare b e m , rapaz - falou Samuel , de tal 

forma que somente Ronie o ouvisse. - C a d a um 

de nós sabe mui to mais do que dá a entender. As 

respostas pa ra o que você procura estão dentro 

de você mesmo, assim como as respostas para 

minhas indagações estão dentro de mim. 

Samuel deixou claro para Ronie que sua ten­

tat iva de seduzi- lo era ineficaz. 
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Dirigiu-se a Patr ícia , que estava inquieta, 

apesar das tentat ivas de P a l o m a de aca lmá- la . 

Tocou- lhe os cabelos e, aos poucos , seu sono agi ­

tado se t ranqui l izou. 

Observadora , Pa loma aproximou-se, deixan­

do os outros perdidos em indagações e suposições. 

- Parece que você conseguiu, finalmente, 

aca lmá- l a . . . 

César aproximou-se t ambém, mas , por a lgum 

motivo que não saberia explicar, não reconheceu 

a amiga. Pelo menos não na aparência, embora 

seus sentimentos dissessem ser ela, de fato. 

- E l a precisa de mui to car inho. T e m neces­

sidade de se sentir a m a d a - respondeu Samuel . 

- Acredi to que ela está mor ta t a m b é m , como 

todos nós . . . 

- Morta? - perguntou Samuel , falando um 

pouco mais alto, para que os demais o ouvissem. . . 

- É isso mesmo! Es tou convencido de que 

morremos todos. Ou pelos menos eu morr i! 

- Mas , se você morreu, e os outros? Q u e m 

somos nós e o que ocorre c o m cada u m ? 

Olhando para os outros membros do grupo , 

que ouv i am a conversa sem interferir, P a l o m a 

continuou: 

- Veja, eu me lembro de a lgumas si tuações, 

apenas . Mas são imagens b e m nít idas. Eu saía 

do t rabalho e me dirigia a determinado lugar, 
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que não está b e m definido em minha mente. O u ­

vi tiros e, na tentat iva de fuga, de repente me vi 

no meio de policiais . Senti perfei tamente quando 

fui a t ingida por u m a ba la d isparada não se sa­

be de onde. Só isso; no entanto as imagens são 

mui to fortes. Depois de tudo isso, estou aqui , 

n u m lugar que f i ca em lugar a lgum, com pessoas 

cheias de m á g o a e dúvida . Elas t a m b é m não sa­

b e m de onde v ie ram exatamente ou como v ie ­

r a m parar aqui e agora. A í , você parece que se 

mater ial iza , ou melhor, surge em meio a isso tu­

do. C o m certeza morremos todos. C o m certeza! 

- Se estamos mortos, como podemos estar 

conversando, nos entendendo? Já pensou nisso? 

- A h ! Mas o que morreu foi somente o cor­

p o . . . - P a l o m a falou, o lhando pa ra César, que 

devia entender mais dessas coisas do que ela. -

Já procurei em m i m as marcas do projétil que 

me acertou e não encontrei. Es tou me sentindo 

mais leve, apesar de não ter respostas pa ra a lgu­

mas coisas. 

- Q u e m sabe - prosseguiu Samuel - você , eu 

e os demais não estamos aqui para resolver essas 

questões aparentemente sem resposta? Pode ser 

que todos estejam vivenciando u m a oportunidade 

de solucionar questões pendentes de seu passado. 

Você mesma já disse isso em outras pa lavras . . . 

- N ã o entendi - respondeu Pa loma . 
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- Veja b e m ! Você disse que t e m certeza de 

que morreu; parece estar conformada com a 

condição da morte. Mas a l g u m a coisa a incomo­

da. Você deixa transparecer em suas pa lavras 

que existe a lgo em seu passado que procura es­

conder. U m a aparente insat isfação. . . 

P a l o m a levantou-se da posição em que se 

encontrava, ao lado de Patr íc ia , pensando mui ­

to nas pa lavras do estranho. Todos, a inda em 

silêncio, pa rec iam interessados no que ouv iam, 

magnet izados , por assim dizer, pelas pa lavras de 

Samuel . Depois de mui to pensar, P a l o m a falou 

com certa pausa na voz , agora n u m tom mais 

mascul ino: 

- A c h o que é isso mesmo! Es tando morta , 

pensei que certas questões v iv idas por m i m tam­

b é m estivessem. Engane i -me . Trago mais v ív i ­

das a inda tais lembranças ou impressões. Q u e m 

sabe eu esteja. . . 

- Escondendo-se atrás da possibi l idade de 

estar mor ta para ocultar ou mascara r algo mais 

profundo do que a morte - comple tou Samuel . 

- Será? Pelo jeito você entende bastante de 

ps icologia . . . 

- N ã o é essa a questão, Pa loma . Em geral , 

todas as pessoas t razem problemas não resolvi­

dos dentro de si. Independentemente de estar­

mos mortos, desencarnados ou vivos no corpo 
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físico, é c o m u m que tenhamos nossos medos e 

culpas e procuremos nos esconder atrás de m á s ­

caras cr iadas ao longo do tempo. 

- A c h o que o próprio fato de eu ser t rans­

formista, v iver atrás de máscaras , maqu iagens , 

p lumas e luzes do pa l co . . . 

- Você é u m a artista, u m a a lma sensível. S o ­

mente isso! 

- Eu sei, eu sei, Samuel ! Mas não posso ne­

gar que t a m b é m uso minha arte para disfarçar 

determinadas coisas que a inda me i ncomodam 

profundamente. 

- Talvez eu possa ajudá-la, de a lguma forma. 

- E aí, c a r a ? . . . - H u g o interferiu brusca e 

desrespeitosamente. - A g o r a vai dar u m a de psi­

cólogo? Ent ra em nossas v idas e va i se metendo 

assim, sem mais n e m menos? 

- Ca le -se ! - Samue l falou com tal veemência 

que H u g o estremeceu e se colocou n u m a posição 

mais afastada. Parecia que i r radiava de Samuel 

u m a força tão marcante , que n inguém teve cora­

g e m de interrompê-lo novamente . 

Samue l dirigiu-se a um local onde, mais 

u m a vez , n inguém poderia vê- lo . Observava . 

P lantara a semente no coração de Pa loma . Es ta , 

por sua vez , percebendo que o sétimo integrante 

havia desaparecido tão subi tamente quanto v ie ­

ra, aproximou-se de Patr ícia , que agora parecia 
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dormir mais t ranquila . 

Quando P a l o m a levantou os olhos, percebeu 

u m a porta. S im, u m a porta, que parecia ter si­

do desenhada em cada detalhe. Levan tou-se in­

t r igada, aproximando-se do local onde es tava a 

abertura, da qual parec ia irradiar u m a luz sutil. 

Mas não podia deixar Patr íc ia pa ra trás. 

Voltou-se novamente , devagar , po rém f i rme, 

e t omou Patr íc ia nos braços . De início, César de­

monst rou ligeiro interesse, mas em seguida sen­

tiu-se in t imidado, ao ver P a l o m a tão decidida, 

l evando-a nos braços . P a l o m a demonstrou força 

e agi l idade que os demais nem suspei tavam. De 

todo modo , f icaram intrigados c o m sua ati tude, 

pois não v i a m a abertura , a por ta que P a l o m a 

enxergava . T a m b é m não souberam interpretar, 

expl icar como ela sumira de um momento pa­

ra outro. Pa ra eles, Pa loma , car regando Patr íc ia 

nos braços , apenas sumira, desvanecera-se em 

meio a a lgum fenômeno inexpl icável ; somente 

isso. Entre tanto , seu desaparecimento deixara, 

em cada u m , um di lema ainda maior, um m e ­

do que se ag igantava . Agora , sozinhos diante da­

quele novo fato, ter iam de l idar com os próprios 

receios e frustrações. Querendo admit i r ou não , 

t i nham de concordar que, entre todos eles, Pa lo ­

ma fora a mais corajosa. E apenas a ela, ao que 

tudo indicava , a tal apar ição c h a m a d a Samue l 
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se dirigira de manei ra mais pronunciada . 

Enfim, tudo es tava a inda mais intrigante, 

complexo , difícil de explicar. S e m que o soubes­

sem, P a l o m a permanec ia no mesmo ambien­

te, porém isolada vibrator iamente , pois Samue l 

precisava auxi l iá- la de m o d o mais direto. E l a es­

t ava preparada para as reflexões. 

Vendo Samuel , percebendo-lhe a presença 

a lém da abertura, que, ta lvez , fosse apenas u m a 

abertura mental , consciencial , P a l o m a depositou 

o corpo de Patr íc ia n u m local que lhe parecia 

confortável; a seguir, levantou-se, encarando Sa ­

muel c o m desejo sincero de entender a s i tuação. 

Emoc ionada ao extremo, P a l o m a iniciou um 

relato, sentindo-se à vontade na presença daque­

le que, agora , já considerava mais próximo, qua­

se um amigo . Encora jada , q u e m sabe, pelo olhar 

de Samuel , a lgumas lágr imas esboçando verter 

dos olhos, ela começou: 

- Desde cedo me senti diferente. Sab ia que 

algo dentro de m i m pu l sava com intensa sensi­

bi l idade, o que me fazia sentir e saber ser dife­

rente dos outros meninos. Mas não fazia ideia de 

como exprimir minhas impressões. Ta lvez fosse 

a lgo intuit ivo. 

P a l o m a pa r ava para respirar mais intensa­

mente, pois as lembranças pa rec iam sufocá-la. 

- Fu i crescendo, e m e u corpo parecia refletir 
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a minha a lma. Eu não fiz u m a opção para ser o 

que sou. Nasci com a a lma mais sensível, tão so­

mente , como é até hoje. 

Inspirando o ar mais profundamente, ela reu­

niu forças e prosseguiu: 

- Aos 13 anos de idade, m e u corpo era a lgo 

gracioso. N e m totalmente mascul ino , nem femi­

nino. Creio que era u m a mistura equi l ibrada dos 

dois. Eu me del iciava ao olhar no espelho. Tanto 

as meninas como os meninos t inham um olhar 

diferente e especial em relação a mim. Mas eu 

não entendia direito o que ocorria; apenas curt ia 

aqui lo tudo como algo inusi tado. Só isso! 

"Meu pai hav ia abandonado minha mãe as­

sim que nasci; mais tarde, m a m ã e se uniu a ou­

tro homem, que a a m p a r a v a emocionalmente . 

Mas ela não sabia dos olhares indiscretos que ele 

me lançava . Naque la época, eu me sentia enver­

gonhado , mas a inda não hav ia despertado ple­

namente para as questões l igadas à sexual idade. 

O sexo só foi fazer sentido para m i m mui to mais 

tarde. Me envergonhava porque m e u padras ­

to me tocava de forma diferente. Tentei vár ias 

vezes fugir; evi tava , inst int ivamente, ficar a sós 

c o m ele. Por essa época, mudou-se para a v iz i ­

nhança u m a família. Hav ia um garoto uns dois 

anos mais velho do que eu. Trocávamos olhares, 

às vezes conversávamos . 
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"Desper tava minha sensibil idade feminina 

e , hoje eu sei, m inha afetividade. Um toque, um 

beijo na face foram o suficiente para afoguear 

minha a lma, e foi então que me vi apa ixonado 

pela pr imeira vez . 

"Mas m e u padras to , j á desconfiado, certo 

dia ped iu minha mãe para fazer a lgo no centro 

da c idade. N ã o houve como escapar da invest i­

da de le ." 

As lágr imas ro lavam mais intensamente, e a 

história de P a l o m a acabou por comover Samuel . 

- Fu i violentado em minha própr ia casa e 

obr igado a sufocar minha revolta, tendo em vis ­

ta as ameaças que meu padras to me fez. Ele me 

dominou pelo medo . Fez de tudo para que me 

calasse; passei a evitar minha mãe por puro m e ­

do do que poder ia ocorrer comigo ou com ela, 

devido às ameaças do m e u padrasto. 

"Durante dois anos fui obr igado a me sub­

meter a seus caprichos. 

"Nesse tempo, brotava em m i m certa repulsa 

pelo meu corpo. Queria me esconder, a todo cus­

to; fazer qualquer coisa para disfarçar a vergonha 

e o asco que meu padrasto produziu em mim. 

"Quando completei 16 anos, experimentei a 

maconha pela pr imeira vez . E la me serviu como 

fuga da si tuação insuportável que eu me vi obri­

gado a viver. Meu corpo, já mais formado, causa-
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va inveja em certos rapazes , tanto quanto desejo. 

Mas n inguém sabia do tormento em que eu vivia . 

N ã o podia contar nada à minha mãe , pois ela es­

t ava loucamente apa ixonada por meu padrasto. 

N ã o sei como ela receberia a verdade dura. 

" S a í de casa. Resolvi colocar fim à s i tuação. 

N ã o v i outra maneira . 

"Fu i abr igado por a lguém que conhecera 

no colégio. E r a u m a das pessoas que traficava a 

maconha , mas foi a oportunidade que encontrei. 

L o g o mude i de c idade. N ã o foi fácil . Hoje me 

pergunto: caso m e u padras to não tivesse feito o 

que fez, eu seria como sou? Teria exper imentado 

o sexo com outro h o m e m ? ' 1 

- Reflita bem, P a l o m a - in terrompeu Sa­

muel . - 0 que a a tormenta é o fato de ter feito 

sexo com homens ou a forma como conheceu a 

experiência sexual? 

Pensando mais det idamente, P a l o m a res­

pondeu , meio vagarosa : 

- Sem sombra de dúvida , minha maior tor­

menta foi a violência c o m a qual fui t ra tada pelo 

m e u padrasto . 

- Pois é, minha querida. Você mesma me dis­

se, em seu relato, que aos 13 anos já emergia do 

seu interior toda a sensibilidade de u m a a lma 

feminina. Apaixonou-se por outro garoto antes 

mesmo de qualquer acontecimento traumático. 
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Contudo, parece-me que nada houve entre vocês. 

- N ã o ! Fo i somente um beijo na face, alguns 

olhares, sorrisos. Guardo essa l embrança cari­

nhosa, terna, dentro de mim. 

- E quanto a seu padrasto? Já lhe ocorreu 

perdoá- lo? Parece-me que a inda agora você car­

rega u m a m á g o a profunda dentro de s i . . . 

- C o m o posso perdoar? A dor, que persis­

te dentro de m i m até hoje, não diminuiu. A in­

vest ida dele sobre m i m , o abuso sexual por dois 

anos seguidos, tudo isso repercute a inda hoje em 

minha v ida . N ã o consigo me relacionar mais in­

tensamente com ninguém, mesmo que, para os 

outros, eu pareça b e m resolvida. Tenho medo de 

me entregar, mui to medo; verdadeiro pavor . . . 

- E por isso se vê a tormentada dessa forma. 

- A c h o que a exper iência c o m m e u pad ras ­

to me afetou profundamente a v ida . Antes de 

morrer . . . 

- Antes de morrer? 

- B e m , v o u reformular minha fala. Antes de 

vir parar aqui , eu t inha um parceiro, um n a m o ­

rado. A l g u é m que eu amo mui to e , tenho certe­

za , sente o mesmo por mim, t ambém. Mas f ico 

imaginando quanto ele sofre comigo. 

- N ã o entendi! Se vocês se a m a m , como ele 

pode sofrer com você? 

- Namoramos já há alguns anos. Porém, de-
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pois da experiência com meu padrasto, nunca 

consegui me entregar plenamente a n inguém. V i ­

vemos um amor quase platônico. Meu menino - é 

como nos chamamos - me aceitou assim mesmo, 

quase sem contato sexual, íntimo. Em silêncio, 

ele sabe compreender. No entanto, sei que não 

deve ser fácil pa ra ele. 

- Mas t a m b é m não deve ser fácil pa ra você . 

- E não é mesmo! Quando nos abraçamos , 

nos bei jamos, v ê m à mente as imagens do trau­

ma que vivi . Isso me inibe e me traz imenso so­

frimento. E, assim, percebo que transfiro para 

toda e qualquer figura mascul ina o t r auma v iv i ­

do com meu padrasto . E, para as mulheres , ofe­

reço o silêncio negligente de minha mãe . 

- Que tal você contar isso a seu namorado? 

Já pensou na possibi l idade? Ta lvez ele pudesse 

auxi l iá - la . . . 

- Mas não compreende que não t em mais 

jeito? Eu morri com aquela ba la perdida . . . 

- Mor reu? . . . Interessante! - respondeu Sa­

muel . - Pa ra q u e m morreu, até que sua memór ia 

e suas emoções estão funcionando direi t inho. . . 

- Está bem! - falou Paloma. - Seja lá o que 

for que nos aconteceu, acho improvável e muito 

difícil que eu tenha oportunidade de falar com ele. 

- E se, até que ocorra essa oportunidade, v o ­

cê aprender a t rabalhar essas emoções? 
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- A g o r a sou eu que não entendo. 

- Você confiou em m i m se abr indo, colocan­

do a descoberto sua v ida ínt ima, as dores e os 

t raumas que exper imentou. E se tentássemos al­

go que fizesse você se l iberar dessas emoções? 

- Você me ajudaria? 

- Podemos tentar juntos! - sorriu Samuel , 

encorajando-a a inda mais a confiar nele. 

Depois de a lgum tempo em silêncio, P a l o m a 

resolveu aceitar a ajuda de Samuel . 

E n q u a n t o isso, Pat r íc ia parec ia menos ag i ­

tada; entregara-se a um sono suave. Samue l a 

a f agava enquanto conversava com Pa loma . P a ­

recia que sua interlocutora estava preparada para 

um mergu lho no passado e era capaz de enfren­

tar os t raumas mais profundos e significativos 

de sua a lma. 
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ECHE os OLHOS, mergulhe den­

tro de si mesma . . . - fa lava Sa­

muel , de forma que somente 

Pa loma o escutasse. E s t a v a m re­

cuados, deixando que os demais 

se pusessem a imaginar o que se 

passava. - Sinta as emoções, deixe-as emergir de 

seu espírito. Permita-se sentir as dores morais. 

Não fuja das próprias dores. Enfrente-as." 

A l g o ocorria no interior de Pa loma . Parecia 

que u m a tempestade emocional se esboçava em 

seu âmago . A l g u m a s lembranças , f lashes de me­

mória , sons, aromas; a lgo i n c o m u m para ela, até 

aquele momento . 

- Tente agora identificar a emoção mais for­

te, que a incomoda mais profundamente. 

U m a lágr ima desceu à face de Pa loma . 

- Vamos , P a l o m a ! N ã o recue. N ã o se fixe 

nas imagens . Quero que perceba as emoções . O 

que a incomoda mais intensamente? Que tipo de 

emoção v ê m à tona neste instante? 

- Revol ta! - chorava baixinho. - Revol ta e 

re je ição. . . - respondeu Pa loma , com voz quase 

inaudível . 

- H u m m m . . . Revol ta e rejeição - repetia Sa­

muel , t ranquilo, interessado em auxiliar. 

- Tente identificar essas emoções e perceber 

a ocasião em que elas se manifes tam mais niti-



damente . . . Procure notar em que momento de 

sua v ida elas apareceram de forma mais mar­

cante do que nunca . 

P a l o m a respirou mais devagar, tentando 

mergulhar na memór ia das emoções , de ixando 

as imagens mentais de lado e procurando cada 

gota de emoção que emergia: 

- Q u a n d o eu morri - respondeu Pa loma . 

- Quando você morreu . . . - repetiu Samuel . 

- Não , não! Quando o policial me pegou; e 

logo depois, quando senti a ba l a . . . 

- Detenha-se aí, neste ponto. A rejeição, quan­

do o policial a maltratou. A bala que abriu seu pei­

to e a revolta. 

Samuel deixou Pa loma refletir, f ixar sua aten­

ção nas emoções, explorar cada sensação e senti­

mento advindos daquela experiência. 

- Por que a revolta? Por que a rejeição? 

Consegue responder essas perguntas? 

- Revol ta porque fui t ra tada como um ani­

mal . Me confundiram c o m a lguém que estava ali 

pa ra se prostituir. 

- E ? 

- E me senti rejeitada pela sociedade, pelo 

mundo, pela vida. 

Silêncio da parte de Samuel . Ele p rocurava 

dar um tempo a Pa loma , a fim de que ela mes­

ma refletisse acerca do que fa lava, das emoções 
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fortes que v i n h a m à memór ia e do significado 

de cada uma . Só depois de a lgum tempo é que 

prosseguiu: 

- Pense bem, Pa loma . Aprofunde-se nessas 

emoções , busque-as dentro de v o c ê . . . 

As lágrimas começaram a descer mais intensas. 

- Em que outro momento você identifica es­

sas emoções em sua v ida? Tente rever o passado; 

veja e sinta quando essas emoções se manifesta­

ram, em outras ocasiões. 

Mais u m a vez ela se v ia regressando ao pas ­

sado. A memór ia passeava por eventos, t raumas , 

alegrias e dores. Alguns instantes depois, P a l o 1 

ma foi capaz de identificar, sob influência e a m ­

paro de Samuel , o momento exato que ela pre­

c isava ressignificar; o acontecimento pr imordial , 

que desencadeava as sensações que passa ram a 

acompanhá- l a nas horas graves da v ida . 

- Quando fugi de casa ! . . . 

N o v a pausa , nova opor tunidade de reviver a 

emoção e o abandono, de revisitar a experiência. 

- 0 que você sentiu? 

- N ã o me vejo fugindo. Vejo-me sendo abor­

tada emocionalmente : sinto-me expatr iada , ex­

pel ida em direção ao mundo . É como se fosse ex­

pulsa do ventre de minha própria mãe . Gua rdo 

profunda revolta em relação ao que me ocorreu; 

pr inc ipa lmente , devido à forma c o m o ocorreu. 
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Sinto como se eu fosse u m a infecção na família, 

um câncer que se extirpasse: a lguém que, sem 

saber por que, não foi compreendido . . . 

- Mas você se acei tava? Você se compreen­

dia, afinal? Pense um pouco sobre isso. 

P a l o m a nem precisou pensar mui to . A res­

posta es tava na ponta da l íngua: 

- Não ! Na verdade , não sinto que eu me 

aceitasse. Eu v iv ia u m a ilusão, eu tentava viver, 

ideal izando um futuro feliz, mas não me permit i 

v iver a minha real idade naquele momento . T ive 

enorme dificuldade comigo mesmo. 

- Volte mais a inda, Pa loma . Um pouco mais . 

Tente identificar, antes desse momento , as emo­

ções que a i n c o m o d a m . . . 

- N ã o posso! É demais pa ra mim. 

- Tente! Não desista! Você chegou até aqui , 

e pa ra isso foi necessário coragem. Você é capaz 

de prosseguir, sim. Deixe as emoções brotar sem 

máscaras . 

Mediante o incentivo de Samuel, ela foi avante: 

- Vejo André . 

- Q u e m é André? 

- 0 garoto por quem me apa ixone i . . . 

- E as emoções? Quero saber de suas emo­

ções. 0 que André lhe inspira? 

- N ã o tive coragem de me aventurar, de as­

sumir. Senti medo de ser rejeitada. 
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- Q u e m porventura a rejeitaria? Sabe iden­

tificar de quem você temia receber rejeição? 

- De l e . . . André . 

- E le? Seria ele mesmo? 

- N ã o , não sei exatamente . N ã o tenho certe­

za. E u acho . . . 

- Você acha? - Samue l não deu tempo pa­

ra a dúv ida se aprofundar. At ravés de perguntas 

diretas, induzia P a l o m a a se pronunciar, a ex­

plorar a inda mais suas emoções , a enfrentar-se. 

- N ã o ! Tenho certeza, agora , de que era eu 

mesma que estava me rejeitando. Reje i tando .a 

s i tuação que eu não compreendia . Revol te i -me 

por não ter c o m quem compar t i lhar aquela an­

gústia; revol tei-me por não encontrar a lguém 

que me auxiliasse a compreender o que ocorria 

comigo. Eu es tava só, emociona lmente . . . 

P a l o m a chorava ante a constatação da ver­

dade ínt ima. 

- En tão era você , P a l o m a . . . 

- S im, eu fiquei amarga . Transferi pa ra o 

outro minha revolta. 

- Retorne a inda ma i s . . . Aprofunde-se um 

pouco mais nas emoções . . . 

- Vejo m e u pai . Meu pai verdadei ro . . . 

- 0 que você sente? 

- Ele me abandonou. Não pensou em m a ­

mãe nem em mim. Nos rejeitou, assassinou nosso 
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amor, nossas emoções. Repudiou-nos abertamen­

te. Senti que era por minha causa. Achei que se 

envergonhava de mim. 

0 pranto se to rnava convuls ivo. Pa loma dei­

x a v a emergir toda a dor e a emoção contida por 

anos e anos a fio... 

- Vá a inda mais longe no passado . . . A p r o ­

funde suas observações . Sinta-se com ainda 

maior intensidade. Que percebe? 

- Sinto as emoções de meus pa i s . . . Eu nas­

cia. E r a u m a cr iança l inda, sorridente. Mas pa ­

rece que m e u pai queria u m a menina . S im, u m a 

menina era tudo o que ele queria. Percebo mi ­

nha expecta t iva de ser afagado, pegado no colo 

e, de outro lado, a decepção de m e u pai . Eu im­

p lorava para ser tocado, acar ic iado; minha úni­

ca l inguagem era o sorriso e o choro. Eu era um 

bebê. - Pa loma chorava muito . - Meu pai se re­

cusou a tocar em mim. Minha mãe se revol tou 

contra m e u pai e demorou a me amamentar . E l a 

me cu lpava . N ã o a ouço falar nada . . . só perce­

bo . Percebo a amargura e a frustração de minha 

mãe e a rejeição de meu pai . Eu queria colo, ca­

rinho e afago. 

- Pare aí, Pa loma . Interrompa a lembran­

ça dessas emoções . Cerre as lágr imas. É preciso 

"congelar" a revolta e a rejeição. 

P a l o m a fez o exercício menta l e emocional 
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sugerido por Samuel . De ixava-se conduzir ple­

namente pelo novo amigo. 

- Vamos agora progredir no tempo. 

- Es tou exaus ta . . . 

0 amigo de Paloma amparou-a com um abra­

ço. D e i x o u claro o apoio irrestrito naque le m o ­

mento especial pa r a sua a lma sensível . 

- Respire fundo! Respire mais a inda e sinta -

-se amparada . Es tou aqui , a seu lado. 

À medida que P a l o m a se t ranqui l izava, ocor­

ria um fenômeno interessante com seu corpo es­

piritual. Modif icavam-se gradat ivamente as fei­

ções femininas, que ced iam lugar, segundo após 

segundo, à aparência mascul ina , embora os tra­

ços fisionômicos permanecessem finos e e legan­

tes, sem o peso de u m a forma mascu l ina mais 

rude. E l a descansava c o m os olhos fechados; ao 

abri-los lentamente, a fisionomia m u d a r a quase 

por completo . As roupas de agora não e ram mais 

o vestido usado pa ra as apresentações artísticas; 

não era mais o vest ido que rasgara para mos ­

trar-se a H u g o , anteriormente. Neste momento , 

surgia a personal idade de um rapaz elegante, de 

certa manei ra forte, corpo definido, mas sem ex­

cesso de músculos . Olhos claros, quase azuis . Os 

cabelos ca íam-lhe sobre a testa suaves e macios , 

enquanto atrás, na nuca , e ram rebat idos, mais 

curtos. P a l o m a assumira a feição mascul ina , a 
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de quando não estava interpretando, no palco . 

E r a o h o m e m que respondia, no cotidiano, pelo 

nome de Hector. 

Respei tando o momento de P a l o m a ou, en­

tão, Hector, Samuel concedeu um tempo para 

que se refizesse, reassumisse a postura ínt ima 

e identificasse possíveis medos , a fim de arregi­

mentar forças internas para continuar, de a lgu­

ma maneira . 

Ante a dificuldade de Hector-Paloma em pros­

seguir, Samue l l ançou m ã o de um recurso um 

tanto inusi tado. 

- Se você desejar, Hector, tenho um amigo que 

posso chamar para nos auxiliar. Trata-se de u m a 

ajuda simples; porém, quem sabe, poderá impul­

sionar você , l ivrando-o de um pouco da angústia, 

enquanto absorve dele alguns elementos mais su­

tis, que o farão sentir-se melhor para as reflexões 

futuras. Veja bem, não desejo induzi- lo, mas co­

locar à disposição certos recursos interessantes e 

bastante eficazes. Quando julgar oportuno, pode 

contar comigo. 

- E que recursos serão estes? - perguntou 

Hector ou P a l o m a c o m visível interesse, mas 

prestes a desfalecer, quase sem forças para dar 

cont inuidade ao processo de revisão e reorgani­

zação emocional e mental . 

- Meu amigo é um méd ium. Por certo, a es-
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ta hora, está dormindo, mas isso não impede que 

auxilie você ou outros que desejem socorro. P o ­

demos procurá- lo e isso não demora muito . Eu 

tentaria um método que consiste em acoplar v o ­

cê ao organismo mediúnico , de m o d o que fosse 

submet ido àqui lo que chamamos de choque aní­

mico . Isto é, tão logo estivesse acoplado ao espí­

rito do m é d i u m - falo assim para resumir o fe­

nômeno - , receberia os f luidos benéficos que ele 

detém. Ao mesmo tempo, as angústias e dificul­

dades mais profundas passar iam através dele e 

seriam descarregadas na natureza. Você certa­

mente se sentiria bastante a l iviado e prossegui­

ria sua caminhada b e m mais fortalecido. 

Hec tor -Pa loma pensou por a l g u m tempo, 

que Samuel lhe concedeu, sem interromper suas 

reflexões. Ao cabo de alguns minutos , resolveu 

aceitar o recurso oferecido. 

Samue l inspirou Hector a levantar-se. Pos i ­

cionando-se ao lado dele, o instrutor pôs a m ã o 

direita sobre a fronte do transformista enquanto 

a esquerda ampa rava -o na al tura da nuca . Sa ­

muel concentrou-se por alguns instantes, tendo 

o pensamento fixo no amigo encarnado, que, co ­

mo previsto, dormia, mas estava desdobrado, fo­

ra do corpo físico. 

Imediatamente, o ambiente à vol ta dos dois 

pareceu ter-se modificado. Em meio a fluidos v a -
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porosos, viram-se ambos ao lado da c a m a do ra­

paz , que estava deitado com a barr iga vol tada 

para cima. 0 corpo jazia sobre o leito, mas seu 

espírito permanecia desperto, logo ali ao lado, co­

mo se aguardasse a chegada de a lgum dos men­

sageiros com os quais habi tualmente t rabalhava. 

- Você, Samuel? - falou o m é d i u m desdo­

brado , surpreso. - N ã o esperava que fosse você 

a me procurar para o t rabalho desta noite. Em 

que posso ser útil, m e u amigo? - falou o m é d i u m 

fora do corpo, já o lhando para Hector, que apre­

sentava sinais visíveis de cansaço, desvi tal izado 

devido ao esforço de rememorar o passado e l i­

dar com as emoções reprimidas. 

- Que b o m que está de pront idão, m e u caro! 

- respondeu Samuel , de ixando claro, através do 

pensamento , o que pretendia, a fim de conceder 

assistência imedia ta ao novo pupi lo . - Preciso 

promover um choque anímico. Meu amigo aqui , 

que está quase inconsciente no momento , em es­

tado al terado de consciência, precisa de elemen­

tos sutis, de fluidos nervosos para recompor-se e 

cont inuar sua v ida , suas reflexões. 

- Puxa , amigo , mas ele a inda está encarna . . . 

Samue l fez um gesto rápido, interrompen­

do o méd ium, deixando claro com isso que não 

queria dar informações que pudessem dificul­

tar o processo de revisão dos valores , de reava-
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l iação emocional ao qual Hector se submetia . E 

antes que o m é d i u m pudesse externar qualquer 

comentár io a respeito, Samue l perguntou, convi -

dando-o ao t rabalho: 

- Topa participar, doando fluidos para que 

ele se refaça? 

- E lá sou h o m e m de perder a oportunidade 

de ser útil? Claro , amigo! Conte comigo. 

0 que se passou foi algo impressionante, 

sob o aspecto fenoménico. O m é d i u m desdobra­

do concentrou-se profundamente; fazendo u m a 

prece rápida, tomou seu lugar ao lado de Hector, 

que, de pé, parecia meio perdido, aéreo. A l é m do 

mais , não t inha conhecimento e mui to menos es­

t ava hab i tuado aos fenômenos mediúnicos . C o m 

o auxíl io de Samuel , o m é d i u m minis t rava, no 

amigo necessi tado, a lgo que se assemelhava a 

passes longitudinais . O novo ajudante pareceu 

logo entrar em transe, enquanto sua aura irra­

d iava energias benéficas, que e ram canal izadas 

por Samuel em favor de Hector, à med ida que se 

l iberavam. Neste momento , o rapaz necessitado 

foi levantando-se no ar, suspenso pelo magnet i s ­

mo de Samuel para , em seguida, ser conduzido 

ao corpo do méd ium, que repousava sobre o lei­

to. 0 espírito de Hec tor -Pa loma acoplou-se célu­

la por célula no corpo do méd ium, que antes se 

aproximara mui to dele. 
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Ass im que Hector se conectou ao corpo do 

méd ium, recebeu u m a espécie de descarga m a g ­

nét ica de t amanha intensidade que se sacudiu 

todo. Um vapor exalou de cada célula do corpo 

dei tado sobre o leito. E r a o ec toplasma ou flui­

do vi tal , que, ao comando da mente do auxil iar 

desdobrado, envolvia Hector e lhe concedia u m a 

vi ta l idade extra, energizando seu corpo espiri­

tual . A seguir, o méd ium, ao lado do seu corpo, 

sentiu-se um pouco angust iado. Ele absorvera, 

por vontade própria , os f luidos adensados pelas 

emoções conturbadas de Hector. E r a u m a troca 

magnét ica , energética: ambos p e r m u t a v a m jatos 

de energias. Mas a sensação percebida pelo mé­

d ium durou poucos minutos . 

Enquan to Hector, depois de sentir um formi­

gamento a percorrer-lhe o corpo espiritual, arre­

galou os olhos e percebeu-se n u m corpo estranho, 

deu-se ali mesmo forte estremecimento. Imedia­

tamente, viu-se lançado para fora do corpo hos­

pedeiro, ao tempo em que o méd ium retornava 

ao próprio corpo, assumindo aquilo que lhe per­

tencia de fato. Samuel amparou Hector quando 

este se colocou ac ima do corpo do médium, au-

xi l iando-o a levantar-se, visivelmente melhorado. 

Ao retomar o corpo físico, o m é d i u m abr iu 

os olhos, percebendo a presença espiritual de Sa ­

muel e seu pupi lo . Levan tou-se com forte náu-
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sea, pois processava os fluidos densos, a carga 

tóxica acumulada pelas emoções mais mater ia l i ­

zadas ou cristal izadas, absorvidas de Hector. Sa ­

bia mui to b e m o que significava aquele t ipo de 

ação . N u m gesto breve, agradeceu a Samue l a 

oportunidade de ser útil e sem demora se dirigiu 

ao l avabo , onde descarregou os fluidos densos 

através da urina. L o g o depois sorriu, satisfeito 

com o t rabalho da m a d r u g a d a , e vol tou a dor­

mir, enquanto par t ic ipava de outras at ividades, 

em desdobramento . 

Por meio de u m a concentração breve, Sa ­

muel reconduziu Hector ao ambiente onde esta­

v a m antes. No plano mental , ta lvez tudo tenha 

se passado em apenas a lguns segundos; do ponto 

de vis ta de Hec tor -Pa loma, era como um longo 

tempo, provavelmente horas e horas. 

Quando Hector vol tou, renovado pelo socor­

ro oportuno, mostrou-se mui to disposto. A an­

gúst ia hav ia cedido lugar a um estado de espí­

rito sereno, embora as reflexões cont inuassem. 

Ao regressar, notou que, durante a conversa com 

Samuel , estivera o tempo todo no mesmo a m ­

biente dos companheiros de jornada: H u g o , R o -

nie, Adir , Patr íc ia e César. Porém, devido a al­

g u m efeito ou artifício da mente , compar t i lhado 

por todos, prevalecera a noção de que estivera 

ausente. E que es tavam se movendo n u m a di-
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mensão puramente menta l , na qua l cada um 

e laborava seu próprio tempo, c r iava seu próprio 

mundo , a inda que se mant ivessem l igados devi­

do a processos comuns de culpa, medo e cast igo, 

que imping iam a si mesmos . 

Na hora em que Hector, e não mais Pa lo ­

ma , pra t icamente se mater ia l izou ante os olhos 

assustados de seus companheiros , apresentava 

visível t ransformação, c o m a aparência bas tan­

te m u d a d a . Ereto, elegante, traços finos e sem 

a m a q u i a g e m , dirigiu-se imedia tamente ao lo­

cal onde estava Patr ícia , tomando-a nos braços . 

Habi tuara-se a dar apoio a pessoas necessita­

das, como fizera durante longo tempo. As difi­

culdades ínt imas? Os problemas? Muito prova­

velmente não estivessem de todo resolvidos, mas 

t ivera a coragem de enfrentá-los, sem fugir. 

Vol tando-se para Samuel , Hector comentou: 

- Sinto-me refeito, porém a inda há mui ta 

coisa a resolver dentro de mim. Quero agrade­

cer a ajuda inesperada. A c h o que a morte é is­

to: a oportunidade de nos encontrarmos com nós 

mesmos , nos encararmos, sem máscaras nem 

maqu iagem. 

- N e m sempre é preciso esperar a morte para 

esse enfrentamento, m e u amigo . Muitas questões 

de ordem ínt ima podem ser t raba lhadas quan­

do se está de posse do corpo físico. Em diver-
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sas ocasiões, a lgum impacto mais forte faz com 

que emerjam do psiquismo certos fatos e m e m ó ­

rias que f icaram gravados n u m a dimensão mais 

profunda, no chamado inconsciente. Nesses m o ­

mentos, somos levados a rever nossos valores, 

aval iar nossas emoções e conceitos e, quem sabe, 

dar novo significado às vivências mais incômo­

das e até dolorosas, que ca la ram fundo na a lma. 

- Após aval iar melhor e com mais fôlego mi­

nhas questões ínt imas, chego à conclusão de que 

eu queria mesmo era ser feliz, n a d a ma i s . . . 

Samue l soube interpretar aquele momento 

precioso das reflexões e conclusões de P a l o m a -

agora, Hector - , que disse mais : 

- Creio que vivi o tempo todo em confron­

to comigo mesmo. Por ta lvez não compreender 

minha si tuação ínt ima, meus conflitos internos 

e marcantes , não me perdoei, não perdoei m e u 

pai n e m meu padrasto . Eu queria ser aceito ou 

aceita a todo custo, mas será que eu mesmo ha­

v ia me acei tado? Será que soube compreender 

a m i m mesmo? 0 abuso cometido por m e u pa­

drasto durante longo tempo poder ia ter encon­

trado termo caso me decidisse a falar com minha 

mãe ou tomasse qualquer ati tude, ou pelo m e ­

nos tentasse. Mas eu me perguntava: será que ela 

me ouvir ia? Será que enfrentaria meu padras to e 

poria f im a m e u horror? Pouco importa . Seja co-
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mo for, a verdade é que me faltou coragem. 

Samuel ouvia a tentamente as conclusões de 

Hector, enquanto ele acar ic iava os cabelos de P a ­

trícia, t ransmit indo-lhe energias ba lsâmicas sem 

o saber. Samue l o lhava ora pa ra u m , ora pa ra 

outro e sondava a na tureza de Hector. Percebia 

a capac idade de auxil iar e a disposição clara em 

fazer algo de b o m por quem quer que estivesse 

em seu caminho. C o m aquele gesto, Patr íc ia pa ­

recia mais ca lma e ensaiava acordar do transe. 

- Vejo que você t em a l g u m a habi l idade em 

ajudar os outros, m e u amigo - falou Samuel , 

apontando em direção a Patr ícia . 

- Pois é - respondeu Hector, l igeiramente 

sem graça com a observação do amigo espiri­

tual . - Trabalhei na noite durante mui to tempo, 

conforme já lhe disse. Resolvi fazer isso por dois 

mot ivos . Pr imeiro, era u m a forma de me realizar 

como pessoa, como artista. Adoro a diversão, a 

noite, a fantasia, as luzes, o pa lco . Mas t a m b é m 

encontrei na minha arte a forma de ganhar um 

dinheiro a mais . E ganhei mui to dinheiro, mui to 

mais do que com minha profissão oficial, de de­

sign de moda . C o m essa renda extra e com o que 

m e u namorado me ofereceu, pois me compreen­

dia o desejo de ajudar, consegui comprar um ca­

sarão, que reformei usando a doação de um em­

presário que procurei e acei tou colaborar. Dei à 
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casa o nome de Pa lác io de Cristal . 

E sorrindo, ou melhor, r indo gostosamente, 

satirizou: 

- N a d a mais b icha do que o nome Pa lác io de 

Cristal , n é ? . . . - as r isadas foram gostosas; Hec ­

tor já era capaz de rir de si mesmo e referir-se a 

si de manei ra descontraída. 

Ele prosseguia relatando sua história: 

- En tão , fiz a lgo que desejava há mui to tem­

po . Junto com m e u namorado , consegui arreba­

nhar a lgumas meninas - assim eu as chamava ; 

e ram travestis e garotas de p rograma - , que não 

conseguiam sair das drogas e da v ida nas ruas, e 

levá- las para o Pa lác io de Cristal . Al i recebiam 

um tra tamento digno, humano . E r a m conduzi ­

das a médicos , psicólogos e outros profissionais. 

Consegui estabelecer u m a parceria proveitosa 

com muitos desses profissionais, que frequenta­

v a m a noite, as boates . Conver sava francamente 

com eles sobre m e u projeto de v ida e muitos se 

sol idarizaram. 

Respirando al iviado, Hector l embrava cada 

detalhe de seu sonho pessoal de auxil iar aqueles 

que necess i tavam. 

- O projeto estava em pleno andamento. Mas 

eu hesi tava em divulgá- lo; não queria que as pes­

soas em geral f icassem sabendo. Permanecíamos 

no anonimato, pois, se muitos ficassem sabendo 
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ou porventura fosse d ivulgado na mídia , pode­

ria atrair curiosos, políticos que quer iam se pro­

mover e outras coisas indesejáveis. Foi quando 

aconteceu o incidente comigo, quando me vi en­

volvida naque la ba t ida policial. Enf im. . . - suspi­

rou. - A ba la perdida me pegou de jeito. 

Depois de um pouco de silêncio, desabafou: 

- Sabe , Samuel , na verdade não fui v í t ima 

de ba la perdida. Eu me joguei à frente do poli­

cial , n u m ímpeto, sem raciocinar, pois vi o revól­

ver sendo apontado para ele. A c h o que foi mais 

instinto do que al truísmo. 0 que eu não espera­

va , de verdade , e ram os pontapés, as agressões 

da polícia. Mas a tal ba la que me trouxe ao en­

contro da mor te . . . 

- Morte? Que morte , Hector? 

- Desculpe , Samuel . Se morrer é isso, en­

tão acho que nunca estive tão v ivo quando an­

tes. Pois bem, eu me joguei em frente ao policial . 

N e m sei ao certo a mot ivação que me levou a to­

mar essa decisão sabendo do risco, do per igo que 

corria. Só me lembro das imagens , dos sons, en­

f im, da i m a g e m do m e u menino, do amor de mi ­

nha v ida - Hector esboçou u m a lágr ima, que lhe 

caiu do rosto. 

- Se eu tivesse a chance de retornar, de reen­

contrá- lo, após as reflexões que fiz aqui , com seu 

auxíl io , cer tamente ele teria u m a surpresa agra-
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dável comigo . Nossa relação provavelmente seria 

mui to melhor, c o m mais qual idade. Sabe de u m a 

coisa, amigo? 

- Fale , Hector. Deixe sua a lma derramar-se 

por inteiro. 

- Eu começar ia tudo de forma diferente. 

Mas a inda tenho um desafio, e é pena que não 

possa enfrentá-lo, depois do que me ocorreu. 

- Posso saber que desafio é tão instigante 

para você neste momento? 

- Claro , Samuel , claro! Quer ia mui to reen­

contrar m e u padrasto . Procurá- lo , e à minha 

mãe , para conversarmos e , quem sabe, em vez 

de perdoá- lo , pedir seu perdão. Preciso mesmo 

disso pa ra poder prosseguir meu caminho e ser 

mais feliz. Quer ia lhes apresentar m e u namora­

do e dizer-lhes quanto ele me faz feliz; queria fa­

lar das coisas que faço, não com o intuito de ser 

ap laudido ou reconhecido, mas para compar t i ­

lhar, apenas isso. Sinto que estou cheio de v ida 

e queria mesmo assumir minha condição, minha 

v ida , m e u amor perante meus famil iares . . . 

Enquan to acar ic iava Patr ícia , Hector fechou 

os olhos, v isua l izando aquela imagem; era quase 

u m a prece, u m a rogat iva. 

Quando os abriu novamente , tomou um cho­

que: estava noutro lugar, com outras pessoas. 

Olhou para si e v iu ainda os farrapos da rou-
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pa que usara na performance daquela noite, na 

boate onde t rabalhava. Não sabia o que estava 

acontecendo. N ã o v ia mais Samuel , nem Patr í­

cia, nem os demais. 
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NQUANTO TAIS acontecimentos mar­

c a v a m a experiência de Pa loma , que 

aprendera a se aceitar mediante o en-

frentamento das emoções mais cáusti­

cas , Ar thur observava os demais com­

ponentes do grupo, que se man t inham 

prisioneiros da cu lpa e das questões não resolvi­

das. Ar thur e Nestor compor tavam-se como Sa ­

muel anteriormente. Invisíveis, porém atentos, 

presentes. E foi em determinado momento de 

discussão entre Ronie, H u g o e Adi r que Ar thur 

resolveu aparecer, dar o ar da graça , como al­

g u é m diria. 

Quando comen tavam o fato de Hector ou 

P a l o m a ter sumido do campo de visão, Ar thur 

aproximou-se lentamente de Ronie. Porém, es­

te não podia vê - lo , ainda. Mas notando que algo 

ou a lguém estava próximo, o rapaz se apavorou. 

Sentiu-se arrepiar por inteiro. A sensação de Ro­

nie foi como se vivesse um pesadelo. Em todos 

os sentidos. Ar thur apl icou-lhe um jato de sopro 

frio sobre a nuca e, logo depois, sobre o plexo so­

lar, v isando acalmar- lhe as emoções . No entanto, 

a experiência fora percebida por Ronie apenas 

como um vento, algo que o roçava; um cala­

frio. Amedron tado , deu u m a vol ta em torno de 

si mesmo quase aos gritos, sem poder perceber 

visualmente a presença de Arthur, que tentava 



u m a aprox imação mais ostensiva. Ronie estava 

mergu lhado em vergonha e culpa . U s a v a a más ­

cara de sempre, de pessoa resolvida, e a a rma da 

violência verba l , c o m a qual se defendia a tacan­

do os outros, embora definitivamente não conse­

guisse esconder-se ou enganar mais n inguém. 

- Que é isso, Ronie? Es tá louco? Rodando 

feito um pião, ass im. . . 

- Não vê que tem alguém mais aqui, entre nós? 

- N ã o vejo n inguém. Você está paranóico! 

- E o D iabo ! Apos to que é o Danado , que es­

tá rondando vocês pra levar suas a lmas com ele 

- falou Adi r quase berrando, pois pressentia a 

presença de Ar thur t ambém, embora não conse­

guisse expl icar de forma inteligente o que o im­

pressionava. 

Ar thur mais u m a vez tentou est imular o 

campo de visão de Ronie, para que pudesse con­

versar diretamente com ele, porém, desta vez , 

o r apaz quase enlouqueceu. Pôs-se a correr de 

um lado pra outro, n u m a velocidade alucinante. 

De nada adiantava . Pa ra qualquer direção que 

apontasse, vo l t ava sempre ao mesmo lugar. 

Depois de a lgum tempo nessa ati tude, já 

cansado, Ronie corria menos velozmente , até 

que deparou c o m u m a si tuação incomum. Via-se 

projetado em diversos lugares , como se estivesse 

n u m a sala repleta de espelhos. Pa ra qua lquer la-
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do que olhasse, lá estava a própr ia imagem; não 

v ia mais os companheiros Adir, H u g o ou César e 

Patr ícia , esta há mui to tempo fora de seu c a m ­

po visual . O pavor de Ronie aumentou conside­

ravelmente . Tentava apalpar as imagens para 

ver se realmente e ram reflexos de a lgum espe­

lho, mas nada . Parec ia que es tavam todas de pé, 

mais reais do que cogitar ia sua mente treslouca­

da. Pa ra piorar a s i tuação, em cada réplica de si 

mesmo que observava , hav ia algo l igeiramente 

diferente, u m a t ransformação ou deformação no 

próprio corpo, cujo reflexo provinha não se sabia 

de onde nem de que maneira . N u m a das figuras, 

via-se como um corpo metamorfoseado, dotado 

de fartos seios femininos, e o restante do corpo 

perfeitamente mascul in izado, com pelos, muitos 

pelos. Out ra i m a g e m ostentava dois órgãos geni­

tais: o mascul ino, atrofiado, e o feminino. Ronie 

gr i tava, quase louco . . . 

- Coi tado do nosso amigo - falou Ar thur pa­

ra seu companheiro do Invisível, Nestor. - Parece 

que está sendo impelido a encarar a própria rea­

l idade íntima. As imagens são projeções do seu 

corpo mental , que já está muit íssimo adoecido, 

devido ao estilo de v ida que levou na Terra e que 

lhe afetou profundamente a estrutura espiritual. 

Ronie ensaiava correr, mas as imagens de si 

mesmo parec iam persegui-lo; v inham- lhe ao en-
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contro na mesma velocidade em que ele se m o v i ­

mentava . E r a realmente u m a cena de pesadelo. 

Ar thur aproximou-se novamente , procuran­

do aca lmá- lo , a fim de que ele o pudesse per­

ceber. C o m bastante dificuldade, apl icou-lhe um 

passe longitudinal e , logo após, um sopro quente 

sobre a região frontal, entre os olhos. Ronie de­

teve os movimentos n u m ímpeto, sem, contudo, 

conseguir l ivrar-se das visões de si mesmo. P a ­

rou com os olhos arregalados e um grito de es­

panto paral isado no rosto. Fo i então que Ar thur 

teve u m a ideia, que, ta lvez , pudesse fazer c o m 

que o rapaz o enxergasse. U m a vez que Ronie 

estava tão conectado, tão imerso em sua própria 

real idade, em seu mundinho ínt imo, ele não ti­

nha olhos pa ra ver a lém. N ã o conseguia registrar 

formas e seres mais sutis. A mente do jovem ga ­

roto de p rograma era refém de um fenômeno co­

nhecido como circuito fechado de pensamentos . 

Grav i t ava em torno da própria real idade, isolan-

do-se mais e mais do m u n d o objetivo. 

Ar thur resolveu assumir outra conforma­

ção externa, perispiritual, mo ldando os fluidos 

próprios e em redor. Enquan to tocava ligeira e 

sutilmente a cabeça de Ronie, foi se adensando 

pouco a pouco . Novamente o rapaz ficou hor­

ror izado c o m o que via . A m ã o de Arthur, ago­

ra n u m a forma feminina, de u m a mulher negra, 
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foi a pr imeira a se materializar, segundo a ót ica 

de Ronie. Não foi a intenção de Arthur, mas foi 

como Ronie registrou o fenômeno. C a d a um vê 

exatamente aqui lo a que se capaci tou , se assim 

se pode dizer; escuta e percebe de conformidade 

com determinados fatores, tais como a v ida ín­

t ima, a cul tura e a forma de ver o mundo . L o g o 

depois da mão , os braços se most raram, aparen­

temente do nada , naque la d imensão inexpl icável 

para os conhecimentos dos personagens e, pr in­

cipalmente, de Ronie , que sentia emergir de sua 

a lma todo o medo e pavor, toda a cu lpa e todo 

o pânico, de u m a só vez . F icou petrificado. N ã o 

conseguia se mexer, enquanto u m a negra e legan­

te, vest ida em trajes que l e m b r a v a m roupas afri­

canas est i l izadas, erguia-se a seu lado. Ar thur 

assumira a feição de sua úl t ima personal idade, 

na existência física mais recente. 

Ba langandãs , colares belíssimos e coloridos 

caindo-lhe ao peito, a lém dos cabelos e legan­

temente enroscados sobre a cabeça , n u m estilo 

africano inconfundível . Formas elegantes, em­

bora dotadas de um quê diferente, quase m a s ­

culino, sem perder, entretanto, a formosura e o 

jeito faceiro. 

Q u a n d o a apar ição terminou de se formar, 

Ronie movimen tou levemente a cabeça , engo­

lindo em seco, n u m estado que psicólogos e psi-
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quiatras da Terra provavelmente classificariam 

como crise de pânico . Esse era o p a n o r a m a ínti­

mo do rapaz . 

Arthur, agora modificado, transfigurado, mos­

trava-se como outrora. U m a mulher de traços 

firmes, que trabalhara desde cedo, desde tenra 

idade junto à família de Ronie, e fora deste a pri­

meira babá. Crescera na família, tomando conta 

tanto de Ronie quanto de seus irmãos. Porém, no 

estado em que ele se encontrava, não lograva re­

conhecê-la. O estado mental do rapaz era o mais 

desfavorável possível, devido a intensa culpa, ver­

gonha de si mesmo e, somando-se a isso, ao pâni­

co, que se instalara em seu mundo íntimo. 

Ao mesmo tempo em que a apar ição falou, 

Ronie saía correndo, como se lhe fosse possível ir 

pa ra outro lugar. Na sua mente infeliz e cu lpada , 

cheia de t raumas em vir tude do estilo de v ida 

que elegera pa ra si, a v isão da negra ba iana , em­

bora toda a e legância que demonst rava , se lhe 

af igurava como produto de um pesadelo, um f i l ­

me de terror, devido ao inusitado do fenômeno, 

até o momento inexpl icável para ele. 

- Que é isso, m e u rei? Vixe ! N ã o há porque 

se apoquentar , não. Venha que v o u te ajudar, 

meu anjo. Es tou aqui pra cuidar de v o c ê . . . Não 

me reconhece? 

Saindo em disparada para outro lugar e pa-
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ra lugar nenhum ao mesmo tempo, o rapaz re­

tornava sempre à presença da mulher vigorosa 

que lhe fa lava. A visão da negra e as imagens 

de si mesmo parec iam se alternar, segundo in­

terpretava, n u m a suposta perseguição frenética, 

como se ambas as aparições fossem est imuladas 

e produzidas por a l g u m a estranha e invisível luz 

estroboscópica. Pa ra sua mente , n u m estado de 

quase loucura , era como se u m a i m a g e m deri­

vasse da outra, e a figura da mulher que tentava 

auxi l iá- lo saísse de dentro das réplicas de si mes­

m o , que o a to rmentavam. E ra tal o seu ponto de 

vis ta acerca do fenômeno. Enfim, era como ele 

anteriormente percebia os vultos e as imagens 

fugidias que o perseguiam durante o transe pro­

porcionado pelas drogas, cujo uso era frequente. 

- Se aca lme, m e u rei! F ique assim, não ! . . . 

- fa lava com um sotaque ba iano inconfundível . 

C o m o Ronie não f icava quieto de forma ne­

nhuma , resolveu tomar u m a med ida mais drás­

t ica para fazê- lo sair daquele transe louco, como 

se produzido por a lucinógenos. A fim de fazê-lo 

parar, teria de provocar a lgo mais brusca , que 

lhe provocasse grande impacto , quase em nível 

físico, caso no corpo físico ele estivesse. Soprou 

b e m forte na região mais p róx ima possível do 

seu plexo solar. Ronie se deteve imedia tamente , 

l evou a m ã o à barr iga e vomi tou . Vomi tou farta 
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e instantaneamente. Vomi tou a ponto de estre­

mecer de fraqueza, logo caindo ao chão , quase 

desmaiado. 

- Afe , b ich im! E eu n e m imag inava que ti­

nha u m a força assim, n ã o ! . . . Mas benfeito, seu 

menino, você fez por merecer. Imagina correr as­

sim dessa nega , que mui to lhe quer bem? 

Quase sem fôlego, quase sem forças pa ra se 

expressar, Ronie voltou-se para a mulher que lhe 

fa lava. Ba lbuc iando feito um menino medroso, 

indagou: 

- Q u e m é você? 0 que faz aqui? 

- Ora , esse menino! Será que já se esqueceu 

de mim, é? Tô a v e x a d a . . . 

- Es tou no inferno e não conheço n inguém 

achegado a m i m que esteja na m e s m a si tuação 

desgraçada. 

- Modere sua boca , muleque! N e m pense em 

falar desse jeito comigo , que lhe mostro do que 

sou capaz . 

- E q u e m você pensa que é? A mulher do 

demônio? Por acaso está querendo me enfrentar 

t ambém, feito aqueles miseráveis e desgraçados 

que estão presos aqui comigo? 

- N u m sei do que está fa lando, não! Juro 

que não sei. 

- 0 Hugo , a boiola da P a l o m a e t a m b é m 

aquele crente desgraçado, que não para de m a n -
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gar da gente e dizer que estamos perdidos, no in­

ferno. E tem mais gente solta por a í . . . tão loucos 

quanto eu e, ta lvez, como você t ambém. 

- Que b o m que começou a falar! Mas nem 

pense em dizer seus palavrões , menino. N ã o foi 

assim que eu lhe ensinei. 

Rindo, n u m a r isada mais de loucura do que 

de deboche, o rapaz falou, ou tentou gritar, não 

fosse a falta de forças que o dominava: 

- Ens inar pa ra m i m ? Você n u n c a me co ­

nheceu antes desse inferno, ou melhor - corr i­

g iu-se - , desse l imbo aqu i . . . E nem eu a conhe­

ço de lugar a lgum. 

- Acho que vô ter de falar mais sério com esse 

menino. . . Meu Deus, meus santo, meus or ixá! . . . 

Ass im que pronunciou essas pa lavras , Ronie 

pareceu reunir forças não se sabe de onde. L e ­

vantou-se , embora c o m evidente esforço, mas le­

vantou-se assim mesmo, colocando-se em frente 

à c h a m a d a apar ição: 

- Túnica? E você , Túnica? N ã o acredito que 

seja você que está aqui nesse inferno. . . E isso 

mesmo, você veio me tirar daqui ! Veio me ar­

rancar desse lugar, que nem sei onde fica. Eu es­

tou morto, Túnica , estou mor to . . . 

- Afe ! Que é isso?! De ixou de ser homem, 

agora? V e m com esse medo todo, parecendo m a ­

r iquinha, é? 

257 



- É você mesma , não é? Somente você pra 

falar assim, desse jeito. Eu me lembro! 

E antes que Túnica respondesse - aliás, Ar ­

thur transfigurado em Túnica , a b a b á que toma­

ra conta de Ronie quando ainda cr iança - , ele 

mais u m a vez se assustou. A g o r a consigo mesmo. 

Enquan to no tava que os reflexos de si pa rec iam 

se diluir lenta, vagarosamente demais - ba iana-

mente , a lguém diria, no r i tmo Dor iva l C a y m m i 

- , o r apaz percebeu sérias mudanças em seu cor­

po. Al iás , sentiu mui to mais do que percebeu. 

Vol tando as costas para Túnica , o lhando de um 

lado pa ra outro, enfiou a m ã o dentro das calças . 

Arrega lou os olhos, e um grito lhe saiu da gar­

ganta , mais u m a v e z . . . 

- C r u z , menino! A g ô , m e u pa i ! Parece que 

você só sabe gr i tar . . . Pare com isso e vire ho­

m e m de vez . 

Olhando interessada pa ra Ronie, que a inda 

t inha as mãos dentro das ca lças , falou: 

- Que é que tem aí dentro? Fale cr ia tura! . . . — 

comportava-se como a mais c o m u m das mortais. 

Ronie começou a chorar, ta lvez de desespero 

e agonia , ta lvez porque não conseguisse expl icar 

o fenômeno que ocorria com ele e nele. 

- E u . . . Parece que estou vi rando mulher . . . 

Tenho u m a . . . 

- A h ! Deixe disso, Roninho . . . deixe de me-
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do. Você agora há pouco não me disse que estava 

morto? No inferno? Então? Se está no inferno, 

que impor ta se você cont inua h o m e m ou mulher, 

não é mesmo? 

- Você não entende. . . eu tenho os dois! 

Modificando o tom da voz , mudando por com­

pleto o ambiente de queixas , x ingamentos e pa­

lavrões, Túnica falou séria: 

- Vamos deixar essas coisas de lado. Me fale, 

menino. Fale agora o que você andou aprontan­

do. Parece que está quase louco. Me conta direi­

t inho o que aconteceu com você . 

Sent indo certo influxo no olhar e na voz de 

Túnica , Ronie quase esqueceu a t ransformação 

lhe que ocorria no corpo espiritual. 

- Eu não sei do que você está fa lando, não! 

Juro que não sei. 

- De ixa de tentar me enganar. Você está tão 

preocupado com as suas coisas de h o m e m que 

parece não ter percebido sua aparência exterior. 

Por acaso já v iu o próprio corpo, já? 

En tão Ronie tentou se olhar, se perceber. 

Passou a m ã o pelo corpo, apalpando-se len­

tamente, para mais u m a vez f icar sem saber o 

que lhe sucedia. Que transformações e ram aque­

las? O que es tava acontecendo naquele lugar? 

E ra prisioneiro de u m a si tuação ou de um local 

a respeito do qual não t inha nenhuma expl ica-
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ção plausível . Agora , aqui lo tudo que se passava 

com ele. Seu corpo se most rava quase esqueléti­

co. Somente naquele instante notara as próprias 

mãos . Alongadas , ressequidas e, a longando-

-se mais do que o natural , seus braços . Tocou a 

própria face e não se reconheceu . . . C o m certeza 

não era ele; não era seu rosto. E seus músculos? 

N ã o era tão sarado? N ã o causara tanto despeito 

em outros machos? N ã o despertara paixões qua­

se insaciáveis em outras pessoas, tanto homens 

quanto mulheres? E agora? 0 que lhe sucedia? 

Sem conceder tempo a Ronie para demons­

trar u m a vez mais o desequilíbrio interior através 

de manifestações extravagantes , mas compreen­

dendo o momento desafiador, de extrema sensibi­

l idade para sua a lma, Túnica ousou insistir: 

- Fa le , menino! Fale , h o m e m ! 0 que você 

andou aprontando pra estar desse jeito? Parece 

um vampi ro . . . Al iás , acho que você se transfor­

m o u tanto que nem você se reconhece mais . 

Ronie desabou chorando. Mas , desta vez , 

não foi um choro de puro desespero. A g o r a to­

m a v a ciência da sua s i tuação, que não era lá 

grandes coisas. Por uns instantes, c ruzaram-lhe 

a memór ia espiritual cenas, perfumes, cores, 

imagens e outros elementos de sua existência. 

Que fizera consigo mesmo? Sem esperar por no­

vas perguntas , pois já t razia respostas para inú-
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meras questões a inda não formuladas , falou, ou 

melhor, desabafou: 

- Eu morr i , Tún ica . Eu morr i ! Mas foi tu­

do cu lpa minha . Planejei um golpe n u m cl ien­

te e ele já es tava p repa rado , me esperando c o m 

amigos dele. Na m e s m a hora , de re lance , t a m ­

b é m v i a l g u é m contra q u e m eu hav i a ap l i cado 

o m e s m o go lpe . . . 

C o m o se não soubesse de nada , Arthur, 

transfigurado na figura firme, poderosa e forte 

da b a b á de Ronie, quest ionou, mais u m a vez : 

- Mas que tipo de cliente, m e u menino? E 

que golpe? 

E a inda sugerindo, pelas perguntas , que na­

da sabia da v ida do rapaz , prosseguiu: 

- C o m o você sabe que morreu? E não me 

diga que estava tentando roubar a l g u m cliente 

seu! N e m acredito, m e u menino! - disse ela, afa­

gando a cabeça de Ronie , que por instantes re­

pousou em seus ombros , chorando, a inda. Um 

choro profundo, sentido. Um pranto de quase 

arrependimento, de remorso, mesmo. 

- Depois que você morreu, eu me transfor­

mei , Túnica! Trabalhei mui to , fui um execut ivo 

de pr imeira - disfarçou, tentando não se expor 

mais do que lhe convinha, ocul tando a verdadei ­

ra feição de suas at ividades. - Trabalhei na área 

de vendas de produtos mui to especiais. T inha 
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clientes ricos, os mais ricos de Sa lvador e de ou­

tras capitais do Nordeste. 

Túnica não esperou que as mentiras de R o -

nie chegassem a um pa tamar onde seria im­

possível retornar, n u m emaranhado de intrigas, 

engodos e outras situações piores. Interferiu ra­

dicalmente. Levan tou-se , de ixando que o r apaz 

continuasse sentado n u m solo quase invisível , 

impercept ível . En tão disse, cheia de furor: 

- N ã o min ta p ra m im, Ronie! Você está ten­

tando se esconder atrás da ment i ra p ra quê? 

N ã o disse que está mor to? - fa lava com voz p o ­

tente, forte, e mi rava o r apaz frente a frente. -

N ã o sabe que eu já par t i da v ida física e estou 

aqui ao seu lado? Por que a ment i ra? A q u i não 

adianta camuflar o que a gente fez. N ã o há co­

mo se esconder. 

A inda c o m lágr imas nos olhos, e assoando o 

nar iz , totalmente aba lado com a aparência es­

quelét ica e o cheiro que, de um momento para 

outro, começou a exalar do próprio corpo, falou 

com voz entrecortada, demonstrando esforço: 

- Eu vendia m e u próprio corpo, Tún ica ! . . . 

- e o pranto aumentou ainda mais ao confessar 

seus atos, como se a declaração a Túnica , que 

lhe devassava a int imidade, subi tamente aumen­

tasse a real idade dos fatos. Ta lvez chorasse ins­

pi rado pelo remorso, que tardiamente, segundo 
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acredi tava, assumia proporções imensas em sua 

mente e seu coração. Angus t iado , aflito, com m á ­

goas não expressas e pensamentos afogueados de 

ra iva , de um ódio dirigido contra tudo e contra 

todos, contra Deus e o mundo , menos contra Tú ­

nica, manifestou-se, depois do silêncio da babá , 

que lhe respei tava o momento de agonia interior: 

- Vendi m e u corpo, Túnica! A princípio, 

com a desculpa de que precisava de dinheiro pa­

ra complementar a renda familiar. Mas somente 

depois de mui to tempo tive de admitir pra m i m 

mesmo que eu não precisava disso, desse comple­

mento que se t ransformou n u m vício miserável . 

- Dobre sua l íngua, mocinho! Você sabe mui ­

to bem do que sou capaz de fazer com v o c ê . . . 

Agora , comandando a s i tuação e dirigindo 

as perguntas de manei ra a favorecer u m a catarse 

de Ronie, indagou: 

- 0 que o levou de verdade a tomar esse ca­

minho, Ronie? 0 que deu em sua cabeça pra fa­

zer isso consigo mesmo e com pessoas que não 

t inham nada a ver c o m sua si tuação? 

Ba lbuc iando em meio a a lgumas lágr imas 

que a inda ca í am de sua face, tentou até mentir, 

mas não conseguiu, ao olhar pa ra os olhos ne­

gros e cheios de magnet i smo de Túnica: 

- Não sei se foi ra iva ou se foi burr ice mi ­

nha, mesmo. Primeiro experimentei o sexo lou-
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camente , c o m muitas mulheres , u m a atrás da 

outra, e t a m b é m em orgias. Depois percebi que 

alguns homens me o lhavam de manei ra diferen­

te. E após a l g u m tempo resistindo à ideia que 

me perseguia e a planos mirabolantes de ganhar 

dinheiro fácil , me vendi pela pr imeira vez . Foi 

assim, de um em um, que me viciei . 

- Afe , m e u rei, nem sei o que dizer. N a q u e ­

la época em que eu m o r a v a com vocês , nunca 

notei que você ou seus i rmãos precisassem disso 

para viver. E sua mãe então, a pobrez inha , dei­

xou um dinheiro mui to grande pra vocês como 

herança . N ã o prec isava de forma a l g u m a fazer 

isso. Que co isa . . . 

- Gas tamos tudo, Túnica! De minha parte, 

gastei com mulheres e noi tadas. Viajei mui to e 

aprendi a ser um cara mentiroso, a usar da habi ­

l idade de mentir para conseguir regalias, man i ­

pular as pessoas e tirar tudo o que eu queria de­

las. Mas não funcionou por mui to t empo . . . 

- N ã o consigo entender, Ronie, com a edu­

cação que vocês receberam. . . Eu mesma acom­

panhei de perto cada um de vocês - Túnica fa­

lava, embora soubesse de cada detalhe. Queria 

est imular o rapaz a refletir e a desabafar. 

- Eu ment i até nisso, Túnica . Fingi que ia às 

aulas na faculdade. Elaborei u m a história toda 

compl icada para enredar nossa m ã e e m e u pai , 
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que a inda hoje pensa que sou um execut ivo. 

- Ou , q u e m sabe, ele saiba da verdade e não 

queira tocar no assunto! 

- N ã o sei se ele desconfiou de m i m . . . Mas 

agora não tem mais jeito. Parece que o tempo 

aqui parou, que estamos paral isados em a lgum 

l imbo, e a única coisa boa que me aconteceu 

nesse tempo todo foi você aparecer aqui . 

Interrompendo um pouco a fala, novamen­

te levou a m ã o ao interior da ca lça , tocando-se, 

apa lpando-se . . . chorando novamente . . . es tam­

pando u m a careta que podia ser interpretada co­

mo pavor. 

- Você p lantou seu futuro, Ronie . Ta lvez te­

nha ment ido tanto, l evado tantas pessoas no 

engodo, usado seu corpo a tal ponto como ins­

t rumento para conseguir o que queria, pa ra en­

ganar e manipular , como você mesmo disse, que 

agora seu espírito está se metamorfoseando por 

completo , sem cessar . . . M u d a n d o de "ca ra" o 

tempo todo. 

- Eu fui um vampi ro , Tún ica . . . Na verdade, 

é isso que fui, e foi no que me especializei . Eu 

vampi r i zava cada pessoa que ent rava em conta­

to comigo . 0 sexo e a sensual idade, meu corpo e 

minha mente , por inteiro, foram os instrumentos 

que utilizei para enganar, roubar, t rapacear . . . 

- E agora, como você acredita que está morto, 
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sua mente reflete no corpo espiritual tudo aquilo 

que você fez com os outros, ou seja, sua realidade 

íntima. Sua mente está moldando seu corpo. 

- Eu abusei de homens e mulheres , e não 

somente abusei como inventei desculpas para 

enganar a família, minha mãe e meus i rmãos. 

N i n g u é m ficou sabendo da minha verdadei ra 

na tureza . . . 

- Q u e m sabe a gente possa ajudar você , m e u 

menino? 

- Ajudar? C o m o ajudar a a lguém que usou 

do sexo, da ment i ra e do próprio corpo para 

afundar os outros na l ama? E mais a inda, Túni­

ca: eu aprendi a usar drogas. Pr imeiro foi a m a ­

conha, depois v ie ram a cocaína e a heroína. Foi 

então que descobri que prec isava de cada vez 

mais dinheiro para manter o víc io , a academia , 

que t inha de ser a mais cara , e as roupas de gri­

fe, que eu vest ia sempre para conseguir o que 

queria. Tudo , absolutamente tudo eu usava , eu 

sugava , eu roubava ; só não roubei o sangue de 

minhas ví t imas. 

Respirando mui to fundo, quase sem ter o 

que dizer, u m a vez que Ronie descort inava to­

da a sua v ida p r ivada com ela, Túnica não fazia 

outra coisa senão escutá- lo e rezar ba ix inho. De­

pois de um prolongado silêncio, tocou o corpo de 

Ronie e falou, most rando as t ransformações que 
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a mente produzia sobre o corpo espiritual: 

- Veja, Ronie, como a mente é poderosa. E l a 

impr ime no espírito as marcas do caráter, das 

aquisições e das ruínas às quais a pessoa se en­

t regou durante a v ida . Você agora ostenta este 

aspecto não é por punição divina, mas porque a 

cu lpa é mui to grande. Você mesmo está se pu ­

nindo. C o m o nesta dimensão não há como se es­

conder de si mesmo, v e m à tona a real idade e, 

c o m ela, todo o conteúdo de sua a lma. Ev iden ­

ciam-se as máscaras c o m w a s quais se cobriu e 

emerge do seu interior a verdadeira face de seu 

espírito. Repare como não adianta o corpinho 

sarado, as academias , que dão forma ao corpo, 

as marcas famosas das roupas , que apenas en­

cobrem sua natureza real. Sem ter um direcio­

namento na v ida e sem um ideal, um objetivo 

maior, tudo isso passa. 

- E o que faço agora, Túnica? Es tou no infer­

no, ou no l imbo, e não quero continuar assim, me 

transformando desse jeito. Onde eu v o u parar? 

- De a lguma manei ra , Ronie, você está tra­

çando os rumos da p róx ima encarnação. Seu 

espírito guardará as marcas do corpo que você 

usará n u m a outra v ida . 

- Ou t ra v ida? E n t ã o terei opor tun idade de 

me modif icar? 

- Todos nós temos muitas e mui tas chances 
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em várias v idas , vár ias existências - asseverou 

Túnica , sem dar maiores detalhes. - 0 que im­

porta é que a pessoa deseje se modificar de verda­

de, genuinamente . Mas u m a coisa é certa: como 

você abusou demais do sexo e da sexual idade, de 

homens e mulheres . . . Consegue imaginar o tanto 

de gente que, a troco de prazer, teve as energias 

vitais sugadas por você? Tente imaginar! 

0 remorso pareceu bater fundo na a lma de 

Ronie, mas não a inda o arrependimento. 

- Mas todos eles t iveram o que p rocuravam; 

a todos dei prazer . . . 

- Você vendeu prazer, ou melhor, se vendeu. 

E como você mesmo se definiu, no início de nos­

sa conversa, você se t ransformou n u m execut ivo, 

só que n u m execut ivo de corpo e de a lma. Ven­

deu a si próprio, a sua a lma, mui to mais do que 

ao corpo. 

- Mas eu t inha necessidade do dinheiro. . . 

- Ao que parece, m e u menino, todas as pes­

soas que se v e n d e m l ançam m ã o da mesma des­

culpa. Todos que oferecem corpos e a lmas a tro­

co de dinheiro, prazer, diversão, posição social 

ou outra v a n t a g e m qualquer a l egam necessitar 

do dinheiro. E mais a inda . . . cos tumam dizer 

que é por pouco tempo. E só por causa de u m a 

dívida, um prob lema de família, coisas assim. 

Pelo que entendo, com você não é diferente. Pe -
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lo menos m e u f i lho podia inventar u m a desculpa 

mais original! 

- Mas eu realmente pretendia terminar com 

essa v ida , Túnica! Eu estava p rogramando ar­

ranjar um emprego . . . 

- Quando , Ronie? Quando? - perguntou n u m 

tom quase ríspido. - N ã o tem vergonha na cara? 

E vendo que Ronie cu rvava a cabeça n u m 

claro gesto de vergonha de si mesmo, arrematou: 

- A c h o que você a inda não se arrependeu 

de n a d a que fez! Consegue a inda mentir pra si 

mesmo, como se isso resolvesse sua si tuação, que 

não é nada boa . 

0 rapaz desabou a chorar. E, ao mesmo tem­

po em que se dava o pranto, as imagens mentais 

vol taram a persegui-lo. Iam e v inham de luga­

res diferentes. Imagens de si mesmo em diversas 

situações. Agora , entretanto, acrescidas de figuras 

outras, ta lvez seus fregueses, suas ví t imas energé­

ticas. Ronie levantou-se e começou a correr no­

vamente . Mas, como antes, não conseguia fugir, 

ir a lugar nenhum. Estaria preso n u m a dimensão 

diferente? E ra tudo projeção da própria mente, já 

afetada por tanto uso de drogas, ou seria projeção 

do inconsciente, devido ao peso da culpa? 

Ronie es tava repleto de t raumas relaciona­

dos tanto à sexual idade quanto à manei ra como 

encarava a v ida de prosti tuição. Inventara u m a 
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justificativa para si, u m a mentira , e essa menti­

ra tornara-se real idade, embora u m a real idade 

al ternat iva, fabr icada por ele mesmo, mas que 

passara a ser seu m u n d o real. Acred i tava pia­

mente nas histórias que concebia . Entre as ima­

gens que v ia e que e ram projetadas, q u e m sabe, 

a partir da própr ia memór ia ou do cérebro ex-

trafísico, aparecia pe rambulando pelas ruas em 

busca de fregueses. E entre outras tantas recor­

dações e imagens mentais , aparec iam as cenas da 

infância e da adolescência, c o m destaque para o 

jeito e a mal íc ia ao l idar com os demais , sempre 

tentando manipulá- los e extrair-lhes a lgo para o 

provei to pessoal . U m a sucessão de intrigas, pro­

b lemas , drogas, inferninhos, até a doença. 

A h ! A doença . . . C o m e ç o u a se instalar 

quando se sentiu ameaçado pela polícia pe la pri­

meira vez . Um ataque de nervos. Ronie sofria de 

narcolepsia, u m a condição que o l evava a dor­

mir durante horas e horas a fio, toda vez que ti­

nha um abalo emocional . N inguém era capaz de 

acordá- lo . Foi assim que diversas vezes acordou 

seminu, que lhe rouba ram roupas, documentos e 

dinheiro em mais de u m a ocasião. E agora? Se­

rá que es tava v ivendo um pesadelo durante um 

desses a taques? 

Enquan to corria de um lado para outro, cor­

ria de si mesmo - e sofria. Era o seu inferno par-
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ticular. Quase louco, acabou por esbarrar em Tú­

nica, que o amparou e o fez deitar-se no chão, 

no lugar onde ela estava. Quando o tocou nes­

se estado de quase demência, t a m b é m conseguiu 

ver as imagens projetadas pela mente irrequieta. 

E la pôde então aval iar a gravidade e a intensida­

de do problema vivido por Ronie. Ele se encon­

t rava n u m estado lamentável . Seu espírito esta­

va doente; sua mente, enferma. Ronie precisava 

urgentemente de ajuda externa, embora Túnica 

não estivesse certa de que ele quisesse ser ajuda­

do. Passando as mãos em seus cabelos, ela ins­

pirou-lhe ca lma e relativa t ranquil idade. Ronie 

dormiu longamente. Mas não foi um sono b o m 

ou ca lmo. Ele teve pesadelos, intensos e significa­

tivos pesadelos. 

- Meu menino, que você fez com sua vida? 

C o m o chegou a este estado? - Agora era Túnica 

quem chorava, enquanto a lgumas lágrimas ca íam 

sobre a face de Ronie, que permanec ia dei tado 

em seu colo. 

0 m u n d o mental . U m a dimensão tota lmen­

te desconhecida pela maior ia dos seres huma­

nos. Imagens e paisagens , personagens muitas 

vezes sem forma, mas presentes, reais, intensa­

mente reais; cores, sons, emoções das mais v a ­

riadas e intensificadas pela força do pensamen­

to, as quais se manifes tam ali da manei ra mais 
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veemente e aguda possível . Sem barreiras, sem 

obstáculos , as energias do espírito i r rompem da 

int imidade do ser, de tal sorte que não há como 

impedi- las de se expressar, de se revelar em toda 

a sua pujança. 

Nesse contexto, as forças da a lma p o d e m se 

exprimir de m o d o a levar o ser à experiência m á ­

x i m a do amor e do prazer, n u m a dimensão mais 

amp la e imaterial , ou, então, induzi- lo a enfren­

tar seus fantasmas e temores mais profundos e 

pronunciados , com a m á x i m a força que o alto 

g rau de cu lpa a rqu ivado na própr ia a lma venha 

a impulsionar. 

Quando se encontra cat ivo dessa dimensão, 

o ser não faz a passagem por esse m u n d o em ca ­

ráter voluntár io , t ampouco por processo natural 

de evolução. Não . Ele fica aí detido por a lgum 

impacto mais brusco e até violento, que aba la 

suas estruturas psicológicas; então, não aguen­

tando o m u n d o soturno e sombrio cr iado por 

si mesmo, passa a externar o pano rama ínt imo 

quase automat icamente . É assim que forma, no 

entorno, um inferno ou purgatór io de natureza 

equivalente àquela encontrada dentro de si. 

Ta lvez se trate apenas de u m a defesa natu­

ral da mente . Incapaz de suportar em seu bojo o 

cauda l de sofrimento produzido pelo próprio es­

pírito, exterioriza, de manei ra audaciosa , o con-
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teúdo menta l e emocional . Manifesta-se, assim, 

nas paisagens, imagens e personagens sombrias 

que faz eclodir, e que, ao aparecerem, p o v o a m o 

ambiente dessa dimensão tão sensível ao pensa­

mento e às emoções . Surgem figuras e cenas fu­

gidias , paisagens quase oníricas, surreais; perso­

nagens forjados no cerne da mente daquele que 

se precipi ta nesse p lano, e nele se trancafia por 

meio dos ferrolhos do pensamento desgoverna­

do pela cu lpa , que, contudo, não p o d e m atar o 

conteúdo macab ro das próprias criações mentais 

infelizes. Nessa condição, não há como o ser es­

capar empregando apenas forças pessoais, sub­

jet ivas, sem recorrer a auxíl io externo. Sozinho, 

ele não é capaz de emergir desse m u n d o que não 

é imaginár io , mas no qual a imaginação doentia 

desempenha papel de protagonista , denuncian­

do o grau de felicidade ou infelicidade desse ser 

que é v í t ima de si mesmo. 

Enquan to Ronie dormia o sono a tormen­

tado em que se lançara , imagens de u m a v ida 

passada ou de outras v idas desfi lavam perante 

os olhos de seu espírito demente. Sentia-se um 

vampi ro energético, espiritual, segundo a pró­

pria definição que empregara , embora fosse im­

potente para descrever em toda a abrangência e 

intensidade o significado dessas pa lavras , no to­

cante à sua condição real. Conforme ele mesmo 
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deixava transparecer, o quadro ínt imo era a inda 

pior, mais degradado, então exibido sem másca ­

ras nem maqu iagem. Via-se ora como dona de 

um bordel , ora como prostituta, que desfilava 

entre palacetes e mansões de políticos do início 

do per íodo republ icano, no Brasil da v i rada dos 

séculos XIX e XX. Outras vezes , sentia-se man i ­

pulando ideias, pensamentos e documentos , b e m 

como roubando ví t imas, das quais subtraía di­

nheiro, fortunas, ceifando-lhes t a m b é m a v ida . 

Enfim, as cenas se sucediam n u m clássico pesa­

delo de enredo amargo , que ele p ro tagonizava e, 

s imultaneamente , assistia; u m a t r ama digna de 

contos de horror. 

Q u a n d o notou que o r apaz es tava tão imerso 

em vivências pessoais, profundas e soturnas, Tú ­

nica resolveu interferir, apl icando-lhe magnet i s ­

mo vigoroso e favorecendo-lhe o despertar. 

Ao abrir os olhos, Ronie pe rmaneceu ali, pa ­

rado, quase paral isado, de olhos f ixos em Túni­

ca , ou como se a perpassasse e enxergasse a lém 

de um véu imaginár io , divisando a lgum universo 

que a imaginação doente compusera , n u m relan­

ce não identificado, impreciso na l inha do t empo 

de sua existência. A l i , ens imesmado, olhar vitr i­

ficado, somente a pouco e pouco desper tava da­

quela espécie de sonambul ismo induzido pela 

cu lpa e pelo remorso. N ã o obstante, o arrependi-
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mento a inda es tava distante de se manifestar, de 

surgir ou emergir das sombras da memór ia . 

Em seu mundo íntimo é noite, profunda noite, 

na qual u m a ronda de sombras povoa-lhe a me­

mória espiritual, o cérebro extrafísico. Em suas 

memórias, naquele momento de reflexões alicer­

çadas em elipses mentais , não havia matrizes que 

captassem, naquele entrelaçar de pensamentos 

angustiosos, sequer um gosto sublime, um m o ­

mento breve de alegria genuína. Fa l tavam- lhe os 

registros de u m a felicidade que cheirasse o chei­

ro morno de um dia de verão ou o frescor da go ­

ta de orvalho, que impr imem nos sentidos u m a 

quase sobrenatural sensação desse a roma de fe­

licidade. N ã o conhecia o nosso personagem, em 

suas rememorações, o gargalhar infantil que ins­

pi rava enlevo e satisfação, ou outro qualquer fato 

marcante , feliz, ta lvez, quem sabe, registrado em 

suas memórias mais antigas; não! E essa tétrica 

realidade, emoldurada e ar rematada nas forjas 

da memór ia culpada , devia-se ao peso que nutri­

ra a culpa, a qual se assemelhava a u m a bigorna 

onde se moldara seu mundo interior. N ã o conse­

guira firmar sua atenção sequer na lembrança do 

afago de u m a mãe, a qual pudesse aliviar a ten­

são interna da a lma que ardia, ou produzir u m a 

polifonia cuja harmonia ínt ima pudesse perceber, 

como em um coro de vozes sublimes, que talvez o 
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fizesse emergir da melancol ia arrí tmica à qual se 

entregara seu ser em sofrimento. 

Túnica , a cada instante em que tentava au­

xiliar, v ia-se enredada n u m a teia de narrat ivas 

mentais , como se lendo estivesse um roman­

ce noir, de texturas sólidas e relevos marcantes , 

cujo enredo, recheado de suspense e de misté­

rio, houvesse se t ransformado na v ida de Ronie. 

A existência dele fora, quase toda ou na maior 

parte, ambien tada em cenários exóticos, sórdi­

dos e sujos, os quais elegera como temát ica na­

tural para sua passagem terrena. As roupas de 

grife, os músculos torneados ou fabricados e as 

pa lavras de sensualidade que des t i lavam os lá­

bios fartos, cheios de mal íc ia , não pude ram mas ­

carar o pano rama t ípico de seu d rama pessoal. 

T a m p o u c o a mente adoecida e quase demente, 

por tantas mentiras e tanta agressividade emo­

cional, exa lada sob o império da bruta l idade dos 

instintos; nem mesmo aquela mente , que apren­

dera a fantasiar, escamotear, gerar e parir novas 

e al ternativas real idades, conseguiu evadir-se da 

verdade que o fazia sofrer. 

Sem ser conivente com o drama daquela exis­

tência, abundante nos sabores exóticos do prazer 

desmedido e irresponsável, Túnica a tudo assis­

tia, observava a v ida mental do seu pupilo. Re­

presentada nas telas vívidas daquela dimensão 
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surreal, trazia o seu Roninho como ator principal 

de u m a t rama fechada, da qual se v ia impotente 

para libertá-lo. 

O rapaz consumira drogas como se consome 

o al imento necessário à manutenção do corpo. 

C o m esse consumo, t inha por objetivo colorir ou 

mascara r o estado da consciência, que cobrava 

dele ut i l izando promissórias escritas com letras 

fermentadas pe la dor e pe la cu lpa , executadas 

devido à imputabi l idade do espírito devedor. As 

drogas lhe desestruturaram a tessitura sutil do 

psicossoma, desestabi l izando os centros de força, 

responsáveis por manter a conformação externa 

e interna do corpo espiritual adequada à habi ­

tação do ser. Perdia gradat ivamente a forma, de 

modo irreversível naquele momento em que se 

encontrava. 

A proporção que despertava, parecia que o 

corpo espiritual, mais desfigurado ainda, refle­

tia cada vez mais seu pano rama ínt imo, que era 

muit íss imo diferente do que qualquer organismo 

físico poderia expressar. Por fora, de posse do 

corpo, ta lvez fosse o retrato da be leza , expressa 

na muscula tura b e m torneada e na e legância das 

l inhas e dos traços; no m u n d o ínt imo e na es­

trutura espiritual, porém, a s i tuação e aparência 

e ram b e m diversas. 

Túnica notou n u m relance como os cabelos 
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do rapaz , outrora vigorosos e sedosos, ca í am às 

mechas , enquanto ele permanec ia deitado, em 

posição fetal, sobre seu colo. A maior parte do 

seu cabelo caíra; entretanto, res tavam pequenos 

tufos pendidos , exalando cheiro forte e nausea­

bundo , que denotavam, no aspecto externo, o 

retrato ínt imo da dor e da agonia, que lhe to­

m a r a m a a lma de assalto à med ida que se con­

frontava e se percebia tal como era, sem a bên­

ção do esquecimento e da camuf lagem oferecidos 

pelo corpo físico. Os olhos v idrados e sem v ida 

mais parec iam os de um fantasma ou os de a l ­

g u é m cuja vi ta l idade fora usurpada ao m á x i m o , 

esgotada na íntegra, como se n u m conto de ter­

ror a lgum vampi ro não deixasse restar u m a gota 

sequer de sangue nas veias de sua ví t ima. A apa­

rência era mais p róx ima de u m a pessoa g rave­

mente anêmica , indescri t ivelmente cadavér ica , e 

distante do aspecto de um jovem saudável e viril , 

como se apresentava na Terra, quando enverga­

va o corpo que tanta gente atraiu e por que se 

v iu apa ixonada . Tal era a expressão mais exata 

do feitio e da v ida mental de Ronie - totalmente 

distinta daqui lo que demonst rava antes, quando 

buscou, a todo custo, invadir a pr ivac idade dos 

outros membros do grupo, alojado temporar ia­

mente naque la dimensão, como f izera sobretudo 

com Pa loma , na tentat iva de sequestrar-lhe for-
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ças vitais através da violência verbal , exaur indo-

-a, feito um vampi ro de energias humanas . 

- Por que tanta violência em sua a lma, meu 

menino? N ã o consigo entender tanta revol ta em 

sua v ida , como você se trata e t rata as outras 

pessoas, com tanto desprezo e desrespeito as­

s im. . . - as lágr imas de Túnica ca íam-lhe sobre a 

face, agora maci lenta e esmaecida. 

- Tún ica . . . Me salva, Túnica! 

- N ã o posso fazer mais do que te amparar , 

m e u rei. Depende exc lus ivamente de você reco­

meçar , fazer u m a nova história, reescrever sua 

própr ia v ida . 

- En tão me tira desse inferno de dor . . . Por 

favor, me ajuda, minha Túnica! 

- Es tou aqui , meu rei. Esperarei até que v o ­

cê chegue ao arrependimento. Sua nega não po­

de fazer milagres . Vou rezar, v o u pedir aos meus 

sagrados orixás pra te dar força pra você se m o ­

dificar. Q u e m sabe um recomeço? 

- Eu tenho medo , Túnica . Eu tenho medo de 

repetir tudo, de n o v o . . . Minha presença faz ma l 

a qua lquer um com quem entro em contato. É 

quase instintivo: eu roubo as energias dos outros, 

eu sugo, ma to a v ida e a esperança das pessoas 

enquanto as deixo embr iagadas c o m a i lusão do 

prazer que proporciono e uso como instrumento 

para me saciar. 
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- En tão , m e u rei, você terá de recomeçar do 

zero, c o m um outro corpo, u m a v ida to ta lmen­

te nova . P a r a o seu caso, vol tar ao mesmo corpo 

seria prejudicial , seria prolongar a agonia sua e 

daqueles com quem você se relaciona. Mas, mes ­

mo isso, eu não posso decidir por você . Não está 

em minhas mãos decidir se cont inuará a viver no 

mesmo corpo ou em outro, em outra existência. 

Você está para l isado no t empo , dentro da eter­

nidade de um minuto , e sua mente , m e u rei, é 

prisioneira das próprias cr iações. Você precisa 

despertar pa ra o arrependimento, sem o que não 

haverá m u d a n ç a de v ida . 

E Túnica deixou Ronie estirado no solo da­

quele local quase indescrit ível , por se tratar de 

um m u n d o diferente do habi tual , onde as pes­

soas estão acos tumadas a viver. A si tuação de 

Ronie não hav ia m u d a d o , lamentavelmente . 

Ele exper imentara o gosto das próprias criações 

mentais e emoções em ebul ição; ficara frente a 

frente com a real idade da v ida doentia que le­

v a v a , do consumo das drogas e, até, de estupros 

que hav ia comet ido, entre diversos outros abu ­

sos que perpetrara como lenit ivo para suportar a 

sordidez de seu cotidiano. O corpo era a merca­

doria que comercia l izava: a a lma já fora vendida 

ao preço da infelicidade. E os valores , impressos 

na a lma pela educação que recebera da mãe e 
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da ama , que ora o amparava , foram escondidos 

n u m recôndito qualquer, mui to profundo de sua 

consciência. A a lma de Ronie prec isava de silên­

cio. Ped ia sonhos, sonhados e v iv idos , e - quem 

sabe? - um intervalo para revigorar o espírito e 

recuperar os valores, redescobrir as vir tudes. 

Mas isso não poderia ser patrocinado por Tú­

nica, que agora se afastava, profundamente to­

cada pela situação do pupilo, a quem devotava 

t amanha afeição. N e m as forças dos seus orixás 

poder iam transmutar o íntimo de Ronie; não na­

quele momento , não sem seu consentimento, não 

sem que tomasse as rédeas do processo. Túnica 

se distanciou e, à medida que o fazia, modificava 

a aparência do seu espírito, reassumindo a feição 

de Arthur, o companheiro invisível que, a par­

tir daquele instante, invisível ficaria novamente , 

aguardando o desfecho que as forças soberanas 

do universo patrocinariam na vida de Ronie. Infe­

lizmente, ela ou ele não poderia fazer mais nada. 

Ronie , ar rotando ignorância , pe rmaneceu 

dormindo o sono das va idades , entre lembranças 

mirabolantes de suas experiências e figuras que 

desfi lavam entre sungas, biquínis e corpos des­

nudos , exibindo a luxúr ia de seus valores des­

vir tuados, entre os vapores do ec toplasma exsu-

dado, vampi r i zado e usurpado de suas ví t imas. 

Ass im adormeceu novamente , pa ra acordar so-

28l 



mente mais tarde, noutro lugar, n u m a circuns­

tância em que enfrentaria nova experiência, 

d iametralmente oposta a tudo que desejara, p la ­

nejara e a que es tava habi tuado. 
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o MESMO MOMENTO em que Ar thur 

assumia a forma de Túnica perante 

seu pupi lo , Hugo presenciava mais 

um acontecimento na dimensão onde 

se sent iam prisioneiros. Talvez deso­

lado com a própria si tuação e com as 

demais ocorrências, tais como o sumiço de Pa lo­

ma e o inexpl icável desaparecimento de Ronie, 

já estava em certa med ida insensível a qualquer 

outro fenômeno. Convencera-se de estar mor­

to. E, u m a vez morto, res tavam-lhe tão somente 

t raumas e dores, como o arrependimento por não 

ter se revelado antes do acidente ou pela forma 

como tratou o pr imo e a i rmã, fatos que lhe mar­

ca ram de modo indelével o pensamento. 

Dessa maneira um tanto apát ica, não se as­

sustou como Ronie ao ver a figura de Nestor 

saindo de a lgum lugar que não saberia expli­

car, inaudito, tornando-se tangível diante dele, 

no exato instante em que se perdia em divaga­

ções mentais. Refletia sobre seu compor tamen­

to e cobrava-se por haver mascarado a tal pon­

to as próprias emoções. Nestor estava sorridente, 

emoldurando-se n u m a luminosidade suave, em­

bora mantivesse a feição h u m a n a quase total­

mente natural , não fosse aquele quê de espiritua­

lidade que o envolvia, a lém da aura suavíssima 

que i rradiava de sua presença. 



- C o m o va i , H u g o ? Parece meio distante. . . 

Pensando em quê? - perguntou Nestor, tão logo 

se aprox imou de H u g o , sem lhe dar tempo pa ra 

nenhuma reação. Olhando pa ra a apar ição co ­

mo se estivesse o lhando para a lguém conhecido 

e c o m q u e m já mantivesse a l g u m re lac ionamen­

to amistoso, H u g o comentou, quase indiferente: 

- Mais um fantasma neste m u n d o som­

br io ! . . . En tão parece que hoje os fantasmas re­

solveram aparecer, enquanto outros desapare­

cem sem deixar vest ígio. 

- Fan tasmas ou não , estamos aqui juntos, e 

acho que precisamos aprovei tar a oportunidade 

para nos conhecermos melhor. Q u e m sabe, tirar 

dúvidas , resolver pendênc ias? . . . 

O lhando meio debochado , como se aquela 

conversa não o interessasse, H u g o permaneceu 

um período em silêncio, mi rando noutra direção. 

Nestor soube respeitar este momen to e sentou-

-se ao lado dele. Somente depois de um pouco de 

t empo é que Hugo esboçou u m a reação: 

- Q u e m é você , afinal? E o que faz neste 

m u n d o de mortos-vivos? Por acaso chegou aqui 

agora ou es tava a í nos ouvindo, espionando, co ­

mo o outro que apareceu aqui antes? 

- D igamos que sou um amigo seu; a lguém 

que você não vê há mui to tempo. E que t a m b é m 

estava aqui , não espionando, mas esperando o 
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momento ideal para nos encontrarmos. Agua r ­

dava , quem sabe, u m a pausa em suas emoções , 

que lhe favorecesse me ver. 

- En tão é u m a a lma t ambém, um morto? 

- Digamos que todos já morremos inúme­

ras vezes e, agora , estou inserido no seu m u n ­

do menta l , particular. Talvez aqui lo que você 

c h a m a de morte não seja exatamente o fim, mas 

u m a opor tunidade de recomeço, de reescrever a 

própr ia história de manei ra mais e laborada . 

- Você parece conhecer a l g u m a coisa de 

mim, da minha angúst ia! 

- N e m tanto quanto pensa, mas se desejar 

um amigo pa ra desabafar . . . 

- Por acaso existem amigos no inferno? 

Existe alívio após a morte? 

- Morte? Que morte? A c h o que, para q u e m 

acha que morreu, você até está mui to conserva­

do - falou n u m ar de br incadeira o amigo não 

mais invisível. 

- Eu me lembro quando o carro bateu no pos­

te, depois que saí da L inha Vermelha. Pelo menos 

acho que me lembro; tenho a lguma recordação. . . 

- Mas veja por si mesmo - falou Nestor. -

Seu corpo não parece n e m um pouco destroçado. 

Q u e m sabe . . . 

- A c h a que estou v ivendo um pesadelo? -

interrompeu-o. - Será? 
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- Bem, não sei quanto a você , H u g o , mas eu 

não me sinto personagem de um pesadelo. 

- En tão estamos mortos mesmo, você e eu. 

E se estou mor to não impor tam mais minhas re­

flexões, m e u arrependimento ou meu desejo de 

mudança . 

- Ora , ora, meu amigo! En tão você confessa 

que está arrependido de algo e que tem até dese­

jo de mudar? 

- Isso não impor ta mais pa ra quem morreu, 

impor ta? Se eu não posso mais vol tar n e m reme­

diar meus erros, é tudo bobagem. 

- Al to lá! D i z e m por aqui que aqueles que 

a m a m sempre encont ram um buraco na sepul­

tura e por ele passam ao menos u m a mensagem 

para os que f icaram, pa ra seus afetos. Q u e m sa­

be a gente não a larga esse buraco um pouco mais 

e você consiga vol tar? 

- Você é louco, mesmo - afirmou Hugo , le-

vantando-se . - N u n c a ouvi falar de um morto 

que voltasse à v ida . 

- Você não é cristão? Ou nunca teve sequer 

u m a semana de ensinamento cristão na v ida? 

- E o que tem isso a ver, logo agora? N ã o es­

tamos neste l imbo, neste purgatór io part icular? 

- B e m , ouvi contar a história de um h o m e m 

especial que vol tou da morte, que conseguiu a 

vitória sobre o morrer e retornou para os seus. 
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Não que eu seja religioso, mas a história é bas ­

tante convincente e acho que ele abr iu as portas 

desse c h a m a d o m u n d o dos mortos. Q u e m sabe 

não seja a hora de tentarmos? 

- L o u c o varr ido! N ã o resta dúvida . A q u i 

tem apenas gente como você e eu, que estamos 

detidos, perdidos neste lugar. Provave lmente é a 

minha mente doentia, são minhas culpas e m e u 

remorso que cr iam situações como esta. 

- N u n c a ouv iu falar de Jesus e da ressur­

reição? De como ele vol tou aos amigos , que lhe 

eram caros? Por isso não há como deixar de 

acreditar. Desde sempre, a morte nunca se cons­

ti tuiu n u m problema insolúvel . Mui ta gente boa 

e até da oposição tem vol tado e visto de perto 

parentes e amigos , até mesmo conversado com 

eles. C o m o disse um sábio: "Tudo é possível ao 

que crê"1 . 

- N ã o me diga que você é crente, t ambém? 

Fei to aquele pastor louco que veio pra cá conos­

co, nos a tormentar . . . 

- Pode ser que sim, pode ser que não. 

- Meu Deus do céu! Parece que usei droga 

mais u m a v e z . . . 

- E você a lguma vez usou? 

A pergunta parece ter tocado em cheio as 

1 Mc 9:23. 
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l embranças de Hugo . Quando ele se vol tou para 

ver o amigo que conversava com ele, Nestor já 

estava de pé a seu lado. 

- E então, H u g o ? Você comen tava sobre as 

drogas . . . 

- B e m , eu não tenho nada a perder, mesmo. 

S im, eu usei; na verdade , eu abusei de drogas, 

mulheres e bebidas . Ta lvez seja por isso que es­

tou aqui , prisioneiro de m i m mesmo, neste infer­

no mental , do qual não consigo me retirar. 

- E quem sabe conversando mais você se 

sinta melhor, de modo que possamos encontrar 

um jeito de a largar o buraco e passar por ele? 

- Lá v e m você , com suas histórias. Mas se 

quer saber mesmo, se tem es tômago para aguen­

tar, aqui va i . Eu usei mui tas coisas e agora me 

arrependo de todas elas. De verdade , me arre­

pendo porque sei que poderia ter feito melhor, 

diferente, e v iv ido com mais qual idade. Chego a 

pensar que eu poder ia ter sido feliz e feito outras 

pessoas felizes, t ambém. M a s . . . 

- Mas se pensa assim, se chegou a essa con­

clusão mediante suas reflexões, então você não 

está no inferno. Ta lvez compense levar a termo 

suas ideias e pensamentos . . . 

- Eu v iv i me escondendo de m i m mesmo. 

Minhas emoções , meus desejos e minhas prefe­

rências. Me escondi atrás das drogas e, com b a -
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ladas e mulheres , mascarei meus instintos e de­

sejos. Mas eu . . . - ficou reticente, ta lvez receando 

ser mais pun ido do que sua mente já o punia , 

caso se revelasse por inteiro. 

- F ique à vontade, Hugo . Eu t a m b é m te­

nho muitas coisas malresolvidas em minha vida. 

Porém, me conscientizei delas e tenho procura­

do enfrentá-las. Q u e m sabe possamos compart i ­

lhar nossas experiências e, assim, ver que não é 

somente você quem errou? Todos nós estamos no 

caminho, tentando acertar mais e errar um pouco 

menos. Mas desconheço, em qualquer lado da v i ­

da, quem não tenha errado de muitas maneiras. 

Portanto, seja bem-vindo ao t ime, à humanidade . 

H u g o até conseguiu esboçar u m a espécie de 

sorriso ao ouvir o companhei ro falar assim. 

- Me sinto mais a l iviado com sua fala. 

- Veja que não estamos no inferno, pois, como 

você disse anteriormente, no inferno não há alívio. 

H u g o olhou Nestor seriamente, franzindo l i­

geiramente o cenho, e notou que algo es tava se 

modif icando em seu estado de espírito. No en­

tanto, não conseguiu comentar sobre isso, ainda. 

N ã o ousou procurar pa lavras que expressassem 

essa sensação. Mas prosseguiu: 

- Em determinado momento da minha vida , 

eu me deixei envolver pelo preconcei to. Exper i ­

mentei u m a aprox imação com u m a pessoa que 

293 



deveria ter sido a lguém mui to importante na mi ­

nha v ida afetiva. Mas ele era do mesmo sexo que 

eu. E eu tive medo de ser considerado um boiola , 

um gay. E aí me ferrei! - relatou H u g o , l amen­

tando a postura e as ati tudes que lhe m a r c a r a m 

a caminhada a part ir da ocasião mencionada . 

- N ã o se preocupe, amigo . C o m todos nós 

ocorreram fatos semelhantes. A c h o mesmo que 

todos os seres humanos v ive r am momentos em 

que escolheram um caminho diferente daquele 

que gostar iam, int imamente . Os fatores que fa­

voreceram tais escolhas? Ta lvez sejam um misté­

rio, como mistério é a inda a int imidade de todos 

nós. Mas continue, cont inue. . . 

- Você não acha errado um h o m e m ter se 

ap rox imado de outro como eu fiz, c o m inten­

ções sexuais? Sent indo a t ração por outro, do 

m e s m o sexo? 

- De forma a lguma! E o que há de errado 

em amar? A l g u é m no m u n d o será tão santo e tão 

resolvido que tenha mora l suficiente para julgar 

os outros? C o m o posso ju lgá- lo se t rago comi­

go questões para as quais , a inda hoje, não tenho 

respostas satisfatórias? 

Mais a l iviado ainda, como se conversasse 

c o m um amigo que o compreendia , que não o 

marg ina l i zava e t ampouco cobrava dele qual ­

quer postura de santidade, H u g o se abr iu por in-
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teiro, agora sem reservas: 

- Viv i minha v ida fugindo de meus senti­

mentos . Fug i da proximidade com m e u pr imo 

Ralph. Pois foi ele quem despertou em m i m esse 

t ipo de a t ração, de sentimento. 

Hugo lembrava-se do pr imo e da forma co­

mo o t ra tava. 

- E como me arrependo de ter sido tão ru­

de, tão estúpido como fui com ele. N e m dei a ele 

chance de conversar comigo sobre o acontecido 

em nossa adolescência. Al iás , não me dei chance 

nenhuma de pensar, de sequer mencionar o as­

sunto - mais u m a vez , lembrou-se de seus m o -

295 dos e fez rápido silêncio, respeitado por Nestor, 

que definitivamente não pretendia interferir ou 

impedir que H u g o se manifestasse no r i tmo que 

lhe conviesse. 

Após olhar o amigo nos olhos, quase pedin­

do socorro, n u m a ati tude que não passou des­

percebida a Nestor, H u g o re tomou a pa lavra : 

- Joguei-me nas ba ladas , tentando curtir as 

mulheres, ou melhor, abusando do sexo com elas. 

Todas as vezes que eu p rocurava a lguma mulher, 

pensava e t inha plena convicção de que e ram 

objetos sexuais. Eu as usava pa ra desafogar mi ­

nhas mágoas , m e u desencanto e a covardia em 

me assumir, em enfrentar meus sentimentos. F o ­

ram dez anos de pura fuga. E as drogas que usei, 



eu as usei quando não dava mais conta de afo­

gar minhas emoções , isto é, quando o sexo for­

tuito com mulheres não era suficiente pa ra sufo­

car meus desejos por outro h o m e m . 

- Puxa , amigo! - falou Nestor, agora , vis i ­

velmente tocado pela história de Hugo . - Parece 

que você sofreu mui to mais do que curt iu a v ida . 

H u g o começou a derramar a lgumas lágri­

mas de sincero arrependimento, de desejo de fa­

zer melhor e refazer sua v ida . 

- Eu não conversava mais com minha mãe e 

tive medo de olhar nos olhos do m e u pai . Minha 

i rmã, ela sofria ca lada , pois eu não aguen tava 

olhar para ela pensando que poderia saber de a l ­

g u m a coisa que se passava dentro de m i m . . . 

- Quan ta angúst ia e apreensão! E se ela sou­

besse!? Qua l seria a reação que você acha que 

ela teria? 

E n x u g a n d o as lágr imas , H u g o pensou um 

pouco e respondeu: 

- Na época eu não pensei. Mas agora , depois 

de mor to . . . 

- Morto? T e m certeza mesmo de que está 

morto? 

- Depois do acidente - corrigiu H u g o -, te­

nho pensado mui to em como ela reagiria. S o ­

mente agora me dei conta de que minha i rmã, 

a Kelly, era u m a grande amiga da minha alma. 
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U m a a lma gêmea , ta lvez , como d izem por aí . 

Infelizmente, percebi apenas agora que ela me 

ajudaria, que me apoiar ia e teria sido u m a força 

para me ampara r as emoções , que, naqueles m o ­

mentos , es tavam em ebul ição. N u n c a a ouvi me 

recriminar por nada . Al iás , só tenho lembranças 

boas dela. Quan to aos meus pa i s . . . bem, não sei 

se seria a m e s m a coisa. 

- E como você acha que eles agi r iam, caso 

soubessem do tormento emocional que v iv ia? Ou 

conhecessem sua verdadei ra ident idade energéti­

ca , sexual? 

- Sabe de u m a coisa? Somente agora penso 

nisso pra valer, mas , caso eu tivesse compar t i ­

lhado com a Kelly, s inceramente, eu me impor­

taria mui to pouco com a reação dos meus pais . 

Sei que minha i rmã me apoiaria; hoje tenho cer­

teza disso. E eu fugi tanto, dela inc lus ive . . . 

- E de v o c ê . . . E do seu pr imo, pelo visto. 

Pensando um pouco mais , po rém agora sem 

cobrar-se aqui lo para o que não estava pronto, 

Hugo se aventurou a dizer: 

- A c h o que a gente precisa amadurecer um 

bocado , até mesmo pa ra aceitar nossas emoções , 

descobrir nosso estilo de v ida e aqui lo ou quem 

nos fará felizes. Pena que, no m e u caso, precisei 

morrer pa ra entender isso; tive de esperar o aci ­

dente pa ra despertar. 
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- E, amigo , às vezes é assim, mesmo. Mas o 

que impor ta é que você se sente mais a l iv iado, 

pelo que parece. 

- S im! A c h o que é a pr imeira vez que me 

sinto assim desde que morr i - e, encarando Nes ­

tor mais u m a vez , resolveu reformular - , isto é , 

desde que cheguei aqui . 

- Aí pode ver, então, que este inferno aqui 

até que não é lá tão ruim. Que a tal da morte , 

como você diz às vezes , não tem força suficiente 

para causar nossa infelicidade nem para nos se­

parar de quem amamos . 

- Eu não hav ia pensado nisso. Pelo menos , 

não dessa manei ra . Parece que meus pensa­

mentos , agora , estão mais desembaraçados , que 

fluem com mais fac i l idade . . . 

- É porque você venceu suas mágoas , como 

outras pessoas por aqui . 

- Fa lando nisso, você tem notícias de Pa lo ­

ma? E do Ronie? 0 que aconteceu com eles? 

- De ixemos isso pra lá, Hugo . 

- N ã o ! Eu quero saber o que aconteceu c o m 

eles. P a l o m a estava sofrendo mui to , e Ronie , coi­

tado, nunca vi tanto rancor e ódio juntos. 

- Repare que você já está construindo seu 

céu part icular; está saindo tanto do armár io 

quando do inferno. 

Agora Hugo conseguiu rir de verdade. Al iás , 
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os dois ca í ram na garga lhada , que acabou rom­

pendo de vez as barreiras internas de Hugo . Ele 

se most rava b e m mais descontraído. E assim que 

deixou as amarras de lado, assim que se l ibertou 

dos pensamentos em torvelinho que o a tormen­

tavam, da cobrança interna e de boa dose de cul­

pa, pôde ver algo diferente ao redor. A pa i sagem 

outrora incompreensível , os vapores de fluidos de 

um m u n d o surreal começa ram a tomar forma. 

V ia cores, sentia aromas; sensações um pouco 

mais agradáveis . Sua mente se l iber tava pouco 

a pouco da escuridão da culpa. Em meio a essa 

t ransformação interna tanto quanto externa, H u ­

go começou a ouvir sons de pessoas chamando-

-o. Parecia que e ram pessoas estranhas. . . Sentiu, 

então, um choque no peito, um choque elétrico; 

era como se estivesse sendo eletrocutado. 

- C a l m a , meu amigo . C a l m a . . . - falou Nes ­

tor para ele, ao mesmo tempo em que repousa­

va o braço direito sobre seu ombro , confortando-

- o. - Este m u n d o aqui é o reflexo da sua mente. 

Aca lme-se e não se preocupe com o choque que 

você tem a impressão de sentir. Vamos conversar 

mais um pouco , vamos? Temos a inda um pouco 

de tempo. Al iás , t empo é o que não nos falta. 

H u g o vol tou o pensamento pa ra as pa la ­

vras de Nestor e conseguiu se concentrar no que 

ele dissera. 0 amigo agora conduz ia a conversa , 
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através de a lgumas perguntas marcantes e bas ­

tante significativas: 

- Se você tivesse a oportunidade de voltar, 

meu amigo , qual seria o objetivo pr incipal de 

sua v ida , a part ir das reflexões que fez? 

Hugo pensou um pouco , esquecendo-se da 

sensação de choque que percebera antes, porém 

não ignorando a m u d a n ç a radical que se opera­

va no ambiente à sua vol ta . 

- Eu c o m certeza procurar ia Ra lph e minha 

i rmã e , q u e m sabe, até minha mãe . Falar ia para 

ele sobre meus sentimentos, sobre minhas emo­

ções e pedir ia desculpas. Al iás , tenho tanta gente 

a q u e m pedir desculpas . . . Sem falar na Ke l ly ! 

Ponderando sobre o que H u g o falara e ela­

borando melhor o pensamento, no intuito de for­

mular u m a pergunta que ocasionasse um impac­

to efetivo em seu interlocutor, Nestor prosseguiu: 

- 0 que acha , então, que precisar ia m u d a r 

ou fazer pa ra at ingir esse objet ivo, do qua l aca ­

b o u de me falar? 

Desta vez , foi H u g o quem refletiu, parecen­

do se ocupar em escolher as pa lavras . Entre tan­

to, mui to mais t ranqui lo do que se sentia ante­

riormente, n e m se dera conta de que l evava a 

conversa na mais pura natural idade. A natural i ­

dade de q u e m estava v ivo , e não morto , confor­

me acredi tava inicialmente. 
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- É certo que eu teria de estar v ivo . Quer di­

zer, não poder ia estar morto para realizar m e u 

objetivo. Precisaria me sentir v ivo e ter a convic­

ção de estar no mesmo m u n d o dos meus famil ia­

res, de Kel ly e Ralph . C o m o você diz, Nestor, se 

este é o outro lado da v ida , então não tenho co­

mo refazer minha v ida aqui . Eu teria de voltar, 

de a lguma maneira . 

- E como voltaria, se já disse que está morto? 

- E o tal buraco na sepultura? Por certo eu 

faria dele um túnel, mas retornaria de qualquer 

jeito para recomeçar, ao menos para falar com 

Ra lph e minha i rmã sobre meus sentimentos. 

Enfim, acho que pedir ia ajuda a eles. 

- E o que lhe impede de fazer isso? Me di­

ga: o que, neste exato momento , impede você de 

voltar, já que está se sentindo melhor, menos pe­

sado, menos denso e mais livre, interiormente? 

Olhando pa ra Nestor e sentindo a lgo estra­

nho acontecendo nele e em torno dele, como se o 

m u n d o a sua vol ta , o m u n d o menta l , estivesse fi­

cando transparente, e ele próprio, mais permeá­

vel , n u m estado de quase imater ia l idade, reuniu 

forças, enquanto Nestor o fixava com o olhar: 

- Ora , eu precisaria de outra opor tunidade! 

Recomeçar na mesma v ida ou em outra, como 

você disse p ra m i m . . . 

A g o r a ouv ia Nestor quase distante, c o m o se 
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este gri tasse e seu gri to fosse sentido e percebi ­

do em meio a u m a névoa ou b r u m a que sepa­

rasse as dimensões . 

- En tão se dê essa oportunidade, m e u ami­

go ! Escute o coração e deixe as barreiras de la ­

do. Permita-se voltar. Queira ardentemente vo l ­

tar, ser feliz o quanto puder . . . - a voz de Nestor 

parecia ser mais pressentida do que ouvida , pro­

pr iamente, embora , mesmo assim, g r avada na 

a lma, na memór ia espiritual de H u g o , de modo 

indelével . 

E u m a vez mais ele sentiu o choque, como se 

estivesse recebendo u m a descarga elétrica. 0 co­

ração começou a bater acelerado. Ouv ia vozes , 

não mais a voz de Nestor, mas vozes de um mun­

do que conhecia muito bem. A l é m de tudo, sen­

tia-se mais material izado. Hugo vencera as bar­

reiras da própria a lma. Precisou morrer a fim de 

despertar para o valor de seus sentimentos. 
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s ACONTECIMENTOS parec iam quase si­

multâneos. Primeiro foi Pa loma, que 

se revelara e se descobrira, enfrentan­

do t raumas e estabelecendo metas pa­

ra a lcançar a felicidade. Em seguida, 

Ronie, que não dava mostras de ha­

ver se renovado, mesmo diante do choque cau­

sado pelo evento que sua mente classificou como 

a morte. Mais tarde, Hugo , que, arrependido pe­

lo estilo de v ida que levava , conseguiu superar os 

limites, enfrentando seus hábitos nocivos e suas 

atitudes, as quais reconheceu como impróprias. 

Não se resolveu; aliás, nenhum dos nossos amigos 

se resolveu ou se transformou em santo, anjo ou 

pessoa espiritualizada. Muito longe disso! Se con­

seguissem ser apenas humanos , isso já seria b o m 

demais para seu projeto de v ida espiritual. 

Aqueles que, até então, resolveram enfrentar 

os conflitos ínt imos, mais profundos, a lcança­

r a m u m a vitória extraordinária. Os que reluta­

v a m ou acred i tavam não deter forças para tanto, 

apenas a d i a v a m indefinidamente o encontro, se 

não c o m a felicidade, ao menos com um esta­

do interior mais satisfatório e de maior conten­

tamento. N ã o obstante, diante das expectat ivas 

no horizonte de cada um, não poder iam evitar 

as reflexões necessárias à t ransformação, no m o ­

mento em que t ivessem matur idade . C a d a qual , 



a sua manei ra , enfrentava os desafios internos e 

despertaria no r i tmo próprio, no tempo pessoal , 

pa ra real idades comple tamente diversas, em es­

tados de espírito var iados . 

Entrementes, Samuel acudia Patrícia, que 

agora repousava nos braços de César. Este per­

cebeu que Pa loma sumira; não t inha explicações 

para o fenômeno, que parecia se repetir com um e 

outro dos componentes daquele grupo de pessoas, 

reunidas por u m a força superior e incomum. Em 

um momento de reflexão, ta lvez de oração, pen­

sara em sua amiga Patr ícia e sentira-se finalmen­

te atraído pela garota jogada ao chão, ali, o tem­

po todo. Deixara-se tocar pelo estado debili tado 

da companhei ra e , mesmo não tendo certeza ab­

soluta de que era a mesma pessoa que conhece­

ra em sua cidade natal , resolveu socorrê-la. Essa 

atitude definiu seu futuro, sua vida. 

Ass im que Samuel achegou-se a Patr ícia , 

ambos , Samue l e César, no ta ram que ela come­

çara a falar. Se antes se man t inha em seu pe­

sadelo irrequieto, po rém silencioso, agora seus 

lábios parec iam denunciar que um m u n d o se ex­

ternava, que ela não conseguia mais relegar ao 

m u n d o ínt imo o produto de seus pesadelos e ex­

periências. Se estes e ram reais ou fictícios, isso 

era o que menos impor tava pa ra Samuel , que 

soube b e m interpretar as pa lavras de Patr ícia . 
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P a r a ele, o que assomava e gua rdava significado 

e ram as reflexões, as emoções expressas naqui lo 

que ela dest i lava pela boca . Somente anal isando 

tais emoções poder iam conhecer a lgo mais a res­

peito da garota , da mulher que jaz ia ali , deita­

da, como mor ta -v iva , entre as fronteiras de dois 

mundos . 

- Patr ícia , Pa t r íc ia ! . . . Acorde , m i n h a queri­

da. Es tamos aqui ao seu lado. Sinta-se ampara ­

da. Somos amigos! 

Parecendo falar sem raciocinar, Patr íc ia ba l ­

buc iava , como se estivesse embr iagada pelas 

imagens que surgiam em sua mente , prendendo-

309 -a ao passado. Es t ava congelada no tempo, disso 

não hav ia dúvida . 

- A m i g o s ? ! N ã o tenho amigos . . . Me sinto 

abandonada . Mas , t ambém, q u e m precisa deles, 

os amigos? 

César segurou-a juntamente c o m Samuel , 

tentando confortá- la ou transmitir-lhe a lguma 

energia benéfica, pois era prisioneira de seus pe­

sadelos, de suas lembranças . 

- Ta lvez não devêssemos acordá- la , César. 

Q u e m sabe ela precise externar suas emoções , 

como todos nós, quando nos sentimos angus­

tiados? No caso dela, em particular, tudo indi­

ca que é refém do passado, possivelmente de um 

passado em que foi v í t ima de si mesma . Agora , 



e a própria consciência que a tua como um ver­

dugo impiedoso . . . Façamos o seguinte. Vou mi ­

nistrar-lhe um pouco de magnet i smo no centro 

da memór ia , assim ela terá certa t ranqui l idade 

para reviver aqui lo que a própria consciência 

lhe cobra , seja o que for que a incomoda tanto. 

C o m esse procedimento, ela f icará mais t ranqui­

la, apesar do peso de certas recordações. 

- Mas será que a coi tadinha aguentará re­

memora r os fatos que a incomodam? 

- Se ela está tão aflita com a l g u m a vivência 

ou emoção pretérita, não há outra saída, a não 

ser revisitar o t r auma e, depois, ressignificar essa 

exper iência . . . 

Calando-se , César apenas acompanhou o tra­

balho de Samuel . A m b o s presenciavam o que se 

passava com Patrícia, ouvindo e vendo suas me­

mórias. A mente perturbada agora externava 

imagens em torno de si. E os dois permaneceram, 

t ambém, como espectadores das emoções, t radu­

zidas nas figuras em movimento e nas palavras 

balbuciadas . 

Patr íc ia já não t inha sonhos. Minutos antes, 

os pesadelos se t ransformaram apenas em lem­

branças . Em meio a cenas e paisagens de um 

m u n d o quase delirante, povoado de emoções 

conturbadas , ela v iv ia e respirava. Mergulhada 

naquele universo particular, ouvia e v ia a lém das 
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palavras e imagens . 

Em um recanto qualquer de sua memór ia , 

parecia encontrar-se um lugar onde somente ha ­

v ia pássaros mortos, cujo canto hav ia silencia­

do. E l a os enterrara nos escaninhos do tempo, 

da memór ia espiritual. Junto a u m a mul t idão de 

mortos, e em prantos , sentada ao lado de fria se­

pul tura, ela aprec iava o próprio cadáver . De re­

pente, sente-se sangrando, t em as mais var iadas 

sensações horripilantes, nos funestos aconteci­

mentos que sucediam no interior da própr ia se­

pul tura . Um torpor profundo envolvia sua a lma, 

devido a u m a culpa t a m b é m profunda, imensa, 

impenetrável como a nebl ina de u m a noite de 

inverno rigoroso. Sentia a a lma degenerar-se, re­

negada e obr igada a remexer no próprio túmulo 

frio, fétido e úmido . 

As recordações das úl t imas experiências sur­

g i am como névoas de rios escuros e lagos som­

brios em noites invernais . Nas imagens que v i a 

e ex te rnava , l ançava - se às águas profundas 

e turvas que b e m represen tavam sua m e m ó ­

ria, seus horrores e pesadelos . N a d a mais ha ­

v ia . E r a c o m o se ela nadasse em águas pa radas , 

águas in t ranqui las , águas de reminiscências tão 

gél idas quan to as sensações por elas evocadas . 

Quase se a fogava ao encontro das emoções cr is­

ta l i zadas , v iv idas , sorvidas ao m á x i m o , as quais 

311 



lhe e m b r i a g a v a m o espírito como o v inho per­

dido l ançado fora, que con t inuava degus tan­

do, sem cessar, na t aça das própr ias amarguras 

e l embranças . Q u e m sabe tais emoções se as ­

semelhassem à maré ébr ia de um m a r b rav io , 

onde marujos de outras águas t a m b é m se lan­

çassem, embr i agados nas mi ragens de a l g u m a 

sereia a entoar seu can to sedutor, per igoso, ar­

diloso e letal . 

Desf i lavam figuras de mulheres , que ela se 

punha a tocar, apalpar, suada - ou, na verda­

de, suado, pois naquele transe já não mais se re­

conhecia no corpo feminino. Via , sim, primeiro 

apenas o dorso, a seguir o espécime mascul ino 

por inteiro, repleto da vo lúpia que as mulheres e 

a lguns homens d i spu tavam a ouro, apostas, ta­

pas e facadas . Os homens? E la , ou melhor, ele 

a inda se vê bei jando-os. E se observa junto aos 

amigos em pleno enredo de manipu lação , procu­

rando sexual izar a relação a todo instante, tocar 

e acariciar ve ladamente , mas sempre abusando , 

ousando, insinuando-se. 

Foi quando sua a lma pareceu recitar u m a 

prece, um pedido de socorro, um arremedo de 

oração, embora não de arrependimento, mas em 

busca de t ranqui l idade, a fim de que pudesse v i ­

ver sem a l ibidinosa exci tação do sexo fácil , pa ­

go, comprado , forçado. Ou respirar sem a pútri-
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da sensação de asco em relação a si mesmo - ou 

si mesma? Já não sabia a que género pertencia 

ou com o qual se identificava, ou do qual mera­

mente se excluía. 

- D e u s ! . . . - pensava , quase sem manifes­

tar sentimento. - Respondei -me, por amor ou, 

s implesmente, mov ido pela minha dor, ínt ima, 

eterna, que pesa como pesa a minha culpa. Res­

pondei a m im, pecador e pecadora , de quantas 

culpas e medos são feitos os meus pesadelos mais 

sombrios que os de todos os humanos? 

Em seguida, um silêncio morta l se pronun­

cia, apontando mui to mais respostas internas do 

que pa lavras expressas. Eloquente entre todos os 

silêncios, Deus se ca la , e o pesadelo aprofunda-se 

a inda mais , gr i tando um grito silencioso na a lma 

afogada em lembranças difíceis de suportar. E os 

mais profundos medos de Patricia-espiri to se ar­

rebentam na a lma sem limites, considerada por 

si mesma como a lma pecadora . Pune-se a si pró­

pria c o m as dores de mil pecados calados , m u ­

dos, profundos; com os constrangimentos de mil 

chibatas , grilhões, condenações e juízos. Fortifi­

cada pela cu lpa sem remorso, a a lma cast iga-se, 

autoflagela-se nas estâncias forjadas pela pró­

pria mente em efervescência condenatória . 
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O LOCAL É UM BORDEL, n u m recanto sombrio do 

Rio de Janeiro. Trata-se do bordel de Feliciana 

Maria dos Prazeres. Um lugar sujo em todos os 

sentidos, mas muito concorrido, recebendo u m a 

plateia de quase todos os homens de posse e de 

a lma corrupta da cidade, mesclada a corrupção à 

vi lania e ao erotismo exacerbado. E ele se vê nes­

se recinto obscuro, que b e m lhe representa o espí­

rito inquieto, malicioso, terrivelmente sarcástico 

e pornográfico. Vê-se efetivamente ar rombando a 

virgindade de um mancebo ainda jovem, lá pelos 

seus 15 anos, u m a quase criança na adolescência 

da vida. C o m o cliente do bordel, depois de várias 

noites comprando e usufruindo do produto co­

mercial izado pela vi lã das vidas humanas , a pró­

pria Feliciana dos Prazeres, a verdade é que ele se 

sentia no direito. Direito de experimentar, deflo­

rar, desrespeitar a v ida e as vidas de u m a crian­

ça, um garoto e vários outros garotos, os quais 

exigia como prêmio pela assiduidade rebuscada 

de prazeres e do vício de sua pa ixão. Freguês fiel, 

sentia-se à vontade, sentia-se como quem está em 

casa naquele trágico reduto de sensualidade vil , 

fermentada pela proeza irresponsável de seus ha­

bitués. Al i , garotinhos e garotinhas eram dispu­

tados a preço de ouro, mas fora ele próprio quem 

iniciara a busca frenética por corpos juvenis e até 

infantis, imaturos para o sexo, naquele covil féti-
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do e sombrio, cuja missão exclusiva era saciar o 

apetite sexual dos mais abastados e depravados. 

C o m seu membro em riste, penetra a a lma, 

mui to a lém do corpo, do rapaz submetido à m ã o 

poderosa de seu desequil íbrio. Rasga- lhe os sen­

t imentos, as emoções e m a r c a muit íss imo fun­

do o ps iquismo, a a lma jovem, a inda b e m mais 

do que o corpo que se contorcia, desesperança­

do, em espasmo, gr i tando e gemendo e u ivan­

do de dor. Vivendo u m a dor pungente e ignora­

da, como a de um animal ferrado a mar te ladas 

ou, então, marcado com ferro em brasa, o ga ­

roto sofria, tentando esquivar-se inuti lmente. E 

quanto maior resistência oferecia ao insano ho­

mem, mais este demonst rava sentir o prazer dos 

loucos, ao subjugar os oprimidos e dominar físi­

ca, emocional e espiri tualmente os vencidos . No 

v a i v é m da ati tude abjeta, ignominiosa e irres­

ponsável , o c idadão sente-se explodir de prazer. 

Seu sêmen, como a lava de um vu lcão , arras tava 

consigo a juventude, a esperança, a integridade 

e o chão daquele que se a fogava em lágr imas , 

saliva e sangue. A secreção vert ia, a inda, o m a g ­

netismo reverso e cruel, as anomal ias energéti­

cas que se repor tavam ao infame vulgar , aquele 

que exaur ia as reservas da a lma alheia - a lém 

dos corpos - por puro gozo . Ao longo dos anos, 

o sujeito se aperfeiçoara em desprezar o pranto 
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dilacerante e as agruras causadas , a agonia e os 

sulcos profundos, as labaredas que arder iam por 

anos e anos na mente v iolentada e esquarteja­

da do garoto a seus pés. E depois deste, outros e 

mais outros e outras t ambém. 

Nas memór ias de Patr ícia , acentua-se a pre­

sença de Fel ic iana, f ingidamente dormindo n u m 

canto do amplo aposento, na companh ia de sua 

pupi la mais nova , t a m b é m deflorada pelo insa­

ciável apetite do homem, que agora está ao la­

do do garoto. Este grita, em pânico , esvaindo-

-se em sangue e lágr imas , a mente ass inalada e 

impregnada , ta lvez por séculos, pela inspiração 

sombria do espírito violentado e do corpo mas ­

sacrado, graças à inconsequência e à sordidez de 

um h o m e m cuja mascul in idade seria mais b e m 

comparada à de u m a besta se lvagem. E n q u a n ­

to a dona do cortiço arremeda o sono mentiroso 

que pretende isentá-la ou dissimular-lhe a culpa , 

ele cont inuava sua invest ida animalesca. 

Alves de Castro já hav ia se saciado grotes­

camente inúmeras vezes ao lado da cafetina F e ­

l iciana, como um incubo cheio de desenfreado 

prazer e sensualidade desmedida, exasperada. 

Divert i ra-se p rovocando dor e sentindo a dor 

alheia, o que lhe aumen tava sobremaneira o g o ­

zo ao usurpar as energias, o magnet i smo e a v i ­

ta l idade das ví t imas quase infantis, dos garotos e 
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garotas de quem auferia seu demoníaco prazer. 

Alves de Cast ro estirava-se sobre a cama , após 

a invasão perpetrada no corpo adolescente e de­

sesperado. Repousava nu e asqueroso, ofegante, 

com as pernas em c ima do garoto, aguardando 

um tempo não determinado, a fim de recomeçar 

sua infame tarefa de prazer se lvagem. 

Entre o pranto , as lágr imas vencidas , as do­

res horrendas dificilmente suportadas e ignora­

das, cruamente causadas , o menino gemia , fus­

t igado no cerne da própr ia a lma. Afinal , fora 

submet ido ao desrespeito mais vi l , ao ato mais 

cruel que a lguém poder ia praticar, ao cr ime he­

diondo que somente o tempo, a reencarnação 

e as leis impressas na consciência do agressor 

poder iam um dia reparar, e laborando as expe­

riências dos envolvidos em novas opor tunida­

des. Gravava - se na memór ia de ambos a t rágica 

noite do desencanto de u m a a lma vi l ipendiada e 

vend ida ao prazer torpe de seu grande vi lão . 

A inda aos 29 anos, Alves de Castro aventu­

rou-se em direção ao Velho Mundo . B u s c a v a no­

vas formas de prazer, pois aquelas com as quais 

se habi tuara já não lhe con ten tavam os sentidos, 

t ampouco lhe sac i avam os instintos. 0 ímpeto do 

já decadente senhor não mais se satisfazia com o 

que encontrava nos bordéis da cidade da luxúria , 

a babi lônia do Novo Mundo . L e v o u três ví t imas 
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de suas taras sexuais , compradas a preço de b a ­

nana aos pais igualmente inconsequentes; os jo­

vens adolescentes, passando por seus sobrinhos 

queridos, embarca ram com ele rumo ao m u n d o 

velho. A p o r t a r a m em seu destino exauridos, dre­

nados e doentes, com as a lmas ressequidas, em 

vir tude dos abusos aos quais foram submetidos 

nos meses de v iagem. L o g o foram descartados 

em praça públ ica , na cidade de L i sboa , pois A l ­

ves de Castro dizia-se enfadado de sua compa­

nhia. Abandonados à própria sorte, os meninos 

se sentiam mais felizes como pedintes de esmola, 

real izando pequenos furtos ali e acolá , embora 

adoecidos pelo abuso a que foram entregues du­

rante os meses que passa ram junto do vampi ro 

de corpos e de a lmas . 

Um deles realçava nas imagens da mente de 

Patrícia, mais do que todos. E ra de Alves de C a s ­

tro o predileto, imensamente marcado em seu 

psiquismo e atormentado, pelo resto da vida, com 

as lembranças, os sobressaltos e os pesadelos ad­

vindos dos abusos que sofrera. 

Mas as imagens na mente de Patr íc ia não pa­

r a v a m por a í . . . A memór ia extrafísica registrava 

os momentos subsequentes de loucura , de vício 

e dependência sexual , os quais se t raduz iam nas 

aventuras pelas cidades do norte de Por tugal , da 

Espanha e da França . E eis que seu foco men-
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tal a local izou n u m a abadia , onde se v iu n u m 

festim dos sentidos em meio a monges , padres 

e freis, a lém de comerciantes e nobres disfarça­

dos de religiosos. Al i , durante u m a orgia p romo­

v ida c o m seus convivas , encontrou seu f im, como 

resultado dos abusos que infligira a cr ianças e 

adolescentes - um dos quais, pa ra seu infortú­

nio, pertencente à família de um dos convidados 

da ve lha abadia . 0 dia era 13 de agosto de 1856. 

E a mente de Alves de Castro , a part ir de então, 

congelou-se naquele tempo, reverberando e ali­

mentando as imagens e mensagens que sua v ida 

l ibertina emitia para as células sensíveis do cor­

po espiritual. 

Após a morte do corpo n u m recanto imun­

do da construção secular - pát io e pa i sagem das 

mais horrendas manifestações do instinto e da 

volúpia , disfarçadas de assembleias religiosas - , 

passou a vaga r de ano a ano, sem conseguir se 

desvenci lhar das impressões do assassínio v io ­

lento e torturante, que revivia incessantemente. 

Até que um dia, Fel iciana, a mulher dos pra­

zeres, reencarnou na região sul do Brasil , e ele fo­

ra levado magnet icamente até ela, pelo odor dos 

fluidos da mulher com quem mant ivera cumpl i ­

cidade frenética e libertina, cometendo os maio­

res abusos que lhe marca ram a existência. Sen­

tiu-se atraído, quase amordaçado , intensamente 
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magnet izado pelas energias e orgias do útero de 

Fel iciana, então reencarnada. A ocorrência se 

deu n u m a noite em que ela se entregara a um 

h o m e m que logo a abandonar ia , após momentos 

de desmesurado prazer. E foi assim que reencar­

nou, que renasceu Patr ícia , cheia de culpas , de 

dores emocionais indizíveis, marcada pela me­

lancolia e pela depressão. 

C o m o abusara de homens , mulheres e cr ian­

ças indefesas, as leis da v ida , inscritas na pró­

pria consciência, incumbiram-se de forjar o cl i­

ma de infelicidade sob o qual viver ia Patr ícia , à 

procura de afeto, respeito e reconhecimento na 

nova experiência, b e m como na nova identidade 

sexual e personal idade. Espír i to inconformado 

com o corpo feminino, que hab i tava por impo­

sitivo da própr ia consciência, não detinha u m a 

p rogramação reencarnatória prévia e detalhada. 

Pôde assistir ao surgimento do desejo por outras 

mulheres e, a lgumas vezes , por certos homens , 

mui to embora os próprios t raumas que trouxe 

impressos na memór ia espiritual a impedissem 

de externar, mais u m a vez , a soma de seus dese­

jos mais secretos. Em outras pa lavras , v iv ia sub­

missa aos medos e culpas que t rouxera do perío­

do entre v idas , refém dos crimes hediondos que 

perpetrara. 

Tal era a atmosfera menta l e emocional de 
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Patr ícia , que presenciava, em nít idas, v ív idas e 

recorrentes imagens , experiências que t ivera, 

histórias similares em horror que se repet i ram 

em mais de u m a ocasião, em outros tempos, em 

outras v idas . 

S A M U E L E C É S A R se entreolharam, respeitosos 

perante o momento e as experiências vividas 

por Patr ícia na personalidade de Alves de C a s ­

tro, enquanto César reconhecia, pelo desfecho da 

história, a amiga tão querida de u m a cidade es­

condida no sul do Brasil , de onde viera, n u m m u ­

nicípio da região metropoli tana de Curi t iba. C o m 

os olhos em pranto, César ousou se pronunciar: 

- Meu Pa i ! Que dor t amanha se passa em 

sua a lma . . . Que sofrimento imenso ela experi­

menta , nessa agonia em que v ive mergulhada . 

A g o r a compreendo as dificuldades que enfrentou 

com sua mãe e as emoções tão conturbadas . 

— Patr íc ia parece despertar agora , César. 

N ã o podemos fazer mui ta coisa por ela, a não ser 

ampará - l a no que precisar. Sem dúvida , ela p o ­

de ser considerada u m a espécie de suicida emo­

cional. Matou a própr ia v ida através da cu lpa e 

do remorso. E é prisioneira, a inda, de l embran­

ças que m a r c a m a sua a lma com letras de fogo. 

Posso afirmar que se encontra n u m estado que 
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antecede a loucura . 

- Mas , como estamos todos mortos, Samuel , 

será que não há como fazer a l g u m a coisa por 

ela? L e v á - l a para um hospital do lado de cá da 

v ida , por exemplo? 

- Mortos? P u x a v ida , parece que vocês to­

dos sofrem da síndrome da morte malresolvida . 

Q u e m disse que você está morto? 

- E não estou? Eu me vi saindo do próprio 

corpo . . . 

- Você foi t razido aqui , m e u amigo , para 

ampara r a mulher que, em outra v ida , abusou 

de você . 

- En tão eu fu i . . . 

- 0 garoto estuprado por ela na encarnação 

anterior, quando se encontrava n u m corpo mas ­

cul ino! D a í v ê m seus di lemas diante do sexo, sua 

dificuldade em encontrar-se, em viver a v ida se­

xua l de manei ra mais plena, sem culpas . 

- Meu Deus , mas eu gosto tanto de Patr í ­

c i a . . . C o m o pode isso? 

- Graças a Deus! Senão, n e m sei o que seria 

dela. Mesmo tendo conhecido o espirit ismo em 

meio a pessoas tão radicais e or todoxas, você foi 

abençoado por ele. 0 ambiente em que conheceu 

a doutrina, mesmo repleto de ideias absurdas e 

equivocadas a respeito de sexual idade, foi b o m 

para você . Muito b o m mesmo, considerando que 
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seu espírito deparou-se com certo fator educat i ­

vo . E m b o r a fosse desnecessário ser da manei ra 

como ocorreu, s inceramente, va leu a pena , pois 

exerceu sobre você a l g u m limite, evi tando que 

desenvolvesse rancor e impulsos v ingat ivos , dor 

emocional e compor tamentos exacerbados , até 

mesmo sádicos, todos al tamente prováveis , em 

vir tude das reminiscências. A l é m disso, a proxi­

midade e a amizade com Patr ícia , as conversas 

sobre a sexual idade de ambos , q u e m sabe, te­

n h a m amenizado as duras recordações g ravadas 

em sua memór ia espiritual. 

- Em alguns casos, parece que o m a l se 

t ransforma em b e m . . . No m e u caso, pr incipal­

mente. Mas confesso, Samuel , que tenho mui ­

ta coisa por resolver. Agora , c o m a revelação do 

que me ocorreu no passado . . . N e m sei dizer com 

certeza ou me expressar direito, mas , de a lgu­

ma forma, de a lguma manei ra que não sei dizer, 

s into-me compromet ido com Pat r íc ia . . . Quer ia 

mui to a judá- la . . . mas não sei como. 

- Vamos encontrar um jeito, m e u amigo . De 

qualquer m o d o , agora sabemos um pouco a res­

peito das angústias e da história de v ida dela, 

a lém de podermos entender por que rejeitava 

tanto o próprio corpo e apresentava tão grandes 

conflitos na área da sexual idade. Isso já nos ofe­

rece bastantes recursos pa ra auxi l iá- la . 
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- Acho que, do lado de cá da vida, a gente tem 

mais recursos, até, do que quando encarnados. 

- A i , m e u Deus! Mais u m a v e z . . . Lá v ê m v o ­

cês com essa man ia de desencarnar! - rec lamou 

Samuel , teatral . 

- Desculpe , desculpe! . . . 

- Bem, v a m o s ver o que podemos fazer por 

nossa amiga . 

Tomando fôlego, Samue l apl icou um sopro 

quente sobre a fronte de Patr ícia , enquanto ela 

desper tava do pesadelo, um pouco tonta, sem sa­

ber ao certo o que ocorria ou onde estava. César 

a amparou nos braços , mesmo após descobrir o 

que se passara em outro tempo, em outra v ida . 

Apesa r de tudo, parecia sobreviver u m a amizade 

intensa entre ambos . 

- César? Você aqui? Então , não ficou em 

São Paulo? 

César olhou para Samuel , sem saber o que 

dizer ou como se compor tar em relação à amiga . 

A i n d a assim, arriscou: 

- Es tamos n u m lugar b o m , minha querida, 

junto com amigos que nos querem bem. Este é 

Samue l - falou apontando pa ra aquele que os 

orientava. 

- Olá , Patr ícia , seja bem-v inda . . . L o g o , logo 

retornará pra casa, refeita. 

- Voltar pa ra casa? - quest ionou César no-
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vamente , pensando que Patr íc ia ou ele, ou a m ­

bos, estivessem mortos. N ã o conseguia se con­

formar com o fato de que estava desdobrado, 

s implesmente fora do corpo. Mesmo que acei tas­

se isso, ele acredi tava p iamente que Patr íc ia es­

tivesse morta . 

- E como disse Jesus - respondeu Samuel , 

sem dar maiores expl icações . - " N a casa de meu 

Pa i há mui tas moradas" . 1 

- E minha mãe? Onde ela está? - tornou P a ­

trícia. - E você , César, como chegou aqui? Es tou 

no hospital , não estou? 

- Ca lma , donzela! - br incou Samuel , procu­

rando descontrair o ambiente. - Tudo a seu tem­

po. A g o r a v o u levá- la a um lugar onde poderá 

repousar até se sentir mais forte. César precisa 

voltar e ficar com sua mãe , levando notícias suas. 

Daqu i a pouco , quem sabe, vamos ver como aju­

dar você no retorno ao lar. 

- Vou vol tar? 

- Que é isso, menino? De ixa de ser agouren­

to! Cla ro que va i , não lhe disse? - Samue l falou, 

vol tando-se para César, com o jeito dos que se 

conhecem há mui to tempo. - Você precisa voltar, 

r apaz ! Há mui ta coisa não resolvida dentro de 

si; precisa l idar com elas. A l é m do mais , terá um 

1 Jo 14:2. 
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desafio pela frente: visi tar a mãe de Patr íc ia e le­

va r notícias de la . . . 

- C o m o assim? 

Es tendendo o b raço em direção à fronte de 

César, impôs- lhe a m ã o direita; n u m só m o v i ­

mento , percorrendo da testa até a al tura do pes­

coço, magne t izou o rapaz . Enquan to César se 

desmater ia l izava daquele ambiente , sendo re­

conduzido ao corpo, o instrutor acrescentou: 

- Você saberá! Saberá o que fazer e como 

fazer. Eu estarei auxi l iando-o. V á , rapaz , e trate 

de v iver a v ida . E v iva b e m , desta vez ! S e m cul­

pas , sem medos . . . 

César sumia à frente de Patr íc ia e Samuel . 

A moça , a inda meio sonolenta, não sabia expl i­

car a si tuação; acredi tava estar sonhando ou al­

go assim. 

E m b o r a estivesse longe de equacionar os dra­

mas impressos ao longo do tempo em seu psiquis­

mo; a inda que permanecesse psicologicamente 

marcado pelas experiências de outras vidas , C é ­

sar enfrentara o problema, dele se conscienti­

zando. Porém, sem o amargor, a angústia e sem 

cult ivar ódio contra seu agressor, agora transfor­

mado na sombra de mulher que ajudara, de al­

g u m a maneira, a amparar. A atitude dele foi de­

terminante para seu futuro; abriu-lhe as portas 

para u m a experiência renovada, fértil de valores 
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nobres e salutares. 

Patr ícia foi conduzida por Samuel a u m a ins­

ti tuição de amparo e reeducação no espaço; atra­

vés da memór ia espiritual e das marcas psicoló­

gicas impressas em sua própria a lma, ela revivera 

cada fato, c ada dor causada , c ada lance da his­

tória pessoal g r a v a d a nos registros do tempo. Os 

t raumas e as dificuldades emocionais , reviv idos , 

servi ram pa ra despertar o desejo de reavaliar , 

de recomeçar e de recompor as matr izes do es­

píri to em novas expressões de amor verdadei ro , 

genuíno , real . 

A t a d a aos compromissos assumidos perante 

as leis da v ida , Patr ícia reencarnaria, agora, pa ­

ra u m a etapa de reeducação do espírito, na qual 

poderia redimir-se, q u e m sabe - a depender de 

s i mesma - , como m é d i u m dotada de habi l ida­

des na área da cura. Por meio das energias, dos 

fluidos que doaria, poderia auxiliar, entre outras 

pessoas, aqueles que outrora prejudicara. Em pa­

ralelo, no campo profissional atuaria na área da 

psicologia, assim contr ibuindo para a reconstru­

ção do psiquismo de quantos, no passado, m a n ­

chara e machuca ra , com o desrespeito sem limite 

àquelas a lmas , invadidas por sua promiscuidade. 

P rogramada , sua reencarnação seria acompa­

nhada de perto por Samuel , que se comovera an­

te a história daquele espírito e suas necessidades 
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de recomeçar. Alves de Castro, transfigurado na 

aparência e na personalidade de Patr ícia , agora 

era conduzido a viver determinadas situações, a 

fim de que encontrasse novas oportunidades de 

redenção. 

Mais tarde, durante o t ra tamento e a pre­

pa ração no hospital , assistida por Samuel , ela 

escreveria u m a mensagem através da mediuni -

dade. Em u m a casa espírita de Cur i t iba , endere­

çou-a à sua ve lha mãe : 

Mãezinha querida, 

Abençoe o meu espírito necessitado do seu 

amor e das suas orações. Venho dizer, mamãe, 

que a morte não existe e que estou aqui para 

atestar a continuidade da vida e a imortali­

dade. Estou aqui nesta tarde, a sua Patrícia, 

através da mediunidade, sendo abençoada com 

a oportunidade de rever minha vida sob o pa­

trocínio de um dedicado amigo espiritual. Ele 

me ampara as palavras e os pensamentos, ain­

da conturbados e necessitados de muito amor. 

Não foi você a responsável pelo meu esta­

do emocional. Entendi tardiamente a causa do 

que ocorreu comigo. A não aceitação da minha 

condição, do corpo que eu habitava, estava di­

retamente relacionada ao estilo de vida que 

eu levara na existência anterior. Portanto, mi-

328 



nha mãe, não se martirize! Tudo concorreu pa­

ra meu despertamento, para a conscientização 

dos deveres que assumi perante minha própria 

consciência, os quais devo agora enfrentar co­

mo desafio à minha felicidade. 

Não encontrei ninguém que me repreen­

desse pelo que fui ou pelo que sou. Ao contrá­

rio, fui amparada e estimulada a prosseguir na 

busca pela felicidade. Do lado de cá, tenho re­

visto meus valores, enfrentado minhas emoções. 

Mediante o amparo a mim oferecido, reavaliei 

o passado, no qual vi terríveis erros cometidos 

e, somente então, pude compreender as dificul­

dades emocionais com as quais convivi ao lon­

go de minha última experiência como sua filha. 

Nosso passado, minha mãe, se entrelaça em ca­

deias e algemas de comprometimento moral. 

Agora, peço-lhe que continue orando por 

mim, pois, sem o apoio das preces suas e do 

meu querido César, não conseguirei levar a ter­

mo os projetos de recomeço que foram elabora­

dos para a recuperação de minha alma. 

Não chore, mãezinha! Procure aprender a 

servir e amar, aceitando em seus braços o afa­

go e o carinho de filhos alheios, de outras mães, 

aprendendo assim a refazer suas emoções e a 

enfrentar os desafios que emergem de seu pró­

prio passado. Ame os filhos alheios, ampare o 
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quanto puder aqueles que serão conduzidos ao 

seu regaço, pois assim aprouve à Divina Provi­

dência lhe conceder esta oportunidade, minha 

querida, como acréscimo de misericórdia. 

Em breve devo enfrentar novamente o mer­

gulho na carne, e espero sinceramente que a 

bênção do esquecimento venha me propiciar a 

tranquilidade necessária ao trabalho que pre­

ciso realizar em meu próprio benefício. Foi-

-me dada a oportunidade de trabalhar como 

médium na próxima reencarnação, na doação 

completa aos deveres assumidos em nome do 

amor que um dia desenvolverei. Mais uma vez, 

voltarei com as emoções reclamando muito tra­

balho, mas dedicando-me à recuperação das 

almas por mim prejudicadas. 

Espero, minha mãe, que Deus me conceda 

forças para caminhar com êxito nesse projeto 

de recomeço. Espero, ainda, que um dia pos­

samos nos reencontrar, sob a luz das estrelas, 

com as almas redimidas, e abraçar-nos, minha 

mãe, sabendo que, por mais que tenhamos er­

rado, Deus nunca nos desampara o desejo de 

começar de novo. 

Deixo aqui meu amor, minha eterna sau­

dade e o beijo de gratidão por haver me rece­

bido como mãe nesta minha última experiência 

física. Deixo, através de você, lembranças e a 
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enorme gratidão ao César. Diga a ele, quando 

se encontrarem, que peço seu perdão, do qual 

necessito para acalmar os gritos de socorro que 

emanam de minha alma. Tanto quanto possí­

vel, farei de tudo para trabalhar através dele 

por algum tempo, antes de reencarnar, pois foi 

ele quem me ajudou, me amparou as emoções 

e abriu as portas de novas oportunidades para 

meu espírito profundamente endividado. 

Com amor, sou sempre a filha que nunca a 

esquece, sempre necessitada das suas orações, 

Patrícia. 
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s s i m QUE A D I R se v iu sozinho - ca­

da um de seus companhei ros pare­

cia haver sumido de sua visão - , a 

cu lpa explodiu . Emerg iu c o m todas 

as forças, embora a inda tentasse ra­

c ional izá- la e esconder-se sob o fun­

damenta l i smo, que carac te r izava o modo de ser 

e v iver do ex-pastor. A g o r a , ele t inha certeza: 

es tava n u m a espécie de an tecâmara do inferno. 

N ã o acredi tava no purgatór io , pois , segundo ar­

gumen tava , a Bíbl ia , na qua l baseara suas in­

terpretações, não menc ionava l imbo ou purga­

tório. Entre tanto , diante do pavor causado pelo 

fato de que suas orações não e ram ouvidas - pe ­

lo menos não da forma como esperava - , sentia 

que as barreiras entre a sanidade e a loucura , 

que m a n t i n h a m sua mente razoavelmente coe­

rente, pa rec iam erodidas ou corroídas pouco a 

pouco . Q u e d a v a m - s e ante a força crescente das 

l embranças , da cu lpa e da convicção , c ada vez 

mais forte, de que hav ia comet ido um pecado 

morta l , antes ignorado. Esse conjunto de fato­

res, acen tuado pelo radica l i smo que a l imenta­

va suas crenças pessoais, i r rompeu de manei ra 

avassa ladora em seu ps iquismo. 

T inha a mente irrequieta, cujas matr izes se 

forjaram sob o efeito de formas-pensamento in­

tensas, prenhes de emoção. C o m a v ida mental 



e laborada sobre condutas antiéticas, mesmo que 

o ser não reconheça a natureza doentia de seus 

hábi tos , tais crenças arra igadas e enraizadas são 

de tal manei ra daninhas que a c a b a m levando a 

u m a reação de autopunição , u m a espécie de boi ­

cote à felicidade. Esse era o estado da mente cul­

p a d a do pastor de vidas , de a lmas , o pastor Adir. 

Imagens religiosas parec iam ir e vir em sua 

mente. Igrejas que, de repente, desmoronavam, 

apodrecidas como por encanto. C a í a m , despeda­

çavam-se , como se tijolos e paredes inteiras fos­

sem tombar sobre ele e soterrá-lo. Os sons eram 

perfeitamente audíveis em sua mente. Baru lho de 

construções desmoronando; hinos de louvor so­

brepujados por ruídos que cresciam até se tornar 

o r ibombar de tremores de terra imaginários. Em 

meio a tudo, cruzes e mais cruzes que v inham ao 

chão e se par t i am. . . Em seguida, todas elas pa­

reciam erguer-se n u m monte à sua frente, pa ra o 

qual desejou ir. C a m i n h a v a sem cessar em dire­

ção à colina mística, mas nunca chegava a lugar 

nenhum. Ofegava , ensaiava correr, mas trope­

çava ou se exaur ia em esforços inúteis. "Senhor, 

tende piedade de mim, teu servo fiel!" Súpl icas , 

c lamores, protestos e ex igências . . . tudo em vão . 

A d i r se achava prisioneiro de um circuito fe­

chado de cu lpa e autopunição. E as maldições 

em que acredi tava e que proferia do púlpi to , nos 
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ju lgamentos e nas pa lavras condenatór ias em 

que se especial izou, todas se t o rnavam real idade 

- sucediam-se u m a a u m a a a tormentá- lo . 

Cruzes e mais cruzes agora o perseguiam en­

quanto ele gr i tava t resloucado, correndo em dis­

parada , fugindo sabe-se lá para onde, persegui­

do e perseguindo. Onde estava a v ida eterna? 

Onde , o céu dos justos, as harpas angelicais , as 

cascatas e fontes de água pura da nova Jerusa­

lém, que o deveria esperar de portas abertas? 

Onde as t rombetas , os clarins e os anjos; onde o 

lado direito do trono do Senhor, que cer tamen­

te lhe preparara lugar cat ivo? As imagens das 

igrejas que se autodest ruíam o perseguiam sem 

cessar. E ele corria pa ra a e levação avis tada ao 

longe - o Monte Ca lvár io , segundo acredi tava -, 

sobre o qual d iv isava um sem-número de cruzes. 

A pa i sagem era emoldurada por um céu p lúm­

beo. E m b a l a n d o o cenário bizarro , fruto de sua 

mente em ebul ição, o som de trovões e tempes­

tades o ensurdecia; enlouquecia à visão de raios 

e relampejos em cores fortes, cuja aparência se 

compa rava à de tintas e mais tintas que ver t iam 

do céu, subi tamente, der ramadas ou arremessa­

das por louco pintor. 

As tonal idades berrantes, os trovões e o ven­

dava l e ram puramente o produto de suas culpas . 

A mente adoecida não suportara o peso de anos 
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e anos de crenças e atitudes intolerantes, extre­

madas e fundamental is tas , cuja conta, então, 

era cobrada pela consciência, que fervia como 

se chaleira fosse, entre imagens e paisagens para 

ele assustadoras. Assustadoras , a temorizadoras , 

apavorantes , mais até do que os chifres da pró­

pria besta, conforme acredi tava, pois que estes 

saberia como enfrentar. Hab i tuado a pintar um 

m u n d o de pecados , c o m dramát icas imagens de 

um possível fim, incluindo a intervenção divina 

que colocaria ponto final à história da humani ­

dade pecadora , ele próprio se v i a mergulhar nes­

sa atmosfera, que criou e a l imentou durante to­

do o seu ministério. 

As crenças pessoais, admit idas como ver­

dadeiras, mesmo contendo elementos absurdos, 

conseguem originar imagens , a l imentar formas-

-pensamento e manter paisagens de alegria ou 

de dor, conforme o conteúdo e mesmo o senti­

mento inspirado pela própria consciência, onde 

estão inscritas indelevelmente as leis divinas e 

das quais n inguém, nenhum ser poderá se furtar 

ou burlar. 

A d i r ouviu u m a v o z , vár ias vozes , um co­

ro de vozes cavernosas , apocal ípt icas , infernais, 

provenientes de onde seu espírito doente de cul­

pa situou a i m a g e m das cruzes bizarras , avista­

das há pouco: 
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- Adir, Adir , por que me crucificastes? 

As estranhas pa lavras , cobrança da própr ia 

consciência, e ram ouvidas como se fossem a voz 

do próprio Cris to, de acordo c o m o que acredi­

tava . A d i r gr i tava, em prantos. L á g r i m a s i rrom­

piam, b e m como as emoções , enquanto perseguia 

as cruzes, porém não lograva chegar ao local on­

de aparec iam, em sua visão interior. Loucu ra? 

Ou o juízo final? 

- Senhor, eu nunca faria isso cont igo! . . . -

c l amava , desesperado ante a cobrança de sua 

mente ensandecida. 

- Adir , Adi r ! N ã o confiei m e u filho a ti? Que 

f izeste comigo? Me crucificaste duas vezes? 

Sem entender a voz da própr ia consciência 

afogueando-lhe a a lma, ora acredi tava que era 

o Cris to a lhe cobrar a lgo que não podia c o m ­

preender, ora suspei tava que era u m a peça pre­

gada pelo demônio, o in imigo das a lmas , confor­

me dizia para si. 

- Adir, olha para mim, a quem crucificaste!. . . 

E novamente re lâmpagos e trovões parec iam 

pipocar na imensidade do céu de sua consciên-

cia. A medida que cores fortes se a l t e rnavam no 

ambiente à vol ta , a face de Adi r se transfigura­

va , aproximando-se do retrato da destruição. 

- Meu Deus! Me perdoa, me perdoa . . . - fa­

lava chorando, gri tando, n u m inferno mental e 
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emocional característico da mente em desequilí­

brio. - Eu falei que aqueles outros e ram do demô­

nio, disse que es tavam perdidos e, agora, quem se 

sente perdido sou eu . . . - E o pranto sofrido cor­

ria-lhe em cascatas, sobre a face enrugada. 

Quase sem fôlego, em determinado momento 

pareceu a lcançar o monte onde avis tava as cru­

zes - elementos nos quais , segundo sua fé isenta 

de raciocínio, encontraria todo o poder de Deus 

revelado. Pa ra ele, aquela visão era o s ímbolo de 

u m a força superior, do Calvár io . Tra tava-se do 

lugar exato, segundo presumia, de modo literal, 

no qual Jesus hav ia sido exposto ao vi tupério e 

ao escárnio de assassinos. As imagens parec iam 

agora estar em câmera lenta ou, quem sabe, ele 

próprio se ap rox imava em câmera lenta. Mas os 

raios e trovões con t inuavam a envolver a paisa­

g e m mental p in tada com as cores fortes de emo­

ções conturbadas . 

- Adir, Adir, por que me crucificaste? Onde 

está o filho que confiei a ti? 

Garga lhadas , garga lhadas de deboche, em 

meio a gritos que remet iam a a lguém sendo tor­

turado, parec iam vir do local onde as cruzes 

es tavam. A visão do pastor, elas es tavam mais 

perto, e ele foi se acercando delas lentamente, 

vencendo o vendava l que queria lhe impedir a 

aprox imação . E ra um quadro medonho de se 
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ver, produto de u m a ideoplast ia forjada e mant i ­

da pe la força da cu lpa e das crenças a l imentadas 

durante a v ida inteira. 

Quando enfim conseguiu chegar o mais per­

to possível do local onde, segundo sua visão in­

terior, e s tavam mais de dez cruzes imensas, ne­

gras, erguendo-se contra o céu t a m b é m negro, 

coberto por nuvens colossais, apocal ípt icas , qua­

se infernais, Ad i r parou, a inda mais assustado. 

Olhos esbugalhados e marejados , b o c a entrea­

berta como se visse o Diabo em pessoa, presen­

ciou um movimento que as cruzes descreviam 

em torno de si mesmas . E las se v i r avam, cada 

u m a movendo-se lentamente, e v i n h a m na dire­

ção de Adir. Pa i rando sobre as cruzes , es tava a 

figura de Jesus, segundo ele acredi tava. Mas era 

um Jesus comple tamente sujo, deformado, difi­

ci lmente assemelhado à noção que faz iam dele 

os religiosos. A despeito disso, A d i r conseguiu 

ver u m a f igura que, embora diferente, estranha, 

quase inumana , era interpretada por seu espíri­

to como sendo Jesus. Na verdade , e ram diversas 

representações desse Jesus escatológico, que en­

tão ria, dava garga lhadas demoníacas , ora apre­

sentando os dentes quebrados , ora descendo da 

cruz e v indo em sua direção, cobrando- lhe a cu l ­

pa pe la crucifixão. U m a a u m a as imagens pare­

c iam adquir i r v ida . Duas delas desceram da cruz 
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e c o m e ç a r a m a pu la r sobre o solo, como cr ian­

ças nervosas, ges t iculando e garga lhando como 

loucas. Out ra forçava a própria cruz onde esta­

va p regada a se curvar, como se a made i ra ti­

vesse elast icidade. O rosto do Cris to mos t rava-

-se transfigurado no m á x i m o de horror possível 

à sua visão interior. E ra a car icatura de um ser 

t resloucado, que se incl inava na direção de seu 

espectador e era posta em evidência por u m a lu­

minosidade ora roxa, ora vermelha , a lgo temí­

vel , medonhamente confundido pelo pastor com 

o Cristo em que ele af i rmava acreditar. 

De repente , em vez da i m a g e m de Cr is to 

crucificado, estranhamente se compor tando e se 

transfigurando à sua frente, a fisionomia do filho 

Carlos es tava es tampada sobre a cruz . Na me­

mória de Adir, afetada pela loucura que aparen­

temente lhe dominava o m u n d o interior; em sua 

visão escatológica de um m u n d o que se derre­

tia em f iguras horrendas, bizarras , demoníacas 

- fruto de sua própria cu lpa -, o seu Cris to, o 

seu Jesus, agora com o rosto do filho escorraça­

do, cobrava- lhe , a inda: 

- Adir, Adir, por que me crucificaste? Onde 

está o filho que a ti confiei? 

Não havia mais como fugir às imagens, que 

agora desciam das respectivas cruzes, das mes­

mas cruzes que se cu rvavam sobre um Adi r atô-
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nito, paral isado de pavor, compondo u m a cena de 

terror digna dos mais hábeis escritores do gênero. 

Adir foi ao chão, sentindo-se sufocado pelas cru­

zes e pelos personagens macabros de sua história 

de vida, da v ida íntima, mental , quase insana, na 

qual sua mente mergulhava cada vez mais . 

No exato momento em que gr i tava, pedia 

perdão e c l a m a v a pelo filho Car los , o qual des­

pedira de sua presença a inda jovem, em razão 

do fundamenta l i smo religioso; nesse exato ins­

tante, um vul to é avis tado em meio ao r ibombar 

dos trovões. 

É Samuel , que se aprox ima lenta po rém fir­

memente , chamando-o : 

- Adir , Adir , acorda do pesadelo, Adi r ! 

Samue l foi avis tado pelo pastor como se fos­

se um anjo, um mensageiro de Deus em meio à 

pa i sagem do seu inferno particular, que hav ia 

sido cr iado pelo seu próprio magnet i smo asso­

ciado ao poder do pensamento . Um purgatór io , 

onde sua a lma se refugiara, ardendo em sua inti­

midade como fogo de mi l brasas . 

Samue l aproximou-se devagar , lentamente 

demais , segundo acredi tava Adir, mas se aproxi­

m a v a , estendendo sua m ã o para ampara r o pas ­

tor que es tava caído, extenuado, sem força pa ra 

resistir à cobrança da própr ia consciência. Se ­

gundo acredi tava, as cenas e todo o enredo em 
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que estivera mergu lhado dura ram u m a eternida­

de. À sua visão, ficara v a g a n d o , fugindo e en­

frentando os horrores do seu pesadelo por anos a 

fio, até que aquele anjo do Senhor o abençoara , 

aparecendo pa ra resgatá-lo. E assim que Samuel 

o tocou, as imagens de Jesus, cada u m a em seu 

instante, g rada t ivamente se dissolveram, derre­

teram, l iquefazendo-se e empoçando no chão , 

po rém adquir indo aspecto viscoso, irreconhecí­

vel , indescrit ível por qualquer vocabulá r io co ­

nhecido. Dal i , aquele l íquido estranho emara­

nhava-se nas entranhas da terra ou do local sob 

os pés de Adir. 

Samue l estendeu-lhe a m ã o , levantando-o , 

aconchegando-o ao peito. Ad i r chorava . En tão 

ele chorou não o pranto dos desesperados, co­

mo antes, mas o pranto do remorso, que precede 

o arrependimento. Deixou-se afundar nos bra­

ços de Samuel , que, inspirado pelo momento tão 

particular, tão especial para a a lma resgatada, 

t razia os próprios olhos marejados e permanec ia 

em silêncio. 0 ve lho pastor deixou suas emoções 

romperem todas as barreiras concebíveis ao se 

permit ir ser amparado pelo suposto anjo, o men­

sageiro divino que o abr igara ao peito. 

- C a l m a , Adir, c a l m a . . . Descanse um pouco 

e deixe fluir a dor. Libere-se da cu lpa que o con­

some - fa lava pausadamente Samuel , enquanto 
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passava a m ã o sobre a cabeça do h o m e m que se 

diluía em pranto convuls ivo. 

Adi r notou que, à med ida que ficava próxi ­

mo de Samuel , as imagens mentais se dissipa­

v a m , a angúst ia delas adv inda a l iv iava , o infer­

no a que se vi ra preso parecia esvaecer. Ao tentar 

se desvenci lhar de Samuel , tudo vo l t ava com to­

da a força de suas emoções desal inhadas, des­

controladas. As imagens das cruzes, do seu Cr is ­

to demoníaco , às avessas, b e m como a face do 

filho expulso do ambiente familiar - tudo retor­

n a v a quando tentava se afastar do "anjo bendito 

do Senhor" . 

Novamente o tempo passou, segundo o pon­

to de vista de Adir, como se fora u m a eternida­

de. A mente do antigo pastor não conseguia mais , 

devido à carga de culpa, livrar-se do fantasma 

do filho, cuja imagem vira se transfigurar, subs­

tituindo os traços de Jesus, em pose demoníaca. 

A mente se impregnara daquelas memórias , das 

terríveis figuras v ivas , da lembrança do fi lho, de 

modo aparentemente irremediável. Fora profun­

damente afetado, e suas crenças, naquele m o ­

mento, não se most raram satisfatórias nem se­

quer para amenizar, muito menos para l ivrá-lo 

do tumulto a que se entregara emocionalmente. 

Sentia-se n u m tribunal, prestes a ouvir a senten­

ça - a sentença emitida pela própria consciência 
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- , em cuja estrutura íntima, imaterial , estivesse 

escrito, em letras de fogo, o juízo sobre os atos e 

atitudes, tardiamente reconhecidos como errados. 

Sol tando-o aos poucos , Samue l mirou a fi­

gura do pastor e compadeceu-se . Al iás , sentiu 

pena, mesmo. N u n c a pensou que sentiria pena 

de um ser humano - especialmente de Adi r - no 

nível em que sentia. 

0 h o m e m à sua frente pareceu se recuperar, 

gradualmente , do abalo que o subjugara. Ad i r 

levantou o olhar em direção a Samue l e lhe dis­

se, quase humilde: 

- Você veio me tirar deste lugar? Veio me l i­

vrar do inferno a que me lancei? 

Olhando o h o m e m sofrido, depr imido, ator­

mentado , o instrutor respondeu medindo cada 

pa lavra , um tanto quanto reticente: 

- É, pastor, você conseguiu forjar seu pró­

prio instrumento de tortura. C o m o você mesmo 

disse, foi o inferno no qual você se jogou. Mas , 

infelizmente, não cabe a m i m tirá-lo daqui . N ã o 

mesmo! 

E antes que Samuel concluísse seu pensa­

mento, Ad i r o interrompeu, modif icando ime­

diatamente a fisionomia e a ati tude ínt ima, n u m 

quase acesso de fúria, tentando agarrar Samuel , 

sacudindo-o, gr i tando a plenos pulmões: 

- Miserável , desgraçado, filho do inferno e 
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da perdição! En tão você é um anjo de Satanás 

- falou, enfat izando a pa lav ra - disfarçado em 

anjo de luz , em anjo de D e u s . . . Você tem de me 

tirar daqui . Eu não aguento mais ficar neste . . . 

- Cala- te , homem! - gritou Samuel em alto 

volume, inspirando temor em Adir, o qual recuou 

completamente modificado; como antes do pesa­

delo a que se entregara, logo assumiu a postura 

farisaica, orgulhosa e prepotente, esbravejando: 

- Você! Apos to que você é um dos perdidos 

do inferno, um daqueles que v ie ram com os de­

mais - referia-se a Hugo , Ronie, P a l o m a e os ou-

tros. - E u m a a lma arrebatada por Sa tanás! 

- Não , Adir, não sou n e m anjo e nem demô­

nio. Mas me parece que você agora se recuperou, 

vol tou ao seu normal . Enfim, a m i m me parece 

que não m u d o u nada , nunca mudou . 

- Mudar o quê? Sou um servo de Deus ! Eu 

vi o inferno e voltei sozinho dele, sem ajuda ne­

n h u m a a não ser de minha fé. Retornei pra teste­

munha r o poder da sa lvação. E não pertenço aos 

perdidos . . . 

Mas assim que pronunciou a pa lavra per­

didos, Ad i r re tomou o pranto. E r a como se al­

ternasse entre momentos de arrependimento ou 

de cu lpa e remorso e, em seguida, momentos em 

que reassumia a postura autori tária e radical do 

velho pastor. 
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- A cu lpa o consome, não é, pastor? Mesmo 

assim quer se dizer melhor e coloca os demais 

como perdidos?! E como se sente em relação a 

Cristo? C o m o sua consciência vê a at i tude que 

teve com o próprio filho? - Samue l at içou-lhe os 

pensamentos , tentando provocar reflexão. 

- 0 Senhor me cobra algo para o que a inda 

não estou p reparado . . . 

- 0 Senhor ou sua consciência? 

Demons t rando u m a desorganização mental 

intensa, pareceu não entender ou ignorar a per­

gunta de Samuel , t razendo à tona um dos fato­

res de incômodo: 

- Mas a Bíbl ia diz que sexo entre homens é 

pecado . Deus destruiu S o d o m a e Gomor ra pelo 

pecado do homossexual i smo, da pederast ia! C o ­

mo eu poder ia suportar a lguém na família de­

pondo contra Deus e sua lei? Um filho que se 

entregou a Satanás dentro da minha própria ca­

sa . . . Isso desmoral izar ia m e u ministério e des­

truiria minha igreja. 

- Mas pense bem, pastor. Se Deus destruiu 

S o d o m a e Gomorra , conforme você interpreta, 

pelo pecado da homossexual idade , então pode­

mos presumir que Deus m u d o u o jeito de agir? 

M u d o u de ideia e se arrependeu ao longo dos 

tempos? 

- De jeito nenhum. Deus é o mesmo ontem, 
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hoje e e ternamente . . . 

- Então , por que ele não destruiu cidades co­

mo São Paulo , N o v a Iorque, São Francisco, Rio 

de Janeiro e tantas outras cidades no mundo? 

Pois nelas há milhares e milhares de gays, mui to 

mais do que t iveram Sodoma e Gomorra reuni­

das. . . Ou ele m u d o u de ideia e se arrependeu ou 

não tem mais poder. C o m o você explica isso? 

- Você é do demônio! É enviado de Satanás 

pa ra provocar a ira divina - falou, e spumando e 

vociferando como louco. 

- Mas parece que foi você quem provocou a 

ira dele, segundo acredita. Ou estou enganado? 

Não foi você quem ficou vagando , gri tando e em 

prantos, correndo de si mesmo? Não era você, 

Adir, quem estava prisioneiro do próprio inferno? 

- Você é um espírito mal igno! É um demô­

nio das profundezas dos infernos! Sai de mim, 

Satanás! 0 sangue de Jesus t em poder . . . 

- Será que você não resiste a um simples 

quest ionamento, a outras pessoas que pensem e 

ve jam a v ida de manei ra diferente da sua? Ao 

que me parece, Adir, quando qualquer pessoa 

lhe apresenta um argumento , quest ionando seu 

ponto de vista , ta lvez por falta de conhecimen­

to ou desespero você prontamente classifica essa 

pessoa como enviado do diabo. 

- Eu sou um servo do Senhor, do Deus Al t ís -
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simo e, por isso, não posso estar errado. 

- A h ! É ? . . . Mesmo assim, quero lhe propor 

o seguinte exercício. Que tal a gente se enten­

der, se respeitar e conversar? Você apresenta seu 

ponto de vista e eu apresento o meu , tudo dentro 

da Bíbl ia , estri tamente de acordo com o que você 

acredita. Se você estiver certo e convicto do que 

ensina, respeitarei sua visão e interpretação e me 

calarei . C a s o avalie que meus argumentos estão 

corretos e lhe parecerem mais claros e lógicos, 

você apenas refletirá sobre eles; não peço nada 

mais de você . Que tal? 

Adi r f icou um pouco quieto, talvez mais can­

sado de seus próprios argumentos sem funda­

mento do que medi tando na proposta de Samuel . 

- Veja que não lhe peço n a d a demais - tor­

nou o instrutor. - Apenas conversarmos dentro 

dos ensinos da Bíb l i a . . . E, para que você não f i ­

que pensando que sou um espírito do m a l que­

rendo desviar sua a tenção, que tal a gente orar? 

Pedir a Deus t ranqui l idade mental e emocional 

para captarmos a inspiração divina? 

Ante a proposta renovada , Ad i r prestou mais 

a tenção, conseguiu ver um pouco mais a lém do 

orgulho, da prepotência e do radical ismo. 

- Orar? 

- S im, orar! Q u e m sabe você não faz a ora­

ção? - p ropôs se a p r o x i m a n d o l ige i ramente do 
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pastor, po rém sem tocá- lo . 

- Eu não pensei que você orasse. 

- Eu t a m b é m não pensei que você orasse. 

En tão , estamos mais ou menos qui tes . . . 

Ad i r conseguiu achar graça na si tuação, mas 

logo vol tou a ficar com a cara t ipicamente em­

burrada , a demonstrar arrogância . 

- En tão eu oro, pois aqui sou o pastor, o ser­

vo de Deus! 

- Pois não , servo de Deus . Ore você , que o 

acompanho . 

E Adir, pela pr imeira vez desde que chegou 

naquele local ou dimensão, conseguiu orar de 

verdade. U m a oração curta , m a s n a d a decora­

da ou maquina l . E m b o r a pedisse em oração ape­

nas que Deus o livrasse da tentação e do espírito 

do mal , a inda assim sentiu-se b e m , l igeiramen­

te mais t ranqui lo . As emoções se a c a l m a r a m um 

pouco. No entanto, não abr iu m ã o de sua postu­

ra orgulhosa. 

Depois de ouv i - lo , S a m u e l , demons t rando 

t ranqui l idade , c o m e ç o u a falar: 

- A c h o que o que mais incomoda você é o fa­

to de ter expulsado seu filho porque ele era gay, 

não é isso? Parece que você não resolveu direito 

essa questão dentro de si e a cu lpa o consome. 

Pensat ivo , o velho pastor ba ixou a cabeça , 

meio envergonhado de si mesmo, e comentou: 
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- N ã o consigo entender o que se passa dentro 

de mim. N u n c a t ive um dia sequer de t ranquil i ­

dade desde que o Carlos part iu. Tenho pesadelos 

horrendos quase toda noite e acordo suando frio. 

E oro. Oro todas as noites o Sa lmo 91, pois sei 

que fiz a coisa mais correta, de acordo com a B í ­

bl ia . E le era um pederasta . 

- Meu Deus , Adi r ! Que expressão mais ar­

caica , pejorat iva e preconceituosa. 

- N ã o sou preconcei tuoso. Eu tenho pr incí­

pios. 0 homossexual i smo é contra a natureza e 

contra a Bíbl ia . E q u e m não se converte a Deus e 

ao Evange lho não merece i r pro céu. 

- Mas e você? Em a l g u m momento você me 

disse que pensava ter morr ido - fa lou para o 

pastor devagar, co locando ênfase na frase. - Se ­

rá que está no céu? Por acaso encontrou o tão 

falado paraíso? 

- Es tou a caminho dele. 0 Senhor me sal­

vou . E a Bíbl ia sempre tem razão . Os outros dois 

fi lhos que tenho, ambos segui ram o caminho de 

Deus . São missionários. 

- Será mesmo que seguiram, Adi r? Você t em 

certeza disso? 

- N u n c a mais tive notícias deles. Mas sei que 

estão no caminho do Senhor. Um deles é missio-

nário na Afr ica, e o outro . . . B e m , o outro saiu 

pelo m u n d o pregando. 
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Samue l aproximou-se a inda mais e , pedindo 

permissão a Adir, colocou a m ã o sobre sua fron­

te, di latando-lhe l igeiramente o c a m p o de visão 

por meio de grande carga magnét ica . 

- Veja, Adi r ! Veja seus filhos, agora. 

Ad i r sentiu a lgo como outro a taque cardía­

co. Viu um de seus f i lhos n u m a i m a g e m tridi­

mensional . Ele es tava no Brasil mesmo; ao que 

tudo indicava , na Região Nordeste. Porém, ao 

contrário do que o pastor esperava, o filho in­

geria a l g u m a beb ida alcoólica; na verdade, esta­

va quase caindo de tão bêbado . 0 h o m e m estava 

totalmente embr iagado e, ao mesmo tempo, re­

vol tado. Gr i tava pa ra u m a mulher, que o ouvia 

segurando o f i lho, um menino, em seus braços: 

- Meu pai, aquele miserável! Eu falei para o 

Carlos ir embora conosco. Mas Carlos teimou em 

ficar em casa. Ele dizia amar muito nossos pais 

e não sairia de casa, a menos que fosse expul­

so. Queria cuidar do pai quando ficasse ve lho . . . 

- o homem falava em meio a arrotos e soluços, 

engasgado com a própria saliva. - A gente não 

aguentava mais ver a mãe sofrer e se submeter à 

loucura daquele traste. A gente inventou que ia 

t rabalhar como missionário para f icar livre dele . . . 

0 pobre sujeito chorava , tossia, resmunga­

va enquanto camba leava . E r a um dos f i lhos de 

Adir. Durante o tempo em que o pastor observa-
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va a i m a g e m do filho mais querido - missioná­

rio, segundo acredi tava - , f icou mui to desolado, 

pois sabia, na int imidade, que aqui lo que pre­

senciava era a mais pura verdade. Ele v i a a cena 

em todas as cores possíveis; era de u m a real ida­

de quase pa lpável , inquest ionável . En tão , pô ­

de v is lumbrar a dimensão do m a l que causara à 

própria família. 

- Es tá preparado, agora, para ver o outro fi­

lho tão querido? Quer ver seu amado Mateus? 

- N ã o quero acreditar que causei tanto ma l 

assim ao m e u filho, que ele não é o missionário 

que eu sempre acredi tei . . . 

Adi r se desfazia em prantos, diante da rea­

l idade - perante a sua real idade e a do estra­

go emocional causado na v ida do próprio f i lho . 

Mais a inda ao ouvir Israel falar do amor de Car ­

los pelo pai , e de como se recusou a sair de casa 

com os demais porque queria cuidar dele. Adi r 

soluçou de amargor, de remorso. 

- Eu quero ver! Quero ver o meu fi lho M a ­

teus . . . Onde ele está? Será que ao menos ele se 

tornou um missionário? Mas eu tenho certeza, 

eu mesmo o consagrei , lá na minha igreja! . . . 

- En tão , Adir , v o u lhe mostrar o seu filho 

Mateus - falou Samuel , à med ida que ap l icava 

nova dose de magnet i smo na fronte de Adir , ex-

pandindo- lhe a visão extrafísica. 
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Ass im que começou a ver as cenas envolven­

do seu filho, teve a certeza de que todos os seus 

esforços foram em vão . Que os dois f i lhos, que 

presumira serem missionários, na verdade que­

r iam mesmo era se l ivrar dele, pois não pod iam 

mais tolerar o radical ismo do pai . 

As imagens mos t r avam um h o m e m com cer­

ca de 38 anos. E r a alto, magro ; t raba lhava , ao 

que tudo indicava , n u m porto do Sudeste bra­

sileiro. Mais precisamente, no porto de Santos. 

Al i , junto com companheiros de t rabalho, pare­

cia se alegrar, à sua maneira , fumando um ba ­

seado, dando baforadas e a lgumas garga lhadas . 

Ao longe, passava u m a mulher que Adi r inter­

pretou como sendo u m a prostituta. Ele mex ia 

com a mulher, fa lava palavrões , c h a m a v a - a , ins-

t igando-a e convidando-a para o sexo fácil. Ad i r 

não suportou mais e pediu: 

- Pare! Pare com isso, f i lho do demônio! V o ­

cê está tentando minha a lma . . . Você é o respon­

sável pela minha infelicidade. 

- En tão você se considera infeliz, não é mes ­

mo , pastor Adi r? Consegue refletir sobre o al­

cance de suas pa lavras , sobre o que fez à própr ia 

família? Aos f i lhos que Deus lhe confiou? 

Ad i r novamente chorava mui to . Desta vez , 

caiu ao chão e se colocou em posição fetal, der­

r amando lágr imas profundas, embora , no entre-
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meio, xingasse, dissesse coisas incompreensíveis; 

parecia delirar. 

- E agora , Adi r? - indagou Samuel , aba i -

xando-se e passando a m ã o sobre seus cabelos . 

- E o que dizer do seu filho Car los? Sabe o que 

ocorreu com ele? Você tem notícias dele? 

O pastor levantou-se de chofre; pondo-se de 

pé, fitou Samuel nos olhos, repetindo com raiva 

os mesmos argumentos de antes: 

- Ele era um perdido! Foi ele, foi ele sim, o 

responsável por tudo o que ocorreu na minha fa­

míl ia . Ele se entregou ao D iabo , ao in imigo das 

a lmas e de Deus . E influenciou o Mateus e o Is­

rael. Sei que foi ele. 

- C o m o pode ter tanta certeza assim? 

- Ele era sodomita , o danado . Ele era ho ­

mossexua l . 

Resp i rando fundo, pa ra suportar a l ada i ­

nha de A d i r sem perder a pac iênc ia , S a m u e l 

perguntou: 

- Você não gostaria de rever sua opinião, sua 

visão a respeito do que a Bíbl ia diz sobre Sodo-

ma e Gomorra? Será que esse negócio de homos­

sexual idade é pecado mesmo? E já que você re­

pete isso c o m tanta convicção , quem sabe não se 

importar ia de ver o texto bíbl ico sob u m a ótica 

diferente? U m a outra op in ião . . . 

- Q u e m é você pra me ensinar Bíbl ia? Q u e m 
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imagina que é para querer me dar lições da pa ­

lavra de Deus? 

- E u , Adir? - Samue l pensou b e m antes de 

falar, fazendo breve silêncio. - Eu não sou nin­

guém, pastor. Mas eu conheço a lguém que pode 

lhe falar a respeito. 

- Só conheço um h o m e m de Deus que pode­

ria me falar a lgo que eu não sei sobre a Bíbl ia . E 

ele está morto . 

- Mas pense bem: como você cogitou, em cer­

to momento , que estaria morto, então não será 

difícil encontrá-lo. 

Ad i r pensou, um pouco surpreendido com a 

proposta de Samuel , e resolveu averiguar: 

- Você conseguir ia por acaso local izar ou 

chamar o pastor que me formou, que me ensi­

nou a pregar? 0 servo de Deus que me ensinou o 

caminho da sa lvação? 

- Q u e m sabe? Pode ser que sim. Que tal se 

tentássemos? 

- Se você conseguir isso, digo, chamar o pas­

tor Neemias . . . 

Ass im que Ad i r pronunciou o nome do seu 

antigo professor, do pastor que o ba t izou e ini­

ciou no conhecimento das Escri turas , um leve 

t remeluzir se fez perceber no ar. I rradiando a 

m e s m a luz na qual Samue l se envolvia , sorrindo 

um sorriso leve e descontraindo o ambiente , sur-
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giu a figura de um h o m e m que aparentava u m a 

certa idade, em torno de 65 anos. Vest indo um 

traje elegante, r isca de g iz , o velho professor se 

postou à frente de Adir ; o lhando-o nos olhos ar­

regalados, assustados, falou, enquanto tocava le­

vemente o ombro de Samuel : 

- Meu querido amigo! C o m o esperei por este 

momento - abr iu os braços e, então, aproximou-

-se de Adir, envolvendo-o . 

Adi r d a v a mostras de perder a respiração, 

tão emocionado ficara. A b r a ç o u o ve lho amigo 

como se abraça a u m a mãe da qual se tem mui ta 

saudade, após longa separação. 

- C o m o pode ser isso? En tão você morreu e 

foi para o paraíso, e eu fiquei aqui , do lado de 

fora, depois da morte? 

- Pois é, Adir. C a d a um fica no local onde 

sua consciência o local iza. 

- N ã o entendi! 

- Não tem problema, velho amigo; não im­

porta agora. Ao que parece, meu amigo Samuel . . . 

Adi r interrompeu o pastor imediatamente: 

- Ele é amigo seu? Por acaso não é um anjo 

de Satanás que quer desviar minha a lma do ca ­

minho do Senhor? 

- P u x a , velho a m i g o . . . - falou Neemias a 

Adir. - Me parece que você levou às úl t imas con­

sequências a leitura da Bíbl ia . N e m o reconheço! 
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Adi r aba ixou a cabeça , envergonhado. E, em 

meio a tudo que acontecia , não conseguia tirar 

da cabeça as imagens dos f i lhos, as quais acaba ­

ra de ver. E r a como se agora as cenas se desen­

rolassem dentro de si. N ã o sabia como fazer e o 

que fazer. Sentia-se verdadei ramente perdido. 

Samue l deixou que os velhos conhecidos 

conversassem, que se entendessem, afastando-se 

um pouco , embora tudo acompanhasse . 

- E então, Adir, quer dizer que você não con­

seguiu tirar o espírito da letra? Interpreta a Bíblia 

ainda na base do olho por olho, dente por dente? 

- C o m o assim, pastor Neemias? 

- Chegue i a ouvir par te de sua conversa 

com nosso Samue l . Pa rece que a inda vê pecado 

em tudo . Do lado de cá , pastor, a gente aprende 

mui ta coisa. E desaprende um monte de outras , 

t a m b é m . 

- A g o r a é que não consigo entender, mesmo , 

suas pa lavras . 

- Depois da morte , Adir , o v é u da i lusão cai 

de nossos olhos e aí conseguimos aprofundar 

nossa visão e enxergar o sentido real dos tex­

tos que antes es tudamos. Torna-se possível re­

ver mui ta coisa que p regamos e que, até aquele 

momento , fazia parte de nossa convicção . A q u i , 

a teoria é outra, a verdade é mais ampla . E des­

pidos do artificialismo, da roupagem farisaica, 
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somos obr igados a enfrentar a v ida da forma co ­

mo ela é, abr indo m ã o dos preconcei tos e das 

barreiras que cr iamos. Somos obr igados a tirar 

a t rave dos olhos e enxergar a lém de nossos pró­

prios interesses. 

- 0 senhor fala a respei to. . . 

- Da visão sobre homossexual idade , à qual 

você se referiu. Da sua interpretação do pecado 

de S o d o m a e Gomorra . Parece que sua crença 

nesse suposto pecado fez c o m que cometesse v á ­

rios enganos. Entre eles, o p ior . . . 

- Expulse i m e u fi lho Car los de casa! Agora , 

não sei o que pensar, se fiz b e m ou mal . Mas fiz 

tudo segundo a Bíbl ia m a n d a v a . 

- Será mesmo, pastor Adi r? Meu a m i g o ! . . . 

- E não fa lam as Escri turas sobre os sodo­

mitas que ten taram os anjos do Senhor? 

- B e m , mas parece que Nosso Senhor Jesus 

discordava dessa interpretação. Pelo que pode­

mos entender, ele não via o pecado de S o d o m a 

como sendo a homossexual idade . 

- Mas Jesus condena S o d o m a e Gomorra ! 

Es tá lá, na letra do Evange lho . 

- Segundo nosso i rmão Paulo , a letra mata ; 

o espírito v iv i f i ca . . . 1 

- Mas está lá, Pastor Neemias . Eu li. E foi 

1 Cf. 2C0 3:6. 
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por isso que expulsei aque le . . . 

- Aque le filho de Deus , que prec isava do seu 

amparo , da sua compreensão e do seu amor. 

D a n d o um tempo pa ra Ad i r refletir, perce­

beu que ele não chegar ia a lugar a lgum por si 

só. Neemias resolveu auxil iar na condução das 

reflexões: 

- Posso entender, Adir , meu amigo , que, 

quando a Bíbl ia menc iona certos compor tamen­

tos humanos de ordem sexual , ela o faz de acor­

do com a visão das pessoas na época em que fo­

r a m escritos os textos sagrados. A ciência, tanto 

quanto a compreensão dos problemas humanos , 

caminhou a passos largos, mas , naquele tem­

po em que os textos considerados sagrados sur­

g i ram, re inava u m a ignorância mui to grande a 

respeito da v ida . E sobre os compor tamentos hu­

manos , então, n e m se fala. 

Neemias nem esperava que Ad i r aceitasse de 

imediato o que fa lava. Porém, no tando a situa­

ção ín t ima do pastor, resolveu ir mais a lém em 

suas ponderações: 

- A discussão nos dias de hoje, Adir , vol ta-se 

mui to mais pa ra o compor tamento h u m a n o e as 

pessoas que para a função genital . Na a tual ida­

de, o debate é a respeito do afeto entre pessoas 

do mesmo sexo, ou de sexos diferentes, e não so­

mente de um mero re lacionamento carnal , pura-
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mente sexual . Fala-se da possibi l idade e da ca­

pac idade de pessoas comuns , como nós mesmos , 

expressarem seus sentimentos e compar t i lharem 

seu afeto por outras, que casualmente podem ser 

do mesmo sexo. E essa discussão es tava longe de 

existir nos tempos em que se or ig inaram os tex­

tos bíbl icos. Portanto, como esperar que a Bíbl ia 

nos dê resposta para u m a questão que nem se­

quer ocorrera aos autores dos livros sagrados? 

- Mas Deus diz que isso é errado! A Bíbl ia 

condena, e é por isso que agi como agi . Eu não 

me considero cu lpado . 

- Será m e s m o que não se considera cu lpa ­

do, Ad i r ? Será m e s m o que você esconde seus 

atos atrás de pa lavras escritas há 2 mil anos ou 

b e m mais , em a lguns casos , pa r a justificar suas 

at i tudes? 

Neemias demonstrou certo rigor ao profe­

rir essas pa lavras . E diante da sua postura, Adi r 

procurou ser mais comedido , pois respeitava 

profundamente o velho amigo , pastor e professor 

que o introduziu no ministério. 

- Afirmar que a Bíbl ia ou Deus disse que isso 

é pecado , é a lgo errado, não é u m a resposta tão 

boa assim; não é um argumento convincente e 

suficientemente inteligente para se emitir um ve ­

redicto. Entre o que está escrito, Adir, e o que se 

entende e acredita, está a interpretação do texto, 
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ou melhor, está o ponto de vista daquele que lê. 

E interpretação é a lgo comple tamente pessoal , 

depende da cul tura e da formação de cada um. 

"De toda maneira, se a Bíblia ou Deus diz que 

determinada coisa é errada, o texto deve pelo me­

nos apresentar um argumento inteligente o bas­

tante, a fim de mostrar a razão pela qual é assim. 

Senão, seria arbitrário da parte das Escrituras ou, 

até mesmo, de Deus . Sem explicação explícita, 

não haveria boa intenção e não haveria, t ambém, 

b o m senso da parte de Deus , nosso Pai . E se não 

houver, Ad i r . . . A í , pelo amor de Deus! Se a m o ­

ral da Bíblia não resistir à razão, não suportar o 

raciocínio, é u m a coisa ilógica e não passa de im­

posição. Equivaler ia a dizer que as coisas consi­

deradas certas ou erradas só são assim ou assado 

por um capricho de Deus ou de Jesus; na pior das 

hipóteses, dos autores dos livros bíbl icos ." 

- Eu não consigo acompanhar seus argumen­

tos. N ã o consigo entender seu raciocínio, pastor 

Neemias . 

- Vejamos apenas um exemplo pa ra você 

tentar me acompanhar o raciocínio, Adir. P a u ­

lo fala, em 1 T i m ó t e o 2:11-14, que a mulher deve 

aprender em silêncio e, em 1Cor ín t ios 14:34-35, o 

apóstolo assevera que a mulher deve ficar em si­

lêncio na igreja, pois é vergonhoso para a mulher 

falar ali; caso tenha dúvidas , que interrogue o 
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marido em casa. Mas em momento a lgum ele es­

clarece o porquê dessas diretrizes de forma clara 

e inteligente. Por que é vergonhoso para a m u ­

lher falar na igreja? Veja que não podemos atri­

buir a Deus u m a opinião de nosso i rmão Pau ­

lo. N ã o foi Deus quem disse esse absurdo, mas 

foi u m a interpretação, u m a crença de Pau lo , até 

compreensível para aquela época. 

- Eu não hav ia pensado nisso! Eu proibi mi ­

nha mulher de pregar, de ensinar na escola do­

minical , pa ra as c r ianças . . . 

- Pois é, pastor. Veja bem: onde está o b o m 

senso nesse ensinamento? E o que dizer, então, 

da ideia de que o compor tamento sexual entre 

duas pessoas do mesmo sexo é errado? Baseado 

em quê? Qua l o mot ivo? Qua l a razão? 

"Veja que em Gênesis 19:1-25, a Bíb l ia fala 

do que ocorreu em S o d o m a . Na verdade , pas ­

tor, m e s m o sob a v isão de Jesus, expressa mu i ­

to t empo depois , o p e c a d o a t r ibuído a S o d o m a 

nunca foi o sexo entre homens . Repare que , de 

todas as pessoas que e s t avam naque la c idade , 

Ló foi o único que teve a honradez e a educa ­

ção , conforme cons iderado na época , de convi ­

dar os forasteiros, os chamados anjos, a se hos­

peda rem em sua ca sa . 2 

2 Cf. Gn 19:2-3. 
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" N u m a região inóspita como aquela onde se 

loca l i zavam Sodoma e Gomorra , n u m local on­

de a aridez da terra era decerto um compl icador 

para os viajantes, a hospi tal idade era um dever, 

t ido como u m a forma honrosa de se prat icar a 

car idade, conforme era entendida na época. A 

pessoa permanecer exposta, durante a noite, a 

a taques de hordas de agressores e ao frio do de­

serto, era realmente um disparate, pois poder ia 

ocasionar até mesmo sua morte , ou pelas mãos 

de ladrões, ou pelo frio extremo do período no­

turno. Essa é a razão por que a hospi tal idade era 

considerada u m a vir tude. E o contrário, ou seja, 

a recusa em abr igar a lguém, era t ida como um 

grande erro, u m a grande ofensa, ta lvez, até, um 

pecado . Pa ra os que v iv i am ali, naque la cultura, 

para todos que hab i t avam cidades próximas ao 

deserto, lugares ermos ou inóspitos, a hospital i­

dade era regra básica . E tão estrita que proibia 

até mesmo o a taque ao inimigo, caso tivesse sido 

abr igado por a lguma família, a fim de passar a 

noite. Ló recusou-se a sujeitar seus convidados , 

os chamados anjos, ao relento ou ao convívio 

c o m os habitantes de Sodoma. Faze r isso seria 

v iolar a lei divina, a regra mais cara à sociedade 

daqueles t empos ." 

Ad i r conseguiu acompanha r o raciocínio do 

seu amigo Neemias , sempre mantendo vívidas 
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as imagens mentais do filho, aliás, dos filhos, a 

incomodá- lo . N ã o se perdoava , ou melhor, sen­

tia-se frustrado, cu lpado , com remorso. E tal­

vez por isso, mesmo entendendo as pa lavras de 

Neemias , não conseguia penetrar-lhes profunda­

mente o sentido e sondar-lhes o a lcance. 0 velho 

pastor continuou: 

- N u m dos livros do Evange lho , em Mateus 

10:5-15, até Nosso Senhor considerou o pecado 

de S o d o m a a falta de hospi tal idade, isto é, ele 

demonstra c laramente interpretar desse modo o 

texto do Ant igo Testamento. E não sou eu q u e m 

estou forçando a interpretação; são as pa lavras 

do próprio Jesus. Afinal , é após falar sobre a 

eventual recusa em hospedar os discípulos, que 

ele sentencia: " E m verdade vos digo que no dia 

do juízo haverá menos rigor pa ra S o d o m a e G o -

morra do que para aque la c idade" . 3 

" A l é m disso, exis tem outras referências na 

Bíbl ia , no próprio Ant igo Testamento, nas quais 

os pecados atinentes a S o d o m a são enumerados , 

e nenhuma dessas passagens menc iona relações 

sexuais entre homens ou pessoas do mesmo sexo. 

Ao contrário, todos os textos - Isaías 1:10-17; 3 : 9 

Jeremias 23:14 e Sofonias 2:8-11 - fazem u m a es­

pécie de l is tagem dos pecados daquele povo : in-

;i Mt 10:15. 

366 



justiça, adultério, mentira , parcia l idade e opres­

são. E a inda assim, em sã consciência, t em gente 

que se considera servo de Deus e que força e ex­

t rapola a interpretação de trechos como esses, 

pa ra adequá- los ao par t idar ismo religioso. E n ­

chem-se de ira, de cólera, e se inf lamam ao fala­

rem sobre gays ou se dirigirem a eles. Ass im, não 

só admi tem a conduta discriminatória e homofó-

b ica como cristã, mas t a m b é m a recomendam. E 

possível aceitar i s so?" 

Respirando fundo, o pastor Neemias arre­

matou , para depois deixar Ad i r sozinho, sob o 

olhar e a supervisão de Samuel : 

- A inda b e m que Jesus pensava de maneira 

diferente da que pensam tão grande número dos 

chamados pastores e cristãos da atualidade. Se­

não, eu me recusaria a acreditar n u m cristo ho-

mofóbico, num Jesus parcial , n u m messias pre­

conceituoso. . . L o g o ele, que andava em meio a 

"pecadores" e gente de má vida, como o Evange ­

lho registra várias vezes ! 4 Ele, que curava lepro­

sos e pagãos , 5 que conversou com mulheres co­

mo a samari tana ou como aquela com fluxo de 

sangue, 6 todos indivíduos discriminados pelo po-

4 Cf. Mt 9:10-13; 11:19; Lc 7:37-39; 15:2; 19:7 etc. 

5 Cf. Mt 4:24; 10:8; Mc 5:29; Lc 8:26-39; J° 9 : 24-25-

6 Cf. Lc 8:2,43; l3-32'i J° 4 :9-
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vo judeu e tidos na conta de amaldiçoados . . . C o ­

mo podemos adotar comportamento segregacio-

nista e nos dizermos seguidores de Cristo, quando 

agir assim se parece muito mais com a conduta 

de fariseus e doutores da lei, que foram as figuras 

mais recriminadas e contestadas pelo Naza reno? 7 

0 pastor Neemias se afastou, dissolvendo-se 

em meio aos fluidos ambientes , sem dar a Ad i r 

t empo para despedidas. Este permanecia ali , 

sentindo-se prisioneiro, ta lvez n u m m u n d o cria­

do por sua própr ia mente, n u m m u n d o interior 

forjado por culpas e cast igos, por preconceitos e 

repúdio contra tudo e contra todos que v i v i a m 

de manei ra diferente ou simplesmente não v i a m 

o m u n d o como ele mesmo o via . 

Samue l aproximou-se , comovido , encarando 

Adi r de modo penetrante. Este indagou: 

- Que foi que eu f iz c o m m e u f i lho, m e u 

Deus? Que fiz com meu Car los? Que f iz com mi­

nha famíl ia? 

Olhando Samuel frente a frente, pediu , c o m 

vontade e visível remorso es tampado no rosto: 

- Se você me fez ver meus dois filhos que eu 

considerava missionários, então, pelo amor de 

Deus , me mostre o Car los , me mostre o filho que 

eu abandone i . . . 

7 Cf. Mt 6:2-17; 22:18; 23; Mc 7:6; Lc 11:44; '3 : I5-
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Adir tremia todo; se não estivesse fora do cor­

po, com certeza morreria u m a segunda vez , co ­

mo vir ia a dizer mais tarde. Perante seus olhos 

marejados, Samue l o surpreende e transfigura-se 

à sua frente. E r a o próprio filho que ele abando­

nara. E r a Car los , o filho gay, que, desencarnado, 

vol tara para buscar o ve lho pai , consumido pelo 

sofrimento e pe la cu lpa durante toda a v ida . Sa ­

muel abraçou-o longamente , tocando- lhe os ca­

belos com del icadeza e chorando, naquele m o ­

mento ímpar do reencontro de duas a lmas . Ad i r 

não se conteve. A b r a ç o u - o t ambém: 

- Perdão , m e u fi lho, perdão! Perdoe seu ve ­

lho pa i . . . Eu pequei , m e u Deus ! - gr i tava, aos 

prantos. - 0 que fiz c o m meu filho, Senhor? 0 

que fiz com os filhos que a m i m confiaste? 

A m b o s choravam, embora Ad i r se entregas­

se a um prato convulsivo e Samuel permanecesse 

emocionado e agradecido. Depois de longo tempo 

abraçados, tendo o pastor sido aconchegado pe­

los braços do próprio filho, resolveu perguntar: 

- Que houve com você , Car los? Ou será Sa­

muel? Para onde você foi, m e u f i lho amado? -

pela pr imeira vez art iculou em pa lavras o amor 

pelo fi lho. Ta lvez pela pr imeira vez desde a in­

fância de Car los . 

E n x u g a n d o as lágr imas , Samue l t omou co­

ragem, respirou fundo, de forma a haurir forças 
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do Al to , e contou sua história: 

- Depois que você me expulsou de casa, meu 

pai , fui morar c o m u m a família em Petrópo­

lis, na região serrana do Rio de Janeiro. L e m ­

bra-se daque la família que o senhor pediu para 

se retirar da igreja? Aqueles que não concorda­

r a m com o senhor quando estava construindo o 

prédio? Eles me acolheram. Eu me correspondi 

com eles por um ano e lhes con tava as dificulda­

des enfrentadas em casa, tanto por minha mãe 

quanto por mim. Foi quando o senhor resolveu 

me expulsar, após eu lhe contar que era gay e 

fa lharem os exorcismos, as correntes de oração e 

l ibertação. 

Respirando mais , evi tando falar do próprio 

sofrimento após o t rágico incidente, Samue l con­

t inuou, refeito das emoções: 

- Fu i para Petrópolis , meu pai , e lá em pou­

co t empo conheci um rapaz que me ajudou a 

me encontrar. A família com a qual convivi me 

auxi l iou mui to , e conversamos muitas vezes so­

bre meus di lemas, sobre o que ocorria comigo . 

Eles f izeram de tudo para eu não desenvolver 

nenhum rancor nem ódio contra o senhor. Aos 

poucos compreendi o estado emocional e a pos­

tura de pastor, que o movia . Um dia, eu e meu 

namorado vo l távamos da c idade do Rio de Ja­

neiro, onde ele compareceu a u m a entrevista de 
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emprego. Subíamos a serra; em meio a u m a ne­

bl ina mui to forte, o carro dele ba teu e chocou-

-se contra outro, que v inha em sentido contrário, 

avançando na pista. Naque le acidente eu deixei 

o corpo violentamente e aqui estou, seu filho, so­

frendo junto com você , m e u pai ; sofrendo com 

minha mãe , mas orando por ela e por nós - por 

você e por meus i rmãos, que, revol tados, se con­

somem em caminhos que escolheram, nos quais 

exper imentam sofrimentos e semeiam situações 

completamente desnecessárias pa ra eles. 

Samue l discorreu por alguns minutos , falan­

do da forma como a m p a r a v a sua ve lha m ã e e 

como aguardara o momento de tocar no coração 

do pa i , Adir. Exp l i cou como teve de est imular 

suas reflexões, p romover u m a tempestade cere­

bral , a fim de despertar o pastor e pai , pa ra que 

revisse suas ati tudes e posturas , que fizeram so­

frer toda a família. 

Ad i r ouvia tudo der ramando lágr imas , com 

u m a vergonha imensa de si mesmo e do filho. 

Fora amparado exatamente pelo fi lho gay que 

desprezara e execrara por tantos anos. Pouco a 

pouco , Adi r se aca lmava , à med ida que Samue l 

tocava- lhe os cabelos , a l isando-os, acar ic ian-

do-os como não fazia há tempos. Len tamente , 

acabou por adormecer, suavemente aconche­

gado pelo f i lho, até que dormiu profundamen-
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te e sonhou. Sonhou que es tava no leito de um 

hospital . Adi r s implesmente l ibertou-se daque­

la prisão mental , da dimensão em que se sentira 

prisioneiro. Ressurgia em outro lugar, em outras 

circunstâncias. 

Samuel levantou-se do local onde se encon­

trava, onde estivera segurando o corpo espiritual 

do velho pastor Adir. Olhou para o alto, rumo 

a um país distante da imensidade. I luminou-se 

completamente; sua aura a lcançou dimensões 

extraordinárias e, como u m a borboleta de luz, 

transfigurou-se, tornou-se u m a estrela, singran­

do o firmamento daquela dimensão e dirigindo-

-se para junto de outras a lmas, mais esclarecidas, 

rumo a um m u n d o onde não havia rancor, nem 

perseguição, nem preconceito, nem homofobia. 

Al i , pa ra onde ia, todos se a m a v a m e se respeita­

v a m . Todos acredi tavam n u m amanhã i luminado 

pelas luzes de u m a espiritualidade sem frontei­

ras, sem proibições. Samuel regressara para jun­

to de seus amigos pertencentes a um mundo plu­

ral, colorido com todas as cores do arco-íris. 
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3H33 D A M A D R U G A D A 

DIR A C O R D O U n a c a m a da própria ca ­

sa. Respi rava com dificuldade, en­

quanto a mulher fazia massagens em 

seu peito e gr i tava po r socorro. A p a ­

rada cardíaca parecera haver coloca­

do fim à vida de Adir. A esposa não 

poderia suportar a perda dele. Depois dos filhos, 

de Car los , que se fora, expulso pelo pai; dos ou­

tros dois, que par t i ram pelo m u n d o assumindo 

o t rabalho missionário pa ra nunca mais dar no­

tícias, agora a possibi l idade da morte do espo­

so. Isso ela não aguentar ia . E chorava , chorava e 

gr i tava pelo poder do sangue de Jesus. 

Mas Adir ainda não morrera. Depois de in­

tensas rogativas e mui ta exasperação, ela aguar ­

d a v a o fim, o veredic to da morte . Quer ia orar 

pelo mar ido , m a s não conseguia . O u v i r a - o ur­

rar exa tamente no instante em que se l evan ta ra 

pa ra o m o m e n t o da o ração , que escolhera pa ra 

pedir pelos fi lhos, por suas a lmas e por si p ró ­

pria . Fo i quando ouv iu os gri tos roucos , aba fa ­

dos, e saiu correndo, encont rando A d i r estendi­

do na c a m a , c o m os olhos pa rados , quase sem 

respirar - ou será que resp i rava a inda? E l a apa ­

vorou-se ; r a sgou a camisa que o mar ido vest ia 



para dormir e fez-lhe respiração b o c a a boca . 

Tudo foi mui to rápido. Forçou as mãos contra 

o peito dele, como aprendera nas aulas de pri­

meiros socorros. Ad i r parec ia respirar n o v a m e n ­

te. Fora somente um susto. Passara-se apenas 

um minuto . Um minuto do m u n d o dos homens 

em que o pas tor esteve prisioneiro de si mesmo. 

Um minuto de eternidade em que a cu lpa e a 

dor, o remorso e o reencontro se de ram n u m a 

dimensão a lém do t empo , do espaço, das pos ­

sibil idades de Ad i r e sua mulher compreende­

rem, expl icarem ou crerem. Ad i r abr iu os olhos, 

respirando c o m dificuldades, dando mostras de 

que agon izava . 

- Rute, pelo amor de D e u s ! . . . - exc lamou, 

com a respiração ofegante. - Eu fui ao inferno, 

Rute. Eu estive no inferno e fui l ibertado por um 

anjo de Deus . Eu vi o Ca r los . . . 

0 velho pastor fez leve careta e tornou a sen­

tir o coração falhar. 

- De ixa disso, Adir. A g o r a não é hora para 

isso, h o m e m ! Vamos orar. Eu v o u pedir a Deus 

um milagre em sua v i d a . . . 

E antes que Rute pudesse sequer formular 

u m a frase, Adi r deu o derradeiro suspiro. A res­

p i ração parou definitivamente, para não mais 

voltar. Rute chorava , gr i tava pelo sangue de Je­

sus. A v iz inhança se a lvoroçou. Depois de a lguns 
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minutos , o corpo do pastor era l evado pela a m ­

bulância , dado como morto . 0 coro dos fiéis en­

toava u m a mús ica nostálgica, fa lando do para í ­

so, dos salvos, dos eleitos. 

Os f i lhos não v ie ram - não souberam, não 

pude ram ou não quiseram vir, nem naquele dia 

n e m nos demais . Rute nada sabia sobre o desti­

no deles, n e m mesmo de Car los , a quem tanto 

amava , embora houvesse permanec ido silenciosa 

e inerte quando ele mais precisou. E Ad i r part ia , 

com algo terrível como segredo. Um segredo que 

somente ele conhecia , gua rdado em sua m e m ó ­

ria, a memór ia espiritual. 0 corpo foi levado pa­

ra o hospital . 

A esposa ficara, tomando providências , pre­

parando o enterro, a documentação . . . Sofren­

do? Ninguém sabe. Al iv iada? Possivelmente. Só 

se sabe que não chorava mais . Que coisa estra­

nha, essa. Se chorou na hora da morte , foi a l ­

guns minutos apenas; depois, já não chorava . Ou 

as lágr imas secaram ou, então, se sentira a l ivia­

da, l iberta; possivelmente se sentisse despreza­

da, ta lvez pela própria v ida . E ra a lgo assim me­

lancól ico, t rágico, porém sem saudades . Dever ia 

dar cabo dos afazeres relacionados à morte , ao 

enterro. Planejar o velório, as comidas , a cova . 

Até m e s m o o cortejo c o m os hinos, o carro de 

som que anunciar ia pela v iz inhança a morte do 
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pastor, o servo de Deus . 

0 defunto nem hav ia a inda defuntado, e os 

fiéis já es tavam se mexendo , remoendo as lem­

branças , cantando qualquer coisa que recordas­

se esperança e fé. A cova e o coveiro t a m b é m 

foram, por sua vez , devidamente acertados. D e ­

veria ser um coveiro convert ido, ba t izado . Ass im 

quisera o pastor, assim deixara claro nas suas 

pregações , no seu pa lavreado de crente convicto , 

salvo e consagrado. 

Mas o mor to não merecia todo esse cu idado. 

Ao menos , assim pensava Rute. Liber ta , de a lma 

lavada , após os primeiros gritos, o choro arru­

m a d o , o pranto sofrido de alguns minutos ape­

nas. E r a o desespero de quem se vê sozinha na 

v ida ; mas , afinal, q u e m precisa de um compa­

nheiro como aquele? Que espreme, aperta, su­

foca, cobra e m a q u i n a a perdição junto com o 

mais velho demônio do inferno? Pois assim foi 

que ouviu, durante toda a v ida de casada , sobre 

aqueles que se perder iam caso renegassem não 

Jesus, propriamente , mas o que a igreja ensi­

na a respeito dele. E Rute respirava o suspiro, o 

respiro, a a r agem exper imentada somente pelas 

aves l ibertas, como liberta se sentia, da gaiola 

das crenças impostas . Enquan to isso, Ad i r pa i ­

r ava mais a lém, sensível aos sentimentos que pa­

ra trás deixara, inspirara, naqueles a q u e m dizia 
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haver conduzido aos braços do Pai . 

Foi assim que o velho pastor par t iu , de ixan­

do como herança somente a sua igreja com os 

fiéis, à mercê de qualquer outro pastor ou mis ­

sionário que tivesse a co ragem de substi tuí-lo, 

de sagrar-se comandante daquele ba ta lhão de 

a lmas crentes, dedicadas , acos tumadas a serem 

guiadas , moldadas a ferro e a fogo. Mas Rute , 

a mulher do pastor, ao re lembrar o filho expul ­

so, os filhos que se foram, entregou-se à amar­

gura . N ã o ver teu mais nenhuma lágr ima, mes ­

mo havendo antevisto o futuro, provavelmente , 

na solidão. N ã o se permit iu chorar. N e m mesmo 

de saudade. N ã o quis sofrer a dor da perda mais 

u m a vez . Apenas a exper imentou como u m a g o ­

ta amarga , mas não mais do que u m a gota. E se 

entregou à angúst ia , à escravidão menta l e emo­

cional - esta, outra forma de dor. 

Por Ad i r não sofreria mais . N ã o espernearia, 

não gri taria mais do que o fez pa ra chamar a 

a tenção da v iz inhança e dos i rmãos, na ocasião 

da part ida. Mais não faria. Mais não sofreria. 

N ã o por ele, o morto , o a lgoz de sua a lma. Ass im 

considerava, ve lada ou acanhadamente . Acei tou 

a morte do pastor com resignação. E se esforça­

ria para não lembrar mais , pa ra não sofrer mais . 

Adi r se v iu sozinho em meio aos pensamen­

tos, às emoções conturbadas , aos sermões deco-
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rados sob a luz estrelas ou do fogo de a lgum lu­

gar ermo, do averno, ta lvez na an tecâmara deste. 

N ã o fora capaz de inspirar nem mesmo as lágri­

mas de a lguém para chorar por ele de mane i ­

ra genuína, sentimental , verdadeira; nem mesmo 

lembranças ternas deixara. Apenas o alívio que 

sua morte causou na mulher a quem dominara a 

v ida inteira. N a d a mais . 

A morte de A d i r sucedera, tanto pa ra a es­

posa quanto pa ra mui t a gente da congregação , 

não como a passagem a outro m u n d o ou o in­

gresso n u m presumível paraíso. E le tão somen­

te passara do presente pa ra o pretérito, demar­

cando n a d a mais que o emprego de novo tempo 

verba l , fato este n e m sempre compreensível por 

aqueles c o m quem conviveu . Simplesmente in­

gressara, de mane i ra i r remediável , no passado 

das v idas de todos. Pr inc ipalmente nas de Rute , 

dos filhos perdidos e como salvos t idos, da m u ­

lher que se enterrara não na cova com o mar ido , 

mas nas teias da solidão escura. A morte de Adi r 

se restringira ao m u n d o asséptico da igreja, das 

crenças impostas , v ig iadas , quase mortas de tão 

r ígidas, como ele m e s m o ta lvez estivesse naque­

le momento . E assim, como personagem de u m a 

história, a sua história, ele jamais conseguir ia 

reverter o fato de que modif icara pa ra sempre 

sua loca l ização geográfica, na g ramát ica da v i -
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da, do t empo presente ao passado indefinível, na 

v ida daquelas pessoas. 

Ad i r dormia . . . a lém da sepultura, a lém da 

morte , n u m país c h a m a d o saudade. Entre as es­

trelas do firmamento, Samue l - ou melhor, Car ­

los - emba l ava o espírito do pai , que, adorme­

cido, sonhava com todos os detalhes possíveis; 

sonhava, em todas as cores do arco-íris, c o m os 

fatos v ividos , as emoções sentidas, as saudades 

reprimidas. De a lguma manei ra e para a sur­

presa de Adir, ele fora recebido pelo próprio fi­

lho que expulsara do lar. Ad i r sonhava, t inha 

pesadelos; enfim, v ia a própria v ida transcorrer 

nas telas mentais como um filme, de trás para 

frente. As imagens exibidas pelo fantástico po­

der da memór ia espiritual mos t r avam um ho­

m e m arrependido, transfigurado pelo remorso, 

pela saudade, pela vontade de acertar. E le teria 

nova oportunidade, nova chance de se redimir. 

Q u e m sabe, vol tar ia na nova existência como al­

g u é m a inda em dúvida quanto às próprias emo­

ções; quem sabe sua consciência o abonar ia pa­

ra reencarnar como méd ium, a fim de auxil iar 

outras pessoas a se reencontrar ou, então, pa ­

ra combater o preconcei to de que fora veículo? 

Q u e m sabe, a inda, renascesse não como um es­

pírito índigo, mas , ta lvez , como um espírito cor-

-de-rosa, como gay? Q u e m sabe, q u e m s a b e ? ! . . . 
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Somente se saberia de tudo isso, com certeza, no 

p róx imo minuto . N u m a próx ima vida . 

N A S AVENIDAS DO Rio de Janeiro, u m a ambu lân ­

cia corria a toda velocidade. Dentro dela, um ra­

paz fora quase ressuscitado, após um acidente. 

Hugo vol tara à consciência. F icara durante um 

minuto desacordado, um minuto apenas , po ­

rém o suficiente para absorver intuições e ins­

pirações. Diante do impacto do carro no poste, 

perdera a consciência física, mas aquele minuto 

havia tido a m á x i m a impor tância para o resto 

de sua v ida . Durante o transe em que aparenta­

va perda da lucidez, recobrou o sentido da exis­

tência. Permanec ia na ambulânc ia , sendo levado 

em direção ao hospital . 

- Conseguimos tirá-lo de lá consciente, gra­

ças a Deus ! - falou um dos paramédicos . 

- A g o r a precisamos local izar a família. 

- Já l iguei e falei com a i rmã do rapaz . Ele 

se c h a m a Hugo . 

- E como você sabe disso? C o m o conseguiu 

o telefone da família? 

- Pegue i o ce lu lar que encontrei e m b a i x o 

do assento do carro. Por sorte, não es tava b lo ­

queado . Loca l i ze i um telefone de emergência , e 

q u e m a tendeu foi a i rmã dele. E l a já está a ca -
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minho do hospi ta l . 

H u g o foi levado para u m a unidade de emer­

gência , a fim de ser atendido conforme o proto­

colo. No entanto, logo foi transferido para o Hos ­

pital Samar i tano , a pedido da i rmã. Foi para lá 

que ela se dirigiu, juntamente com Ralph , o pri­

mo recém-chegado de N o v a Iorque. Ass im que 

chegou ao hospital , o rapaz recebeu logo um se­

dativo; os familiares só pude ram vê- lo b e m mais 

tarde, quando amanheceu o dia. Ke l ly entrou no 

quarto onde o i rmão estava, a c o m p a n h a d a de 

Ralph. Encon t ra ram H u g o ainda adormecido , 

com u m a das pernas engessada e vários ferimen­

tos espalhados pelo corpo; entretanto, es tava 

b e m cuidado, com os devidos curat ivos. Dormia 

profundamente. 

Ke l ly olhou pa ra o pr imo sem saber o que 

fazer, como a pedir socorro: 

- Meu Deus , eu não sei como ele conseguiu 

chegar aonde chegou. Sa iu tão desequi l ibrado lá 

de casa . . . 

- N ã o se preocupe, minha p r ima - falou 

Ralph , aconchegando-a nos braços . - Vamos nos 

inteirar de tudo c o m o médico , assim que a l g u m 

aparecer por aqui . Parece que H u g o escapou por 

pouco . Graças a Deus , o airbag funcionou bem. 

A l é m disso, ele deve ter a lguém lá em c ima que 

olha por ele. Do carro não sobrou mui ta coisa, 
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pelo que ouvi . 

- N e m me fale, Ralph . N e m me fale. Quer ia 

aprovei tar e lhe pedir um favor. 

- Fa le , minha querida. Sabe que eu faço 

qualquer coisa pra ajudar. 

- E algo que me incomoda mui to ter de pe­

dir a você , mas , nesta s i tuação, não sei qual seria 

a melhor coisa a fazer. 

- Peça , fale logo, antes que me deixe louco. 

Já estou a ponto de explodir com tudo que acon­

teceu nesta noite. 

- Queria lhe pedir para f icar lá fora um pou­

co. Você v iu o estado al terado em que H u g o se 

encontrava lá em casa, durante a recepção que 

preparei com mui to car inho pra você . Tenho me­

do de ele acordar de repente, ver você aqui e. . . 

- Es tá bem, Kelly, está b e m ! Mas eu não 

queria ficar de fora desta s i tuação. Mesmo cor­

rendo o risco de ele se alterar comigo mais u m a 

vez , eu daria tudo pra ficar ao lado dele agora -

Ra lph falou emocionado, bastante sensibil izado 

ao ver o pr imo naquele estado. 

- Mas você faria isso por m i m ? - perguntou 

Kelly, demonstrando real p reocupação com o jei­

to como o i rmão acordar ia ao ver o pr imo, com o 

qual não se dava nada bem. 

- Na verdade, eu não sairia, caso você não 

me pedisse c o m tanta insistência. Prefiro enfren-
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tar u m a possível crise de fúria de H u g o a deixá-

lo aqui , m a s . . . 

- Mas eu ficarei de p lan tão perto dele. A l é m 

do mais , você vai estar logo ali fora, na sala de 

espera . . . 

Enquan to conversavam, Hugo foi retornando 

do efeito do medicamento . Acordara , embora de­

vagar, mas o bastante para escutar parte da con­

versa de Kel ly com o pr imo. Balbuciando, reuniu 

forças e articulou, forçando para ser ouvido: 

- Deixe ele ficar, Ke l ly ! Quero que Ralph fi­

que aqui , t a m b é m . . . 

Os dois vol ta ram-se assustados para Hugo , 

que tentava se mexer na cama , mas mal conse­

guia movimenta r a cabeça . 0 acidente deixara-

-o mui to fraco e debil i tado, com várias partes do 

corpo afetadas, a inda que temporar iamente . 

- H u g o ! . . . - exc lamou Ralph . - Graças a 

Deus , você está b e m ! Quer dizer, está se recupe­

rando. 0 que aconteceu com você? Me conta, es­

tá se sentindo bem? 

Esboçando um riso que mais parecia u m a 

máscara es tampada em seu rosto, H u g o tentou 

responder: 

- Fu i um louco Ra lph , um louco e sem res­

ponsabi l idade! 

- Pare c o m isso, m e u i rmão - intrometeu-se 

Kel ly na conversa. 
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- É isso mesmo, Kelly. Eu fui um irrespon­

sável! - enquanto fa lava, Ra lph se aprox imou de 

H u g o e, n u m gesto mais de del icadeza do que 

de car inho, tocou-lhe a mão levemente. L o g o foi 

correspondido por H u g o , que lhe apertou os de­

dos, mesmo com poucas forças. 

- Quero lhe pedir perdão, Ralph . Fui incon­

sequente e ma l - educado com você . Me perdoe, 

cara! - falou o lhando diretamente nos olhos do 

pr imo, agora , no entanto, com um olhar que di­

zia mui to mais do que palavras . 

- Que é isso, r apaz!? - falou Ralph , como­

v ido com a postura diferente do pr imo, até mes ­

mo del icada, pela forma como o olhou e segurou 

sua m ã o . - N ã o guardo nenhum rancor. 0 que 

impor ta mesmo é que você saia logo daí. Afinal, 

t em muitas meninas lá fora, loucas para te ver, e 

você tem mui to o que aprovei tar da v ida . F ique 

b o m , que isso já é suficiente. 

Pensando um pouco e c o m u m a discreta lá ­

g r ima descendo- lhe a face, H u g o falou a inda , 

c o m v o z entrecortada: 

- N ã o quero saber de visi ta de menina a lgu­

ma . Quero que vocês f iquem ao m e u lado - tos­

siu um pouco , aumentando assim a dificuldade 

que t inha para se exprimir. - Quero que espe­

cialmente você fique ao meu lado - disse, o lhan­

do novamente para Ralph . 
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Kel ly olhou para Ralph sem entender o que 

se passava , mas feliz, pois H u g o parecia haver 

se modif icado mui to após o acidente. Disso não 

restava dúvida! Parece até que vira a lgo, um 

fantasma ou qualquer coisa do gênero. Mas que 

mudara , mudara . Ra lph não conseguiu conter 

mais as lágr imas , bastante emocionado c o m a 

reação do pr imo, e então chorou. Ta lvez desaba­

fando todo o conteúdo emocional represado du­

rante os poucos momentos que passara junto de 

Hugo e Kelly, desde que retornara ao Brasil . L i ­

be rava toda a tensão gerada pe la forma como o 

pr imo o t ra tava, feliz porque a s i tuação se modi ­

f icara por completo . 

- N ã o se preocupe, m e u pr imo. Ficarei a seu 

lado o tempo que puder. 

E realmente foi assim. Por quinze dias, Ra l ­

ph e Kel ly ficaram juntos no hospital , n u m apar­

tamento que a c o m o d a v a acompanhantes . Dia 

a dia Hugo parecia melhorar; em diversos m o ­

mentos , o lhava para Ra lph de manei ra diferente, 

quase pedindo pa ra ficar a sós com o pr imo. Mas 

a i rmã não ar redava pé. No fundo, t inha medo 

de u m a recaída de Hugo , de que ele em a lgum 

momento viesse a tratar m a l o pr imo. Mas Hu­

go nem de longe pensava em vol tar atrás. C o n ­

ve r savam sobre quase tudo. H u g o queria saber, 

aos poucos , das novidades na v ida de Ra lph e do 
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restante de sua família, que hav ia permanecido 

no outro continente. 

Alguns dias mais , e H u g o foi l iberado do 

hospital com a lgumas recomendações médicas . 

Sa iu daquele acidente totalmente t ransformado, 

de corpo e de a lma. L e v a d o pa ra casa, exigiu que 

o pr imo deixasse o hotel e ficasse com eles em 

casa; porém, Ra lph se recusou terminantemente. 

Es t ava b e m instalado e não queria, de forma al­

guma , causar transtornos para a família. 

Ke l ly teve de se ausentar um dia, de ixando 

H u g o aos cuidados de Ralph. H u g o já se levan­

tava , c aminhava sozinho e conseguia, até certo 

ponto, re tomar os movimentos e a autonomia , 

mesmo que sob cuidados médicos e fazendo uso 

de medicamentos . 

Tudo aconteceu n u m a tarde em que Ralph 

descansava na sacada, observando o movimento 

na orla, ao longe, quando Hugo se aproximou de­

vagar, quase sutil. Percebendo a presença do pri­

mo , Ra lph se sentiu subitamente desconfortável, 

pois t a m b é m não esquecera o que ocorreu en­

tre eles dez anos antes. E como Hugo modificara 

radicalmente o compor tamento ao longo desses 

anos, Ra lph t inha receio de que sua presença pu­

desse, de a lgum modo, perturbar o pr imo - logo 

agora, quando a relação entre ambos parecia res­

tabelecer-se, com u m a amizade incipiente e u m a 
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aproximação mais tranquila. A m u d a n ç a recente 

se devia ao acidente de automóvel no qual Hugo 

se envolvera, quase perdendo a v ida . Retomara 

a consciência surpreendentemente t ransformado, 

como se algo houvesse ocorrido c o m ele enquan­

to esteve em estado al terado de consciência, após 

o acidente. Ra lph não entendia dessas coisas e 

não queria deixar seus pensamentos vaga rem por 

essas vias . Seja de que forma fosse, t inha medo 

da eventual aproximação do pr imo. Queria que 

tudo transcorresse com mais vagar, respeitando 

os limites de Hugo . 

Em suas cogitações Ra lph foi surpreendido 

pela atitude do pr imo. Hugo achegou-se , tocan­

do l igeiramente e quase t rêmulo o ombro de Ra l ­

ph, que se assustou com o gesto inesperado. C o n ­

versando qua lquer coisa sem mui ta importância , 

Hugo permit iu que a m ã o deslizasse pelo ombro 

de Ralph , como se estivesse esboçando certo ca­

rinho. O coração de Ra lph quase explodiu, e a 

taquicardia se manifestou, ante o assombro com 

o car inho explícito do pr imo. E r a mesmo u m a 

carícia, afinal? S im, não havia m a r g e m para dú­

vida. Fa to é que não teve pa lavras para dissua­

di- lo, t ampouco pôde evitar. Es t ava paral isado 

com o gesto. Hugo cont inuou observando a orla 

enquanto suavemente tocava o pr imo, tentando 

disfarçar, c o m as pa lavras , a ternura que dese-
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j ava transmitir, embora não tivesse mui to jeito 

com isso. Pr incipalmente c o m outro homem. E 

quanto mais esboçava o car inho reprimido a du­

ras penas , durante dez anos, mais Ra lph parecia 

petrificado, até que, de um momento para outro, 

começou a tremer, devido à tensão. 

- Desculpe , p r imo - falou Hugo , ao notar 

o nervosismo de Ralph. - Eu não queria causar 

constrangimento em você . É que se passou tanto 

tempo, e eu fui t ão . . . 

Ra lph vol tou diretamente o olhar para o pri­

mo . Procurou encarar a s i tuação com o m á x i m o 

de natural idade, ficando frente a frente com o 

improváve l Hugo . Os olhares se c ruzaram, se fi­

x a r a m e, neste momento , os corações de H u g o e 

Ra lph pareceram disparar. H a v i a u m a comuni ­

cação não verbal , não ar t iculada, mas perfeita­

mente eficaz e compreendida . Os corpos de a m ­

bos parec iam, agora , corresponder às emoções 

que agora af loravam, após anos de repressão. 

Ra lph manteve-se de pé, respirando fortemente, 

demonst rando tanto seu nervosismo quanto seu 

desejo, que explodia manifestando-se no corpo 

jovem através do suor, da muscula tura retraída, 

não re laxada, pulsante de v ida . 

Pela pr imeira vez , Hugo se permit ia sentir 

a resposta física de suas emoções direcionadas a 

outro h o m e m , sem barreiras, sem dramas , sem 
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nada que pudesse nublar suas intenções, sem a 

necessidade de esforço para dissimular sua atra­

ção, seus desejos agora revelados pela exube­

rância do corpo, que fa lava mui to mais do que 

qualquer pa lavra . A proximidade com Ra lph lhe 

p rovocava um leve tremor; o cheiro do pr imo fa­

zia com que seus hormônios entrassem em ebu­

l ição. E s t a v a m tão próximos que foi impossível 

para Ra lph ignorar o fato de que H u g o experi­

men tava u m a ereção, enquanto seus corpos se 

a t ra íam um pelo outro com um magnet i smo ir­

resistível. N ã o suportando mais , H u g o beijou o 

pr imo mais u m a vez . Desta vez , dez anos após o 

primeiro contato, porém, beijou-o sofregamente, 

com toda a vo lúp ia de sua a lma, que arrebentou 

a represa cr iada para impedir que se assumisse 

e reconhecesse sua pa ixão , enquanto recorria à 

mentira, à repressão e à homofobia . 

Ra lph t a m b é m não resistiu. Agar rou o pri­

mo, ignorando por um instante que ele ta lvez 

ainda sentisse dor, devido ao acidente; mesmo 

assim, tomou-o nos braços e o conduz iu ao lei­

to. A l i , seus corpos se tocaram e, tocando-se, 

abraçaram-se , enquanto Hugo del irava c o m o 

prazer que desper tava nele, em cada célula, ca­

da á tomo. N ã o imag inava que outro h o m e m pu­

desse fazê-lo se sentir assim, tão intensamente 

v ivo ; jamais cogi tara que um corpo mascul ino 
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pudesse suscitar sensações de prazer indescrití­

vel como as exper imentava . Naque le momento , 

só hav ia ele e Ralph , que não se sentia nem um 

pouco inibido ao demonstrar seu car inho, mos­

trar sua vir i l idade e penetrar a a lma de Hugo , 

tanto quanto seu corpo, n u m a explosão de pra­

zer, sensualidade e magnet i smo, intenso magne ­

t ismo, coagulado e depois l iberado em cada gota 

de sêmen, que parecia escorrer como a l ava de 

um vulcão , n u m a erupção dos sentidos. 

Hugo gemia de prazer. Intimamente, confes­

sava a si mesmo que nunca experimentara tama­

nha sensação de plenitude, tão genuína e intensa, 

quanto nesse contato arrebatador dos sentidos, 

que acontecia, que vivenciava com Ralph. Após 

os longos momentos em que t rocaram suas ener­

gias mais íntimas, os fluidos corporais exsudados 

pelo calor da pa ixão duramente reprimida, beija­

ram-se ternamente; tão mág ica e suavemente que 

esse ato conseguiu romper de vez qualquer possí­

vel barreira que restasse na int imidade de Hugo . 

A g o r a descansavam sobre a cama , abraça­

dos, como dois namorados , como dois amantes . 

Ra lph não saberia dizer quais pensamentos se 

pa s savam em sua cabeça , porém, de u m a coisa 

sabia: sentia-se feliz. Imensamente feliz. 

Passada mais de u m a hora em que os dois ali 

es tavam, já quase adormecendo, curt indo a inda 
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o transe hipnótico da presença do outro, sem pa ­

lavras , sem desculpas , sem barreiras, ouv i ram 

os passos de Kelly, que adent rava o apar tamen­

to sem nenhum porquê que a levasse a disfarçar 

sua presença. Ra lph olhou para Hugo , como a 

esperar dele u m a reação, ta lvez na tentat iva de 

esconder o que houve entre ambos , mas foi sur­

preendido mais u m a vez . H u g o levantou-se de­

vagar , quase devagar demais , beijou longamente 

a b o c a de Ra lph e envolveu-se n u m a toalha que 

pegou no closet. D e u alguns passos de vol ta até 

o pr imo e segurou-lhe a m ã o , es t imulando-o a 

levantar-se t ambém. Ofereceu-lhe outra toalha, 

395 na qual se abr igou. Quase arrastado, dirigiu-se 

à sala, tendo a mão p u x a d a por Hugo . Um gesto 

realmente inesperado. 

Quando Kel ly v iu os dois entrando na sa­

la, enquanto a r rumava a lgumas sacolas de com­

pras , parou imediatamente , estupefata. Ar rega­

lou os olhos, l i teralmente, ao ver seu i rmão, que 

se compor tava como machão , que hav ia sido tão 

rude com o pr imo, protagonizando aquela cena. 

A m b o s enrolados em toalhas b e m ali, ao a lcance 

dos olhos, revelando, com inquest ionável evidên­

cia, que t rocaram int imidades. Mas H u g o não 

deu tempo de Kel ly falar absolutamente nada . 

N e m mesmo perguntando a Ra lph se ele queria 

ou não mostrar-se assim para a pr ima, agiu mais 



do que falou. Na frente de Kelly, beijou o pr imo, 

abraçando-o e sendo correspondido por ele au­

tomat icamente , quase mecanicamente , para em 

seguida falar com a irmã: 

- N ã o se assuste, i rmã. Resolvi assumir meu 

amor por Ralph , assumir que sou gay , homosse­

xual , b i cha mesmo! 

E vendo o espanto, quase o choque da i rmã, 

arrematou, c o m leve sorriso. 

- Tudo aqui lo que eu falei no passado contra 

Ralph , chamando-o de boiola , de b ichinha , de 

todo adjetivo que encontrei para fazer com que 

se sentisse diminuído, eu agora estou exper imen­

tando. E ra disfarce, fuga, másca ra mesmo. 

Kel ly ria, devido ao nervosismo. Ria a plenos 

pulmões . Ria como nunca rira em toda a sua v i ­

da. A b r a ç a n d o os dois, falou para o i rmão, n u m 

tom de br incadeira: 

- En tão eu tenho um i rmão boiol inha, u m a 

m o ç a ! . . . 

Rindo os três juntos, H u g o arrematou: 

- U m a moçoi la! 

E r iam gostosamente. 

Nos bastidores da vida e desses acontecimen­

tos, amigos invisíveis presenciavam o encon­

tro entre Hugo , Ralph e Kelly. Hav i am disposto 

guardiões em t o m o do apartamento, a fim de im­

pedir o acesso de outros espíritos com segundas 

396 



intenções, que pudessem bisbilhotar o ambiente 

e interferir nos momentos de intimidade dos dois 

primos, das duas almas que se reencontravam. 

Um campo invisível, porém perceptível a qual­

quer espírito, envolvia o quarto de Hugo e só foi 

desfeito esse campo de força quando os dois dei­

x a r a m o ambiente. 0 momento íntimo de ambos 

serviu para Hugo e Ra lph se reabastecerem, na 

troca energética proporcionada pelo encontro ín­

timo. As demais energias ali l iberadas foram dis­

persas na atmosfera, de modo que nenhuma en­

tidade vampir izadora pudesse sugar ou roubar os 

fluidos exalados e exsudados no local, que estava 

preservado de absorções energéticas indevidas. 

Samuel , Ar thur e Nestor ret iraram-se do 

ambiente satisfeitos, porque H u g o hav ia solucio­

nado alguns de seus desafios mais ásperos. O u ­

tros res tavam a enfrentar, é claro, mas , com a 

presença de Kel ly e Ra lph em sua v ida , por cer­

to teria mui tos instrumentos para solucionar os 

obstáculos naturais de sua caminhada . A Ralph , 

restava resolver a s i tuação com o amigo de Hu­

go , Sebast ian, que se aproximara dele. Mas esse 

capítulo ele deixaria pa ra mais tarde, para outro 

dia, quem sabe, para o próximo minuto. 
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ÉSAR A C O R D O U do desdobramento ain­

da c o m imagens v ívidas na memória . 

Re tomou o corpo físico pretendendo, 

em a lguma medida , escrever sobre o 

pouco que lembrava . No entanto, o 

barulho lá fora, o burbur inho de al­

guns grupos, esfuziantes em virtude das festas 

que ocorr iam em toda a cidade após a Pa rada 

Gay, nas ba ladas da noite, não o de ixaram tran­

quilo o bastante para registrar as ocorrências das 

quais se recordava. N ã o obstante, vol tou com 

ânimo renovado, com energias revigoradas e u m a 

disposição tão boa que quase não se reconhecia. 

Do outro lado da v ida , n u m a dimensão pró­

x ima , Samue l procurou deixar tudo preparado. 

N ã o abandonar ia César, pois afeiçoara-se a ele. 

Ped iu a dois guardiões que o acompanhassem no 

regresso ao corpo. Mas pediu , t ambém, que pro­

videnciassem algo mais . U m a surpresa agradá­

vel para o rapaz que a inda não hav ia se assumi­

do, n e m descoberto seu caminho. Samue l temia 

que César se envolvesse com a pessoa errada e 

recebesse a influência de a lguém que pudesse, de 

a lguma forma, complicar- lhe a v ida espiritual. 

Dessa p reocupação César nada sabia. Porém, os 

guardiões m e x e r a m alguns pauzinhos nos bast i ­

dores enquanto César a inda permanec ia pensat i ­

vo em seu quar to , n u m hotel mui to simples nos 



arredores da Bela Vista , em São Paulo . 

0 t empo se passou, e César conseguiu um 

emprego mui to b o m n u m a empresa da capi ta l . 

Es tabelecera-se , monta ra o próprio apar tamen­

to, embora as dificuldades esperadas; mas sen­

tia-se otimista. 0 t empo transcorria, enquanto , 

nos bast idores da v ida , os acontecimentos e ram 

observados , acompanhados de perto pelos ami­

gos espirituais de César. 

A festa de casamento de Igor, amigo de u m a 

amiga que se m u d a r a para São Paulo hav ia sete 

anos, já era um evento esperado. 0 r apaz se ca ­

saria na semana seguinte com a mulher de seus 

sonhos. "Hétero convicto e pra t icante" , af i rmava 

sempre, namorou durante cinco anos a menina 

de sua v ida , como cos tumava chamá- la ; resolve­

ram, depois de a lcançar certa estabil idade finan­

ceira, enfrentar o casamento . Ou seja, decidi ram 

em c o m u m acordo que quer iam, desejavam v i ­

ver juntos, a l ém de se casar com p o m p a e cir­

cunstância , conforme m a n d a o figurino. 

Tudo fora preparado com esmero por ambas 

as famílias. Igor se casaria, finalmente; concre­

t izaria o sonho de constituir u m a família. A n a 

Crist ina sentia-se real izada, pois, transcorridos 

cinco anos entre namoro e noivado, mui to plane­

jamento e u m a v ida em c o m u m satisfatória com 

Igor, só lhes restaria selar suas v idas , seu compro-
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misso um com outro, com a bênção do sacerdote. 

Os convidados foram todos escolhidos a dedo e, 

entre eles, a amiga de infância Isabelle, a quem 

devia muito . Fora através dela que conhecera 

Igor, por quem se apaixonara e com quem resol­

vera se casar. Conv iv ia b e m c o m a família dele. 

A sogra, u m a empresária de sucesso, fez questão 

de bancar a lua de mel . Igor estava radiante e, 

somente depois de mui ta insistência por parte de 

um amigo próximo, é que concordou em fazer a 

popular festa de despedida de solteiro. Mas que­

ria a lgo diferente. N a d a de extravagâncias , nada 

de exibições. Quer ia a presença de seus amigos e 

dos amigos de A n a Crist ina. 

A essa altura, César havia se conformado 

com a morte da única amiga com quem conse­

guira se abrir. Decidi ra que não se envolveria 

amorosamente com ninguém; isso seria fácil pa ra 

ele - assim pensava - , pois a inda não hav ia tido 

nenhuma experiência sexual c o m outro homem. 

Considerava-se gay, mais na teoria do que na 

prática. En tão , pensou, não seria difícil encon­

trar u m a namorada , a lguém com quem pudesse 

dividir as emoções , a v ida e as aspirações. Ass im 

pensou e confidenciou a u m a amiga distante, que 

encontrara, por acaso, passeando em São P a u ­

lo. Tentou se expor o mín imo possível. Isabelle 

o convidou para u m a festa de quase casamento, 
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como ela diria mais tarde. E r a u m a despedida de 

solteiro; ali, ele certamente teria oportunidade de 

conhecer e se entrosar com outras pessoas e ou­

tras mulheres . César estava resoluto. 

Ele t inha, a lgumas vezes , suas horas tris­

tes, de instabi l idade emocional e melancol ia , 

mas não se entregava à depressão, pois não t inha 

tempo pa ra isso. Prec isava t rabalhar para sobre­

v iver na cidade grande. Vez ou outra, revol tava-

-se contra a monotonia da v ida que escolhera le­

var, dos dias e meses que se desfo lhavam iguais 

em tudo, sempre igua i s . . . O corpo, cansado após 

a jornada no t rabalho que conseguira na capi ­

tal, não reagia; o pensamento v a g a v a por ondas, 404 

preguiçosamente perdido em imagens e pensa­

mentos var iados , coloridos pe la ideia românt ica 

de encontrar u m a mulher que o fizesse feliz. E 

ele es tava n u m a idade em que as alegrias e pra­

zeres da moc idade es tavam em ebul ição; isso não 

podia negar. A frieza e o desinteresse pelas coisas 

materiais , por u m a v ida sexual at iva, es tava lon­

ge de ser real idade, ao menos para César. 

Espír i ta convic to , m é d i u m de excelentes fa­

culdades , encontrara um local que poder ia fre­

quentar; logo fez amizades , e foi admit ido no 

grupo de estudos mediúnicos . Por causa do su­

posto compromisso espiritual, r enunc iava a cer­

tos d iver t imentos do m u n d o , exage rando nas 



suas obrigações espirituais. Mas , mesmo dese­

jando encontrar u m a parceira com quem pu­

desse compar t i lhar a v ida e desenvolver u m a 

experiência sadia, t inha medo de apaixonar-se . 

Fug ia do risco de amar, de levar para casa, para 

o gozo do corpo e da a lma, u m a pessoa parcei ­

ra, u m a mulher que pudesse ser-lhe um apoio 

emocional passageiro. Quer ia a lguém com quem 

pudesse construir um futuro. H a v i a se decidido 

interiormente e re legado aos escaninhos da me­

mória , nas profundezas do inconsciente, qual ­

quer pretensão de u m a v ida homoafet iva , de um 

re lacionamento do gênero. Escolhera ser feliz da 

forma como agora concebia . 

0 seu jeito de se relacionar com as pessoas, 

aparentemente frio, dava- lhe mui tas vezes , ain­

da que de modo passageiro, um ar de r igidez 

emocional , mui to em contradição com seu dese­

jo interno de se abrir a novas possibil idades de 

re lacionamento. No dia a dia era ca lmo, e t inha 

sempre um jeito todo seu, u m a mule ta ps íquica 

ou másca ra que usava com mui to cu idado, a f im 

de não trair as horas de enlevo, de fantasias, em 

que lhe pa s savam pela mente desejos e idílios ir­

real izáveis , segundo sua nova proposta de v ida . 

S u a pele e sua carne apresentavam o v igor 

de um fruto verde, que c l amava por carícias e 

toques sensuais. Quando se dei tava, sozinho nas 
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noites frias, estendia-se na c a m a com certo tor­

por, u m a moleza , u m a languidez somente com­

preendida como fruto de um desejo duramente 

reprimido, do tesão dos seus órgãos, da sua pele, 

da sua a lma, que c l amava por outro corpo, outra 

v ida com quem compart i lhar aquele frescor de 

juventude, no frescor e entusiasmo dos seus 30 

anos de idade. E m b o r a a determinação de não 

se entregar a outro homem, era visto nele um en­

canto diferente e del icado, que n inguém afirma­

ria ser produto de suti l ização das energias da a l ­

ma . Não ! Ele todo era sensibil idade, e seu jeito 

de andar, de sorrir ou dizer as coisas denunciava 

a ident idade energética da própria a lma. 

N u m domingo de agosto daquele ano, rece­

beu o convite da amiga Isabelle para ir à festa de 

despedida de solteiro. E para lá se foram os dois, 

mui to se divert indo, e ele, deveras exci tado, con­

siderando a oportunidade de conhecer gente de 

fora do círculo religioso a que se filiara. Apresen­

tado a vários amigos de Isabelle, à própria noi­

va , que t a m b é m não abr iu m ã o de, mui to rapi­

damente , dar u m a passadinha na festa do noivo, 

César sentou-se na sala de estar, muito b e m ilu­

minada , a partir de um projeto especial , pois o 

noivo era arquiteto de interiores e se esmerara 

na decoração do ambiente onde morar ia após a 

lua de mel . Estendido n u m a chaise longue, perto 
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da janela, pôs-se a observar as pessoas enquanto 

conversava distraidamente com um dos convida­

dos, que, como ele, t a m b é m fora levado por um 

amigo do noivo. 

N ã o poder ia negar que estava v ivendo um 

de seus momentos de melancol ia ; a lmejava al­

go indefinível, que não poderia precisar exata­

mente o que era. Mas aquela festa viera a calhar, 

pois não queria permanecer assim, melancól ico , 

triste, sem saber o porquê. Ta lvez , o estado emo­

cional que lhe t omava de assalto fosse produto 

de u m a revolta m u d a contra a prisão menta l de 

uma v ida sem emoções; contra aquele propó­

sito de enterrar sua moc idade e sua juventude, 

de banir seu v igor e sua mascul in idade pujante 

para longe dos gozos e dos prazeres chamados 

mundanos . 

0 seu olhar percorria superficialmente to­

do o ambiente . Não conseguia se divertir com as 

br incadeiras promovidas pelo amigo do noivo, e 

este, até então, não aparecera. Parecia u m a noi­

va ao se preparar, tanto demorava . Foi assim, 

nessa languidez mental , que, de súbito, estancou 

o olhar n u m ponto. Por mui to tempo, não des­

pregou os olhos de um rapaz alto, moreno co­

mo j ambo , de u m a cor b e m brasileira, o lhando-o 

e encarando-o , até sua amiga Isabelle tocar-lhe 

mais intensamente n u m a das mãos , chamando-o 
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à real idade. Vol tado para o h o m e m que apare­

cera de repente, como se houvesse se mater ial i ­

zado à sua frente, ele cont inuou imóvel , com os 

braços lassos estendidos sobre o sofá. Mirava-o 

com o pensamento erradio e as emoções em re­

voada , como pássaros n u m dia de verão, que o 

desnudavam perante os outros; como u m a pes­

soa abstrata, ora pensat ivo, ora concentrado na 

apar ição à sua frente. N ã o hav ia como ignorar 

a si tuação. Isabelle notou que César era corres­

pondido. Es t ranhamente correspondido por Igor, 

que adent rava o ambiente comple tamente vesti­

do de branco , com u m a be rmuda que lhe realça­

va a pele, as pernas b e m feitas, musculosas , ao 

passo que a camisa , meio aber ta ao peito, mos­

t rava o v igor de sua juventude pululante de v ida 

e ab raçava um invejado tórax, com alguns pou­

cos pelos sobressaindo, sem exagero. 

A noiva, A n a Cristina, já se despedia dos con­

vidados para deixar Igor mais à vontade entre os 

amigos e amigas . E l a própria t a m b é m faria u m a 

despedida de solteiro semelhante. Alguns amigos 

j ogavam um jogo de cartas n u m canto, mas no­

ta ram perfeitamente quando Igor entrou. A noi­

va não teve como ignorar os olhares cruzados, es­

t ranhamente cruzados, como presos por intenso 

magnet ismo que entrelaçava ambos. Entretanto, 

n inguém supôs algo tão estranho como u m a atra-
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ção sexual ou emocional entre ambos , pois todos 

sabiam da fama de mulherengo e da identidade 

sexual de Igor. Ele jamais t ivera qualquer l iga­

ção com um gay ou com o universo gay. Portan­

to, deduzi ram que os dois se conheciam de outro 

lugar e então se reviam, exatamente na festa de 

despedida. 

Isabelle resolveu se entrosar com um gru­

po de moças que conversava n u m canto da sala, 

pois já se sentia incomodada com a si tuação do 

amigo César, pa ra a qual não t inha expl icação. 

Não conhecia sua int imidade mui to bem. Igor 

m a l ouvia , no apar tamento elegante, as r isadas 

409 dos alegres convidados , que se diver t iam e con­

ve r savam em grupos. Ele era o jovem, o noivo, o 

centro das atenções da festa. Não obstante, en­

contrava-se paral isado por u m a razão que não 

saberia explicar. E r a a pr imeira vez que se sentia 

assim, ou ao menos se percebia assim, estranha­

mente interessado na f igura de outro homem. 

Um magnet i smo diferente, intenso, irresistível o 

l igava a César, que t a m b é m não sabia como ti­

rar o olhar de Igor. Fi lho de u m a mulher mui to 

conhecida na sociedade paul is tana e de um ri­

co empresário, Igor t inha recebido dos pais u m a 

educação viril e herdara u m a genét ica privi le­

giada, que lhe conferira u m a robustez invejável 

e saúde em todos os sentidos. Conquis ta ra um 



pequeno patr imônio por meio do t rabalho pro­

fissional, recusando a ajuda da família, que lhe 

oferecia facil idades para avançar na carreira. 

0 olhar de Igor, de repente, passou n u m lan­

ce rápido. Registrou os amigos e convidados , a 

noiva , que já se ret irava, dando- lhe um beijo na 

face, que ficou quase ignorado. Olhar novamen­

te abstrato, vol tado outra vez para César; ambos 

es tavam inconscientemente reféns um do outro. 

A cabeça fervi lhando de pensamentos , e as emo­

ções, em burbur inho, emoldurados pelo e legan­

te corpo e envoltos no ar de mascul in idade que 

exa lava de sua presença, como u m a aura que es­

tendia suas energias para a lém dos próprios l i­

mites. Ass im o pensamento , para a lém da ideia 

de u m a festa, ia esvoaçando, como u m a p luma 

levada pelo vento. Mais tarde, não saberia dizer 

como se vol tou repentinamente, sendo seguido 

por César, quase hipnot izado com a apar ição do 

noivo, enquanto os convidados mais próximos 

t a m b é m não sab iam identificar o estranho c o m ­

por tamento de ambos . 

E o pensamento do noivo acordara de um 

sonho n u m a outra peça do apar tamento , n u m 

outro cômodo; acordara de u m a visão em que ja­

z ia mergulhado hav ia longo t empo . . . César as­

sim o encontrou, nessa outra parte de sua resi­

dência, atraído magnet icamente pela v ibração 
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varonil , pelo cheiro do h o m e m que se mater ial i ­

zara em sua v ida , arrebentando todos os muros , 

todas as barreiras que, até então, t ivera o cu ida­

do de construir em torno de si. 

- Igor . . . - apresentou-se o rapaz , que estava 

diante de César. 

- César - respondeu, fixando mais intensa­

mente a a lma do h o m e m que mudar ia para sem­

pre sua v ida , como ele próprio t a m b é m mudar ia 

a v ida daquele homem. 

E r a o primeiro e mais intenso contato que 

Igor tivera, nesta v ida , com outro homem. E C é ­

sar jurara nunca procurar u m a pessoa do mesmo 

sexo para ter qualquer tipo de relacionamento 

íntimo. Decisão esquecida n u m át imo de segun­

do, no mais ardente magnet ismo, do qual conhe­

cera a mais intensa manifestação. Par t i ram um 

para o outro sem pensar, sem raciocinar - pura 

emoção, reprimida por um, incompreendida por 

outro - , como se fossem velhos amores, advin­

dos de outras terras, histórias entrelaçadas atra­

vés do tempo; porém, sem pensar, sem medi tar 

sobre os eventos marcantes das duas almas que 

se reencontravam. E de ixaram falar mais alto o 

viço da juventude, o furor da energia que exa­

lava de cada um, cada qual à sua maneira . E se 

apa ixonaram ali mesmo. E se bei jaram sem ne­

n h u m pudor, sem nada que os impedisse. Igor 
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nada compreendia naquele momento , mas ape­

nas acei tava o fato de que não conseguiria, de 

modo a lgum — como t a m b é m não desejava - , im­

pedir a aproximação de César, o entrelaçar das 

l ínguas, das a lmas, dos corpos mudos , mas que 

fa lavam pela l inguagem do suor vo luptuosamen­

te exalado, pelo magnet i smo que explodia no ar. 

Entrementes, a noiva hav ia entrado no mes­

mo ambiente em que eles se encontravam. A c o m ­

panhada por Isabelle, ela presenciara o toque, as 

carícias e a proximidade inconfundível dos dois. 

Ei - la , a noiva, intensamente perdida, agora pro­

fundamente abalada , a larmada, porque lera nas 

letras da ocorrência que não mais haveria volta, 

que seu casamento desabara e seu sonho de m u ­

lher, pela primeira vez desde que conhecera Igor, 

estava para sempre desfeito. E l a soube interpre­

tar o que v ia e dali, correndo, saiu pela porta de 

serviço, não sendo mais vista por nenhum convi­

dado. Isabelle saiu junto, pois, ante o que v i ram 

- os dois abraçados, beijando-se, solene e com­

pletamente ignorando tudo e todos que porven­

tura presenciassem o fato -, era claro que não 

havia nada mais a fazer. 

Sem conseguir definir a sensação de forma 

inteligível, racional , Igor sabia que estivera todo 

aquele tempo à espera de César, embora desde 

sempre tivesse a orientação sexual perfeitamente 
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resolvida, segundo acredi tava. E r a heterossexual 

e disso nunca , jamais duvidara . Agora , teria de 

descobrir como se portar, como se comportar . A 

ele caber ia conceber novo formato pa ra sua v i ­

da; dar satisfação à noiva , que, com certeza, so­

freria mui to com aquele imbrógl io . De u m a coisa 

estava certo, porém. N ã o se casar ia mais . César, 

naquele momento arrebatador, representava pa ­

ra ele tudo na v ida ; todo o seu m u n d o em um 

único momento . Mas como explicar o que acon­

tecera consigo? A inda não t inha respostas. Seja 

como for, não poderia deixar de procurar a noi­

va , A n a Crist ina, e conversar com ela, conversar 

longamente , até mesmo tentando entender suas 

novas emoções , caso ela o recebesse. 

C o m o se comportar ia no que diz respeito à 

cer imônia? Pensava a inda nos preparat ivos do 

casório, no amor que sentira por A n a Crist ina e 

nas ocasiões em que se encon t ravam em casa ou 

namoravam, t rocando juras de amor. A n a possi­

velmente a inda t razia na memór ia o úl t imo beijo 

que ele lhe dera, na boca , apa ixonado , no dia an­

terior. Imaginar ia ela os di lemas que lhe perpas­

s avam a cabeça? Ele próprio não compreendia o 

que ocorrera consigo mesmo. Sab ia apenas que 

não poder ia mais contrair matr imônio , sob pena 

de fazer infeliz a mulher a q u e m hav ia a m a d o 

tanto e que p rezava bastante , a despeito de qual -
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quer coisa. Mas e seus pais? Seus sogros? Dev ia -

-lhes u m a expl icação , conquanto ele próprio não 

tivesse esta expl icação para si. Con tudo , resolveu 

ser o mais claro e transparente possível . 

Somente mais tarde compreender ia por que 

a noiva , perdidamente apa ixonada por ele, não 

permit iu que ele contasse n e m aos próprios pais 

n e m aos dela. Somente transcorrido certo tempo 

seria capaz de compreender a si tuação e, então, 

agradeceu comovido a A n a Crist ina. E l a se re­

cusou, depois do acontecido, a conversar nova ­

mente com ele. E l a até poder ia respeitar a deci­

são dele, mas jamais o entenderia. 

E Igor se foi, esperando o momento propício 

pa ra vol tar a tocar no assunto. Se esse momento 

ocorresse a lgum dia. Enfim, ele sabia, por intui­

ção , por u m a impressão forte em sua a lma, que 

não poder ia perder César de vista , n e m t ampou­

co permitir que ele se fosse. Afinal, naquele dia, 

sua v ida m u d a r a completamente . 

A n a Crist ina buscar ia a todo custo apagar o 

fato da memória , pr incipalmente a figura de Igor, 

casando-se logo em seguida, alguns meses depois, 

com outro homem, para tentar abafar a situação 

e disfarçar a decepção e a dor irremediável . 

Igor assumiu seu amor por César, um amor 

louco, dificilmente expl icável , que nascia ali, 

mesmo que a inda imaturo. 
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Em que se t ransformaria a v ida de César, 

depois dessa inexpl icável a t ração? C o m o era es­

piritualista, poder ia atr ibuir esse reencontro com 

u m a a lma tão afim a u m a espécie de p rograma­

ção espiritual? N ã o saberia dizer. E m b o r a fosse 

espírita convic to , estudioso, não era n a d a afeito 

a especulações míst icas. Preferiu nem pensar no 

assunto sob esse ângulo . 

Os dias foram se sucedendo assim, com C é ­

sar junto a Igor, sem comoções que os marcas ­

sem. César descobria diar iamente, nas conversas 

que d e m o r a v a m noite adentro, que Igor era um 

b o m h o m e m , pacífico e, sobretudo, transparente 

e honesto com seus sentimentos. A p r o x i m a v a m -

-se cada vez mais ; descobriam-se mais a inda, à 

med ida que o tempo passava. 

Igor nunca estivera tão ínt imo de outro ho­

mem. N u n c a se permit ira u m a proximidade se­

quer, um car inho, quanto mais um afago tão in­

tenso como os que exper imentavam. Por um mês 

os dois apenas se encontraram, t rocaram bei­

jos, carícias e afeto; compar t i lharam suas expe­

riências de v ida . Somente depois César sentiu-

-se preparado para o contato mais ínt imo com o 

namorado . C o n v e r s a v a m sobre tudo: a v ida no 

Paraná , as experiências c o m a mediunidade , a 

busca por espir i tual idade, incluindo as dúvidas e 

indefinições a respeito da sexual idade e sua inse-
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gurança , enfim. Nesses diálogos César descobriu 

imensa afinidade com Igor. Ele era budista; por­

tanto, como espiritualistas, t inham mui to a c o m ­

part i lhar e poder iam se ajudar mutuamente . 

Foi n u m a noite fria que resolveram selar seu 

amor, no primeiro encontro mais ínt imo desde o 

início do namoro , no apar tamento de Igor. E C é ­

sar pôde conhecer sem t raumas o amor, o sexo, 

o compar t i lhar de emoções . Descobr iu que entre 

dois homens poderia haver mui to mais cumpl i ­

c idade, mui to mais afeto e amor do que mui ta 

gente supunha. 

Vez ou outra, porém, repercutia em sua tela 

mental a i m a g e m da amiga Patr ícia . Foi inspi­

rado n u m a dessas recordações que resolveu re­

tornar à c idade onde morou, em visita, v ia jando 

na companh ia de Igor, agora seu namorado , seu 

amor e a pessoa que elegera pa ra dividir a v i ­

da e compar t i lhar a caminhada . Ao desembarcar 

no Aeropor to Internacional Afonso Pena , em São 

José dos Pinhais , já sentiu a lgo diferente. S u a 

sensibil idade parecia mais aflorada, mais inten­

sa. Queria ir diretamente ao local onde v ivera e 

visitar a m ã e de Patr íc ia . Sentia necessidade de 

confrontar agora a mulher da qual t razia pál i ­

da lembrança , apenas u m a sensação alusiva ao 

passado, quando compar t i lhou das memór ias 

da amiga desencarnada, enquanto ele esteve em 
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desdobramento . E m b o r a Igor quisesse f icar em 

Curi t iba , a fim de conhecer melhor a c idade, 

que achava mui to charmosa , César fez questão 

de seguir diretamente pa ra C o l o m b o , munic í ­

pio local izado na região metropol i tana da capi ­

tal paranaense. Igor apo iava César in tegra lmen­

te, sobretudo nas questões emocionais , pois este 

precisava, de a l g u m a maneira , ver aquela que 

no passado usara e abusara dele. E m b o r a con­

siderasse haver superado tudo, pr incipalmente 

a partir da presença do namorado em sua v ida , 

queria a todo custo visitar a m ã e de sua ami ­

ga. Repercut ia em sua mente a l g u m a coisa do 

que ouv iu e tes temunhou durante o transe, no 

momento em que, ao lado de Samuel , percebeu 

o passado de Patr íc ia e como ele próprio hav ia 

par t ic ipado intensamente da história de v ida de­

la e do espírito que lhe dera à luz . 

Retornou ao antigo lar da amiga pa ra ver a 

mulher que deveria estar sofrendo com a falta 

da f i lha. César lembrava-se de alguns detalhes 

do seu desdobramento; t inha certa consciência 

do que lhe ocorrera durante o per íodo em tran­

se, no qual pensou que estivesse desencarnado, 

morto mesmo. Ao adentrar a casa onde sua ami­

ga v ivera , teve um choque. A g o r a mais cons­

ciente, vo l t avam- lhe à memór ia as emoções de 

outros tempos, de outra v ida , em que convivera 
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c o m a mulher à sua frente. Idosa, amarga , sozi­

nha, ela pareceu não se recordar de César, em­

bora as emoções do reencontro parecessem, por 

a lgum mecan i smo ignorado, manifestar-se em 

ambos . Igor segurava firme a m ã o do namorado , 

dando- lhe apoio, em silêncio. Ass im que a m u ­

lher fixou o olhar em César, pareceu transportar-

-se a outro tempo. 

- V o c ê . . . parece que o conheço - ba lbuc iou , 

meio a tordoada. 

- Sou Cesar, amigo da Patr íc ia! 

- Patr íc ia? N ã o conheço n inguém com este 

nome. N ã o conheço nenhuma Patr ícia . 

César olhou para Igor n u m relance, sem en­

tender nada , no primeiro momento . 

- Você , moleque! Você é propr iedade de A l ­

v e s . . . - não lhe viera o nome completo do par­

ceiro de aventuras tão imorais quanto ilícitas, 

que hav ia reencarnado na pessoa da f i lha , Patr í ­

cia. Parec ia delirar. 

- Alves? Eu não pertenço a n inguém! A se­

nhora está enganada . 

- Pertence, s im - interferiu Igor car inhosa­

mente , po rém f i rme. 

Mirando o namorado c o m um olhar de can­

dura, ele entendeu o que Igor quis dizer. E s b o ­

çou um sorriso condescendente e cont inuou, em 

seguida, o lhando pa ra a mulher : 
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- A senhora está enganada , dona Ione! A c h o 

que está delirando. 

- Você é quem está del i rando! Já se esque­

ceu de m i m ? Eu sou a Fel ic iana. Sou dona disso 

aqui - falou, apontando ao redor, po rém enxer­

gando outra imagem, outro ambiente . 

- E l a não está bem, m e u amor - falou Igor 

para César. - Precisamos encaminhá- la para tra­

tamento. Parece que está presa em outra época. 

- Sei o que está acontecendo. Vou procurar 

ajuda pa ra ela no centro espírita que frequentei, 

lá em Curi t iba . 

César se despediu rapidamente da mulher, 

que ficara sozinha com a culpa, os medos e os 

tormentos íntimos que a afl igiam. N ã o suportou 

a morte da filha, e sua mente , repleta de culpa , 

forjou o c l ima de autopunição. Ione mergulha­

ra na escuridão mental , a tormentada pelas ima­

gens e cenas do velho prost íbulo da ant iga c ida­

de do Rio de Janeiro. E ali permanecera , ca t iva 

das próprias lembranças . 

César retornou a Cur i t iba e conversou sobre 

o caso de Ione e Patr íc ia com um h o m e m cha­

m a d o Epaminondas . Ele encaminhou a pobre 

mulher a u m a casa onde pudesse ser a tendida 

espiri tualmente, enquanto p rocu ravam um local 

p róx imo onde pudesse viver. F ina lmente César 

enfrentava a si tuação. Agora , amparado emo-
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cionalmente, sentia-se preparado para essa em­

prei tada, que acabou se consti tuindo n u m a es­

pécie de desfecho, l iberando-o das amarras que 

o man t inham v incu lado ao passado. 

A g o r a dever iam regressar, decidir como v i ­

ve r i am a part ir de então. O namorado insistia 

para que se mudasse pa ra seu apar tamento . Mas 

César, ponderando, recusou-se: 

- Acredi to que não seja u m a boa hora, Igor. 

A c h o que minha presença mais constante ao seu 

lado, pr incipalmente morando juntos, desperta­

ria a a tenção dos seus familiares e amigos . T a m ­

b é m temo que essa m u d a n ç a possa ser inter­

pre tada como u m a afronta à sua ex-noiva . Es tá 

mui to recente nosso namoro , e , tanto para m i m 

quanto para você , tudo isso é mui to novo. E me­

lhor irmos com ca lma. Vamos nos adap tando de­

vagar , sem pressa a lguma. Que me diz? 

Pensando melhor, Igor concordou com César: 

- Tem razão! A c h o que estou mui to envol­

v ido com tudo que nos aconteceu. Mas vamos 

aguardar. Eu t a m b é m não gostaria que a situa­

ção parecesse u m a afronta a A n a Crist ina ou a 

meus pais . Deixemos que a t ransição seja reali­

z a d a aos poucos , sem violentar aqueles que nós 

amamos , não é? 

A decisão de v iverem separados foi tomada 

em c o m u m acordo. Em seguida, Igor convidou 
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César para conhecer a comunidade budista da 

qual par t ic ipava. No outro domingo, pela manhã , 

foi a vez de César levar Igor para conhecer um 

centro espírita. Eles chegaram por vol ta das 9h30 

da manhã . A casa se local izava no Bairro do Ta-

tuapé, na zona leste paulistana. A mult idão que 

acorria ao centro parecia vir de todos os lados. 

Césa r desejava, antes de mais nada , fazer 

u m a oração na sala ded icada ao espírito Bezer­

ra de Menezes . Quer ia agradecer por todo o b e m 

que recebera da v ida . Juntos, r e z a v a m diante da 

figura imensa do médico e amigo , es tampada na 

parece daquele recinto. César preparava-se pa ra 

o t rabalho no campo abençoado da mediun ida-

de. Deram-se as mãos , sentados e profundamen­

te agradecidos pelo reencontro de suas a lmas , e 

ped i ram forças pa ra os desafios vindouros . Pois 

eles v i r iam, com certeza; mas juntos, q u e m sabe, 

ter iam a co ragem e a fortaleza necessária para 

vencê- los , e seriam um o apoio do outro, a fim 

de romper os obstáculos comuns à v ida de todas 

as pessoas. 

R O N I E , U M R E C A D O D A V I D A 

E L E A C O R D O U do seu pesadelo c o m u m suspi­

ro forte. Mas acordou pa ra outro pesadelo, que 
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teria de enfrentar de manei ra consciente, sem o 

transe a que fora submet ido em vir tude da dor, 

do choque e do estresse causados pelos úl t imos 

acontecimentos . Acordou , porém não se mexeu ; 

não conseguia se movimentar . O u v i u mui ta con­

versa a seu lado, a lguém chamando a ambu lân ­

cia; no entanto, não era capaz de movimenta r 

sequer os lábios, a fim de pedir socorro ou de­

monstrar luc idez . Vol tara de u m a dimensão des­

conhecida pa ra ele; vol ta ra à v ida , à existência 

de quem não respei tava a própr ia v ida . 

A ambulânc ia corria por u m a das avenidas 

de Salvador, saindo do Rio Vermelho já com as 

sirenes l igadas e as luzes indicando emergência. 

Os paramédicos faz iam o que pod iam para es­

tancar o sangue e imobil izar o rapaz que esta­

va estirado sobre a maca . Durante a tentat iva de 

lesar u m a pessoa e a al tercação que se seguiu, 

a lém dos socos e porradas que recebeu dos ami­

gos da ví t ima, a lguém disparou um tiro, que 

at ingiu em cheio a coluna vertebral de Ronie. 0 

golpe perfeito, o boa noite, Cinderela que apl ica­

ria no cliente que ju lgara ser a lvo fácil, hav ia ido 

por água abaixo. Perdera a consciência durante 

um minuto. Mas foi o minuto mais longo de sua 

vida; um minuto de reflexões, apelos, x ingamen-

tos, pesadelo, enfim. Aque le minuto passou, con­

tudo f icaram as impressões, as sensações e alguns 
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lances da experiência extrassensorial que se dera 

n u m ambiente totalmente moldado , forjado pela 

força da própria mente, da culpa e do remorso 

dele e de outras pessoas, as quais se enredaram 

n u m a história que mudar ia para sempre a v ida 

de todos eles, mas principalmente de Ronie. A g o ­

ra ele era levado ao hospital , totalmente imóvel e 

imobil izado. N ã o conseguia falar; não conseguia 

se mexer, pois a ba la acertara em cheio a coluna 

vertebral . Sequelas? Somente depois de u m a ci­

rurgia é que se poder ia saber. Ele movimen tava 

os olhos, parecendo estar em estado de choque. 

E a ambulânc ia u lulava, gr i tava; a sirene enlou­

quecida abr ia caminho no trânsito enfurecido da 

maior capital do Nordeste. 

L o g o que chegou ao pronto-socorro de um 

hospital respeitadíssimo, Ronie foi atendido so­

mente depois de aguardar b o m tempo. E esse pe­

ríodo em que esperou na m a c a foi fatal para de­

finir seu estado pós- t raumático e pós-operatório. 

C o m a lgum custo, os enfermeiros local iza­

r am o celular do paciente e fizeram diversas cha­

madas , até conseguirem falar c o m sua namora­

da. E l a demorou a lgum tempo para chegar ao 

local onde o r apaz recebia cuidados . 

- Ele precisa ser submet ido urgentemente a 

u m a cirurgia . Mesmo assim, não podemos saber 

as consequências do tiro - fa lou um dos med i -
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cos de p lan tão . - Depende mui to da loca l i zação 

da ba la . 

- N ã o creio que vá se recuperar to ta lmente 

- acrescentou outro méd ico , o anestesista. - Já 

v i vár ios casos semelhantes ; não sei não , m a s 

i m a g i n o . . . 

- N e m pense nisso! N ã o quero n e m imag i ­

nar a s i tuação do r a p a z após a c i rurgia , caso 

não dê certo. 

Sob os olhares duvidosos dos médicos , Ronie 

foi conduzido ao b loco cirúrgico. Nos bast idores 

da v ida , a lguns amigos invisíveis a companha ­

v a m o processo, sem poder interferir. Ronie se­

meara a s i tuação com suas ati tudes. Seu espírito 424 

es tava severamente compromet ido , em razão das 

prát icas ou dos débitos contraídos por meio de 

desequilíbrios mil , durante os quais estabeleceu, 

como ideal pa ra si, u m a forma de v ida repleta 

de consequências drásticas. Ter iam de aguardar . 

Mesmo se t ivessem condições de intervir, os ben­

feitores espirituais deparar iam com limitações 

provenientes da necessidade do rapaz de passar 

por um método reeducat ivo. 

Após mais de 12 horas de cirurgia, Ronie se­

guiu diretamente pa ra a unidade de recuperação 

intensiva. N ã o poderia receber visitas por a l g u m 

tempo. Es t ava sedado. 

- Fa le , doutor - p r inc ip iou a n a m o r a d a , 



a c o m p a n h a d a de u m a a m i g a e do i rmão de R o -

nie. - C o m o ele está? Será que f icará b o m da 

c i rurgia? 

- N ã o podemos assegurar nada . Infel izmen­

te, somente depois que ele acordar é que ficare­

mos sabendo. M a s . . . 

- Mas o quê, doutor? - perguntou a namora­

da, vis ivelmente ansiosa. 

- A ba l a a t ingiu um local mui to per igoso. 

N ã o estamos certos de que ele se recuperará to­

ta lmente . D i g o , por ora não há cer tezas . 

O i rmão estava aba lado . Já há a l g u m tem­

po t inha sérias suspeitas sobre o t ipo de t rabalho 

de Ronie. N ã o queria de forma nenhuma que o 

restante da família desconfiasse, portanto ficara 

ca lado; gua rdava pa ra si o segredo do compor ta­

mento do rapaz . A namorada sabia, era coniven­

te c o m toda a s i tuação. A g o r a se mos t rava in­

teressada em saber da recuperação dele; porém, 

com a lguma frieza, sem derramar u m a lágri­

ma sequer, conversava n u m canto com a amiga . 

Após as notícias do médico , saiu à francesa, sem 

ao menos se despedir do i rmão de Ronie, que es­

t ava aflito, quase desesperado. 

Quando , mui to mais tarde, o rapaz vol tou da 

anestesia, os médicos já es tavam a seu lado. Ro ­

nie pressentia o pior; vol tara abaladíss imo, pois 

se recordava de alguns eventos ocorridos antes 
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do internamento. E r a m lembranças de outra di­

mensão , de pessoas e personagens com os quais 

convivera no minuto mais longo de toda a sua 

v ida . E m b o r a fossem lembranças vagas , sabia 

que deveria enfrentar a lgo grave. 

- Doutor, não sinto minhas pernas! . . . - ba l ­

buc iou , meio sonolento. 

- É assim mesmo, r apaz ! F ique t ranquilo. 

D a q u i a pouco virá um psicólogo conversar com 

você e o ajudará a re tomar sua v ida . 

- Mas parece que está tudo mor to daqui pa­

ra ba ixo! - exasperou-se, apontando com difi­

cu ldade em direção aos membros inferiores. 

Os médicos olharam um para o outro; tocan­

do levemente o ombro de Ronie, evi taram falar 

mais a lguma coisa. Saí ram devagar, preocupados, 

e procuraram o i rmão do rapaz, na sala de espera. 

- E aí, doutores? C o m o ele está? Já acordou? 

O i rmão encontrava-se , a inda, muit íss imo 

apreensivo. Es t ava sozinho, pois a namorada de 

Ronie fora embora com a amiga e não mais aten­

dia o celular. Roberto , o i rmão, já hav ia lhe tele­

fonado mui tas vezes . Por f im, recebera dela u m a 

mensagem de texto, pedindo pa ra não incomo­

dá- la mais . Enfim, ela se fora, para sempre, da 

v ida de Ronie. N ã o queria mais saber dele, afinal 

- pensava - , ele já não t inha qua lquer serventia. 

- N ã o temos notícias boas , meu caro - falou 
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um dos médicos , serenamente, p rocurando ame­

nizar a s i tuação emocional . 

- D iga , pelo amor de Deus: ele sobreviveu? 

Es tá acordado? 

- Sim, sim, ele sobreviveu. Mas, como temía­

mos, a bala pegou em cheio um local importante 

da coluna. Seu irmão f icará com sequelas graves. 

- Quero vê- lo imedia tamente! 

- C a l m a , mui ta ca lma, Roberto . Ronie pre­

cisa primeiro conversar com o psicólogo. D a q u i 

a pouco , l iberaremos sua entrada. 

- Mas para que um psicólogo? 0 p rob lema 

dele é físico; foi apenas u m a c i rurgia . . . 

- E o procedimento padrão para casos as­

sim. N ã o há como pular essa e tapa. Ele precisa­

rá de apoio emocional e psicológico. 

- En tão e le . . . 

- Seu i rmão ficou paraplégico! 

A revelação do médico foi um choque pa­

ra Roberto . Ele tonteou, ameaçou cair, mas foi 

logo amparado por um dos cirurgiões. Recebeu 

auxíl io imediato; um medicamento lhe foi mi ­

nistrado pa ra ajudar na experiência impac tan-

te. Passadas mais duas horas, após se recuperar 

do choque , Rober to foi admit ido junto ao i rmão. 

Quando entrou, v iu o retrato da destruição. Ro ­

nie es tava abaladíss imo. Seu olhar, quase per­

dido; seu rosto, marcado c o m u m a expressão de 
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horror, u m a apat ia ou depressão que se instalara 

de vez . Ao lado dele, um psicólogo segurava- lhe 

o ombro . Ronie ba lbuc iava : 

- Quero ver minha namorada ! Quero-a per­

to de m i m . . . 

E r a outro p rob lema que teria de enfrentar. 

Rober to não saberia como contar a ele, naquele 

momento , que a namorada o abandonara de vez . 

Não sabia o que dizer. C o m as lágr imas nada 

disfarçadas, engol indo em seco, quase sem for­

ças pa ra pronunciar a lgumas pa lavras , Roberto 

ousou um esforço diante do i rmão, que jaz ia de­

solado, emocionalmente aba lado , vis ivelmente 

deprimido: 

- C a l m a , m e u i rmão - fa lava , chorando. -

C a d a coisa a seu tempo! A q u i no hospital não 

pode haver mui tas visi tas, por isso me de ixaram 

entrar, por ser o parente mais p róx imo. 

C o m certa dificuldade na v o z , Ronie esforça­

va-se e repetia: 

- Quero ver Bet inha . . . 

- C a l m a , Ronie! A q u i devemos obedecer as 

regras. Ass im que sair do hospital , vamos con­

versar sobre isso. 

- Conversar? Conversar p ra quê? Eu que­

ro ver Bet inha. Será que não entende? Será que 

não lhe contaram? Es tou paral í t ico, paraplégi ­

co . N ã o sinto mais n a d a do u m b i g o pa ra ba ixo . 
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N ã o poderei mais fazer sexo, nem andar, nem. . . 

- disparou um pranto convuls ivo. 

Os dois choraram, enquanto o i rmão o abra­

ç a v a no leito. Ronie deparava c o m o resultado 

das próprias escolhas. Do outro lado do v é u que 

separa as dimensões, no Invisível, um dos ami ­

gos espirituais chorava t ambém. N ã o hav ia nada 

a fazer. 

S a m u e l tocou de l i cadamente o o m b r o do 

amigo espir i tual , c h a m a n d o a a tenção dele pa ra 

as ocorrências : 

- A g o r a é com a v ida , m e u caro Ar thur ! N a ­

da mais podemos fazer por seu pupi lo . Ronie 

precisa se submeter a um método reeducat ivo 

c o m ferramentas novas . De certa forma, a pró­

pria v ida o conduz iu a u m a e tapa mui to intensa 

de reflexões. Pr imeiro virá a revolta, depois a re­

flexão. Q u e m sabe n u m a p róx ima existência ele 

modificará o cerne de sua conduta? Agua rdemos 

em silêncio, amparando quanto pudermos . 

Enquan to isso, Ronie se revol tava, x inga­

v a , c o m as poucas forças de que dispunha. Teria 

de f icar um b o m tempo no hospital . Dal i , sai­

r ia para enfrentar a v ida , a nova fase de sua v i ­

da. Faze r fisioterapia, modificar o curso dos pen­

samentos e contentar-se c o m um estilo de v ida 

mais paca to , agora que f is icamente era incapaz 

de levar avante projetos de abuso e desrespeito 
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ao ser humano , que e ram sua especial idade. E n ­

fim, deveria reaprender a viver. E pa ra isso teria 

um longo tempo à sua frente. 

- Sinto algo diferente em mim, Rober to - fa­

lou, levando inst int ivamente a m ã o dentro das 

calças , n u m esforço imenso. - Parece que não 

sinto meu próprio pênis; será que nunca mais 

va i funcionar? Será que estou fadado a v iver 

sem sexo pa ra o resto da v ida? 

Roberto não respondeu. Os médicos h a v i a m 

falado algo a respeito, mas ele preferia que o ir­

m ã o descobrisse sozinho. E Ronie, naquele m o ­

mento , lembrou-se de um sonho que t ivera lo­

go após desacordar no Bairro do Rio Vermelho, 

naque la fat ídica noite, no local onde encontrara 

seu antigo cliente. Lembrou- se do pesadelo - foi 

como interpretou o fato, a v ivênc ia extrafísica 

naquele seu minuto de reflexão - no qua l pare­

cia ter desenvolvido outro órgão sexual , femini­

no, u m a espécie de vag ina no lugar do períneo. 

Era um sonho, um pesadelo ou u m a intuição do 

que acontecia agora? N ã o saberia dizer o que lhe 

sucedia. Mas a revolta era grande dentro dele. 

N ã o se conformava . N o v o , jovem, cheio de v ida , 

deveria agora - pelo resto da v ida ! - ficar n u m a 

cadeira de rodas, paraplégico , dependente do ir­

mão e de alguns amigos? 

E a namorada? E la conhecia seu estilo de v i -
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da, porém, agora, o abandonara . E r a mais um 

golpe com o qual teria de conviver. Sua dor era 

imensa; mas sua rebeldia, a inda maior. Quantos 

anos viver ia assim? Quantos anos teria de v ida 

naquele corpo l imitado? L e m b r a v a - s e do cliente 

que queria lesar e fervia de raiva; sentia ódio de­

le. E t inha ódio de si mesmo, mui to ódio. 

Ass im, Ronie foi levado pela própr ia cons­

ciência a enfrentar os resultados de suas ati tu­

des, prejudiciais não somente para ele, mas pa ra 

quantos elegera como a lvo . Entretanto, mui ­

to mais difícil do que l idar e reaprender a v iver 

com as l imitações físicas e a dependência alheia, 

era conviver consigo mesmo. C o m seus dese­

jos, que, ao que tudo indicava , jamais poder iam 

ser real izados no corpo deficiente e permanen­

temente afetado. Es t ava sexualmente incapac i ­

tado, emocionalmente deficiente, desmante lado, 

descontrolado. Teria u m a longa caminhada pela 

frente. Um percurso imenso a tri lhar dentro de 

s i mesmo, prisioneiro de um corpo sarado, b e m 

composto , mas que se convertera n u m a prisão 

sem grades para seu espírito adoecido. N inguém 

saberia dizer, naquele momen to - nem ele, nem 

t ampouco os amigos do Invisível - , como seria o 

resto de sua v ida . Tudo dependia dele próprio. A 

v ida lhe concedera u m a chance , embora de ca ­

ráter i ncomum, u m a opor tunidade indesejada, 
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mas seguramente o remédio que mais lhe convi ­

nha. Por certo, ele teria de reorganizar emoções 

e pensamentos e, somente ele, Ronie , poder ia di­

zer como seria seu p róx imo minuto . 
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A L O M A R E S P I R O U FUNDO , acordando 

do transe nos braços de um solda­

do. F icara exatamente um minuto in­

consciente. Ou será que estava cons­

ciente, porém em outra dimensão? 

Ofegante, levou a mão ao peito e no­

tou que o tiro passara de raspão. N ã o morrera. 

Es tava ferida; contudo, isso ocorrera devido aos 

pontapés recebidos de um dos policiais. A grita­

ria estava por toda parte. Os frequentadores da­

quele lugar fugiam apavorados , enquanto outro 

guarda c h a m a v a a ambulânc ia para levar Pa lo ­

ma ao hospital . Foi apenas um minuto, um longo 

minuto, quase u m a eternidade, em que ficou ca­

t iva de s i mesma n u m a dimensão da qual pouco 

se conhece. Hav ia entrado n u m a espécie de tran­

se, exper imentando um estado alterado de cons­

ciência. A c o r d a v a agora, ofegante, suando frio, 

t remendo feito va ra verde, como a lguém diria. 

Um dos policiais militares aproximou-se , 

usando um pa lavreado que desrespeitava Pa lo ­

ma , n u m a tentat iva inócua de produzir qualquer 

reação por parte dela. Mas nada . E l a se ded icava 

a interpretar o sonho, rever imagens , paisagens 

e, q u e m sabe, até mesmo, personagens de u m a 

história que v ivera ou exper imentara no seu mi ­

nuto de reflexão, nesse instante de quase-morte . 

A ambulânc ia a car regava até o hospital . E P a -



l oma inquieta, quieta, em transição de emoções , 

sentimentos e reflexões. Fora salva; revivera, em 

meio àquele corre-corre de gente por todo lado. 

Aque le era um hospital c o m u m , geral , que 

atendia pessoas pobres , em sua maior ia . O na­

morado , desolado, parecia não combinar com 

o cenário à sua vol ta , vestido elegantemente de 

blazer com ca lça jeans, n u m esporte fino que lhe 

t a lhava a si lhueta e lhe rea lçava o charme. E os 

olhos, ah ! . . . Os olhos! Marejados, coração ator­

mentado pelo seu Hector, disfarçado de Pa loma , 

que dera entrada n u m hospital da capi tal paul is­

tana. Em um tom respeitoso, ba ixo , quase sensí­

vel demais , perguntou ao atendente: 

- Por favor, poderia me dizer onde está sen­

do atendido um paciente de nome Hector? 

Notando a dificuldade do r apaz em encon­

trar a lguém c o m esse nome, esclareceu: 

- Fui avisado que um amigo m e u deu entrada 

aqui , ferido. . . Ele foi trazido por policiais. Talvez 

tenha dado entrada com o nome de Pa loma. 

- A h ! 0 t ravest i ! . . . 

- Não , m e u amigo - falou sério, firme e c o m 

um tom de v o z que impunha respeito. - Ele é 

transformista, é um artista e, ao que parece, tan­

to o policial c o m o o senhor o confundiram c o m 

um travesti . E m e u namorado - o atendente en­

tendeu e calou-se, mas não pediu desculpas . 
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A l g u é m conduz iu Diego ao quar to onde Hec -

tor -Pa loma se encontrava. Mas ele não reparou 

na pessoa que o conduzia . T inha os pensamentos 

vol tados , inteiramente vol tados pa ra seu Hector, 

seu menino , seu amor. Ao ver P a l o m a dei tada 

sobre o leito, quase não teve reação. Es tancou-

-se na porta; parecia paral isado. Somente depois 

de a enfermeira tocar-lhe o braço é que conse­

guiu esboçar a l g u m gesto. Aprox imou-se deva­

gar, olhos nos olhos de P a l o m a - o seu Hector. 

Gos tava de chamar assim o namorado . P a l o m a 

era somente um nome artístico, escolhido com a 

finalidade de apresentar-se nos palcos . Hector, o 

seu menino, o o lhava c o m um olhar de quem pe­

dia socorro. 

As paredes brancas e azuis do hospital , as 

roupas brancas , porém surradas dos aten dentes 

que ali t r aba lhavam, tudo a judava a compor um 

quadro que, para Diego , era a temorizante . Ele 

estava apreensivo. Ver seu namorado , a pessoa 

com q u e m escolhera v iver sua v ida , ali dei tado, 

semilúcido, devido a um medicamento que lhe 

fora adminis t rado, foi um choque para o coração 

sensível de Diego . A b r a ç o u Hector em lágr imas . 

Es t ava no hospital , e seu Hector ali , internado. 

Fora v í t ima da bruta l idade de um oficial da lei, 

mas nada poder iam fazer; nada que f izesse l ivra­

ria Hector do sofrimento. Ass im que ab raçou o 
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namorado , chegou u m a enfermeira. 

- Desculpe , mas aqui é proibido este t ipo de 

compor tamento! 

- Mas que t ipo? - perguntou à enfermeira, 

o lhando em seus olhos, de manei ra fulminante, 

como nunca antes olhara para a lguém. - Você 

por acaso sabe quem é este aqui sobre o leito? 

Sabe porventura que não se pode aprisionar um 

sentimento de afeto, de amor e inibir qualquer 

ser humano de sentir o que sente? Por acaso v o ­

cê conhece de leis? Ora , bolas! - comple tou o ra­

paz , ra ivoso c o m a ati tude da mulher. - F a ç a o 

seu t rabalho e nos deixe em paz , senão v o u fazer 

u m a denúncia contra você por discr iminação. 

E le falou c o m tanta ênfase, com tanta força 

e magne t i smo na v o z , que a enfermeira recuou 

imedia tamente . Quatro pessoas que es tavam na 

enfermaria ap laud i ram Diego e Hector, como a 

apoiar os dois na demonst ração de afeto e na 

afirmação do direito de expressá-lo l ivremen­

te. Diego chorou muito . Hector, embora o esta­

do em que se encontrava, fraco e abat ido após a 

ocorrência na rua, consolava-o: 

- F ique tranquilo, m e u querido! Estou bem, 

agora . Es tou b e m . . . - mas não consegu ia dis­

farçar a l á g r i m a que lhe ca ía discreta n u m can­

to do olho. - A m a n h ã sairei daqu i e tudo isso 

terá passado . 
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Diego pe rmaneceu m u d o ao lado de Hector, 

segurando-lhe a m ã o . 

- T ive um sonho es t ranho. . . Parece que f i­

quei desacordado por uns momentos ; pa ra m i m , 

foi como se u m a v ida inteira tivesse se passado 

naqueles instantes. N ã o consigo precisar quan­

to tempo, mas , na minha memór ia , é como se 

fossem dias e horas; um tempo longo. Quando 

acordei , es tava respirando, pois até então hav ia 

pensado que t inha morr ido. 

- Me diga: você está realmente bem? Vou ti­

rar você daqui e levá- lo para outro hospital , on­

de pode ser atendido por nosso plano de saúde. 

- Não se preocupe, Diego querido; estou 

bem. Só um pouco incomodado com as impres­

sões que estão g ravadas em minha memór ia , 

mas nada desagradável . Sinto necessidade de fa­

lar, de encontrar m e u padras to , vol tar à casa da 

minha famíl ia e dizer a eles quanto os amo. 

- F ique quieto. Aca lme-se agora você , Hec­

tor. Tudo a seu tempo. Eu mesmo irei c o m você . 

Conte comigo . A g o r a quero tirá-lo daqui , pois 

necessito de você ao m e u lado. Então , f ique bem. 

E beijou-lhe a testa car inhosamente , segurando-

-lhe as mãos e evi tando beijar-lhe a boca , pois 

entendia as l imitações das demais pessoas pre­

sentes naquele local . 

Hector adormeceu ali mesmo , aconchega-
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do pelo namorado , que o a m p a r a v a e acar ic ia­

va seus cabelos soltos, suaves e, apesar de tudo, 

perfumados. Os dois cont ras tavam totalmente 

c o m o ambiente . Diego trouxe roupas mascu ­

linas para Hector, pois ele a inda vestia as que 

usara na apresentação artística. Ass im que Die­

go saiu do quarto, da enfermaria, foi abordado 

por um guarda: 

- Por favor! - disse o policial para ele. -

Quer ia u m a pa lavra c o m você . 

- Es tá acontecendo a l g u m a coisa? 

- Não , n a d a disso! É que eu fui salvo por es­

te r apaz que está no leito. Notei que vocês têm 

certa in t imidade . . . 

- É o m e u namorado , m e u h o m e m - decla­

rou Diego , assumindo os sentimentos em relação 

a Hector. - E olhe que eu nunca conheci nenhum 

h o m e m tão cheio de valent ia , de co ragem e hon­

radez como m e u Hector. 

- Imagino . . . - falou o soldado, o lhando pa­

ra ba ixo , como se estivesse pensat ivo. — Ele se 

jogou à minha frente na hora em que o tiro foi 

disparado. Por sorte, a ba la o at ingiu de raspão. 

Ele me empurrou para que o tiro não pegasse em 

m i m ! Eu queria fazer a lguma coisa pa ra agrade­

cer a ele. 

- Pelo que conheço do meu Hector, não pre­

cisa se preocupar. Ele é assim mesmo. N ã o preci-
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sa agradecer, de verdade. 

- Mas eu faço questão! Es tou mui to emocio­

nado e pedi l icença para não t rabalhar mais por 

hoje. E da minha v ida que estamos falando, e ela 

foi sa lva por a lguém que eu não conheço . . . 

T i rando um bloco de anotações do bolso do 

paletó, Diego anotou o número de um telefone e 

o entregou ao guarda . 

- A q u i está o número do celular de Hector. 

Mas , por favor, nos dê um tempinho até ele se 

recuperar mais . Depois é só l igar e falar com ele. 

Direi que você esteve aqui . Falarei sobre seu de­

sejo de agradecer- lhe. 

0 guarda assentiu e se retirou, o lhando para 

trás por um instante, como se hesitasse em par­

tir, enquanto Diego telefonava pa ra a l g u m lugar, 

a fim de transferir Hector de hospital . 

Passaram-se os dias. Hector recuperou-

-se, conquanto não tirasse da memór ia as lem­

branças , a inda que fragmentárias , do que lhe 

ocorrera no Invisível. Dec id iu , então, que deve­

ria visitar um centro espírita do qual ouvira fa­

lar a lgumas vezes . C h a m o u Diego , e este logo se 

prontificou. 

- Quero rezar para agradecer a segunda chan­

ce de v ida que tive. Sobretudo, agradecer por v o ­

cê, que é minha vida, meu amparo , meu amor. 0 

homem com quem escolhi viver, por quem tenho 
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u m a gratidão que não sei pôr em palavras . 

Nos dias que se seguiram, Hector e Die ­

go conversaram mui to . Parece que o reflexo das 

conversas que Hector teve c o m Samuel enquan­

to estava em transe, no seu minuto de reflexão, 

c o m e ç a v a m a surtir efeito. 

- Quero lhe falar sobre a lguns t raumas 

meus ; acho que estão me impedindo de ser mais 

feliz ou, quem sabe, de fazer você mais feliz. 

- Que é isso, Hector? Sou feliz ao seu lado, e 

isso me basta . 

- N ã o mesmo, Diego! Quero resolver is­

so. Você tem me dado tanto apoio, t em me da­

do sua v ida , então tenho certeza de que é hora 

de enfrentar isto que me consome internamen­

te. Tenho algo mui to m a l resolvido em relação à 

minha sexual idade e acho que é por isso que fi­

quei tantos anos c o m você sem u m a proximida­

de maior ou u m a int imidade de casal . 

- Já fa lamos sobre isso, amor. L e m b r a que 

eu disse que aguardar ia seu momento? Saberei 

esperar! N ã o se preocupe. 

- Sim, eu sei, Diego. Mas agora sou eu quem 

estou incomodado, e quero resolver essa pen­

dência de v e z . Quero ser seu sem barrei ras , sem 

l imites. 

- Es tou com medo desta conversa . Por que 

logo agora? 
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- N ã o sei o porquê. Mas depois que voltei do 

acidente, meus pensamentos parecem estar mais 

claros, como se recebesse u m a intuição ou ins­

pi ração a fim de solucionar este lado da minha 

vida . A l é m do mais , meu querido, precisamos 

mesmo f icar b e m um com o outro. Anseio con­

versar mais sobre o assunto e compar t i lhar com 

você a lgumas coisas que, para mim, e ram deli­

cadas demais . A g o r a sei que é a hora certa. 

- Hector, Hector ! . . . Você está me deixando 

intr igado. Ta lvez seja melhor a gente procurar 

u m a terapia ou algo assim. 

- N ã o descar to a poss ib i l idade , m a s pr i ­

meiro quero dividi r c o m você m e u passado , 

sem reservas . Q u e m sabe você possa me ajudar, 

c o m o a m i g o , c o m o parcei ro e , sendo m e u amor, 

m e u h o m e m , estou certo de que enfrentaremos 

isso juntos . 

E Hector falou de seus t raumas , do padras to 

e da rejeição que sentiu já na infância. Fa la r do 

padras to foi a parte mais del icada, pois , ao men­

cioná- lo , emocionou-se , à med ida que lhe asso­

m a v a m à mente as cenas de abuso que sofreu 

durante a adolescência. D iego amparou Hector, 

abraçando-o e bei jando-o ternamente. A m b o s se 

comoveram. 

- Amor , nem sei o que dizer, a lém do fato de 

que estarei ao seu lado para tudo o que precisar 
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e que, agora, compreendo melhor o porquê de 

sua dificuldade em manter um relacionamento 

mais ínt imo, de se entregar sexualmente a mim. 

Eu compreendo, Hector, de verdade . 

Hector chorava ba ix inho , recordando as di­

ficuldades que v ivenciara com o padras to e do 

quanto teve de lutar para sobreviver emocional ­

mente . Depois , a v ida profissional, a decisão de 

atuar como transformista, como artista e, mais 

tarde, de iniciar u m a at ividade social junto às 

prostitutas e aos rapazes da noite, necessitados 

de amparo e de a lguém que os recebesse n u m lu­

gar de t ra tamento. 

- Tenho pensado, Hector. Será que não é ho ­

ra de você se dar um tempo em relação às apre­

sentações artísticas e se dedicar um pouco mais 

ao t rabalho como designer? Depois do que ocor­

reu, do tiro que, graças a Deus , passou de ras­

pão , do t r auma gerado por tudo isso . . . 

- T a m b é m tenho pensado seriamente nis­

so, Diego , mas não tenho como arranjar dinhei­

ro para manter o Pa lác io de Cristal . Você já t em 

ajudado tanto . . . 0 que ganho como designer não 

é suficiente para levar avante o t rabalho com as 

meninas da noite. N ã o sei como solucionar essa 

si tuação f inanceiramente. 

- Ande i pensando e acho que podemos resol­

ver isso. Claro , se você achar boa a ideia de dar 
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um tempo como transformista. Ta lvez seja hora 

de a gente se concentrar e dar um passo além. Já 

que resolveu me contar tudo sobre seu passado, 

que era tão difícil pa ra você , acho que este m o ­

mento deve ser aprovei tado, amor. Q u e m sabe 

pudéssemos fazer u m a parcer ia c o m a l g u m a ins­

t i tuição e dar maior qual idade ao t rabalho que 

você faz? 

- Traba lho que nós fazemos, Diego . Pois sem 

você , eu, sozinho, não teria condições, jamais , de 

levar adiante o projeto c o m as meninas da rua. 

- Pois bem. Vou procurar me informar direi­

to; ass im que tiver os elementos necessários, vo l ­

to a falar com você . 

- E va i me deixar esperando, assim? N ã o va i 

me adiantar nada? 

- Cur ioso ! . . . - falou, bei jando-lhe a testa. -

Sabe que te amo profundamente? N ã o sei o que 

seria da minha v ida sem você . 

- B o b o ! 

- De verdade! E me orgulho tanto do seu 

t rabalho, da sua generosidade em se entregar 

sem reservas a um t rabalho dessa natureza, a m ­

parando pessoas tão rejeitadas pe la sociedade: 

garotas de p rograma que u sam drogas, travestis 

que v i v e m caídos pelas ruas, sem teto, sem ter 

qualquer amparo ou famí l ia . . . 

- Deixe isso pra lá, Diego! - falou Hector sen-
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sível, após a confissão do namorado. - Sabe de 

u m a coisa? Quero terminar o namoro com você. 

0 anúncio abrupto de Hector pegou Diego 

de surpresa. Foi um choque , pois Hector despe­

jou aqui lo assim, sem preparar o parceiro para o 

que vir ia. S e m saber a inda o que pensar, Diego 

f icou branco , l ívido. 

- N ã o se preocupe! Não fique assim, não -

Hector tentou remediar, r indo e denunciando a 

br incadeira . - E que quero lhe pedir em casa­

mento! Quero que seja meu mar ido e que v i v a ­

mos o mais intensamente possível . Se quiser, po ­

de se m u d a r lá para casa definitivamente. Vai 

ser o dono da minha v ida e, q u e m sabe, encon­

tramos a lguém, a lgum doido por a í que possa 

celebrar nossa união. 

Diego permit iu que os olhos se enchessem de 

lágrimas e beijou Hector ali mesmo, emocionado, 

terno, profundamente grato à v ida pela bênção 

que recebia. E r a tudo o que mais queria. Ele ia 

com constância ao apar tamento de Hector, pas­

sava alguns dias com ele, mas sempre t inha de 

deixá- lo , sempre vo l tava para casa. F i c a v a um 

vaz io . Quer ia mesmo era constituir família com 

ele e construir a v ida na companhia da pessoa 

que amava . N ã o lhe ag radava deixar seu meni­

no sozinho. Os dois se ab raça ram satisfeitos com 

a decisão. Parece que o esforço de Samuel junto 
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a Hector surtira efeito. Aos poucos , as intuições 

af loravam à sua mente e os dois amigos , amantes 

e parceiros se a jus tavam mais e mais para u m a 

v ida em c o m u m , mais íntima, intensa, familiar. 

- Tenho um sonho, Hector, que gostaria de 

compart i lhar c o m você . Claro , você não precisa 

concordar, mas quem sabe possamos encontrar 

um je i to . . . 

- Ado ta r u m a cr iança! 

- Isso mesmo. Sempre tive o sonho de ser pa i 

e , como você me pediu a m ã o em casamento . . . 

Hector riu gostosamente, demonstrando enor­

me ternura pelo companheiro. Tocaram-se as 

mãos. Tocaram-se os corações e as a lmas, qua­

se n u m a fusão, caso possível fosse. Conversaram 

longamente sobre os planos para o futuro. 

No domingo seguinte, resolveram visitar um 

centro espírita no Tatuapé . N ã o sab iam que, no 

mesmo dia, César e Igor estar iam naquele exa­

to local , agradecendo pelo apoio espiritual. T a m ­

b é m não os conhec iam, pelo menos não fisica­

mente , no caso de Hector. 

Ao chegarem à rua Dr. Gabr ie l de Rezende , 

no ta ram intensa movimentação . N u n c a h a v i a m 

ido ao lugar, e as surpresas foram se most rando 

a cada passo que davam. Finalmente , na rua do 

centro, admi ra ram a grande mul t idão que ia e 

v inha de todos os lados. Parecia que toda a C h á -
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cara Mafa lda ou a população deste e dos demais 

bairros vizinhos se dirigia à casa espírita. Diego 

e Hector, cap tando u m a intuição, t iveram a ideia 

de perguntar a um dos t rabalhadores , vest ido 

com um uniforme impossível de não ser notado, 

de cor vibrante , aonde poder iam ir para fazer 

u m a oração, u m a vez que hav ia tanta gente de 

um lado e outro da rua, e tantos pontos de con­

centração, que não sab iam que rumo tomar. De 

mãos dadas , sem se importar se e ram observa­

dos ou não, dir igiram-se ao lado oposto ao local 

onde ficava o centro espírita, o grande salão, a 

fim de orar e agradecer. Sentaram-se exatamente 

à frente de César e Igor, sem percebê-los de ime­

diato. Na parede, a figura do venerável médico 

dos pobres. 0 ambiente , com todos em oração, 

inspirava o recolhimento espiritual. Sol taram-se 

as mãos , mas entre laçavam-se pelos corações. 

E juntos oraram, agradeceram, louva ram pelas 

inúmeras bênçãos que es tavam exper imentando. 

Terminados mais de 30 minutos de medi ta­

ção, levantaram-se e saíram, dirigindo-se ao ou­

tro lado da rua. Vibrações dulcíssimas de inten­

sa paz parec iam envolver ambos os casais. S im, 

pois que César, obedecendo a um impulso, tal­

vez à mais pura intuição, levantou-se t ambém, 

chamando Igor e rumando para o local onde ou­

v i r iam a palestra. Mas as músicas cantadas , a 
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alegria e a descontração de toda a gente os im­

pressionou sensivelmente. Enquan to Hector es­

tava parado ao lado de Diego , Igor tocava dis­

farçadamente o ombro de César, logo na entrada 

do salão de grandes proporções. E s t a v a m paral i ­

sados, ouvindo a mús ica que fa lava de E v a n g e ­

lho, louvor e grat idão a Jesus. Tudo fo rmava um 

ambiente de pura espiri tualidade. Os dois casais 

o lharam-se mutuamente . E , sem premedi tar na­

da, apresentaram-se. César olhou Hector mais 

det idamente e disse-lhe: 

- Não o conheço de a lgum lugar? Por acaso 

você conhece a cidade de Curit iba, onde me criei? 

Hector, um pouco pensa t ivo , parec ia sentir 

a l g u m a v ib ração que a inda não conseguia ex­

plicar. Sendo o mais cortês e e legante possível , 

respondeu: 

- Não creio, pois nunca fui a Curi t iba. Mas, 

falando assim, talvez o conheça de a lgum lugar. 

E apresentou seu namorado, Diego , acentuando 

que eram namorados e es tavam ali para agrade­

cer. Por sua vez , César t a m b é m apresentou Igor 

como seu namorado. Resolveram sentar-se próxi­

mos , pois o salão já estava quase lotado e preci­

savam escolher um lugar. Encont ra ram cadeiras 

contíguas. Nasc ia ali u m a amizade no plano físi­

co, já inaugurada n u m plano mais a lém daquele 

usualmente percebido pelos sentidos humanos . 
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O tempo passou, Dois meses depois, Hector e 

Diego conv idaram alguns amigos e parentes para 

u m a festa especial , sem comunicar do que se tra­

tava. Comparece ram t a m b é m César e Igor. Hav ia 

um toque de elegância no local , no apar tamento 

de Hector e Diego , embora a s implicidade da de­

coração, que era minimalista . Após os convida­

dos se apresentarem e alguns minutos de suspen-

se sobre o mot ivo da reunião, Diego e Hector se 

deram as mãos e falaram, emocionados: 

- Nós os convidamos aqui , nesta noite, os 

amigos recentes e os mais antigos, os parentes 

que têm afinidade conosco, para u m a c o m e m o ­

ração especial . 

E c h a m a r a m para junto de si um h o m e m 

vestido de manei ra descontraída, descolada, po­

rém com um toque de charme e elegância. L o g o 

o apresentaram: 

- Este é um m é d i u m e dirigente de u m a casa 

espírita que convidamos . É que, hoje, eu e Die­

g o . . . - falou Hector emocionado, o lhando dire­

tamente nos olhos do namorado - hoje celebra­

remos nossa união com um momento de oração. 

Todos f icaram surpresos e ap laud i ram a ini­

ciat iva. Passado o breve momento de euforia, 

Diego se pronunciou: 

- Resolvemos fazer u m a cer imônia simples, 

sem c h a m a r a a tenção de n inguém, pois queria-
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mos algo intimista, só nosso, que pudéssemos 

compar t i lhar apenas com pessoas que nos a m a m 

e que são queridas por nós. Por isso, estamos 

aqui , eu e o m e u menino , Hector, que me pediu 

em casamento! . . . - o olhar furtivo e a entonação 

de Diego inspiraram a reação b e m - h u m o r a d a de 

todos. - Ao mesmo tempo em que celebramos 

a v ida , agradecendo por esta alegria, queremos 

t a m b é m anunciar u m a decisão importante . Nós 

adotamos u m a cr iança, e nosso lar já nasce sob 

essa bênção , que, pa ra nós, é mui to significativa. 

Mal Diego encerrara a fala, todos os cumpr i ­

mentaram, efusivamente. Os noivos es tavam ele­

gantemente vestidos, embora descontraídos, com 

traje despojado, sem excessos. Apresen tavam a 

fisionomia radiante de felicidade. Em seguida, 

o m é d i u m convidado para realizar a cer imônia 

colocou-se em posição que lhe permit ia ser visto 

por todos os presentes. Hector e Diego , de mãos 

dadas , postaram-se à sua frente. Foi l ido um tre­

cho da Bíbl ia , mais precisamente u m a passagem 

do livro de Cantares, de Sa lomão , t a m b é m co ­

nhecido como Cântico dos Cânticos. 0 dirigente 

espiritual se pronunciou: 

- Pa ra m i m é u m a honra estar aqui nesta 

noite, a fim de dirigir esta ce lebração à v ida . E n ­

quanto muitos se u n e m e se separam, indiferen­

tes à impor tância do compromisso assumido c o m 
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o coração um dos outro, nossos amigos Diego e 

Hector estão aqui para selar seu compromisso de 

car inho, amor, afeto e amizade , ce lebrando e ro­

gando as bênçãos de Deus . N ã o sou representan­

te de Deus na Terra, mas ocupo a posição de re­

presentante de u m a comunidade de pessoas que 

têm um relacionamento com Deus . E é por isso 

que, junto dos amigos , daqueles que a m a m os 

noivos, dos que lhes são caros e s impáticos, esta­

mos reunidos para compar t i lhar este momento , 

que é realmente significativo, mág ico e muitíssi­

mo especial . 

"Es tas duas a lmas já se encont ram unidas 

desde mui to t empo, quando resolveram trocar 

seu afeto, confortar-se mutuamente e selar seu 

amor através do compromisso um c o m o outro. 

V ivendo juntos em coração e parcer ia , a cumpl i ­

c idade dos sentimentos marcou o início de u m a 

re lação afet iva que se consol ida aqui , nesta noi­

te, quando juntos e levamos os pensamentos ao 

Pa i , que não faz acepção de pessoas, a Jesus, 

que abençoou a samari tana, caminhou entre os 

rejeitados da sociedade de sua época e abr iu os 

braços a todos que soubessem amar. C o m o esta­

mos fa lando de amor, de um amor i n c o m u m que 

une duas a lmas sensíveis, fa lamos de Deus . Pois 

q u e m ama , não impor tando a forma de amar, 

está em Deus e Deus está nele. 0 mandamen to 
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de Jesus é: ' A m a i - v o s uns aos outros ' . 1 E não: 

' A m a i apenas as pessoas do sexo oposto ' . Cons i ­

derando que o amor de Hector e Diego é mui to 

maior do que o amor de muitos casais t radicio­

nais, v i m aqui de b o m grado , sob o patrocínio 

de entidades superiores, que aqui estão neste 

momento , comemorando conosco a consol ida­

ção desse amor e a união públ ica e duradoura 

dos dois. Essa união é coroada, a inda, pe la bên­

ção de u m a cr iança, que empresta a este casa­

mento a qual idade de famíl ia . ' ' 

Todos ergueram os braços na direção dos 

noivos, a tendendo ao convite do oficiante, ele­

vando os pensamentos e os corações em grat idão 

à v ida e a Deus . A cena era realmente comoven­

te. Do outro lado da v ida , os invisíveis, amigos 

espirituais presentes, t a m b é m e levaram as mãos . 

S o m a r a m seus pensamentos às v ibrações emiti­

das e i rradiadas pelos corações presentes à cele­

bração do amor que unia aquele casal , aqueles 

parceiros, amantes e amores, que aprovei tou o 

momento para apresentar a cr iança, o filho que 

coroava aquela família al ternat iva com as bên­

çãos da alegria. De dois em dois, cada um se di­

r igiu ao cômodo onde repousava a cr iança, nu­

ma c a m a pequenina , p reparada com esmero; o 

1 Jo 13:34; 15:12,17. Cf. Rm 12:10; 1ªPe 1:22. 
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quarto, em toda a decoração, refletia os cuidados 

dos novos pais . 

- C o m a chegada do nosso filho - manifes­

tou-se Hector, imensamente satisfeito e comovi ­

do - , encerro minha par t ic ipação na noite como 

artista. Tenho de me dedicar agora ao nosso f i­

lhinho; a v ida de artista, com seus desafios, ho­

rários loucos e irregulares, não me permit ir ia fi­

car atento à educação dele. A l é m do mais , minha 

mot ivação para t rabalhar na noite, à parte a sa­

t isfação, era t a m b é m sustentar u m a obra social, 

pois o dinheiro que eu ganhava , mesmo somado 

com a ajuda que Diego sempre deu, não era sufi­

ciente para sustentar o Pa lác io de Cristal . 

E Diego complementou , demonst rando um 

contentamento que dificilmente poder ia ocultar: 

- Nosso amigo Igor, namorado de César, 

conseguiu excelentes parceiros para o sustento 

do Palác io de Cristal , fundado por Hector. Ele 

próprio, o Igor, nos ofereceu ajuda, e agora exis­

te um grupo de parceiros que é mantenedor da 

obra social, que não podemos parar. 

Encer rada a fala de Diego , três pessoas os 

c h a m a r a m à parte e ofereceram colaboração fi­

nanceira , como investidores, v isando à m a n u ­

tenção do t rabalho que tanto exigiu de Hector. 

456 



M U I T O S DIAS SE P A S S A R A M desde esses aconteci­

mentos . Porém, Hector não se sentiria to ta lmen­

te satisfeito enquanto não visitasse a ve lha mãe 

e o padrasto . Prec isava ir ao encontro de ambos . 

Todos os meses env iava u m a soma de dinhei­

ro pa ra a mãe ; porém, até então, hav ia evi tado 

procurá- la , devido ao episódio ocorrido na ado­

lescência, quando do abuso sofrido por parte do 

padrasto. A g o r a queria apresentar Diego e falar 

do filho que adotara . E mais a inda . . . 

Quando chegou a São José do Rio Preto, c i ­

dade distante pouco mais de 4 0 o k m da capi tal 

paulista, sentiu-se vacilar . Será que deveria ir 

ao encontro da mãe? C o m o ver ia o padrasto? A 

esta altura, este já estava mais ve lho, é verda­

de - embora esse fato em nada ajudasse a tornar 

mais fácil o esquecimento, pois se sentia incapaz 

de subtrair da memór ia os abusos sofridos. C o m 

mui to custo, lograra atenuar o impacto emocio­

nal decorrente das lembranças tormentosas, mas 

estas a inda se faziam notar. Enfim, como seria 

recebido? Mais ainda: como abordar ia o padras ­

to e a mãe? 

Apo iado por Diego , Hector foi est imulado a 

prosseguir. 

- Você não veio até aqu i pa ra desistir nes­

te ponto da jo rnada! N ã o era essa sua necessi­

dade? Tantas vezes você me disse, Hector, que 
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quer ia mui to enfrentar e resolver a s i tuação. 

Es tare i ao seu lado e juro: não v o u deixar você 

desistir, logo agora . 

Os dois se dir igiram ao Parque Estori l , re­

gião da cidade onde v iv i am a mãe e o padras to 

de Hector. Ele hav ia l igado pa ra a mãe quando 

chega ram ao aeroporto da cidade. E l a os espera­

va ansiosa. 

Ass im que Hector v iu a casa onde m o r a v a m , 

o coração disparou; as lembranças v ie ram à to­

na. Apoiou-se no mar ido inst int ivamente, como 

a pedir ajuda. A mãe o recebeu eufórica. A b r a ­

çaram-se , chora ram bastante, enquanto Diego 

respeitosamente se mant inha a a lguns passos, 

esperando a hora de ser apresentado à sogra. 

Traz ia nas mãos um ramalhete como presente, 

a lém da ca ixa de chocolates de u m a marca fa­

mosa. A g u a r d o u até que mãe e fi lho pudessem 

se tocar, compart i lhar emoções , trocar carícias. 

A mãe de Hector acar ic iava sua face, seus cabe­

los e o lhava o filho extasiada. 

- Quantos anos, m e u fi lho! Quantos anos . . . 

- e chorava de contentamento. - Me perdoe, meu 

Hector! Me perdoe pelo m e u silêncio, meu f i lho. 

- Que é isso, m a m ã e ? Não fale assim. E s ­

tou aqui agora e é isso que importa . Al iás , quero 

aprovei tar e lhe apresentar a lguém. 

Apon tou para Diego , que se comovera com 

458 



o reencontro de mãe e filho. E esse reencontro 

realmente fez b e m pa ra o seu Hector, que chora­

va a olhos vistos. 

- Este é Diego , o h o m e m que me faz feliz, 

minha mãe . É c o m ele que escolhi v iver e ele é 

a pessoa da qual lhe falei, que me deu apoio du­

rante todos estes anos. 

A mulher, já idosa, demonstrou abertura 

menta l incrível . Es tendeu os braços e falou: 

- Venha, m e u filho! Você é t a m b é m um filho 

para mim. Nas cartas que Hector me escreveu, 

ele sempre fa lava de você . Me sinto honrada em 

conhecer o h o m e m que faz m e u fi lho feliz. Ve ­

nha, me abrace. 

Diego abraçou a sogra chorando, t remen­

do, emocionado com a forma como foi acolhido. 

Hector se uniu a ambos , igualmente sensibiliza­

do. Deveras a l iviado, t ambém. Ignorava como a 

mãe receberia o seu Diego. Agora , portanto, es­

t ava s inceramente mais t ranquilo: u m a pressão 

interna hav ia sido l iberada. E tudo isso ocorrera 

a inda do lado de fora da casa onde m o r a v a dona 

Edi te , a mãe de Hector. 

Aden t ra ram a casa e notaram um ar de sim­

pl icidade em todo o ambiente, embora o b o m 

gosto na decoração, da distribuição dos móveis 

às flores expostas no vaso sobre a mesa. Hector 

permanecia apreensivo, pois não vira o padrasto. 
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N ã o queria tocar no assunto ainda, mas , como 

não notou a presença dele, teve de perguntar: 

- Onde está o Rui? N ã o o vejo por aqu i . . . 

- A h ! Meu filho. Eu nunca quis a tormentá-

-lo falando de questões difíceis. O Rui está mu i ­

to ma l no hospital da cidade. Desde alguns anos 

que ele entrou n u m processo grave de depressão. 

F a l a v a dormindo; dizia que queria pedir perdão. 

Mas por mais que eu lhe perguntasse, nunca se 

revelou por inteiro. Só consegui interná-lo, mais 

recentemente, e paga r todo o t ra tamento por 

causa da contr ibuição generosa que você me dá 

todos os meses. Viv íamos da minha aposentado­

ria e da aposentadoria do Rui , porém o dinheiro 

não era suficiente para p a g a r as despesas cada 

vez maiores com medicamentos , médicos , hos­

pitais, enfermeiros e psiquiatras . Pr incipalmente 

os remédios são mui to caros. Q u a n d o decidimos 

parar com tudo, entregando a si tuação à von ­

tade de Deus , você começou a enviar dinheiro. 

Foi a sa lvação do Rui . A princípio, ele ficou mais 

depr imido ainda ao saber que era t ratado com 

o dinheiro que você enviava . Mas não t ínhamos 

como fazer diferente. 

- E você passou necessidade, minha mãe? 

Me d iga . . . 

- N ã o ! Não , m e u filho. C o m a aposentado­

ria, d a v a t ranqui lamente para v ivermos . C o m o 
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éramos apenas nós dois, nos adap tamos a um es­

tilo de v ida simples. T ive de reaprender a v iver 

sem excessos, sem luxo e sem ul trapassar os li­

mites. Foi um aprendizado. 

- Mas me fale, e o Rui? C o m o ele está? 

- 0 Rui , meu filho, foi se fechando cada dia 

mais . Ent rou n u m estado de cu lpa e infelicida­

de tão grande que finalmente parou de falar. Já 

é assim faz três anos. Só se comunica com ges­

tos. Os psiquiatras não sabem mui to mais o que 

fazer. Não fosse o dinheiro que você me envia, 

não teríamos condições de paga r o p lano de saú­

de, mui to menos os medicamentos . A g o r a faz 

seis meses que ele está internado. Desenvolveu 

um câncer de próstata, que se alastrou pa ra a 

região dos testículos. N ã o sei o que fazer. Ele de­

finha a cada dia. Mas parece que a morte foge 

dele. Por mais grave que seja a s i tuação, ele so­

brevive, persiste, como que aguardando a lguma 

coisa. A quimioterapia acabou com as resistên­

cias do Rui . Teve de extrair a próstata, mas não 

adiantou mais . Os testículos es tavam, t ambém, 

compromet idos . Es tamos esperando o momento 

final a qualquer hora. Mas ele se apega à v ida de 

u m a manei ra que não entendemos. 

- E você nunca falou disso pra mim, minha 

mãe! N e m consigo imaginar o sofrimento que 

você passou todo esse t empo. 
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Diego permanec ia ca lado, ouvindo, respei­

tando o momento de ambos . 

- Sabe , m e u filho? Todos nós sofremos es­

tes anos. Sabe que, por mais que eu tente, nunca 

consegui imaginar a extensão do seu sofrimento, 

desde que saiu de casa? En tão , estamos todos no 

mesmo barco . 0 que me resta é a religião. Rezo 

todos os dias por você . N ã o quis falar nada com 

você , Hector, porque eu sabia do seu sofrimento 

ínt imo. Jamais ignorei seus sentimentos, m e u fi­

lho. A l g u m dia, a inda hei de contar pra você os 

detalhes da nossa história, a parte que você não 

conhece, e então entenderá o porquê do m e u si­

lêncio estes anos todos. 

Hector abraçou a mãe , amparando-a nos 

braços e a fagando seus cabelos . Percebeu que 

não t inha parâmetros para aval iar a história de­

la, o silêncio e os mot ivos que a l eva ram a se 

omitir à época em que foi abusado pelo padras ­

to. Mas não queria pensar nisso agora. 

- Quero visitar o Rui no hospital . A senhora 

me acompanha? 

- Hector ! . . . - exc lamou Diego , reticente. 

- Eu sei o que estou fazendo, Diego . Não 

se preocupe. A c h o que sei o que prende Rui ao 

corpo de u m a manei ra tão sofrida. Preciso falar 

com ele. Vai comigo , m a m ã e ? 

- C la ro , filho. Posso telefonar pa ra o medi-
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co e pedi r a permissão dele pa ra u m a vis i ta h o ­

je. M a s . . . 

- Mas o quê, m a m ã e ? 

- Você deve se preparar , m e u filho. A si­

t uação física de Rui não é n a d a ag radáve l . S in­

ceramente , não sei se você f icará b e m ao vê - lo 

c o m o está. 

- N ã o impor ta isso agora, mamãe . Eu preci­

so vê- lo . E penso que ele t a m b é m precisa desse 

encontro. 

Após alguns telefonemas, Hector, Diego e Edi ­

te se dir igiram ao Hospital de Base, a fim de v i ­

sitar Rui . Ao chegarem lá, t iveram de aguardar 

pelo menos por u m a hora. Foi a hora mais lon­

ga de todas, pois Hector parecia totalmente al­

terado com a possibi l idade de rever o padras to . 

Diego o abraçou e amparou a sogra, Edi te , que 

não recusou a ati tude carinhosa. Hector apoia­

va-se no ombro de Diego , vis ivelmente agi tado. 

Ass im que a recepcionista os chamou , os três ca­

minha ram até a unidade de câncer. E o que v i ­

r a m chocou até mesmo Diego , que jamais hav ia 

tido contato com Rui. 0 h o m e m estava desfigu­

rado. De u m a magreza atroz, j az ia estendido na 

maca , en tubado, tendo ao lado um auxil iar de 

enfermagem, a lhe prestar assistência. 0 corpo 

apresentava escaras em diversas partes. E x a l a ­

va um odor repulsivo, e tanto Edi te quanto Hec-
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tor l eva ram inst int ivamente a m ã o ao nariz , ao 

se aprox imarem de Rui . O quadro era desolador. 

Diego hesitou um pouco mais , p rocurando per­

manecer l igeiramente afastado. Sentiu u m a tre­

menda opressão, pois nunca v i ra a lguém naque­

le estado. 

Ao se aprox imarem de Rui , ele abr iu os 

olhos. Reconheceu Edi te e ameaçou um mov i ­

mento com os olhos, tentando se comunicar . E d i ­

te chorou. 0 enfermeiro aventurou-se a dizer: 

- Desde hoje cedo que o quadro dele parece 

ter p iorado, e nenhum dos médicos entende co­

mo ele a inda se man tém v ivo . Parece g rudado 

no corpo . . . 

Hector se aprox imou um pouco mais; fixan­

do os olhos de Rui , principiou: 

- Rui, sou eu, o Hector . . . Você me reconhece? 

Rui fi tou o rapaz , n u m nítido esforço para 

lembrar-se da fisionomia à sua frente; arregalou 

os olhos logo em seguida. Respirou mais sofrega­

mente. Tossiu muito . 0 enfermeiro acudiu , apl i­

cando a lgum medicamento no soro que era con­

duzido às veias de Rui . 

- Sou eu, Rui , o Hector - tornou a falar pa­

ra o ve lho padrasto . E Hector chorava , tocado 

profundamente pelo sofrimento do h o m e m que 

abusara dele na adolescência. Mil pensamentos 

c r u z a v a m sua cabeça naquele momento . Edi te 

464 



fez menção de se aproximar, mas Diego abraçou-

-a del icadamente , oferecendo apoio para aquele 

momento . C o m a outra m ã o , tocou levemente o 

ombro de Hector, dando a entender que es tava 

ali, amparando-o . 

Pa ra a surpresa de todos, inclusive do enfer­

meiro que a c o m p a n h a v a o caso de Rui , ele abr iu 

a boca , esforçando-se ao m á x i m o pa ra se c o m u ­

nicar. Forçou mui to , a ponto de provocar u m a 

crise de tosse. Há alguns anos parecia ter emu­

decido de tanta depressão, ag ravada mais recen­

temente pelo câncer, que o consumia e o l eva­

ra àquele quadro deplorável . Mas o câncer era 

somente o reflexo do remorso, este sim, que lhe 

corroía verdadeiramente a int imidade. Quase 

engasgado, ba lbuciou: 

- H e . . . H e c . . . Hector . . . Me per . . . - e tossiu 

a inda mais , expel indo sangue pe la boca . O en­

fermeiro acudiu , l impando, mas Hector, mesmo 

chorando, não ar redava pé do lugar ou da som­

bra daquele homem. 

- Rui , não fale nada! Eu venho aqui ape­

nas . . . - Hector soluçava, amparado mais in­

tensamente por Diego , que lhe deu um beijo na 

cabeça , demonstrando apoio e afeto. Hector pre­

c isava dessa força. Edi te se retirou, induzida por 

u m a enfermeira, que se compadecera da situa­

ção da mulher. E l a chorava mui to , pois não sa-
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bia mais o que fazer pelo seu Rui . Quer ia poupá-

-lo de t amanho sofrimento. 

- Rui - cont inuou Hector, l impando as lá­

gr imas enquanto reunia forças e finalmente lhe 

dizia. - Quero lhe pedir o seu perdão, Rui . Me 

perdoe! . . . 

U m a revoada de pensamentos passou pela 

cabeça do h o m e m moribundo. Ele queria e pre­

cisava do perdão de Hector. H a v i a destruído a 

juventude, os sonhos do adolescente e marcado 

profundamente a v ida do rapaz . E mesmo corroí­

do pelo remorso, já no fim da vida, só e ram pos­

síveis o t ratamento e o cuidado médico em vir tu­

de do dinheiro que Hector enviava todo mês para 

a ve lha mãe. E m b o r a fosse eternamente grato a 

Hector por esse gesto, era u m a situação com a 

qual não conseguia conviver. Na totalidade, sua 

v ida dependia da mão generosa do mesmo Hector 

de quem abusara, fizera sofrer e espezinhara os 

enlevos da juventude. Mas agora, que f inalmente 

teria a chance de pedir perdão ao rapaz , era ele 

quem estava ali, rogando-lhe clemência. E ele, 

Rui , não t inha o que perdoar. Fora ele o agres­

sor, e não o ofendido. Vendo aquela si tuação, as 

lágrimas de Hector caindo-lhe sobre a face desfi­

gurada, Rui procurava, a todo custo e com muito 

esforço, expressar seu pedido de perdão, seu cla­

mor por misericórdia. Sentia-se envergonhado; 
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não, sentia-se mais que envergonhado. 

Nos bastidores da v ida , Samue l e outros 

amigos invisíveis p resenc iavam o desenrolar da 

si tuação. A g u a r d a v a m o desfecho daquele dra­

ma que durara tantos anos. Diego beijou os ca­

belos de Hector u m a vez mais , despertando a 

a tenção do enfermeiro, que não entendia tanto 

car inho de um h o m e m para outro. E mais ain­

da: nenhum dos dois sequer parecia afemina­

do. E r a m másculos , homens mesmo, conforme 

pensava o enfermeiro. Ele não sabia que Diego 

e Hector f o rmavam um casal gay, u m a família 

al ternativa. 

Hector , n u m ímpeto , surpreendeu a todos 

mais a inda quando debruçou a cabeça em dire­

ção a Rui e o beijou na testa, de ixando as lá­

gr imas descerem e molha rem a pele do padras ­

to. Este lhe sentiu as lágr imas como um bá l samo 

que invadia sua a lma. Após esse gesto, Hector, 

a inda amparado pelo mar ido , tocou a face de 

Rui e falou ba ix inho, de manei ra que somente o 

padrasto pudesse ouvir: 

- Vá em paz , Rui ! N ã o sofra tanto; não se 

mart ir ize assim. Se puder, me perdoe, pois eu 

não soube compreender você e seus sentimentos, 

ao longo de todos estes anos. Me perdoe. 

Rui estremeceu. Tossia tão violentamente que 

o enfermeiro pediu para Hector e Diego se afas-
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tarem um pouco. Diego sugeriu que fizessem u m a 

oração. Hector imediatamente se prontificou: 

- Meu Deus , m e u pai . Em teu nome, Senhor, 

pedimos o amparo de nosso amigo Dr. Bezerra 

e sua falange de espíritos do bem. Que o médi ­

co dos pobres possa se condoer de Rui e de mi ­

nha mãe , e ampará - lo em nome do seu amor . . . 

- Diego chorava , embevec ido pelas pa lavras de 

Hector e , ao mesmo tempo, ca t ivado pela g ran­

deza de sua a lma, de seu coração, que pedia 

perdão quando ele próprio, Hector, é quem fo­

ra agredido, v iolentado. C o m o amava , como ad­

mi rava aquele homem. C o m o se espelhava nele 

e se o rgu lhava de tê-lo recebido como mar ido , 

como companhei ro de sua v ida . A m b o s se derre­

t iam em pranto, enquanto Hector p ronunc iava a 

prece, em meio a soluços e ao sabor sa lgado das 

lágr imas , que lhe escorr iam até a b o c a e a lém. 

Nos bastidores da v ida , até mesmo Samuel 

se sentiu emocionado, pr incipalmente quan­

do u m a luz diferente apareceu na frente dele e 

dos demais espíritos. Aque l a luz , mater ia l izan-

do-se ou coagulando , eis que surge, nada mais , 

nada menos , que a personal idade venerável de 

Bezerra de Menezes. Samue l e seus companhe i ­

ros reverenciaram aquele ser i luminado, que v i ­

nha, em nome do amor de Jesus e em resposta às 

orações de Hector, l ibertar Rui das amarras e do 
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sofrimento do corpo físico. Bezerra passou por 

Samue l e pelos outros amigos espirituais, tocan­

do suavemente em seus ombros e pronunciando 

u m a frase que lhe era b e m característ ica: 

- N ã o estão sós aqueles que a m a m , meus 

filhos... 

0 laço que prendia Rui ao corpo foi definiti­

vamente rompido pela vontade e pelo magnet i s ­

mo de Bezerra , que o conduzia , desacordado, a 

u m a insti tuição de socorro no espaço. A luz per­

maneceu no ambiente espiritual por mais alguns 

minutos , atestando a presença da equipe espiri­

tual que a c o m p a n h a v a o venerando médico . 

Hector chorava muito; foi levado, juntamente 

com Diego, a outro aposento do hospital. Rui vo­

mi tava sangue; entrara n u m a espécie de convul­

são. Es tava esperando apenas o perdão de Hector 

e fora surpreendido com este a lhe rogar indul­

gência e compaixão. Encerrava-se ali um drama 

complexo, secular, por meio da vitória do b e m e 

do amor, que sobrepujou a dor e a própria morte. 

Quando Diego apareceu, ao lado de Hector, 

Edi te fitou-os, aflita. Porém, o olhar de seu Hec­

tor já dizia o bastante. E l a entendeu imediata­

mente o que ocorrera, sem pa lavras , sem frase 

a l g u m a pronunciada . Hector e Diego a abraça­

r a m e novamente as lágr imas ass inalaram aque­

le momento de l iber tação. L á g r i m a s de al ivio, 
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lágr imas de saudade, lágr imas que ca íam como 

bênçãos . L á g r i m a s de esperança e de sonhos. 

A h ! As lágr imas! C o m o dizem mui to mais do 

que mil pa lavras , do que frases inteiras. As lá­

gr imas . . . somente as lágr imas! 

Após o enterro do corpo de Rui, Hector e Die­

go tentaram convencer Edite a ir morar com os 

dois em São Paulo . Mas a mãe de Hector se recu­

sou. Queria f icar ali mesmo, na cidade onde pas­

sou toda a vida. Não obstante, ofereceu-se para 

visitá-los e, ac ima de tudo, queria muito conhecer 

o netinho, o filho de Hector e Diego. Ao se despe­

dir dos dois, Edite abraçou Diego falou: 

- Cu ide mui to b e m do m e u filho. E você 

t ambém, Hector - rogou, emocionada . - Tome 

conta deste novo filho que a v ida me deu. 

E beijou a face de Diego , dizendo-lhes adeus 

no Aeropor to Es tadua l de São José do Rio Preto. 

Profundamente a l iviado, de a lma lavada , Hec­

tor entrou na aeronave acompanhado do mar i ­

do. Acomodou-se na poltrona, mirou o horizonte 

e teve um pensamento de grat idão. À frente de 

ambos , as páginas brancas de suas vidas , à espe­

ra de que rescrevessem a própria história. U m a 

nova história, cujo final dependia exc lus ivamen­

te deles. Mas este final, caro leitor, ficará para 

um outro tempo, para um próx imo minu to . . . 
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